
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1009.2 milibares. Temperatura média 23.2°.
Máxima insolação 37.1°. Mínima 18.3° (média
mínima no Planalto 10.5°). Curnulus. Stratus,
Cirrus, nevoeiros, de meio-claro durante o dia a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: bom
durante o dia, com instabilidade esparsa· à
noite. No l-itoral: bom durante o dia, chuvas
esparsas a passageiras à noite. Previsão: A. Sei­
xasNetjo.
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O M.DB catarinense realiza hoje, nesta Capital, a convenção ,regional,.
que vai escolher os novos.dirigentes do Partido até quése concretize

.

sua extinção. -Será, portanto, a convenção' do adeus, 'uma vez: que o .

fim das atuais agrerniàçôês' partidárias Já é considerado líquido ecerto.

Durante todo ,0 dia' de ontem, foram mantidos diversos contatos, sem que
se tivesse chegado a u� acordo sobre o número de chapas a ser apresentado.
Tem-se como certá que deverá sair uma chapa única"'estarJdo cotados para
a presidência os nomes de Pedro 'Ivo. Campos e' Dejandir Dalpasqualle (P. 3)
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Um dos pontos turísticos ma'i� admirados de Florianópolis está na'

iminênçia de desaparecer. Parte do Morro das Pedras será
aterrada pela empresa' que está construindo a nova rodovia para o Sul
da Ilha. O corte de parte do morro onde se localiza o Convento Jesuíta
usado para retiros espirituais evitaria a destruição da natureza, (P. l6)
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Coluna dó Castello

AS COSTELAS
DA OPOSIÇÃO
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Isso tudo indica q1!e as coisas vão ocorrendo, sob a

orientação de uma tutela que não pretende apagar-se
, antes de institucionalizado o País em termos satisfatórios'
para a doutrina de segurança nacional. Cabe à Oposição,
ao Sr. Ulisses Guimarães e aos outros, lutarpara absor­

ver, na sua-legenda, chame-se ela MDB ou não, amaioria
do eleitorado e assim recomeçar, com o endosso de um

passado b�ilhante, a luta pela constitúcionalização do
País e pela devolução ào povo.do direito de, independen-

,

temente de qualquer tutela, escolher os seus governantes,

,

Presidente do Perú inicia
amanhã sua visita ao Brasil

Hrasília - Investido, ao mesmo

tempo, da autoridade de Presi­
dente do Peru e de porta-voz do
Pacto Andino, o General Fran­
cisco Morales Bermudez desem­
barca amanhã à tarde em Brasília,
iniciando uma visita oficial que
teve seus significado político mu­

dado a partir do instante em que
os governos do Brasil e da Argen­
tina anunciam o acordo sobre a

questão das Usinas -de Itaipu e

Corpus na área do Prata.
O que vinha sendo interpretado

como parte de uma estratégia
ampla de arregimentação dos vi­
zinhos do norte do continente
para compensar as dificuldades
no sul, passa a ter agora apenas o
seu significado específico: o con­

tato no mais alto nível com uni
dos países líderes do Pacto An­
dino que foi praticamente igno­
rado pelo Brasil até seis anos

atrás.
Quanto ao General Bermudez,

o Itamarati destaca a importância
da sua visita no novo contexto de
cooperação subregional criada

com a iminência da entrada em

vigor do Pacto Amazônico, o
único acordo que une, ao mesmo

tempo, três comunidades sul­
americanas até agora isoladas
uma das outras: o Brasil, os Países
Andinos, e as chamadas "Guia- .

nas".

Por ser o único vizinho com

presença marcante na área ama­
zônica (Iquitos é a segunda ci­
dade, depois de Manaus, em im­
portância na área), o Peré tem
papel relevante dentro do acordo
de cooperação firmado por inspi­
ração brasileira ao final de 78 com

,

a participação, ainda, da Colôm­
bia, da Venezuela, da Bolivia, da
Guiana, do Suriname e do Equa­
dor.
A par disso, o próprio presi­

dente Moralez Bermudez promo­
veu a assinatura de um conjunto
de 16 documentos, incluindo di­
versos acordos bilaterais. no en­
contro que manteve com o Presi­
dente Ernesto Geisel e a bordo do
navio peruano "Ucayali", na

fronteira entre o Brasil e o Peru
(Rio Maranon) em 5 de novembro

.

de 1976.
O general-presidente peruano

tr�z na sua bagagem para o ato de
"depósito" no Itarnarati, o ato de
ratificação, pelo Congresso de seu
País. do Pacto Amazônico, dei­
xando agora apenas na depen­
dência da adesão completa da
Venezuela e da Colômbia a en­

trada em vigor desse instrumento
de cooperação sub-regional.

Bermudez traz também a in­
cumbência, expressamente dele­
gada 'pelos sócios do Peru no

chamado acordo de Cartagena
(Pacto Andino) de discutir com as

autoridades brasileiras urna

maior' aproximação do grupo
com o Brasil em matéria comer­

ciai e econômica,
Esse movimento de aproximá­

ção, aliás, antes mesmo da che-'
gada do presidente peruano está
sendo encaminhado através da,
programação de uma visita dos
três membros do Comitê Execu­
tivo do Acordo de Cartagena, li- '

derados pelo ex-chanceler pe­
ruano José "Pepe' de La Puente
no mês de novembro,

O Pacto Andino, em conjunto
(Perú , Colômbia, Venezuela,
Equador e Bolívia), já realiza um
volume de comércio exterior glo­
bal estimado em 31 bilhões de dó­
lares anuais, enquanto o Brasil
tem um movimento de 25 bilhões,
Coin o Peru, especificamente, o

Brasil conseguiu quintuplicar os

valores de seu comércio bilateral
no espaço de seis anos, chegando
ao ano passado com um total de
operações no valor de cerca de
100 milhões de dólares nos dois
sentidos, sendo 34,2 milhões em

exportações brasileiras e 62,6
milhões em vendas peruanas, par­
ticularmente de Prtróleo, zinco,
prata e cobre.
Do lado brasileiro, as princi­

pais vendas se constituem de veí­
culos, milho, óleo de soja e manu­

faturados diversos (máquinas de
costura, de escrever e pequenos
processadores, de dados).

Lobão garante que . Planalto
não quer. retardar sua emenda

.

,

.

Brasília - Não é verdadeira a
notícia de que o Palácio do
Planalto tenha orientado a
Arena para retardar a apro­
vação da minha emenda.
Pelo contrário, o Presi­
dente Figueiredo continua
reafirmando seu com pro­
misso com a restauração da'
Eleição direta na escolha dos
governadores, - disse, ontem, .

o deputado Edison Lobão,
vice-Iider da Arena na

Câmara e autor da proposta
de emenda constitucional
restaurando a eleição direta
para escolha dos governado­
res.

O Sr. Édison Lobão acre­
dita que o Governo poderia
considerar inconveniente a

aprovação de sua emenda
este ano, pois deflagraria o
debate prematuro das su-

cessões estaduais, tumul­
tuando a vida política do
País e prejudicando a ação
administrativa. Em março
do próximo ano, todavia, o
Governo' estará de, acordo
com a aprovação da emenda
restabelecendo a eleição di­
reta, nos Estados, em todos
os níveis .. '

O Sr. Édison Lobão lem­
brou que já manteve contac­
tos diretos, sobre sua inicia­
tiva, com os ministros Pe­
trônio Portela, Golbery do
Couto e.Silva e com o Presi­
dente João Figueiredo. Da

parte do Chefe do Governo
encontrou palavras de
apoio, desde que sua pro­
posta de emenda constitu­
cional só virá a ser votada
em março do próximo ano.

O parlamentar rnara-
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nhense também registra uma
tendência nos altos escalões
do Governo em favor do
envio de uma mensagem

.
com' propostas de Emenda
Constitucional mais abran­
gente, �sto é, não apenas res­
taurando a eleição direta dos
governadores, mas também,
enfocando outras questões,
corno a extinção do senador
biônico.

- Em qualquer hipótese,
mesmo admitindo-se que o

Presidente da República en-­
viará esta mensagem ao

Congresso, em Março do
proxnno ano; sua proposta
de emenda seria acoplada a

minha, que tem direito a

precedência. E preciso lem­
brar que o prazo legal para
apreciação de minha
emenda termina a 25 de

março, Õ Gõverno já disse,
por alguns de seus melhores
porta-vozes, que não há
problema de autoria, Eu sou
da Arena - dissé,
Quinta-feira última, o depu­
tado Edison Lobão confe­
renciou com os líderes do
Governo Senado e na Câ­
mara, Srs. Jarbas Passa­
rinho e nenhuma posição
hostil em relação a sua ini­
ciativa, mantendo o Presi­
dente da República, pelo
contrário, o seu compro­
misso de restaurar, a eleição
direta.

- O Passarinho disse
que, nos últimos dias, tem

ouvido palavras de .reafir­
maçao "desse compromisso
da parte do Presidente João

.

Figueiredo - disse o vice líder
arenista.

Brasflia - O presidente do MDB tem sido exemplar no seu
esforço permanente para defender a sobrevivência do seu
partido. Osjornais publicam regularmente suas declara­
ções, discursos, entrevistas, tudo enfim que se refere ao

incan.sáuel trabalho do Sr. Ulisses Guimarães visando a
preservar a vida dê um partido, no entanto tão dividido.
Ele apresenta, na defesa do MDB, dois tipos de argumen­
tos� Os de ruuureza juridicacsegundo os quais a lei não é

I
instrumento hábil para=»:partidos e fere o pri�cí­
pto constitucional de representação. Burlado sucesstua­

. mente pelos governos militares, esse princípio continua­
ria IX ser ignorado pelos legisladores do Governo. Os

argumentos propriamente políticos referem-se ao alto'

grau de representatividade do MDB, ao seunúmero de'

representantes no Senado e na Câmara, número que ex­

cede de muito o exigido pela futura lei para formação de
novos partidos, Ele demonstra que o eleitorado se inclina
crescentemente pelo MDB e se afasta da Arena.
I

Há outros argumentos menores a que recorre o depu­
tadopaulista na sua batalha. Inclusive aquele segundo o

qual a "Côrte do Príncipe" anuncia como fato consu­

mado, independentemente até dopronunciamento formal
do PoderLegislativo, a desentegração doMDS, o que vem
sendo registrado, segundo disse, por "jornalistas desavi­
sados". 'Esqll:ece-se o presidente do partido da Oposição
que a Imprensa não pode ignorar suas alegações nem as

alegações da Côrte. As reações críticas dos jornais cons­

tam das suas secções editoriais as quais tem examinado o

assunto de diversos ângulos. Mas sem impedir. que a

notícia, o comentário e a análise desempenhem o seu

papel de transmitir e explicar as posições do MDB, da
Arena, doMinistro da Justiça e de outraspersonalidades
políticas envolvidas no assunto. Não há desaviso nisso
mas sobreaviso,

O Sr. Ulisses Guimarães dá como certo que o projeto
que o Sr. Petrõnio PQortela vem elaborando terá sua

inconstitucionalidade proclamada pela Justiça. 'Logo
não produzirá efeitos. É possível' que a tese do presidente
do MDB seja a melhor tesejurídica. Os tribunais o dirão.
Resta saber, no entanto, se o dirão 'tuues que as dissidên­
cias, postas de sobreaviso ou superavisadas, tenham

, transformado num fato consumado o aparecimento de
mais dois partidos nascidos das costelas da Oposição. O
Sr, Ulisses Guimarães poderá ganhar na justiça o di-

reito, pelo qual luta dramaticamente, de manter incô-

Dec.lesa-'"O dos "pe''.S·sed. istas de M',,elume a legenda do MDB, resquardando o que seria ainda,
malgrado as, dissenções, o principalnúcleo da Oposição.
O problema, de ordem prática, 'que se lhe apresenta. é

\
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,
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t rtuncmanter associados à legenda os trabalhistas do Sr. Bri- Ica_ ·para· O momen O opo" unozola e os moderados que não convivem com o Sr, Arraes,
.

'

segundo dizem por diferenciação ideológica. Belo Horizonte _ O e x- de sete deputados federais: 'i4 es-
*** .� �;�0i�r��d6f:�de Mina�,*,,1!�ó;,,"I taduais do ex-PSD, entre eles o

A reforma partidária foi concebida.; cQ,mo tem sido Cafle(;jo0I'Pos mais de cinco'mrtas presidente da Assembléia Legisla-
, 'M,,'. ,,,. ' reunido Com 41 ex-pessedist as tiva, Sr. João Navarro, e que tive-habitualmente registrado pelos jornais" .também. nada

mineiros, deixou a residência do ram nas últimas eleições um totaldesavisados à respeito.para subverter Çl situação eleitoral deputado- Chrispim Jacques Bias de I milhão 701 mil 938 votos.
gerada. pelo bipartidarisrno.. O regime ;nilitar chegara a Fortes, com uma. nota de 72 pala-
um ponto em que constatara sua inviabilidade,n as ur- vras, aprovada por todos em que

nas, conforme os sintomas acumulados nas sucessivas eles se comprometem a constiuir-
se num grupo unido, que só as=

.

eleições. O MDB conseguira afinal transfo_rmar-se no. sumirá posição sobre a reformu-
veículo do pensamento de uma miaria eleitoral, aprincí- lação partipária em momento
pio arredia de uma legenda' nascida por decreto. O des- oportuno, aostendo-se de p�évio
fecho estava à vista: a transferência do poder, a'prosse- compromisso com qualqtler das

. , agre'miaçõe's políticas em forma-guir o processá eleitoral, da Arenapara oMDB com todas
ção.

as consequências que disso decorreriàmJ. A notá teve ainda como redato-
Ora., os militares continuavam a considerar o MDB res o deputado federal Ibrahim

como um partido infiltrado de subversivos e comunistas Abi Ackel e o ex-secretário da

de graus diversos. Isso o inutilizava como alternativa d� Educação de Minas, Eugenio
Klein Dutra. Participaram da

poder, A alternância deveria ser' buscada em outras ba�
reunião, que começou às. IOh,

ses. Disso nasceu a dupla necessidade de extinguir a com uma hora de atraso, o vice-
Arena., o partido que perde, e extinguir'o MDB, o partido tovernador João Marques de

que ganha. Os germes da solução foram lançados na Vasconcelos: os ex-governadores
Pio Canedo e Ozanam Coelho, oEmenda nO 11.

'senador "biônico" MUTilo Ba-
Mas o Governo não se limita a'querer, pela substituição daró, dois secretários de Estado,

dos quadros par.tidários, suprimir a terrivel dicotomia a Denio Moreira, do Ihterior e Jus-

que fora conduzido. Ele pretendeu também orientar a tiça, e Paulino Cícero. da Educa-

formação dos novos partidos, de modo a criar o partido ção � ambos deputados - além

majoritário do Governo, um partido' liberal ou indepen- ----.....,;-------------------..,
dente formado por políticos centristas da Árena e do

�MDB capaz de se tornar um aliado e ser eventu'almente (Ç' �
.

'

')

'. .

beneficiário doprincípio da alternância nopoder. O PTB ,�'. CEi='A I 'O'CLI'NICAseria a esquerdapopulista e os autênticos do MDB seriam r,....�
a esquerda ideológica, posta sob a mira da polícia. CLÍNICA DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO.OFTALMOLÓGICAS
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prévio compromisso C0m. qual- convenção da'Arena, ele concor-.

cW:tlr d4$,agftraiªçõ�s,P01í.ti.cafi em, rerá .a91 fuli\lerno.,(jje!M!tli'as ,€qm:;o"
f&tlnação. ,

. .' e'x-p,resi,dente da Arena, France-
;'Ênvidarám"todos os esforços Ú�oc 'P�;eira, ���o dissidente.

no sentido de que essa reforrnula- Mas, agora" fica recebido em au­

ção partidária venha a refletir le- diência pelo Ministro Gólbery do'
Pela demora da reunião que giurnamente a vontade do povo". Couto e Silva. E garantiu que a

de ser exnli di'
"

- Apesar da nota oficial. um dos formação do Partido lndepen­po e ser exp rca a pe os divergen- assessores do anfitrião di�se que a dente está dentro do projeto dotes pontos de vista dos 42 ex-' tendência do grupo é de se unir ao Governo de reformulação parti­pessedistas, todos da atual Arena, senador Tancredo Neves no Par-'
.

dária, "pois cria opções para osnão foi facil chegar a unia nota tido Independente. O próprio de- dissidentes, não será um partidoque resumisse a posição dos ve-
de oposição ao Governo, e con­lhos e novos caciques do PSD mi- putado' Bias Fortes garantiu q,ue tribui para a rápida passagem doneiro, E mesmo depois de redi- esta é a sua posição pessoal e que '. País à normalização de sua vida'gida e aprovada por todos, ela foi está trabalhando para que o
política com um pluripartida-ontem divulgada sem que con- grupo adote.
rismo sólido". O deputado Chris-tasse a assinatúra de um sequer. pim Jacques Bias Fortes afirma'Todos confiaram na pal-avra Antes mesmo de iniciada a reu-

,

dada. nião, o deputado João Ferraz já que qualquer que seja a decisão

Na íntegra, a nota é a seguinte: considerava como formado o Par- seja a de ficar no Arenão, a uni-

"Parlamentares ex-pessedistas de tido Independente, que segundo dade será mantida. Mas pode
\ Minas Gerais, federais e esta- ele terá como sigla PSI - Partido estar certo de que irei com uma

duais, e companneiros que inte- Social Independente ou em se- cara muito feia e não vou gostar.
gram a' Arena resolveram guilda opção, PDI - Pa'rtido Mas acompanharei o grupo man-

b Democrático Independente. Na tendo a unidade".
'

constituir-se em grupo 'so re o

compromisso de sua unidade"

"Resolveram, ainda, assumir,.
quando oportuno, posição sobre
a reformulação partidáfia ora em

debate no País" abstendo-se de

Dr, Rui Martins Iwersef1
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SUL DO PAIS

oESTADÚ
·.i 1
.�. FpOlis,14/0utubroi'9):

Empresu de f{rnnde porte, sediadu em capitllilrw su,l do País, necessitu (l,d_mitir Técnico em E letr?'n_icu, corn
vivência mínimu de cinco anos ,em circuitos eletrônicos aplicados à instrumentos eletro-eletronwos.

.

'>

Sua experiência deverá estar voltada para análi,se e re�uperução de instrumentos de luborutôrio e d,: ca�­
po, tais como: osciloscópios, contadores digituis, instrumentos analógicos, medidores de futor de pote',I?"U,
megômetros, etc. Necessá.rio aptidão pq.rc� efetuul' montugem,e recepçlio de novos instrumentos. Dese]uvel
inglês técnico.

.

.

.

.

.
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Salário llprox;m,ndo em faixu entre 24 e B 7 mil cruzeiros mensais, de acordo com (L experiência. Plano (Ie

benefícios extensivo uos dependentes e a,nplns pO>l:'.lSibilidndes de. desenvolvimento profissional.
Os interessudos d�verão organiznr detnlluulo Curl'ü:ulum Vitne,fuzendo constar seu atual sulário e/oupre­
tens<lo, enea';"inh.arulo-o pe'lo Correio pttra. "'fécnico,SIlI", A.venidu Nilo Peçunh.a, 151 - 10.0 undar - sulu.

10Ç6 - 20020 Rio de Janeiro, ngu,ardlLfulo i n,�trlJçõ(',,, sobre us ('ntrevistas nesta. ciducle. Sigilo ussegurnclo.

Ulisses considra
"ousadia espantosa"
a reforma partidária

Brasília - Ó presidente do MDB, deputado Ulysses Guimarães, consi.[
derou "ousadia espantosa" a pretendida reforma partidária em fase 'i

final de elaboração, com o Governo desejando "destruir o nome polj..
tico e a imagem do MDB, quando a legislação assegura e protege OI
nome de "Coça-Cola", do uísque "White Horse", do perfume "Chanel",
Na sua opinião, são invencív-js, por razões jurídicas e de moral'

política, "as barreiras que se opõem à audaciosa empreitada - a extinção I
- de tentar evitar. que a Nação reconquiste o direito de fazer prevale'cer)
sua vontade política, na vida e no Governo. do País". . '

O Sr. Ulysses Guimarães, antes de viaia�, ontem para Uberaba,'
Minas a fim de participar de uma reuruao partidária, teve en,)
contro'com o Sr. Thales Ramalho, na residência do secretário-.�eral do 1
partido, em companhia dos futuros presidentes do MDB de Minas e de '

Sergipe, Srs. Renato Azeredo e José Carlos Teixeira. Ele entregou ao
I

seu companhiero de direção a chapa única para renovar o 'diretório
nacional.

Almino justifica o

seu distanciamento
de l.eonelBrizola

Recife - Após passar quase' 4 horas reunido com o ex-governador
Miguel Arraes e com o ex-deputado Jarbas Vasconcelos, o ex-Ministrõ
Almino Afonso confirmou ontem o seu "distanciamento natural" do Sr"
Leonel Brizola, "pois sempre sustentei a necessidade de um grande'
partido popular, para o qual' convergissem socialistas, trabalhadores,
cristãos de esquerda e a corrente operária liderada por Lula" ..

_:_ Tudo isto - insistiu - deveria estar centrado no patrtrnôm;
político que' /0 MDB logrou construir ao longo desses 15 anos de
resistência democrática. defendi esta posição junto ao político
gaúcho, quando estive com ele, no iníciodo �no, e� Lisboa. Na medida
que ele considerou correto lançar-se na reartlculaça<:>_do PTB, antes que
o conjunto dessas forças tivesse feito uma opção, pareceu-me que esse
não era o melhor caminho. E por isso me distanciei,

,

Ao ser indagado sobre os métodos q ue seriam utilizados para atrair
Ltila, o metalúrtico, para esse partido - já que o líder operário' não
mostra disposição de abrir mão do PT o ex-auxiliar do Governo João
Goulart esclareceu: .

- No 'momento não devemos separar siglas nem tão pouco falar. em
PDB, PT, ·PP. O fundamental é que venha a se constituir um-partido que
seja expressão majoritária das correntes populares do País. Neste ins­
tante, eu continuo no MDB e critico a forma. como o regime se prepara
para extinguí-lo por considerar a iniciativa como um atentado.à Iiber.
dade partidária. , _

Quanto ao encontro com o ex-governador pernambucano, o ex­
rnirustro mtorrnou que serviu para fazer-se "um balanço da situaçàÕ
nacional". E disse que "houve uma visão comum sobre os problemas
políticos brasileiros, e de absoluta concordância".

,

Simon acha possívela
manutenção dos partidos

Porto Alegre - o presidente do MDB gaúcho, senador Pedro Simon,
seráreeleito na convenção de hoje do diretório regional, afirmou ontem

que a não extinção dos atuais partidos ainda é possível, pois "pode ser

que até o última momento o Presidente Figueiredo tenha um instante de
lucidez, veja que está sendo pessimamente assessorado e evite esse ato.
de ditadura, de violência, de arbítrio, de força bJ,'uta".' ,

Para o dirigente oposicionista gaúcho, a-realização das convenções
"mostrará que estamos de pé, que não morreremosna véspera pormedo
pu covarde, e que só nos derrubarão pela força, pela ditadura". Ele
entende que a extinção dos partidos é o artificialismo na criação de
novas legendas "e parte do esquema do Governo para se perpetuar no
poder, que inclui ainda o Arenão a sublegenda, o voto distrital e o voto
facultativo".

Secretário desmente ter
, \

,f "articulado thâ,txt:rib MDBj'c "� f71
São Paulo - O secretário de Esportes e Turismo do Estado, Otávio

Celso Silveira, apontado como principal articulador político do gover­
nador Paulo Maluf para o interior e acusado pela Oposição de tei
articulado a "Chapa das Bases" para concorrer ao diretório regional do
MDB na convenção que o partido realiza hoje, desmentiu que tenha
'funções políticas ou, que tenha formado essa chapa. .

. Explicou que desconhecia a realização da convenção do MDB do· )
mingo, que não sabia da existência da "Chapa das Bases", que nãó \_

entende de política e que não tem a m�nor,idéia do que seja o Arenão, Se ,I
entrar para esse partido, assmalou sera apenas para acompanhar o

governador' Paulo Maluf'aonde ele for", Otávio Celso Silveira já foi
.

militante político no extinto PSP e assessor do ex-senador Uno de
Matos, mas ontem insistiu que só eFltend,e de esportes e turismo ,e que
"não sabia sequer que Uno de Matos está na política. quanto f!1ais no

MDB",
Otávio Celso da Silveira'é acusado pelos emedebistas de, junto com o

chefe da Casa Civil, Calim Eide e com o presidente da,Caixa Econômica
Estadual, Eduar.do Souza Prianti, ter constitllído a "Chapa Base" e está
pressionando delegados do MDB para escolherem essa chapa.

_ ... --. -- .....-.---'---------.---.
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Pelas cortinas e tapetes

. de Unia càsa
voee 'descobre
a inteligência"
de q,uem .nora nela.
r�-------,-,
I
I
I
I
I
I
•
•
•
•
•
I
I
I
"
I

,
A gente entra em certas casas e recébe

um soco: sao aquelas cortinas
emperiquitadas e tapet6es de gósto
duvidoso que estao ali para dar uma falsa
inipressao de luxo. Pura poluiçao visual. E
definitiva demonstraçao de falta de
inteligência. "

Ser inteligenté em decoraçao é ser

prati co. E saber criar harmonia entre tudó o,
que com'p6e o ambiente.

'

Quer um exemplo?
Entre'em uma casa que teve os tapetes

e cortinas instalados por Jacqueline. E casa

de gente que usa a inteligência.
Pra'começar ali ninguem se meteu a

decorador' (ainda que bom gosto nãd
seja privilégio de Jacqueline). Juntou-se o

bom gosto do cliente e o conhecimento do

pessOal especializado de Jacqueline para
se chegiJ,r à melhor solução. Além disso, a
troca de idéias sempre leva a resultad0s
mais econômicos, sem perda de qualidade.
E Jacqueline sempre prova,que bom gosto
nao tem nada a '/Br com cOIsas carJ'ssirrías.
paetês e balangandas:

Se alguém dai esta pensando �m
colocar Cortinas e tapetes, em casa ou no

escritório, deve usar a inteligência que
Deus lhe deu,

E chamar Jacqueline.
.

Jacqueline entende, faz e garante,

I
'I
I
I
I
'.
I
I

.

II '

I
I
I,
I
I
I

1..- ---------

--',ocqueln�
Tecidos e Tapetes Ltda

Galeria Jacqueline " Tel. 22-7400,
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Até o início da noite d� ontem - depois que passar a semana inteira em Brasília.

: de diversos contatos políticos - o MDB Afinal, ele espera contar com alguém "da

I ainda não tinha definido se sai uma ou têmpera de um Cid Pedroso ou de um

� dUas chapas para escolha, hoje às Nelson Wedekim" para tornar-se um

j l7h30min, dos nomes que vão dirigir o "testa de ferro" comatuação na Capital e
; par�ido em Santa Catarina até a reforrnu- Interior do Estádo.
: lação. O deputado federal Pedro Ivo Entre estes dois nomes existe um que é

:Campos, ainda disposto a candidatar-se, sinônimo de conciliação e de interesse em

: conversou longamente no final da tarde de ver a oposição unida: o do deputado es­

I ontem com o atual presidente, Dejandir tadual Cid Pedroso, um advogado da di­

: Dalpasquale, sem que nenhum dos dois plomacia que alegou "problemas de

I tivesse chegado a uma solução. �aúde" para assumi� o co�tr�le do par-
I r Uma coisa é quase certa: deverá sair tido quando viu a bancada unida em
•

,. �ma chapa única que atenda aos interes- torno do nome de Dejandir Dalpasquale.
, ses daqueles que pretendem um trabalho Tudo para não desuní-Ia. Para se ter uma
l mais local de fortalecimento do partido e idéia, Pedroso chegou a declinar do com­

de outros que querem o presidente mais promisso que havia acertado com Pedro

perto das decisões. nacionais, acompa- Ivo, Campos de ser seu vice-presidente.
nhado de assessores que possam fazer a Algumas opiniões sobre Cid.Pedroso re-

'. arrigim�ntação das bases. Mas não é só sumem tudo o que ele significa para o

por isso que a Convenção de hoje ,<ai ter partido. Frnancisco Kuster, líder da ban­

I só um candidato à presidência: tanto De- cada:"Ah, esse seria o nome ideal". De­
,; jandir Dalpasquale como Pedro Ivo se jandir: "Com este eu faço qualquer negó­
,! consideram pertencentes à mesma "cor- cio. É meu parente e amigo de' muitos

rente" e um não vai querer perder para o anos".·

outro, desgastando desnecessariamente o: A CARA DO HOMEM

nome de um companheiro., Muita cois-amudou do meio da semanà

Dejandir Dalpasquale não se considera até este domingo. Foi numa quinta-feira
, candidato. Ele acha que está "na berlinda tumultuada que o senador Evelásio

:- de toda esta 'situação porque os. deputa- Vieira chegou a Florianópolis pregando
I
dos estaduais em S\ia marona e, princi- um novo partido e uma homenagem pós-
palmente, o senador Evelásio Vieira que-

'

tuma a quem o dirigiu nos últimos tem­

rem vê-lo reconduzido à' presidência. pos, Dejandir Dalpasquale. Naquele dia

Para abrir mão dessa candidatura que ainda não se. sabia o que Pedro Ivo Cam­

não é sua, Dalpasquale terá de conversar pos traria do estrangeiro e nem mesmo se

exaustivamente e tentar convencer um seu estado de saúde permitiria o trabalho

por um de seus adeptos de que uma outra de fortalecimento do partido.
fórmula poderá ser melhor. Mas, a frase 'do prefeito de Joinville,

,

Pedro '\40 Campos se auto-lançou cari- Luiz Henrique da Silveira, se encaixa

didato. Não esconde de maneira alguma corno uma luva à situação que se ernoldu­
que tem desejo de dirigir o partido e não \

rava no início da noíre de ontem. Disse
, vê inconveniência alguma no fato de ter ele sobre a vinda de Pedro Ivo a Floria­
.,

I
"

i

i
·

1
,
!
I
,
•

nópolis: "Na hora. eles vêem a cara do

Partido .dos Trabalhadores já é,
articulado no' Sul de S. Catarina

�omem.� muda tudo".
Por isso, é muito difícil fazer prognós­

tico. Sem que ninguém tenha visto ainda

a tal "cara do homem" o palpite mais
certo até ontem ainda era t1 que dava 23

votos para Dejandir; 14 para Pedro Ivo; 5
indecisos; e três ausentes. Será dentro
desses números que o MDB estadual terá
de brigar para achar uma só solução. Ou
seja. dar 45 votos a uma só chapa.
Votam 'com Dejandir os seguintes

membros do diretório: o próprio Dejan­
dir; Evelásio Vieira; Francisco Mendes de

Melo; Henrique Arruda Ramos; Laerte
Vieira; Haroldo Ferreira; Jorge Gonçalves
da SiJva;Cid. Pedroso.Manoel Carlos de

Souza; Eugênio Stein; Odilon Salmória;
Silvio Silva; Waldir Buzatto; Roberto

Gonzaga de Sampaio; José Ramos; João
da Silva, Genir Destri; Evilásio Caon; Eu­

gênio Doin; Paulo Macarini; Antônio
Meneses Lima, Lidio Sutilli; e Jacó An­

derle.
Votam com Pedro Ivo: o próprio;

Walmor De Lucca; Luiz Antônio Cechi­

nel; Franciscó Libardoni; Ernesto de

Marco; Geovah Amarante; Genésio Tu­

reck; Murilo' Canto; Aderbal Tavares

Lopes; Cezar Moritz; Luiz Henrique da

Silveira; Dirceu Carneiro; Saulo Vieira;e
Nelson Wedekin.

Vão faltar os membros Delfim Peixoto

Filho. que está na Europa e possivel­
mente Casildo Maldaner (está com a mãe

doente em São Paulo) e Roland Dorn­
busch.

Indecisos: Acácio Pereira; Stélio Boa­

baid; Renato de Mello Vianna; Remy Fá­

vero; e o líder da bancada, Francisco

Kuster, q�e prometeu anunciar seuvoto

após a Convenção e explicá-lo.

Criciúma (Sucursal) - O

Partido dos Trabalhadores

já está .sendo articulado em

Criciúma e na próxima
terça-feira terá uma comis­

são formada para coordenar
a sua implantação com o

apóio dos Sindicatos locais.

A primeira reunião do PT

nesta cidade foi realizada no

início desta semana com a I

participação de trinta políti­
cos, presidentes de Sindica­
tos e trabalhadores, na Câ­
mara Municipal. Antes de

traçár o roteiro que culmi­
nará com a elaboração do

plano de implantação do PT

na região Sul do Estado, os'

participantes da reunião

lançaram crítieas a Leonel
Brizola, qualificando-o de

"superado". Os Srs. Vilmar

Macedo, presidente do Sin­
dicato dos Mineiros de.
Laura Muller, Thelson

Crescencio, vice-presidente
do Diretório Municipal do
MDB, Adílio Viana,
membro do Comitê Brasi­
leiro pela Anistia, Jorge Fe­

liciano e Marlene Socas,
também dirigentes do Co­
mitê Brasileiro pela Anistia,
defendem a união dos traba­

lhadores de Sul do Estado
erry torno da criação do PT.

Nossa idéia é reunir os

políticos e analisar as cor­

rentes existentes atualmente

Marlene: Brizols'superado .
Walmor: ét espera da definição.Murilo: a favor do PTB

cialdo projeto de reforma a

ser encaminhado pelo Go­

verno ao Congresso Nacio­

nal. "Sou favorável a' um

partido' sem vínculos. mas

não estou vinculado ao Par­

tido dos Trabalhadores".

explicou.
A maioria dos atuais

emedebistas do Sul do Es­

tado ainda não se definiram

neste processo de ref'orrnu­

lação partidária. Enquanto
que alguns preferem aguar­
dar até mesmo o resultado
da convenção estadual do

MDB, outrosainda se man­

tem em defesa da tese de que
a oposição deve ficar unida

contra o proje.to da reforma.'
Murilo Canto. todavia. já
revelou sua intenção de

apoiar o PTB de Brizola. ao

lado de Vânio Farae o e

Manoel Dias.

lista. Na própria cartilha de

Lisboa ele deixa claro o

apoio que receberá da social
democracia européia e dos

Estados Unidos, obsefvou.
Na sua opinião, o Partido

dos Trabalhadores é uma

necessidade e não está difícil
de ser implantado. "Nesta

região existe uma grande
massa de trabalhadores que
não suportam mais a impo­
sição da-ditadura. Eles que­
rem um partido que õs

apóie".
"Esse partido não se cria",

disse o Sr. Manoel Dias,
ex-deputado cassado, res­

ponsável hoje pela coorde­

.nação do rTB em Santa Ca­
tarina. O deputado Murilo

Sampaio Canto é também

d.a mesma opinião, en­

quanto Walmor De Luca

prefere aguardar o teor ofi-

no quadro nacional, para
depois definir a estruturação

\

do PT na região Sul do Es-
tado. O nosso' primeiro en­

contro foi muito proveitoso
na região e deveremos Ior-'

.

mar unia comissão terça­
feira para planejarmos nos­

sos próximos passos", disse
Marlene Socas, acrescen­

tando que '<ninguém do
nosso grupo apóia o PTB,
pois este viria servir apenas
aos interesses trabalhistas;
seria um representante da
corrente reformista ampa­
rado pela burguesia".
Marlene Socas garante

que muitos políticos estão

decepcionados com Leonel
Brizola.

- Aqueles que o aplaudi­
ram ontem, hoje não estão

mais com ele. Brizola retor­

nou sem o ideal naciona-
Conv·ençã.o MDBde»

.

deve· ,er chapa única '

.

.

Foi infeliz sob todos os aspectos a o Poder. A idéia do senador Evelásio \ nomes ou por seus companheiros.
declaração feita na tarde de quinta- Vieira de trazer para seu ainda fetal A "carta de Joinville", como vem

feira pelo senador Evelásio Vieira. Na Partido Democrático Brasileiro - sendo já chamado o documento que
hora em que a grande maioria do PDB - o deputado federal e um dos resultou da reunião de quinta-feira à
MDB está interessada em ver o par- dois maiores líderes civis da Revolu- noite do diretório municipal daquela
tido se rejuvenescer com um pro- ção, Magalhães Pinto, soou como cidade, joga dentro de um mesmo

gr-ama mais voltado para os proble- falta de bom senso ou excesso de mau balde toda a água fria. Um líquido
mas sócio-econômicos, jáque os insti- gosto pára muitos. Continuar convi- viscoso, unido, atado, que contenha o
tucionais, que eram.atônica até o ano vendo com Chagas Freitas, que enfim espermado novo MDB, mais povo do
pass<wp" !llafecer:!hte� §i�,$, parciat�·,. tem ��� vqt;'s na �On�.Flçã�'{)./laG�Plilall�)1"�iU� I�{�is peno do Poder-de que d.ol; ,

mente resolvidos com a amsua. pro- se afigura rnars fácil. Chagas sena no slmplesl'3to de contestar inutilmente.
rnessa de eleição, etc., o Sr. Vieira casamento aquela amante que de vez Está certo que as "últimas" de Brasí­
quase conseguiu abortar esta idéia se- em quando dá problema.mas a mulher lia ditam contrário. Brasília vai deci-
duzindo seus companheiros a outra faz que não vê. dir, mas o MDB vai precisar do aval

fecundação. Não bastasse isso, o senador Evelá- popular: E povo (leia-se voto) está nas

Está certo que o senador traz "as sio Vieira também se precipitou ao bases e são elas que vão determinar se
últimas" de Brasília e é lá realmente hipotecar total apoio ao presidente Magalhães, Tancredo e outros pode-
que as coisas vão se decidir. Está certo Dejandir Dalpasquale para a Conven- rão ficar no partido.
que os atuais partidos deverão 'se ex- .

ção de hoje. É óbvio que o senador Ao senador resta escolher. Ou fica

tinguir. Mas é certo também que mui- não está proibido de .dizer o que com a maioria do seu partido e tra-

tos "moderados" não estão a fim de pensa, ainda mais sobre seu próprio balha para fortalecê-lo ou parte para
abandonar os "autênticos", um .des- partido: só que ele jogou lenha na fo- OUl1-0, mas independente,' bem mais

quite precipitado num casamento até gueira quando a maioria estava inte- perto do Poder. Esta segunda hipótese
'agora feliz, perturbado por apenas al- ressada em jogar água.

'

é pouco viável porque o senador não é

guns arranhões naturais das .acorno- O processo que vai desaguar no bobo, não nasceu hoje e sabe que a,

l dações. final da tarde de hoje é normal, natu- manutenção da atual linha de conduta

i É certo, acima de tudo, que muitos ral como o rio que corre para o mar.' ainda é o melhor para concretizaro

{ moderados (e isso eles confessaram du-. Dejandir não quer briga com Pedro seu sonho: chegar ao Governo do Es-

1 rante a semana) não estão dispostos a Ivo. E vice-versa. Os dois deverão tado peJas eleições diretas.

l' viver com ex-arenistas, homens de estar juntos representados na chapa
,I barganha e que sempre representaram vencedora, seja por seus próprios

1 �"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiiiiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiIJ

DeLuccadiz 'que lançamento do,PDB
I'

por Lazinho é para dividir oposíçáo
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Foi a Cia .City quem criou as ,"restriçõe:s de uso de solo", que hoje são
conhecidas como Padrão City, ensinadas em Faculdades de
Arquitetura e Urbanismo e utilizadas como embrião da Lei de
Zoneamento em São Paulo. Padrão City significa, portanto, '

loteamento com normas que garantem recuos obrigatórios, ocupação.
máxima de terreno, áreas verdes demarcadas, locais determinados
para comércio, etc. Padrão City é o que a Cia.City vai/oferecer

"<, '

agora em Blumenau. E só aguardar.

Por Luiz Fernando Bond

único'partido; no caso de não sobrevi­
verem três partidos oposicionistas,
como já se tem como certo, q uem não se

filiasse ao "Arenâo" ficaria no MDB e

persistiria o bipartidarismo.
Ele acha que "pelos planos maquiavé­

.licos do Governo continuará de qual­
quer forma um bipartidarismo. O Go­
verno sairá beneficiado com o apoio de
um' único partido e com a implantação'
do voto distrital, e mesmo que ele tenha
40% dos votos: será o vencedor, pois os

60% da oposição ficarão divididos entre
três partidos.·

Cóm relação ao voto distrital, o par­
lamentar acha que o Brasil está imi-

.

tando a França e tentando implantar.
um regime com mais de 20().anos: "lá c.

ministro da Justiça é quem determina os

distritos e quando vê o poder ameaçado
faz as reforrnulações para-se garantir".

para deixar toda a oposição unida em

uma única agremiação".
Disse ainda que o senador Evelásio

Vieira não tem .nenhum direito para
falar em seu nome com relação ao fu­
turo político. "Ele não tem procuração
para dizer para quem devo me definir
assim como o Governo não tem condi­
ções e direitos de definir qual a camisa
que devo vestir".
Contrariamente ao que planeja o Se­

nador Evelásio Vieira, o deputado
Walmor De Lucca já admite seu in­

gresso no PTB defendido pelo ex­

governador Leonel Brizola: "convivi
com o PTB quando ele já era oposição.
Eu estava inscrito no PTB em 1965,
algum tempo antes do AI-2 e, por isso,
tenho Uma simpatia pelo trabalhismo".
Walmor De Lucca continua defen­

dendo a idéia de que a oposição atual
deve permanecer toda unida em um

Criciúma (Sucursal) - O deputado
federal Walmor De Lucca (MDB) con­
siderou "contraditória" e possivelmente
até "mal intencionada", a idéia lançada

':,i pelo senador Evelásio Vieira (MDB) em
torno do PDB (Partido Democrático

; Brasileiro). No seu entender, os políti­
: cos que faJam atualmente em PDB no

; País.o lembram corno "uma opção con­
� clhadora da oposição nacional. en­
� quanto o senador catarinense está

., adiantando um partido que pressupõe a
l divisão da oposição".
,1 Para o deputado, integrante do
grupo autêntico da Câmara Federal,

• s�o "muito perigosas" as afirmações de
1 Evelásio Vieira: "ele está falando em
.4 PDB de forma que divida a oposição,
pois já formula um grupo apenas de
políticos do atual MDB e alguns do par­
tido governista. 'O MDB está sendo
lembrado como uma válvula de escape

. -�
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2° Senrinário Siderúrgico do Sul
4

começa 4a feira na Fundição Tupy
O. governador Henrique Córdova

- : confIrmou a sua presença na solenidade
de abertura do 2. o Seminário Siderúr­
gico do Sul, marcada para às 18h30min

, i do próximo dia' 17. Além do governa-
, dor, o presidente da Sidersul, Fernando

Ma�condes de Mattos també'!' partici­
para do encontro que será realizado na
Escola Técnica Tupy, em Joinville, e
que s� prolongará até o dia 19, quando

: a.entidade' outorgará ao presidente da

.! Slderbrás, Henriql,!e Brandão Caval­
canti, o título de "Homem do Aço" de
1979.' ,

Um. dos fal'os que mais marcará a

xisto", possam manifestar suas opiniões
quanto ao mais adequados processos de
exploração e uso dessas opções energé­
ticas.

realização do Segundo Seminário Side­
rúrgico do Sul, na opinião dos organi­
zadores do encontro, é a oportunidade
que os Estados do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul, terão para
sentir de forma mais clara e objetiva a

nova orientação que Q Governo Federal
traçou como alternativa para a solução'
dos problemas energéticos que afetam o

p@ís.
De acordo com o presidente da

Atasc, Armand9 Nees, o seminário
criará condições para que além de ou­

vir, o empresariado do Sul, "região que
detém as maiores reservas de· carvão e

,

\

Segundo Armando Nees, 'isso poderá
'Ser feito através da "Carta de Joinville
um 'documento a ser elaborado durant�
a realização do seminário que será lido,
na cerimônia de entrega do troféu

,
"Homem do Aço" ao presidente da Si­
derbrás.
O Seminário Siderúrgico do Sul tem

promoção da Associação do Ferro e

Aço de Santa Catarina.

Vista do Pacaembu em São Paulo na década de 30:
o povo foi ver para crer.

Quem acreditou, hoje sorri feliz da vida: é um dos ba-rros
mais elegantes, verdes e super-valorizados de São Paulo

�--------------------------� _. � �� � ,� � ,_---J
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Informação Geral

DIA DA INSENSIBILIDADE

Na semana que passou foi comemo­
rado o dia da criança. A data, mais do

que rnotivadora de comemorações,
serve para reflexões.' Profundas reflex-
ões.

* * :te

O Brasil lião pode se ufanar da condi­
ção de maior NaçãoCatólica do planeta
enquanto não encarar corajosamenfe o

problema dos menores carentes que
constituem uma população de 25 milh­

ões, e em Santa Catarina chegam aos

437.777. Números esses oficiais
.

* • •

A simples sanção de um Código de
Menores em nada ajudará a sanar o

problema. São necessárias medidas
concretas de ordem econômico­

financeiras, como, por exemplo.ia pre­
con-izada pelo juiz Liborni Siqueira, de
Duque de Caxias, que defende uma re­

forma tributária que consigne mais re­

cursos aos municípios para que eles
executem seus programas assistenciais,
Um outro exemplo: o juiz José Maria de
Melo, de Fortaleza, presente ao recente

Congresso Brasileiro de Juízes de Me­
nores, que imputa parte da culpa pelo
problema a Febem e concita o gqverno
a investir no setor.

* * �

I I
,
I

E, a nível de Santa Catarina, muito
pode ser feito. É só recordar a ação no

setor do então interventor Nereu Ra-'
mos, que, entre outras obras para o

menor carente, construiu o "Abrigo de
Menores", Desde então de concreto
nada foi feito,

* * *

Enquanto perdurar o problema. nas
proporções atuais, "Dia da Criança"
será sinônimo de "Dia da Insensibili-

'Jd��le·'". ,i "'[11.'

f .
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•
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r BUROCRACIA

, .' L hdiJ,' J Uf .....Uli):,)

* * *'

O Ministro Hélio Beltrão ficaria co­

rado de vergonha e irritação se fosse

obrigado a requerer algum documento

(certidão, alvará, etc.) à Prefeitura

Municipal de Florianópolis, Para se

conseguir retirar qualquer papel, por
mais simples que seja, d as dependências
do Paço Municipal, é preciso boa dose
de paciência.

Na Prefeitura daCapital a burocracia
é palavra cultuada com ·0 mais autên­
-! ico fervor. .

MILAGRE

o custo de vida em Florianópolis so­

freu, nos últimos 12 meses, uma eleva­

ção de 66.15%, Apenas no mês passado,
3 alta foi de 7,65%. De janeiro a se­

ternbro, ele subiu 54,54%, Os produtos
alimentares continuam sendo os res­

ponsáveis maiores pela expressiva p
preocupante ascensão.

* * *

Florianópolis é, hoje, uma das cida­
des do País onde à custo de vida é mais
elevado. Considerando-se que a maio­
ria de sua população economicamente
ativa é constituída de funcionários,
cuias salários. ninguém desconhece.
c\iJO mlinitarnente aquém das suas ne­

ccssidades. chega-se facilmente à con­

clusão de que viver (ou sobreviver) na

Capital de Santa Catarina constitui
\ erdadeiro milagre.

INOVAÇÓES

O presidente do Banco Central, Er­
nane Galvêas, admitiu, neste final de

semana, a possibilidade do governo in­

troduzir inovações na legislação fiscal a
que está submetida a Lei de Remessas
de Lucros.

• • •

Seria essa a forma encontrada pelo
Governo Federal para estimular a en­

trada de capitais de risco no País.
.CONTINUAM ACESAS

Há exatamente uma semana, este

jornal publicava unia reclamçaão dos
moradores da rua Clemente Rôvere
dando conta de que as luzes dos postes
permaneciam acesas noite e dia.

:te * *

Ontem elas ainda continuavam ace­

sas. E tudo por conta dos contribuintes.

PESQUISA
Pesquisas divulgadas pelo Banco Na­

cional da Habitação revela que as taxas

de crescimento dos preços dos aluguéis
'

foram inferiores à taxa de expansão da
ORTN (39,4%), apurada de junho de 78
a junho de 79,

* * *

Os maiores crescimentos nos preços
médios de oferta de aluguel residencial,
no primeiro semestre deste ano, ocorre­
ram nas segu-intes cidades: Belém

(28,8%), Manaus (22.9%), Curitiba

(22,8%), e Rio (21,2%).

RETIFICAÇÃO

A matéria publicada na edição de on­
tem, página 3, sobre o retorno do depu­
tado Pedro Ivo Campos, é de autoria de'
Luiz Fernando Bond e não de Luiz Fer­
nando veríssrmo. como fora publi-
9iJt?P' d J./ '.n! , ..,I(,

.

_J �.,I., );(�l nlJ. J

o discurso do "governador-mirim"
de Alagoas, que assumiu, sirnbollca­
mente, o poder, durante as comemora­

ções do dia da criança em Maceió, foi
censurado no trecho em que pedia me­

lhores salários para os professores.
..

.

\ * *. :I<

E as suas reivindicações não ficaram
só nisso.-O governador-mirim, Mauro
Salgueiro Couto, um garoto de 12 anos,
pediu, também, eleições diretas para
governador, prefeito e presidente da

República.
* * *

Só não afirmou que ingressaria no

PTB por um descuido do ex­

governador Leonel Brizola que se es­

queceu de formular o convite,

DESASTRE ECOLÓGICO
Florianópolis está na iminência de

perder uma de suas mais belas paisa­
gens naturais. A nova rodovia que está
sendo construída no Sul da Ilha ameaça
riscar do mapa um recanto do Morro

,

das Pedras, nas. proximidades da' casa
de retiro espiritual mantida por religio-
sos. '

* * *

I I
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Abertura na'Economia

EM SURDINA

,

Já chegou a Brasília a notícia acerca do documento em que o

diretório municipal do MOB de JoinvilIe se comprorne�e a manter

a união em tomo do partido. Segundo o ex-deputado federal cas-

I ,,', ti lo Alencar Furtado "é o melhor documento quesae CJ, e .Ia anIS Ia{ , _', _ "

saiu neste movimento de coesao da oposrçao .

I * * *

O documento de Joinville poderá ter projeção nacional: uma

cópia vai ser envia�a ao Congresso Nacioual I�a s,e�.ana,� 1I� a�ora
se inicia e é provável que seja uma das �)nnClp,lls atlaçoc3 da

Convenção Nacional programada para I) dm .4. ,

,,

* * *

E, pC'lo () que se pode deduzi�, a �'rande,�'naiori,a ,?O�iMDB e,st?i!lt('re�sada em fazer da Convençau I}uo um cllten () '(;(�'Il'-1() preve !

II
(I Cnvcnlo, ,nas o nasdinento de um no ü e forte partIdo. ;

,
* * ,* 'i

l'arn os l}()lític()� da oposição em J;)invm�, ti i_déia de lanç�r,o 'fI ::� ;)l::jc{;:�::�n�::I�:ll��):;� trará ótimos frutos eleltoralSl caso eh� atlJ1JH '

I
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Essa destruição implacável está para
ser perprerada em função da intransi­

gência de alguns proprietários de terras
vizinhas. que se negam a negociar parte
de seus imóveis, que serviriam de leito,

I para a nova estrada, Com o que não

I
' - - - -, __ . _._"

..

-

•
'

haveria necessidade de acabar com um. ,1, O'
'.' ,p' ••n .-a-:"'o' d�, ,,-, e,'. lo",_:,:\,recanto cuja beleza enche os olhos de � .' .\'

todos quantos o contemplam, 1- _

A cronologia dos pronunciamentos mais um pode testemunhar. O Ministério' das
relevantes feito pelo General João Baptista Minas e Energia definu a área de influência
Figueiredo, enquanto candidato à Presidên- de suas empresas com o objetivo de delimi­
cia da República, revela com muita clareza tar os limites de suas ambições. <;> Ministério'

que seu primeiro compromisso com uma so- di ndústria e Comércio marchou agora pelo
ciedade mais aberta se confirmou na defesa menos numa direção definida: O BNDE, seu
intransigente da economia de mercado. E, subordinado, já constituiu comissão e vai
portanto, com uma palavra nítida de combate vender empresas. Isto não é muito,' ainda,
à estatização. Não significa essa antecedên- mas por si só revela que o Governo não pre­
cia que o Presidente Figueiredo, depois de tende ficar apenas nas intenções.
eleito, devesse subordinar a questão política- Na realidade, há empresários que preten­
da abertura à questão econômica do plura- dem comprar empresas mediante o risco do
lismo e da contenção do Estado. É apenas próprio capital. Existem empresas que são
sintomático - agora vale lembrar - que um um Bom negócio e poderiam ser vendidas a

candidato revestido da responsabilidade de empresários privados, em condições comer­
construir instituições mais democráticas ti- ciais e legais satisfatórias para o comprador e
vesse, antes de tudo, explicitado sua aversão o vendedor. Aí, também, deve prevalecer o
ao ritmo de intervenção do Estado na eco- critério que norteia as transações privadas: o
nomia brasileira., negócio só é bom se é bom para os dois lados.
O candidato de então chegou mesmo a de- É claro que de nada adiantaria o Governo

clarar, sem subterfúgios, sua disposição de querer empurrar para os empresários negó-
.fechar empresas governamentais do ramo cios falidos. Como vender, para preservar a
comercial. Por que esta precedência, ao ascendência do capital tipicamente nacional,
menos cronológica? Porque, da segunda me- isto é detalhe que não haverá de encontrar
tade para a l1'ente do Governo Geisel, o eon- maiores embaraços na prática. Há soluções
trole da estatização daeconomia oferecia-se para tudo, observando-se a legislação que
como um idéia vitoriosa: quase já sem con- disciplina a matéria. Com um pouco de au­
tomos ideológicos, a estatização se apresen- dácia política o Governo põe em prática o seu

tava a qualquer cidadão, do contribuinte ao intento. O General Figueiredo recebeu do
empresário, da dona de casa ao usuário dos General Geisel uma aberrante presença do
serviços públfcos, como uma mazela ores- Estado em todos os círculos da atividade na­

cente e ameaçadora. cional, mormente na economia' A abertura
Os propósitos democratizantes não foram política implica também abertura da econo­

desmentidos pelo atual Chefe do GovenlO: mia. Cabe ao Estado promovê-la, cedendo
O Presidente Figueiredo não desmentiu o espaço .para os investimentos privados. O
candidato Figueiredo. A retórica dos palan- Brasil, afinal de contas, não é um País tão rico
ques e a linguagem descontraida das entre- que possa dispensar a participação de capi­
vistas coletivas não foram redesenhadas: o tais de particulares em setores de real impor­
compromisso democrático está aí. Qualquer, tâncía da sua.atividade econômica.

I

FOI O ULTlfV\O

�>
�\ t" ..

J

, A SEMANA DA ÁRVORE deste,
ano teve Ulll "slogan" muito significa­
tivo: "A ÁRVORE. FONTE DA
VI DA" e seu objetivo é conscientizar o
brasileiro de que o meio ambiente não é
propriedade de alguns. mas um patri­
mônio tk todos e um' herança que os

homens de hoje lerão que deixar para
seus filhos, Por conseguinte, a civiliza­
ção C') pr ,cn\e não tem o direito de

devastar, poluir c deteriorar esse meio

ambiente, Ao contrário. é dever de
todos preservar os recursos naturais. a

pure/a do .tr e da <Ígua, Também é
dner de todo, cu idar para q ue esse

patrimõnio seja transmitido às gera­
ções futuras. de modo a que·elas pos­
,�11l u�llfri'Ilr dele como 11sulruíram a,

ge,r3\ões pas'saoas,

"Faturar" Panorama ecológico
o Parque Nacional de Pacaás Novos
em Rondônia. e a Reserva Biológica do
Rio Trombetas, no Pará,

"

As árvores representam para nós um
grande pulmão que nos ajuda a viver
Além de nos darem frutos. alimentos
remédios. sombra, flores, evitam que o

solo seja destruído pelas águas das chu­
vas. influindo. ainda. decididamente
no ambiente climático. Onde as planta­
ções predominam, o clima é saudável,
o terreno é fértil e não há secas,

Fora das suas utilidades práticas. '

elas nos são caras pela excepcional sig­
nificação de seu importante visual pai­
sagístico,

Mas é preciso assinalar que o grande
papel das árvores é o de estabelecer o
equilíbrio ecológico, depurando a

atmosfera, evitando, assim, que elemen­
tos nocivos em suspensão se misturem
ao' oxigênio e venham decretar a falên­
cia de todos os seres vivos do planeta,
Portanto. ninguém, ninguém

,

mesmo, tem autoridade para abater,
indiscriminadamente. as árvores, prin­
cipalmente a floresta nativa, que não'

rertelicc aos homens. porque por eles
nüo 1'01 plantada, .

I nfere-sclJaí que SOillOS nós os res­

romáveis relo destino da human�dade,
:1 qual estamos msendos, Oxala po,­
sal110s comrreendcr. em tempo, esta

realidade. antes que seja tarde demais.
Só 3\allamOs o que temos, quando

perdemos, Osni Paulino da Silva?
Florianópolis.

Se nhor Diretor,
Agora que a "novela dos designados

(ou seria melhor RESIGNADOS'))
acabou. graças. vamos reconhecer. à
boa vontade especialmente demons­
trada pelo Sr. Jorge Bornhausen e pelo
Sr. Antero Nercolini, muito embora
os proressores ten narn rambem COIl­

cordado em receber praticamente 1/3
do valor a LJu,: tinham direito, surgem
pessoas que querem "faturar" em cima
de um caso praticamente liquidado.

O Sr, _'ilton Machado (segundo
consta no O Eviado do dia -1/10), con­
tranand frontalmente a polít ica de
boa vontade do Governo, lança de pú­
blico uma ameaça para os professores
que eventualmente não, concordarem
COIl1 ii prOpO,I:1 do Estado, qU,llHJO: ao
ljlit se sabe, U a�ordo feito permite JUs,
l.1lllenl� que lJS descontentes :se ma11l­

kstem e n50 �I aceitem,
,

()u,d ,t intenção do Sr Machauo')
Marikl () l'iilll:1 de l�rror e desrot1lw­

IdlllCl'itp que. se CSÚJh�lecCtl e se l1Ian­

te\'e uesdc o lIlício üo prot:cSS() alé há
bem pm,(f) l':lnrO·,' \)uer nos parecer
que. �'I'tl dgindo \l ?r. tachado age
cnlllnkl,:lllcntc cOlltrarlO a nOI'3 mcn­

I.Jlldadc pplítlCa Illlpiantadél em nosso

I ',1 rdn dc' lk, ,!lCi I � de IllJn;r) pas­
....ddn.

Sauda�õç,. l:!elrnirn Pereira Jú­
nior, Fhu·ianbporis.

Prezado Senhor.

,
A primavera chegou, Há mais �Io�es

para nos alegrar'. A natureza esta ai a

nos proporcionar um panorama de
cores e de beleza,

No dia 21 ue setembro (DIA DA
A. RVOR E). o Presidente da República
aSSIIlOll UIll düculllcnlo Illuito impor­
tal1!e para os hr,rsileiro." em solemuade,
IH i'róprio Inslilulo Bnlsdell'O de De­
slmohlll1<:llto I'loreslaL qual seja o

no\ (l Regimento (jeral tios Parques
'\JaclOIIJI": <110m uos decretos LI Ué lTl.l1ll

I,--I_'f_a_to_;_P_o_líti_eo�-',--,Il_ .

Desabafo
de quintal

o governador em exercício Henrique
Córdova há de ter sido mais descontráuio

"

do que franco ao se considerar em pronun­
ciamento feito em Joiriville umpolitico der­
totado pelo processo da reformulação par­
tidária. A descontração lhepermitiu admi­
tir a derrota: a pouca franqueza levou-o a,
identificar apenas uma das prováveis cau­
sas, que seria o fato de ter defendido a ma­
nutenção do bipartidarismo.
É bom ajudá-lo a se 'descorurair mais

ainda, porque assim talvez passe ele a tem­

perar com uma reforçada dose de fran-_
queza o seu guisado reformista (o atual go­
vernador é exímiopreparador deguisados e

não será nenhum desproposito pedir que se

utilize dos ingredientes na proporção,
certa). Comecemos por lembrar que, como
parlamentar, o Sr, Henrique Córdova foi
um defensor intransigente da, renovação,
entendida como uma crítica ao sistema
dominante ou às regras de dominação por
ele impostas à coletividade politica, de que
fazia e continua a fazer parte, E claro que
hoje ele já pertence circunstancialmente a

este sistema, que tem, a característica de se
. tornar impermeável tanto de dentro para
fora quanto de fora para dentro, Mas não

parece que o antigo renovador tenha ido tão'
longe, na conveniência eventual de ajustar
sua bitola política a trilhos que não levam
sabida-mente à sua direção pretendida,..
Daí se dever considerar que a inconfor­

midade diante do processo político em an­

damento, por ele manifestada, não tem
uma explicação tão simples, Outras razões,
ainda que inconfessáveis, hão de estar pe­
sando na balança que inclina para: esse in­
conformismo, De ou.trCf{qrma, ó que signi­
ficaria afirmar 'ele, nd;:7rt�"tJma ocasião, que
o regime democrático só épossioel em na-'

ções que possuem partidos políticos fortes,
que defendam uma atuação constituída de
princípios programáticos e que surjam da

. realidade? Não há dúvida: nesse trecho la=
pidar, inversamente do que ocorreu no

primeiro citado, Córdova foimais franco do
que descontraido,
Em outras pa:lavras;o renovador em re­

cesso falou mais alto que o goverante de
plantão. 'Pelo que tem assistido e, vivido, o
Sr. HenriquéCórdova sabe que nada disso
está acontecendo com o processo no qual ele
se diz muito justamente derrotado, Nem as

antigas idéias de renovação e alternância
no poder estão sendo implantadas nem, os

partidos que sepretende criar se constituem
de princípios programáticos e brotam. da
realidadepolítica, O pluralismo defendido
pela reforma é sinônimo não de democra­
cia, mas de manobra artificiosa para asse­

gurar omando dos que estão nopoder e dele
pretendem se assegurar a qualquer preço.
No caso, o preço é o engodo, o embuste, a
empulhação.
Como os seus companheiros, que não sen­

tem motivos para esconder suas derrotas,
ainda que. muitas vezes achem inútil
manifestá-la, Córdova sabe que o que o go­
uerno pretende é repetir a Arena, a compul­
soriedade do sim, com todos os vícios e as

mazelas que fizeram com que ele a decla­
rasse um dia um "partido inviável",Ejunto
com a Arena, todo o artificialismo que in­
viabilizou, por completo, o sistema p rtidá­
rio em vias de extinção. Evidentemente, se
fosse para manter a coerência com o que
sempreq pregou, o atual governador não

perdoaria tal sucessão de erros, Se o faz, é

porque repete o poeta: as ideologias e as.
profundas convicções, isso depois a gente
desabafa no quintal,

�--------�==�--�---�---'-------------
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A abertura políuca, a refor­
mutação partidária, os movi­
mentos grevistas e de reivindi­
cação trouxeram à tona alguns
temas que Interpelam a cons­
ciência cristã e, por isso.rnere­
cem também uma análise
teológico-pastora I
,.Um desses temas é o da ideo­
logia - um termo passível de de­
finições diversas e contrastan­
tes. De um lado há os que afir­
mam. com Carlos Lacerda, por
exemplo. que a democracia
comporta ideais jnas é mcornpa­
rivel com Ideologia. Anos atrás
se falou mesmo da "morte "das
Ideologias" Esse diagnóstico,
porém, não corresponde à rea­

lidade dos fatos. O que está ha­
vendo, em verdade, é uma radi­
calização Ideológica atingindo
todas as esferas da atividade
humana

O debate.ideológico.penetrou
de forma aguda no âmbito da
própria Igreja, sobretudo com o

advento da Teologia da Liber­
tação. Seus mestres asseveram
- falsamente, a meu ver - que
mesmo o discurso teológico, o

discurso da fé, é também neces­

sariamente Ideológico: ou serve

para legitimar o status que do­
rmnante e opressor ou se coloca
a serviço da libertação dos
oprimidos. Não se pode, por.
tanto, refugiar-se numa pre­
tensa neutralidade que, na rea­

lidade, favorece a (deslordem
estabelecida. Enquanto "me­

diação para a ação" a Ideologia
seria mesmo necessária. O co-

Ideologias, política e' fé.
Pe. Paulo Brattl Diretor do Itese

nhecido teólogo jesuita uru­

guaro, J. L. Segundo. chegou
mesmo a escrever que "a fé sem

ideologia é morta".
O Documento de Puebla (DPI

aborda a questão com muna lu­
cidez Propõe, antes de tudo,
uma definição de ideologia: "é
uma concepção que oferece uma
visão dos diversos aspectos da
vida desde o ponto de vista de
um grupo determinado da so­
ciedade. A Ideologia manifesta
as aspirações deste grupo. con­
vida para certa solidariedade e

combatividade e fundamenta
sua legitimação em valores es­

pecíficos". Os BISpos acresceu­
tam logo que "toda ideologia é
parcial, já que nenhum grupo
particular pode pretender iden­
tificar suas aspirações com os da
SOCiedade global. Uma ideolo­
gia será, pois, legítima se os in­
teresses q ue defende o forem e se

respeitar os direitos fundamen­
.tars dos demais grupos da na­

ção" (DP 535).

Qual a relação entre Fé e Ideo­
logia?

Puebla afirma, com razão.
que "nem o Evangelho, nem a

Doutrina ou Ensinamento. So­
cial que dele derivam são Ideo­
logias" (DP 540).

De fato, enquanto toda ideo-
10g13 é parcial, a Igreja em seu

magistério SOCial expressa o que
ela pOSSUI de próprio: "uma
Visão global do homem e da so­

ciedade (PP 13). Por ISSO João
Paulo II pode dizer no discurso
inaugural da Conferência de

Puebla que'»9á Igreja não precisa
recorrer a sistemas e Ideologias,
para amar, defendere colaborar
na libertação do homem" (DP
5521. ..

Há. outrossim, uma adver­
tência para não se "lI1strumenta­
lizar a Igreja" (DP 558-5611, co­
locando a fé a reboque de uma

opção Ideológico-partidária. E
a tentatação permanente de
anexar o Evangelho a um pro­
jeto político particular, tenta­

ção dos mtegnsmos tanto da di­
reita como da esquerda. Fa­
zendo a distinção entre Deus e

César, Jesus dessacralizou defi­
nitivamente a poljtica e as Ideo­

logias, tirando-lhes o caráter
messiânico e absorvente. EVI­
dentemente, é preciso admitir a
importância e a grandeza da polí- "

tica Trata-se. no entanto, 'de
uma grandeza relativa e penúl­
tuna. Por ISSO não se pode adrni­
ur uma total politização da exis­
tência cristã.
A fé cristã é Lima instância crí­

uca para qualquer Ideologia.
Ela assumirá seus elementos vá­
lidos. rejeitando os espúrios. A
crítica da fé se dirigirá especial-:
mente a três pontos ambíguos
das Ideologias:

10) a parcialidade. O risco
das Ideologias é o de "absoluti­
zar os interesses que defende, a

Visão que propõem e a estratégia
que promovem" (DP 536) Ora,
a fé autêntica é uma adesão vital
ao absoluto ele Deus e, por con­
segui n te, relat i vizadora de
todos os falsos absolÚtos. Mas

quem não vive a obediência li­
bertadora da fé dificilmente es­

capará do domínio totalitário e

Idolátrico das ideologias.
20) a emocionalidade. As

Ideologias são "fenômenos vi­
tais de dinamismo envolvente,
contagioso, dotados de pode­
rosa força de conquista e fervor
redentor" (DP 537). Criam, por­
tanto, mitos que são sueedâ­
neos de Deus. Esses mitos (do
desenvolvimento, do bem-estar
material, do paraíso terrestre,
da sociedade sem classes, etc),
geram uma mística, ISto é: uma
doação passional a esses valores
relativos absoluuzadcs. Ora,
uma mística da pura terra é a

pior das mistificações. A fé
Cristã, se autêntica, libertará o

espírito humano da irracionali­
zade Ideológica.

30) O abuso de slogans. É
consequência do que vimos di­
zendo. Para sacrificar a razão e
a objetividade em favor da emo­
ção e da subjetividade, apela-se
para slogans f áceis e semi­
verdadeiros.
A ideologia da Situação, para

exemplificar, tenta nos impingir
seu slogan preferido: "esse é um

país que vai pr� frente!" Não
diz, porém, que o nosso é um

modelo-de desenvolvimento ter­
rivelmente desumano e injusto.
As Ideologias da Oposição, ao
invés, repetem velhos slogans:
"abaixo a repressão e a dita­
dura!" Mas não percebem que
estão Criando novas formas de
fanatismo e de ditadura ideoló­
gica. não admitindo a crítica e a

,1.

,
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contestação.
É nesse universo complexo

que o cristão é chamado a mili­
tar. Não lhe cabe, contudo, uma
atitude de omissão. Nada de
ficar em cima do muro! E se os

Pastores - Bispos e Padres -

porque ministros da'
unidade e homens do
Absoluto, devem renunciar à
política partidária, os leigos,
pelo contrário, são convidados
a "constituir e organizar parti­
dos políticos, com Ideologia e

estratégia adequada para alcan­
çar seus legítimos fins" (DP
524). A vivência espiritual e o

conhecimento da Doutrina So­
cial da Igreja lhes fornecerão
Critérios para não absolutiza­
rem sua opção, mantendo-se

.

abertos à revisão e ao diálogo.
Mesmo sabendo, portanto,

que a política é o reino da ambi­
guidade e está presa também ao

misténo da iniquidade, o cristão
deverá ter a "coragem do rela­
tivo". O Evangelho não

é

neutro

e nos obriga a tomar decisões
também no terreno político­
social. Puebla faz um apelo para
se criar uma sociedade alter­
nativa, diferente da liberal­
capitalista que criou nossa si-

.

tuação de "injustiça institucio­
nalizada" (DP 509) e diferente
da marxista-coletivista, totali­
tária e destruidora de todas as

liberdades. Todos somos con­

vocados a uma profunda con­

versão pessoal e social para tor­
nar o nosso mundo mais fra­
terno e justo, por ISSO mais habi­
tável.

Fartura
vem .da
terra
-e da

I
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o que se lê :mais no Brasil?
Valmir Gentil Aguiar

Recentemente o Departamento de Pesquisa'
de Mídia, da Mc-Cann-Erickson Publicidade

, realizou um trabalho muito interessante

sobre revistas no Brasil.

"O trabalho, entre 'outros aspectos, mostra
que do total dos títulos comercializáveis (5'79),
as revistas especializadas e técnicas corres­

pendem a 56%. E em uma análise quantitativa
do comportamento das principais revistas de

interesse geral, chega-se à conclusão de uma

relevante participação no total de títulos, de
45% das revistas em quadrinhos destinadas ao
público-alvo infanto-juvenil", mas que são

lidas também por gente grande.
. Há basicamente duas categorias distintas de

revistas: interesse geral e especializadas e téc-,
nicas.

Um terço das revistas especializadas e técni­

cas, as quais correspondem a 56% dos títulos

editados, é destinada à área de indústria e

construção.
.

35% dos títulos é representado por revistas

da categoria de interesse geral. Apenas 9% do

total dos títulos é representado por revistas

editadas por associações.
Quanto à distribuição geográfica das revis­

tas, "observamos que o principal reparte fica

para as regiões Sudeste (São Paulo, Rio de

Janeiro, Minas Gerais, e Espírito Santo) e Sul
( Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul)
, sendo que cerca de 85% da distribuição da

região Sudeste fica retida no eixo São Paulo/

Rio de Janeiro".
"Correlacionando a distribuição geográfica

de revistas com o índice de potencial de con­

sumo e população, temos que, com exceção
da Região Sudeste, a distribuição das revistas

está de acordo com a expectativa do potencial
de mercad� em cada região, registrando que o

Nordeste.apesar de deter o 2.0 maior volume

de população, não representa potencialmente
uma opção de mercado, principalmente em

função das .suas características sócio­

culturais" .

Na categoria, de interesse, geral, as revistas

"Manchete", "Veja" e "Visão" são avidamente

consumidas pelos leitores (Sudeste, 59%: Sul,
17%; Nordeste, 14%; Centro-oeste, 8%; e ,

Norte, 2%). Na faixa das revistas femininas 'de
moda e decoração. as mais procuradas são

"Cláudia", com 40% de leitores da classe A,
"Desfile" e "Manequim" (Sudeste, 64%: Sul,
15%; Nordeste, 14%; Centro-Oeste, 5%; e

.'

Norte, 2%).
As revistas de fotonovelas mais lidas são

; "Capricho", "Carícia" e "Sétimo Céu" (Su­
l deste, 58%; Sul, 17%; Nodeste , 16%, Centro-
oeste, 5% e, Norte, 4%).

,'o
' " . ,

Na faixa de revistas masculinas, as mais

procuradas são "Palyboy", "Status" e "Ele e

Ela" (Sudeste, 68%; Sul, 15'70; Nordeste, 10%:

Centro-Oeste, 5% e, Norte, 2%),

Quanto a revistas de histórias em quadri­
nhos, "Almanaque Disney", "Mickey" e "Tio

Patinhas" são leituras obrigatónas (Sudeste.
64%; Sul, í 7%� Nordeste, II %; Centro-Oeste,
5% e, Norte, 3%). .

Das revistas infanto\juvenis (lidas também

por adultos), destaca-se "Tio Patinhas", CUja
média de circulação em 1978, foi de 354.344

exemplares. Se multiplicássemos esse número

pelos 12 meses do ano, podemos verificar que
em 1978 circularam cerca de 4,2 milhões de

exemplares da revista "Tio Patinhas". Por
classe social: A revista é Ilda por 18% da classe

A; 12% da classe B I; 31 % da classe B2; 27% da

classe C e 12% da classe D. Por faixa etária:
38% dos leitores têm de 15 a 19 anos; 35% de 20

a 29 anos; 18% de 30 a 39 anos e 7% de 40 a 49

anos.
,

Os outros 2% dos leitores têm menos de 15

anos ou estão na faixa de 50 ou mais anos de

idade. Este é o perfil dos leitores da revista

''Tió Patinhas",
O trabalho da Mc-Cann-Erickson revela

que "a revista é, sem dúvida, um veículo dire­

cionado para �,classes sociais mais altas. A

única exceção fica para as fotonovelas, que
mantém um público maior nas classes B2, C e

0".

As ln maiores circulações de 1978 (média)
foram:

1.0) "Carícia", com 306.689 exemplares;
2.0) "Manequim", com 288.8-16 exemplares;
3D') "Cláudia", com 282.440 exemplares; 4. o)
"Capricho", com 276.234 exemplares; 5.0)

Veja", corn 249.813 exemplares; 7.0) "Sétimo
Céu", com 210.509 exemplares; 8.0) "Man­

chete", com 208.342 exemplares; 9.0-) "Play­
boy", com 206.34/2 exemplares: 10.0) "Sétimo
Céu-Amor", com 204,493 exemplares

Se analisarmõs com mais profundidade os

dados e informações da pesquisa. poderemos
chegar a algumas conclusões interessantes

I a) O perfil cultural médio da população
brasileira se guia pelos padrões do upo da

revista "TIo Patinhas" (Hill personagem essen­

cialmente pragmático e capitalista).
2.3) Há uma busca pelo supérfluo (em fun­

ção da indústria do consumerismov r

J.") O interesse pelos aspectos SÓCIO­

políticos e econômicos não é prioritário
rveja", uma revista de informação política.
social e econômica, está em 50 lug,!r na lista
das 10 maiores circulações de 1978)

Finalmente "um questionamento de ordem

emocional, diante do quadro apresentado (de
10 revistas de grande Circulação, 7 são' volta­
das para o sexo feminino):

Será que as mulheres brasileiras não estão

carentes de amor?

Leia e

3 dormitórios, vaga de garagem e demais depen­
dências. Poup. c-s 140.000,00, financ Cr$ 4.720,00
mensais. Aceito carro, terreno de praia ou telefone.
Tratar fones 22-8049 c/Rogério e 22-0455
c/Belmiro, horário comercial.

divulgue
'-.,.

o Estado

Virá sua segurança do Futuro

APTO CONJ.
RESIDENCiAL ITAGUAÇU
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Deses atizacãor O primeiro teste.

Inleca apresenta o KS 'de 2� geração..
A única coisa que o TTE-512 tem em comum com os KS atuais é o preço. '

o KS TTE-512 é oúnico realmente eletrônico.
Nasceu assim. I,
E a maior vantagem é não apresentar desgaste, corno os apa­
relhos mecânicos. O TTE-512 é tão inteligente que torna si­
gilosas as conversas de viva voz. E o verdadeiro viva voz você .

usa sem tirar o fone do gancho. E: a grande novidade.
Mas vamos ver todas as vantagens:
- Viva voz (usado com sabedoria)

Campainha .eletrônica (para chamadas mais discretas)
Música em retenção (FM ou repetitiva)
Circuito de sigilo (Interno e externo)
Serviço de busca-pessoa.

.

Rede adicional de alto-falantes para música e

busca-pessoa ,

Pode ser acoplado a qualquer sistema P(A)S X
Verdadeiro viva voz (você fala sem tirar o fone do gancho)
Portátil (você muda de lugar mas não muda de ramal)
Modular (ele se adapta às suas exioências)
O KS TTE-512 pode oferecer tudo isso, _graças à sua

construção m adular que se adapta a qualquer orçamento.

o KS TTE-512 de segunda geração nãopodía ser igual aos
outros KS. A Telequip.o encarregou-se disso.
Chame a INTEC,I)i pára as apresentações e'demonstraçõe�
sem compromisso.

.

Temos sempre 'defendido a tese de que o

acentuado grau de estatização da econo­

mia brasileira não resultou de um propó­
sito defendido de política governamental
mas de fatores econômicos e políticos que
de certa forma escaparam ao controle do
Governo e da sociedade. .

A revolução das expectativas crescentes,
a descapitalização da empresa privada
provocada pelo acel,erado processo infla­
cionário. os altos índices de riscos e eleva­
das exigências de recursos para certos pro­
jetos de indú�trias básicas'. esses foram al­
guns dos latores que Impuseram uma in­
tervenção crescente do Governo, na órbita
econômica. a despeito dos seus reiterados
compromissos com o fortalecimento e a

expansão da empresa privada.
Mais ainda: sempre acreditamos que.

uma vF atentidas certas condições míni­
mas. o Governo estaria disposto a tentar

reverter esse processo, chegando mesmo

ao ponto de transferir para o setor privado
algumas empresas industriais sob seu con-

trole. ,

I nfelizmenre, porém. em raríssimas oca­
siões tem surgido oportunidades efetivas
de desestatização. Algumas propostas
apresentadas nesse sentido não raro dcs­
carnbavam para a facécia e o pitoresco
porque implicavam a alienação de um pa­
trimônio coletivo em condições exagera­
damente favorecidas e com o mínimo
aporte de recursos próprios dos empresá­
rios interessados. Em síntese, o que se. pre-­
tendia, ern mui.tos casos, era a obtenção de
uma verdadeira "concessão" para geren­
ciamento de uma empresa pública, sem os

riscos do setor privado nem as limítações
da administração' governamental. Tudo
dentro-daquela filosofia do "milagre brasi­
leiro" que ÍJm colega rrieu define muito
apropriadamente como o capitalismo sem

capital. ..

Agora; no entanto, os jornais estão noti­
ciando uma proposta que parece séria e

engenhosa para a transferência de empresa
industrial do Governo para um grupo pri­
vado nacional. Trata-se da proposta apre­
sentada peloGrupo Gerdau para aquisição
do controle acionário da Companhia ferro
e Aço de Vitória (COFAVI).

Essa proposta apresenta algumas condi­
ções peculiares que, se forem aceitas pelo
Governo, certamente firmarão jurispru­
dência para disciplinar o-processo de tran­
sações futuras dessa natureza.

Em primeiro lugar, a' proponente é uma

empresa genuinamente nacional. aten­
dendo assim ao requisito prévio e funda­
mentaI de que o processo de desestatização
não pode ser feito à custa de crescente des­
nacionalização de nossa indústria.

. Em segundo lugar. o Grupo Gerdau já
atua no ramo siderúrgico e detém o "know

Nilson Holanda
.

how" tecnológico e administrativo neces­
sário para uma gestão eficiente de um pro­
jeto de i ndústria básica de grande interesse
para a economia nacional. Referido
Grupo, originário 9P Rio Grande do Sul,
já demonstrou possuir essa capacidade ge­
renciai não apenas em seu Estado de ori­

gem como em outras áreas do País, através
do bem sucedido desenvolvimento dos pro­
jetos da COSIGUA, no. Rio de Janeiro, e

da AÇONORTE no Nordeste. Por outro
lado, as empresas do Grupo GERDA U são
sociedades anônimas de capital aberto,
que mantém excelente relacionamento
com os seus acionistas, tendo assim condi­
ções de recorrer ao mercado de capitais do
País. com razoáveis perspectivas de êxito.

Em' terceiro lugar, a empresa não está
solicitando nenhum favor especial do Go­
verno:' como só acontece quando o setor

privado se dispõe a fazer qualquer "take
over" ou fusão. de empresas. Antes, o

Grupo GERDAU se propõe fazer um

aporte imediato de recursos próprios para
aquisição das ações que integram o capital
votante da COFAVI.
Finalmente. foram apresentadas tam­

bém duas sugestões de critérios que são de
importância fundamental para o estabele­
cimento de urna sistemática ordenada de
desestatizaçâo, quais sejam o da avaliação
das ações pelo seu valor patrimonial e o da
realização de sua venda através de oferta
pública.

Sem dúvida, o grupo GERDAU tem
bons motivos para apresentar uma pro­
posta com aspectos ião especiais que, de
certa forma, caracterizam um verdadeiro
desafio ao Governo, no contexto de sua

anunciada política de desestatização.
'

A COFAVI que, nos inícios da década,
foi absorvida pelo Governo em função das
·graves dificuldades financeiras que então
enl remava, encontra-se agora numa situa­
São excepcionalmente boa, do ponto de
vista econômico-financeiro. A empresa é /

bastante rentável e tem já aprovado um

programa de' expansão e modernização
que a torna extremamente atraente do
ponto de vista' do setor privado.

Por outro Iado, o Governo não tem a'

obrigação de aceitar a proposta feita, ou
porque 'Os critérios sugeridos ainda não
atendem às suas exigências mínimas, ou

porque existem razões políticas e estratégi­
c�s q�e desac,onselham a transação e que
nao sao do conhecimento do público.

. 'Todavia, uma vez adotada qualquer de­
crsao, as suas razões e justificativas terão
que ser devidamente explicitadas e o des­
fecho do "affaire", GERDAU constituirá
sem dúvida,. um precedente importante, �
�m t�ste deCISIVo para a política de desesta­
�zaçao do Governo brasileiro.

•
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Governo vai retirar
subsídio das empresas

de ôni .us do Rio
Brasília - Até o final deste Janeiro será beneficiado com . Após a extensão desse pro­
ano, ou no mais tardar no iní- Cr$ 300 milhões no período, grama a todas as-capitais de
cio do próximo, o Governo ou seja, Cr$ 100 milhões por Estado dentro desse prazo de
vai retirar o subsídio Iinan- ano. Os recursos para esse três anos, a EBTU pretende
ceiro concedido às empresas programa são originários do também apoiar as cidades
de ônibus do Rio de Janeiro. FINAME (70 por cento), da brasileiras de porte médio.

Atualmente, 52 empresas de EBTU (20 por cento) e dos Defensor, também, de uma

transportes de ônibus são be- propnos empresários que par- . maior autonomia administra­

neficiadas com apoio finan- ticipam com uma parcela' de tiva dos municípios, o arqui­
ceiro direto, que corresponde 10 por cento. teto Jorge Guilherme Francis-
a 20 por cento dos seus custos Para o Diretor da EBTU o coni é de opinião que o su-

financeiros. objetivo desse programa é a cesso da política governamen-
A informação foi prestada melhoria do serviço prestado tal na área de transportes ur­

pelo Presidente da empresa pelas empresas concessioná- bano depende da ação respon­
brasileira- de transportes ur- (rias do Serviço de Transporte sável, complementar e articu­
banos- EBTU, Sr. Jorge Gui- de Onibus e de uma tarifa 50- lada dos, municípios,
Iherme Francisconi, que de- cial adequada e condizente - "Os municípios precisam
fende a "unificação e o rea- com a renda familiar da popu- fazer uma revisão do uso dos
lismo tarifário" como medi- lação que utiliza com mais poderes que já tem, princi­
das capazes de fortalecer a frequência esse serviço. palmente no que se refere à

empresa de transportes. Ele. .Paralelamente a, esse pro- concessão de linhas para o

anunciou para hoje uma reu- grama de renovação de frota, transporte coletivo, defini­
nião entre o Ministério dos os estados e municípios devem ção de tarifas. Vejo que se

Transportes, Ministério da participar com Programas de deve dar uma parcela maior
Fazenda e EBTU para discutir Pavimentação de Vias, nota- de responsabilidade aos mu­

uma política tarifária para as damente na periferia urbana, nicípios'', sentencia o presi-
empresas de ônibus, visando diminuir os custos dente da EBTU.

operacionais· das empresas, Ele citou o caso de São
Dentro do quadro de medi- seleção de linhas, maiores exi- Paulo como exemplo que já

das de apoio às empresas de gências na concessão dessas utiliza e exerce bem esses po­
transportes coletivo a EBTU linhas e o estabelecimento de deres. Os outros municípios,
destaca o chamado programa tarifa única. como o Rio de Janeiro, já (;0-
de renovação de frotas de ôni- Esta semana o --EBtlT meçam a ser preparar para
bus nas capitais dos Estados, reuniu em Brasília os prefeitos essas novas atividades e pode­
pelo qual já foram beneficia- e diretores de Bancos Regio- muito bem utilizar alguns
das 15 cidades - Belo Hori- nais de desenvolvimento para exemplos paulistas. A EBTU,
zonte, Curitiba, Recife, Sal- fazer LIma avaliação desse no caso do Rio, está procu­
vador, Porto Alegre, Aracajú, programa, nas cidades onde rando trabalhar em conjunto
Fortaleza, Manaus, Porto ele já foi implantado. Desde a com as autoridades munici­

Velho, Maceió, Terezina, São sua criação: há um ano e pais para que ele possa usar

Luiz, Natal. Belém e João meio, o programa já alocou melhor a sua competência
Pessoa - representando além recursos da ordem de Cr$141 municipal no setor de transp­
do apoio financeiro, em' ter- milhões e 430 mil, liberou Cr$ orte coletivo por ônibus.
mos de financiamentos, assis- 118 milhões e 55 mil e aplicou Ao defender a tarifa única
tência gerencial a 57 empresas' 80 milhões e 654 mil. Todos para o transporte de ônibus,
particulares de ônibus. esses recursos são do Fundo nas áreas urbanas, o Sr. Jorge
-AdiretoriadoEBTU�diz de Desenvolvimento de Guilherme Francisconi disse

o diretor dé Planejamento da Transportes Urbanos. que essa unificação tem como

Empresa, Sr. Gil Cesar Mo- Foram atendidas 118 em- objetivo principal reduzir a

reiradeAbreu-éestenderesse presasecomprados908novos disparidade da tarifa em

programa para as outras capi- ônibus e ainda um retorno, zonas pobres e de zonas com

tais, inclusive o Rio de la- em forma de juros samortiza- _ renda mais elevadas.
neiro. Acrescentou que nos ção do financiamento. Cr$ 16 Com uma formação urba­
próximos três anos, através da milhões e 295 mil-que serão nística, o arquiteto Jorge Gui­
Ebtu, serão aplicados recur- utilizados para realimentar o lherme Francisconi assegura
sos da ordem de Cr$ 8 bilhões fundo.. Os empresários que que o êxito de uma política de'

.

no programa de renovação. participam desse programa transportes depende de uma

.
das frotas de ônibus das capi- t�m seis meses de carência e política 'e. uma legislação ad-
tais. um prazo de 36 meses para quada de desenvolvimento

Especificamente, o Río de pagar o financiamento. urbano.

Prefeito denuncia
manobra de agiotas'- "!!õo_..:::-

no comércio do feijão
Maceió - A participação de agiotas no financiamento da safra

do feijão no sertão alagoano foi denunciada, ontem, pelo pre­
feito da cidade sertaneja de Ouro Branco, ii 245 km da capital,
ao pedir providências ao Governo contra esse sistema. Ele disse

que o pequeno produtor, sem dinheiro para adquirir sementes,
se sujeita a negociar com os agiotas recebendo um saco para :
pagar quatro sacos na colheita.' :
"O pior é que, no ano passado, nós sabemos que.800 sacos de ;

,

feijão apodreceram nos armazéns do Governo, enquanto o I
,

sertanejo mendigava sementes" desabafou o prefeito José Gama, ·1
(Arena). Ele disse que esse sistema é responsável, também, pelo' �
êxodo rural e explicou que o sertanejo, por ser honesto, paga �
seu compromisso e fica na miséria. ..

Segundo o Sr. Gama, o -rendimento por tarefa (25 braças .:

quadradas, uma braça tendo 2,2 metros) é de 5 sacos quando o

ano é bom. Muitos agricultores não conseguem atingir essa

média baixíssirna e, às vezes, colhe apenas par pagarao agiota
que fica na porta da rua pequena propriedade pressionando. "O
agricultor paga.o débito e vai embora porque, seja qual for seu
futuro fora do sertão, é melhor que morrer de sede com o pote
embaixo da cama do vizinho".

.Seca: 'Governo de

Alagoas decretará
estado -de 'emergência.

Maceió - O governador de Alagoas, Sr. Guilherme Palmeira,
vai decretar "estado de emergência" no sertão, depois que rece­

ber o relatório que encomendou à comissão de defesa civil. Há 3
meses falta água nas cidades sertanejas de Ouro Branco, Mara­
vilha e Delmiro Gouveia, sendo que nesta última até a indústrià
de fiação e tecelagem está sendo prejudicada e ameaça paralisar
suas atividades.
O Presidente da Comissão de Defesa Civil, José Bandeira,

que é sertanejo, disse que a situação tende a se agravar se não
. chover este mês. Ele comenta que a safra de feijão no sertão foi
excelente, mas ocorre que-a trovoada, que realimenta os açudes
e barragens, não chegou até agora.

Em Ouro, Branco, a 245 km da capital, a população está
bebendo água de um poço poluído, onde há alguns meses encon-'
traram uma criança morta, além de animais.,

-

Sudene vai apoiar
populações rurais 'da

• •

zona canavieira
Recife - Com a presença de representantes de todos os Ministé­
rios e Governos de cinco Estados da região, foi instalado,
anteontem, na Sudene, um grupo executor do programa de

,

apoio às populações rurais da zona canavieira do Nordeste, que
será coordenado pelo-Sr, Luis Carlos Vinague, técnico da Su-'
��.

.

Sem a presença de representantes dos canavieiros e sem que
fosse definido o montante de. recursos que serão aplicados no

programa nesta primeira reunião ficou decidido que o plano
terá um cará.ter emergencial e' começou ontem mesmo com o

envio de caminhões de C09al aos municípios-onde houve greve
na semana passada para ye,ride& gêne.,r.o.s ª}im�ntÍéios a,p):eço�'
mais baixos.
Ao pedir urgência na elaboração de um plano suscinto de

assistênciaaos trabalhadores, salientando que alguma coisa já
deve estar iniciada até o dia 18, quando o Presidente Figueiredo
estará no Recife, o Superintendente da Sudene, Sr.Valtrido
Salmito, disse: "N ão vamos consertar os 479 erros que provoca-
-rarn esta crise social no setor açucareiro porque a fome tem que
ser resolvida agora".

N'o RíQ,' comércio ficou
,aberto' óntem à tarde.

,
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Condenados os prefeitos que
tiraram

�

•• •

municipais

,

I
•

. I
,

. '.

Rio - 'O comércio do Rio funcionou ontem até às 18h por I i
determinação da Secretaria Municipal da Fazenda, que atendeu I

a pedido das entidades de classe. Os comerciantes alegaram em .,

sua solicitação à Prefeitura que ficariam prejudicados pelo .,

fim-de-semana prolongado com '0 feriado da próxima ':
segunda-feira, Dia do Comerciário.

I

�
Com vistas à desburocratização da máquina administrativa, :

.

o Prefeito Israel Klabin assinou anteontem decreto delegando :
competência a seu Chefe-ele-Gabinete e a todos os Secretários
rara aquisição, no mercado interno, de bens de consumo cujo
valor não ultrapasse em 100 vezes o valor de referência, "obser­
vadas as condições de excepcionalidade".

.Feira mostrará nossa

indústria aeronáutica

t
,

,
t

�(

São Paulo - Com a presença do Ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Délio Jardim de Matos, será aberta amanhã em São
José dos Campos, no Centro Técnico Aeroespacial, a Ia Feira
Nacional de Aeronáutica e Espaço (FENAESP), que mostrará
até o dia 23 o atual estágio do desenvolvimento da indústria
aeroespacial brasileira,

A mostra terá a participação de 59 indústrias ligadas ao setor
aeroespacial, que apresentarão seus produtos e serviços. A
Feira está sendo organizada pelo lFI (Instituto de Fomento e

Coordenação Industrial), órgão do CTQ, e nos dias 15, 19 e 22
.

estará aberta apenas para os técnicos especializados no setor.
Nos dias 20, 21 e 23 será franqueada ao público.

'

recursos

Brasília - Os ex-prefeitos Nil­
ton da Silva e Levany Bom­

tempo de Lima, de Tiros,
Minas Gerais, foram conde­
nados pelo Tribunal de Con­
tas da União a pagar em 30
dias Cr$ 584 mil 364, quantia
retirada da conta especial do
Fundo de Participação dos

Municípios. As contas de

! 976, 1977 e 1978 daquele
município foram julgadas ir­

regulares e o Tribunal apli­
cará multa aos responsáveis.

apontava irregularidades gra­
ves na Prefeitura do Municí­

pio, como: Inexistência do sis­
tema de controle interno; do­
cumentação irregular com a

falta de identificação g� des­

pesas da conta do FPM; trans­
ferência de recursos da agên­
cia da Caixa Econômica para
a Tesouraria; falta de controle
do movimento das contas cor­
rentes bancárias; e inexistên­
cia de controle no almoxari­
fado e no cadastramento e

controle de bens.
No ano passado o ex­

prefeito N ilton da Silva foi
condenado a pagar Cr$ 266
mil 149,00 quantia relativa a

despesas sem comprovantes,

Quanto às contas de 1977,
foi condenado a pagar Cr$
250 mil, relativos a importân­
cia não recolhida à conta do
Fundo de Participação dos

Municípios. Prefeito do mu­

nicípio a partir de fevereiro
desse ano, o Sr. Levany BOI11-

tempo foi condenado a reco­

lher Cr$ 920 mil 599,00 relati­
vós à despesas sem comprova­
ção e a diferença entre as dep­
seS3S contabilrzada à conta do

. FPM e a constante do ba­

lanço.

REPRf;SENTANTES ()
,

;
•
1
,
1
·

pagas em duplicidade ou irre­

gularmente quitadas; assim,
como Cr_$ 20 mil, referentes à
omissão de receita.

Em 1978, a pedido do Mi­
nistro Batista Ramos, o TCU

suspenderá o julgamento dos
dois primeiros processos por­
que um relatório de inspeção

Empresa lançando casacos e jaque­
tas de nylon (inv�rno) de alto gabarito
solicita representantes especializados
para esta praça. Telefonar: 864.0584"­
São Paulo - com Dona Nifce.

.,
,

GERENTE JOINVILLE

Empresa de Transportes de cargas, de

grande porte procura pessoa de nível e

com experiência comprovada na função
ou

. semelhante. Preferência que fale o

idiomaalemão. Remeter Curriculum com­

pleto e foto A/C de "CHESCRI" Caixa Pos­
tai 30.506. São Paulo.

quem tem carrO"
temStein ..

às s,uas�ordenIS.
---�-----_._----,

.

VENDEDOR ....... TINTAS
Tradicional' indústria admite vendedor

autônomo para incrementar suas vendas
no Estado de Santa Catarina na atuação
nos setores de revenda e industriÇlI. Óti­
mas possibilidades de ganhos.
Dar-se-á preferência para elementos do

ramo.
.

Enviar cartas cpm curriculum vitae para
"TIMAR" - Rua Major Rudge, 188 - Penha
- CEP 03607 - São paulo.

.
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pneus para todos os tipos'd"e veículos '!
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flORIANÓPOLIS
BARREIROS SÃO .fOSE

CRICIUMA

BlUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO' DO SUL
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Muita chuva, Iama e ..desistências
I

ontem.' no ��I Rallye da Primavera"
As intensas chuvas que caí­

ram nos últimos dias na re­

gião, prejudicaram o desen­

volvimento do "I Rallye, da
Primavera", obrigando os or­

ganiz,adores a suspender a

prova no inicio do 19.°

trecho, deixando, assim, de

ser cumpridos os trechos 19 e'
20 e, em conseqüência, deixa-

'. ram de ser feitos os PCs de

n.vs 16 e 17.
,

A grande atração da prova,
a equipe das "Panteras Cor de

Rosa", do "Tearn

Aseptogy l-Concessi on á rias

Fiar ", corn seis carros na

competição,
.

tripulados em

sua maioria por 'duplas inex­

perientes foram, por isso

mesmo, as mais prtjúdicaJa�,
. com três carros abandonando
a prova logp. em seu início,

que eram tripulados por:
Maria do Carmo Zacarias

(SPl - Naira Rosana Amaral

(GOl; Maria-Bernadete Ribas

- Dulce Doege, do Paraná e as

paulistas Liliana Bilbilovil
Maria Beatriz Swiozawa.

DIFICULDADES
M uitas foram as .dificulda-.

des enfrentadas pelos ralizei­

ros, em vista do estado da es­

\ Nas últimas horas de ontem trada. resultando em muitos
� resultado do "I Rallye da canos "barranqueados' e Oll­

Primavera", ainda não havia tTOS sendo obrigados a contar
sido divulgado, aparecendo com a colaboração de juntas
três duplas com chances de vi- de bois para sairem dosatolei­
tória: Fiat n. ° 734, de Euriel ros ou das lagoas que se for­
Zanetti - Osvaldo Mishima, maram.
da equipe Phipasa, de Floria-

riópolis; Fiat n.? 280, de Er- Dos 25 carros que larga­
nani Dieterich - Paulo Veeck,

.

ram, apenas três conseguiram
. da equipe 'Azaléia, de Novo chegar ao início do trecho .19,
Hamburgo (RS) e o Passat n. 0- onde a prova foi interrompida
412. de Jorge Fleck - Silvio e que são, naturalmente, os

Klein, da Gaúcha-Car , de +que disputam as primeiras
Porto Alegre, isto entre os classificações, enquánto entre
Graduados. Na categoria de os demais, cinco abandona­
Novatos, somente um carro rarn a prova por defeitos me-

'

foi até o ponto em que.a prova cânicos e os outros 17 ficaram
foi interrompida: o Brasília, retidos pela água, lama ou

n. o, 18, de João Antonio "barranqueados''.
'

D'Á villa - Eval Kurt Brink- Com defeito mecânico dei­
hus, da equipe GB Confiança, xararn a prova as seguintes
do Rio Grande do Sul. duplas: Passat n.? 214, de

.

Euriel Z;metti-Osvaldo Mishi'!la, defendendo a equipe Phipasa, estão entre os favoritos.
,

em que se desenvolveu a com­

petição. embora não manti-

PANTERAS vessem as médias, só cum-

Entre as "Panteras Cor de prindo o roteiro. mesmo as­

Rosa", a luta pela vitória fica 'sim, pode-se dizer que a atua­

por conta das três duplas que ção das "Panteras" foi satisfa­
foram rnais longe na prova e tória, bastando-lhes que, para
integradas por Maria Cristina uma melhor apresentação, se­
Stein - Luiza Helena Taranto, guindo mais a risca os regu-

.

de Santa Catarina; Maria lamentos, ganhem mais expe­
Luiza Roth - Gessiléia de' riência, o que só será conse­

Melo Cintrão, do RioGrande guido com a prática constante'
do Sul e Ana Lúcia Walker - e a disputa de seguidos rallyes.
Angela Cristina de Carvalho
Vaninni. de São Paulo .

A dupla do Fiat n.
o 470,

com as paulistas Liliana Bilbi­
lovil e' Maria Beatriz Calesi
Swiozawa , para ultrapassa­
rem um dosmuitos trechos en­
lameados, tiveram que contar
com o auxílio de João Batistà
Ramos Ribas, veterano piloto
de rallye, que passou o carro
para a dupla feminina no refe­
rido trecho.
Considerando-se a situação

Clu-ist iano N ygaard - Neri
Reolon, da equipe Gaúcha'
Car, com água no motor; Pas­
sat n.? 70, de Paulo Roberto

Noschang - Aldo Pastore, da
equipe Gigi Modas, do Rio
Grande do ::;ul, com proble­
mas com a bomba de álcool;
Fiat n.? 712, Vespertino Pim­

pão - José Carlos Pasini, Auto
Paraná e com água no filtro de
ar. abandonaram os Fiats n. Os
282 e 121, respectivamente, de

.

Paulo Adams - Gilberto
Schury, da Azaléia (RS) e de
Cesar Wescher - Luis Fraga,
da Auto Paraná.

apenas nove dos 25 carros.

Desta forma, embora fosse

esperado mais dá equipe das

"Panteras Cor de Rosa", já
que dispõe de recursos eleva­

dos, inclusive com um per­
feito sistema de divulgação, a.

. única equipe feminina em ati­
vidade no ra!lye brasileiro.
não chegou a decepcionar.
talvez, por incrível que pa­
reça, pela má situação das es-

, tradas, que nivelaram o índice
técnico dos participantes.

As catarinenses Maria Cristina-Luiza Helena, com chances no "I Rallye da Primavera" .

;
No trej:ho 19, juntas de eols tiveram que rebocàr quase todos os carros. '. Ernilni Dieterich.Paill9 Veeck, a outra dupla com chances de vencer a

prova.

As três duplas de Santa Ca­
tarina, a exemplo dás demais,
foram também surpreendidas
pela situação da estrada que,
para se ter uma idéia, na pri­
meira passagem observada no

ponto onde a prova foi inter­

rompida - os carros passa­
riam três vezes -, passaram

Na saída da ponte pencil, mais barro aguardava os concorrentes.

.' ,

'i Inaugurado ontem naCapital o Yamaha· Moto Center Amauri
Florianópolis, desde a

. manhã de ontem, já dispõe de

; um Moto Center, nos moldes
( das grandes cidades, com a

: inauguração do Yamaha
; Moto Center Amaurí, na rua

; Gaspar Dutra, no Estreito,
f onde já está em exposição e
, venda toda a linha nacional da

; Yamaha, bem como peças,
; acessórios, capacetes e roupas
para motoqueiros.

A inauguração ocorreu às
10 horas, COm a bênção das
.novas instalações, seguindo­
se a apresentação dos direto-

.

,

rés-��dtrig;�t�sd��Moto Cen- tava representada no ato pelos
ter Amaurí. seus Diretores Aínaurí Silva,

Rodameris Bubniak e VilrnarNa oportunidade, Amaurí

Silva, Diretor Geral de dos Santos, além de seu Ge-

Amaurí Peças e Veículos, res- rente Geral de Vendas, João
saltando o trabalho desenvol- Nunes, da -Silva; Osvaldo

vido por sua equipe de fun- Schrnidt , Gerente ele Peças e

MÚcio Kra-use. Gerente dociqnár ios, confessando-se,
ainda, satisfeito por abrir _Yamaha Moto Center

mais uma loja na Capital, Amauri.

dando sua participação ao

progresso de Florianópolis.
Ryo Harada, Chefe de Propa­
ganda da Yarnaha, falou 'em

nome daquela empresa.
Arnaurí Peças e Veículos es-

Representaram a Yamaha
do Brasil: Ryo Harada, Chefe
de Propaganda; Rui Emilio

Matos. Assessor de Propa­
ganda;' Manoel "Manolo"

, No' Yamaha Moto Center, os motoqueiros encontram motos, peças,
aceasórios e roupas adequadas.aos pilotos de motos.

AmaUri Silva, Diretor do Yamaha Moto Center, f�'z a entrega das primeiras
·motos vendidas. Marco Antonio Di Bernardi, um dos mais cotados hoje em Criciuma.

-:71 •

-7-·-z-�...__

Puertollano, Chefe de Assis­
tência Técnica; Eloy Forte,
Supervisor de Vendas e Ge­
raldo Castro Moraes, Instru­
tor.

A solenidade Contou, tarn-

bérn. com u;" grande número
de convidados, em sua maio­
ria motoqueiros e, na ocasião,
foram entregues diversas
motos já vendidas pelo Moto
Center Amauri,

l:--_.

SLALON
O navegador Paulo Veeck.

pilotando o Fia-r n.? 280 da

equipe Azaléia. foi o vencedor
da prova ele "slalon". dispu­
tada na noite da última sexta­

feira, marcando o tempo de
28s5/ 10.

Em segun�o lugar, empa-
. tacos, com 1955/1 0, fic{ram:
Marcos

8\..1"
wan, com o Fit n."

265, da e 'Jipe Betirn - Casa
Nova; Jor e Fleck, com o Pas­

;;at n.? 212. da Gaúcha-Car e

..I' 'TfUIfITOBE."

" 118011 1..

ti,. ,tiM,.1rtM

Christiano
.

Nygaard, com o

Passat n.? 214. também .da
Gaúcha-Car.
Maria do Carmo Zacarias:

de São Paulo, com o tempo de
31 segundos, foi a mel hor
entre as "Panteras) e marcou.

o 10.0 tempo na geral, A cata­

rinense Maria Cristina Stein,
ficou em segundo lugar entre
as "Panteras", com 33,5 se­

gundos.

, \

No inicio da subida do Trecho 19, uma fila de carros aquarda a vez,de'ser
. rebocados pelos bois

'

-_._----------------------_._.__'

í
i'

'A única dupla de que permaneceu na prova até sua Interrupção: João
O'Ávilla·Eval Brinkhus.

Hoje em Criciúma a sexta
etapa .do estadual de kart

0,Campeonato Catarinense de Kart prosseguirá
hoje, pelá manhã, no Kartódromo Municipal de
Criciúma, com a disputa dá 6. a etapa do certame.
que vem sendo liderado por Clóvis Concano. na

I. a/2. a catyegoria e Carlos Alberto Pegoraro. ná 3. a

categoria e que. pela sua excelente atuação nesta

·temporada, foi promovido à I. a/2. a categoria, jun-.
tamente com Renato Luiz Luhrs e Ivonir Roua.
todos os três de Caçador.
° Campeonato, na I a/2a categoria poderá ser

decidido, por antecipação. na corrida de hoje, bas­
tando para tanto que o chapecoense Clóvis Con­
catto, chegue em 3. o lugar, o que lhe dará 8 pontos,
passando, então, a' somar 71 pontos, enquanto o

seu mais próximo seguidor, () florianopolitano
Marco Antonio Di Bernardi, da equipe Apesc,
mesmo que vença as duas últimas corridas do cer-

tame, não ultrapassará os 70 pontos. .

° desejo de Concatto decidir o campeonato nesta

<orrida, aliado oequilibrio da situação de seus mais
próximos seguidores. deverão proporcionar uma

boa corrida. com "pegas". sensacionais, principal-

mente entre Marco Antonio Di Bernardi e Rogério
Naspolini, da equipe Fabrisul-Imagem, de Cri­
ciúma, que lutam 'pelo .více-carnpeonato, com o

primeiro totalizando 38 pontos contra. 37 do se-
gundo.

.

.
_

Nesta luta, Di Bernardi tem a seu favor. uma· .

maior experiência e técnica. Já Rogério Naspolini, .

que faz sua melhor temporada neste ano. é um

profundo conhecedor do circuito criciumense,
tendo realizado, durante a semana, bons treinos,
registrando tempos muito competitivos, 'não sendo
surpresa uma vitória sua, bem como de Marco An­
tonio.

Na 3." categoria, o:'�ega" deverá ficar por conta
dos caçadorenses Osderley Silva e llton Rotta e,

ainda, de Rodolfo Jahn Neto, de Guaramirim e

Djalma Costa, de Criciúrna.
A prova será disputada, em suas duas categorias,

por cerca de 40 pilotos, representando as cidades de:
Blurnenau. Caçador, Criciúma, Chapecó, Tuba­
rão, Guaramirim e Florianópolis.

ESTAMOS FINANCIANDO VEicUlOS NOVOS
.

'
" -

E USADOS EM 24 PAGAMENTOS
CR'ÉDITO IMEDIATO

Rua Gaspar Jutra; 90 -, fone·44-0522
Florianópolis - S.C

--------------------------------------------------------------
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Lateral
Jorge respeita adversário mas

quer, Figueira impondo seu jogo
Depois de orientar os jo- rante os treinamentos da '. sição dos trei nos da se-

gadores no último treino semana: mana,

tátfco, ontem pela manhã, - O time' deve ir a O técnico quer um Fi-
. no Scarpelli, e observar o

.

campo decidido, procu- gueirense veloz, e capaz de
divertimento do grupo du- rando impor seu jogo, ex- aplicar um revezamento
rante a realização de um piorando o adversário para constante de penetrações
recreativo; com todos fora chegar a vitória, que é o contra a defesa do Operá­
de suas posições normais, resultado que interessa, O rio, capaz de surpreen-der a
Jorge Ferreira, além de ra- Operário é um adversário mais eficiente marcação,
ti ficar mais uma vez a esca- digno do maior respeito, e Para ele, o adversário de
lação do time com duas pelo trabalho do Castilho, hoje é um time que cos­

modificações, fez um breve seu ireinador, dá para pre- tuma adiantar a defesa dei­
comentário sobre o q ue ver que é uma equipe forte, xando os atacantes em im­
quer que seu time realize na que emprega muito bem o pedimento, e acredita que
partida de hoje, contra o que se conhece como o corri esse jogo, poderá
Operário, Para ele, a par- moderno futebol. OFiguei- haver uma diminuição'
tida é fundamental para as rense, porém, também pra- considerável no campo de
pretensões de classificação tica esse futebol, e está ação dos jogadores,
do Figueirense, e por isso, treinando para superar o

o principal é que todos se que surgir como dificul- - Mas para enfrentar
apliquem de acordo às ins- dade em campo, se todos problemas como esse, é
-truções transmitidas du- mostrarem a mesma dispo- que passamos uma semana

Carlós Eduardo Men­

donça, o Bolinha, me per­
guntou sexta-feira pela
manhã, na Assembléia

legislativa, quando nós

(referindo-se à crônica de

Florianópolis) irlamos
derrubar

d
Miro Andrade.

Minha resposta foi curta e

rápida: Miro vai cair so­
zinho.

sim, precisam de respos­
.tas bem mais compridas,
especialmente em se tra­
tando de problemas
avaianos.

Mas, pelo que deduzi
do papo com Bolinha,
uma outra razãomals im­

portante e menos incô­
moda pode afastar ,Miro
Andrade do Avaí. Afinal,
quem resiste a uma ten-

Nesse caso o técnico, tadora proposta finan­
do Avaí seria derrubado. ceira, capaz de
pelo motivo comum a transformá-lo num dos
todos os clubes brasilei- treinadores mais bem
ros: a falta de bons resul- pagos em Santa Cata­
tados cujas causas, aí rina?

Para aqueles que continuam achando
boa (alguns da imprensa, inclusive)
a atual administração da Federação

Catarinense de Futebol,
dou o seguinte conselho: procurem

a sede da entidade e tentem -

obter informações detalhadas sobre o

Torneió Incentivo que,

segundo dizem, deve começar na
próxima quarta-feira.

Aposto como lá encontrarão

apenas o Carlito Nunes, sempre
disposto a quebrar o galho dos

repórteres, mas impotente
diante das normas estabelecidas'
pela dupla Giuliari-Pedro Lopes

e da eterna ausência dos
dois dirigentes mais importantes

na hierarquia
(não cqnfundir com anarquia)
administrativa da Federação,

Jorge Ferreira é o técnico, ele é que escala o time e,

portanto, deve arcar com todas as conseqüências.
Exatamente por isso é que não entendo a tentativa de

mudança no time pára o primeiro jogo no Scarpelli
nesta Copa Brasil, depois de duas boas apresentações
em Porto Alegre e Recife. Uma das alterações - Pau­
linho no lugar de Djalma - ainda vá, é quase uma

exigência surgida em função da irregularidade do late­

ral direito titular. cuanto a outra, tenho minhas dúvi­
das. Em todo caso, como disse, Jorge Ferreira é o

treinador.

•
o Vieira anunciou a semana inteira

que seu time vai jogar
ofensivamente'em Pelotas,

Como esta é a primeira partida
do Criciúma fora do

Heriberto Hulse, com seus jogadores
sujeitos, portanto, ao impacto
natural de um jogo em campo

alheio, detalhe somado

ao fato de que o Brasil empatou
as quatro que jogou,

gostaria de estar lá para conferir

o resultado de tanta valentia

criciumense. Tomara que dê

certo pois ninguém mais

do que eu aprecia um time sem medo,
independente das circunstâncias.

•
Claro que em muitos jogos o árbitro

sofre influência da torcida

local, os bandeirinhas são patriotas
ou ruins mesmo, etc, etc.
Mas tenho dúvidas que

apenas isto esteja determinando
maus resultados do Joinville

longe do Ernesto
Schlemm Sobrinho. I

.
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Como cronista, não fujo à regra geral. Gosto de ler o
, I'

jornal e sentir uma pontinha de vaidade ao constatar

que minha coluna saiu de acordo, atingindo os objeti­
.
vos a que me propus quando a redigi. Ultimamente,
porém, quase não consigo transmitir ao leitor o que
passa da minha cabeça para a máquina e desta para o

papel. Por problemas técnicos e da revisão aqui da
casa, tenho me sentido um escriba principiante e nada

amigo do portuquês. infelizmente não adquiri poderes'
sobrenaturais que me permitam corrigir a coluna de­

pois de impresso o jornal. Aos leitores, perdão pelo
mau trato da língua e por algumas frases tornadas

incompreensíveis ..

Máriõ lHetlayliu:
\

. . \

treinando, aproveitando a

folga que a tabela deu ao

Figueirense. E além disso,
o time está preparado para
correr muito, pois, como é
sabido, essa semana reali­
zamos uma preparação
-forte , visando esse e os

próximos adversários.
Sem súvidas na equipe,

que conta com as estréias
de Paulinho e Carlinhos, e

a volta de Reginaldo, que
contra o Esporte esteve

suspenso, a única indefini­
ção do Figueirense é o

banco de reservas, já que
além dos titulares, ontem
concentraram mais seis jo­
gadores: o goleiro Beto,
Djalma, Celso, Serginho,
Russo e Vacaria.

Operário precisa de um bom
resultado. Já perdeu duas

. .

Campo Grande (Especial
p�ra "O Estado") _:_ Depois
de arrancar no Nacional!79
com duas vitórias, o time do

Operário começou a preocu­

par sua torcida ao perder por
3 a O para o Grêmio, em

Campo Grande, e a: seguir so­
frer nova derrota, por :3 a I,
para o América, domingo
passado no Rio. A campanha
'irregular deixou até a direção
do clube apreensiva; a ponto
de nest-a semana terem se in-

.
�. '

r.!'\'.«.\;,1•�.:: .......
.... . ; .

• .Ó'
-

•

tensificados os contatos em

busca de novos reforços para
a equipe.

O técnico Carlos Castilho,
no entanto, deixou claro antes

de viajar que os últimos resul­

tados não influenciaram nega­
tivamente seus jogadores, e

que a equipe pretende se reabi­
litar já nesta partida diante do

Figueirense. Ele definiu a

equipe ria sexta-feira à tarde.
"no campo da Poliesportiva, e

confirmou duas mudanças no

ataque, uma por motivo de le­
são: é o ponta Baianinho, que
está com torção de tornozelo,
A outra é a saída do centro­

avante Tadeu Macrine, que
não vem rendendo bem, e será

.
substituído por Albeneir, que'
vinha improvisado na ponta
esquerda, onde joga hoje Zé
Luiz.

A delegação viajou ontem,
saindo de' Campo Grande às

13 horas, para chegar a Flo­
rianópolis porvolta de 20 ho­
ras, depois de uma escala in­
cômoda em Congonhas, São
Paulo, de mais de'quatro ho­
ras. Sobre 'o adversário,
antes do embarque, Castilho
disse ter poucas informações,
mas garantiu que sua equipe
terá suficientes cuidados no

início do jogo, até definir qual
o melhor modo de explorar
possíveis falhas do Figuei­
rense.

Local: Orlando Scarpelll, às 16 horas. Equipes: Figueirense com Ronaldo,
Paulinho, Reglnaldo, casagrande e Pinga; Carlinhos, Balduíno e Édlson;
Seblnho, cabral e Marquinhos (técnico: Jorge Ferreira). Operário com

Gamarra, Paulinho, Blluca, Airton e Escurlnho ou Da Silva; Edison, Garcia
e Artur; Tadeu Santos, Albeneir e Zé Luiz (técnico: Carlos castilho).
Arbitragem.

NOVA ERA, O MEIO MAIS
RÁPIDO DE A�UCAR O SEU IMÓVEl.-

COMÉRCIO, CONSULTORIA ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA.

AV. RIO BRANCQ,112, Fones: 22 3?99 - 22 33ª�
. ALM. LAM EG'O 38. Fone 22 3398

\.

Chapecoense joga'por vitória
.
para manter _as suas chances

Chapecó (Sucursal) - Após a

surpreendente derrota de o carioca Rubens de Souza carvalho será o árbitro da partida desta tarde
quarta-feira à noite para o São às 16 horas entre Caldense e Chapecoense no recém construído Estádio

Pld Ri Grande por dois a Municipal Ronaldo Junqueira (foi Inaugurado em 4 de setembro) auxiliadoau O e o
,nas bandeiras por Valdemar F!rme e Valdir Rodrigues, ambos da Federa-

um, a Chapecoense tentara sua ção Mineira. Sem problemas, a caldense ,sairá jogando com Gilberto;
reabilitação esta tarde contra a Orlando, Jãnlo, Mlsael e Paulo Roberto; Paulo César, Armando e Natal;
Caldense em Poços de Caldas Baiano, Mlrandlnha e Márcio contra a Chapecoense de Ivo; Zé Carlos,

.

d ti
'

Ademir, Décio e Vitor Ivo; Janga, Claudlnho e Varblerl; Loreno, Jorge e
para aIO a con muar com pos- Eluzardo.
sibilidades de classificação para
a.próxima fase do Brasileiro.
A delegação deixou Chapecó

na sexta-feira ao meio dia com

muitas esperanças e o treinador
Vacaria reafirmava a disposição
de jogar ofensivamente, pois só
a vitória interessa ao time do
Oeste. que com a derrota para o

São Paulo ficou numa situação
difícil.

- Não podemos pensar nem
em empatar. pois a derrota para
o São Paulo foi um resultado

demais jogadores.
Apesar de ter saído anteon­

tem de Chapecó , somente

ontemà tarde é que a delegação
chegou a Poços de Caldas, pois
pernoitou em Curitiba, saindo
da capital paranaense ontem no

voô das 9h 14min para São
Paulo. De lá os jogadores segui­
ram de ônibus até cidade' mi-

, neira.

Depois da chegada Vacaria
ainda comandou um .; treina­
mento recreativo, quando a pre­
sença de Décio foi definitiva­

mente confirmada, já.que o za­

gueiro ainda dependia de um

teste médico. Como nada sentiu
está escalado tranquilizando
ainda mais o treinador, que es­

pera voltar de Minas Gerais
com dois pontos ganhos.

Poços de Caldas (do en­

viado especial Mauro Pires) -

O coletivo de sexta feira reali­
zado no Estádio Municipal,
serviu apenas para o treinador
Mirim confirmar Misael na

quarta zaga, com Camilo fi­
'cando no banco de reservas.

Com isso. pela primeira vez

nesta Copa Brasi, a Caldense
jogará completa, deixando o

treinador até com excesso de
otimismo para o jogo desta
tarde. "Não acredito em zebra e

tenho certeza que vamos ga­
-nhar. Aliás, vamos vencer a

Chapecoense, o Operário do
Paraná. e a Colatina no nosso

campo, o que garantirá a nossa

classificação. Aí, poderemos até
perder para o Brasil e a Despor­
tivá, os únicos jogos fora que
nos restam".

A convicção do paulista
Ademir Moreira. que está há

apenas 28' dias no clube-antes
treinava o Nacionai de Muriaé­
está relacionada diretamente
com as informações que obteve
da Chapecoense quando a Cla­
dense jogou contra o Criciúma

totalmente imprevisto. Vamos

jogar ofensivamente, com os

dois ponteiros bem abertos e

tenho certeza que chegaremos a

vitória, afirmou Vacaria.
O otimismo do treinador é re­

forçado pelos retornos do za­

gueiro Décio e do centroavante

Jorge. afastados da última pare
tida por contusão. Com isso,
segundo Vacaria. "a defesa

ganha mais consistência e o ata-

em Criciúma. "Sei que a Chape­
coense tem uma zaga muito

boa. melhor que a do Criciúma.
que o seu lateral esquerdo
(Celso Silva) bate muito e que
tem um centroavante (Jorge)
com cara de moleirão mas que
tem muita velocidade. Dei
muito crédito a estas informa­
ções. porque.o Bezerra, que tem
uma churrascaria em Criciúma
e já foi jogador. conhece muito,
bem o futebol em Santa Cata­
rina".

Supondo saber' da maneira
que o adversário irá jogar e das
qualidades individuais de al­
guns. Mirim. no treino recrea­

tivo de ontem pela manhã de­
baixo de chuva no Estádio Cris­
tiano Osório - a Caldense só faz
os coletivos no Municipal-, vol­
tou a insistir que não admitirá
em hipótese alguma o jogo de­
fensivo ou até mesmo cauteloso.
"Sou da teoria que o ataque é a

melhor defesa. Meus jogadores
não terão posição fixa e meu es­

quernaé totalmente ofensivo.
até mesmo fora de Poços. Para
que você tenha uma idéia. no

último jogo. o Jânio. zagueiro

que se torna muito mais peri­
goso, poisJorge é um artilheiro
e sempre marca presença dentro
da grande área".
Outra alteração na equipe

será a entrada de Ademir na

zaga central-em substituição a

Carlos Batista, expulso no úl-.
timo jogo. mas segundo o téc­
nico esta modificação não terá

.

problemas pois Ademir está
perfeitamente entrosado com os

central. por diversas vezes

atuou como ponta \ de lança e

quase fez dois gols".

E o otimismo de Mirim se es­

tende também aos torcedores e

imprensa local. Ninguém ad­
mite nem mesmo um empate.
pois os resultados obtidos ante­
riormente - vitória sobre O' Ca­
xias em Caxias e contra o São
Paulo em Poços. além das boas
apresentações nas derrotas
contra o Criciúma e o Maringá­
credenciam bastante o time mi_I,
ríeiro, Aliás. ontem pela manhã.
em sua sala. o treinador já fazia

planos para a próxima fase. Na
sua opinião além' da Caldense.
apenas o Maringá tem classifi­
cação assegurada. "As outras

duas vagas serão disputadas por
Criciúma, São Paulo e Depor­
tiva. Como já disse,' não vamos

perder nenhum ponto em casa e

tenho certeza que com dez pon­
tos obteremos com tranquili­
dade a quarta colocação do

grupo".
Enquanto confirmava o local

da concentração-Praia Hotel -

que se iniciou na tarde de on-

tem. e o prêmio pela vitória - 2
mil cruzeiros -

.. Mirim comen­

tava sua passagem como joga­
dor de futebol, tendo inclusive
jogado em Santa Catarina. pela
Tupy de. Joinville.

No centro-Poços de Caldas é
uma cidade turística e industrial
com uma das maiores estâncias
hidrominerais do país e com a

maior reserva de urânio do
Mundo - existem muitos car­

tazes e faixas espalhadas pelos
principais pontos. cinemas, ho­
téis. bares e restaurantes. exi­

gindo inclusive a presença da
. torcida, já que no úncio jogo em

Poços (no domingo anterior). a

renda foi de apenas Cr$
147,060.00.
A Caldense é a única equipe

profissional de Poços de Caldas.
uma cidade com 90 mil habitan­
tes (41 hotéis). e possui três mil
associados. A idade média dos
jogadores é de 22 anos e Natal e
Baiano. ex-Cruzeiro. são os des­
taques da equipe e que para a

Copa Brasil contratou apenas
três reforços (Natal. Baiano e

Armando).

Caldense otimista. Não acredita em zebra

PRESUNTO CHAPECÓ
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Os dois cariocas estrelam no time diante da torcida.

Paulinho e Carlinhos,
dois novos para
a torcida ver hoje

Para os torcedores, hoje, as atrações maiores são os estrean,
tes Paulinho e Carlinhos, que juntamente com Celso e Russo
foram contratados para reforçar a equipe no N�cional. En..
quanto o lateral direito e o líbero recebem a oportunidade de se

1

firmarem na equipe com uma boa apresentação diante da tor­
cida, os outros dois que vieram do Madureira, estarão hoje no

banco, aguardando por uma chance que Jorge Ferreira poderá
lhes dar durante o jogo.
Paulinho é ó mais motivado com a estréia. Formado nas:

divisões inferiores do Madureira. hoje com 19 anos. ele faz sua,
primeira partida de Copa Brasil, e também a primeira com
camisa diferente daquela que o lançou no futebol. Está gGS­
tando muito da experiência proporcionada porJorge Ferreira, e,
mesmo pensando frequentemente na família e na possibilidade'
de passar no vestibular de Engenharia, no Rio, não dispensa a

hipótese de ficar em Santa Catarina:
- Sou profissional, e por isto quero acertar desde a primeira

chance que tenho para jogar. Sei que não vai ser fácil, porque
todos conhecem o Operário comó um grande time. Mas por
outro lado.estou bem tranquilo, confiante 'na possibilidade de

'

dar conta do serviço de marcação e ainda apoiar com decisão no '

ataque. Especialmente porque pelos treinos, fomos preparados
para somarmos nossos esforços aos que jogam na frente, e :

porque sempre gostei de finalizar a gol - comentou-ontem .. :
Carlinhos tem 24 anos e, segundo o treinador, uma experiên- \

cia que o torna superior a Serginho, principalmente pelo as­

pecto de ser um bom distribuidor de passes. E isto é o que
'imagina como sendo forte e atuante. Já jogou com os compa­
nheiros nas partidas contra o Internacional e o Esporte, e não

acredita em dificuldades:
- Especialmente com o pessoal da meia cancha. meu setor,

ou mesmo com os demais. deu perfeitamente para entrosar com
os treinos, e também com as oportunidades que tíve de ser

lançado no decorrer de nossas primeiras partidas. Por isso vou a

campo muito tranquilo, pensando em render aquilo que o seu
1

Jorge quer de mim. e ajudar Q time a somar a primeira vitória
nesta campanha. Se acontecer, será valorizada por ser contra
um grande time, como é o Operário.

Criciúma completo
e sem medo na sua

estréia fo ra de casa
Criciúma (Sucursal) - Pelâ primeira vez no Campeonato Na­

cional o Criciúma terá o seu time completo. Hoje à tarde. o técnico
Abel Vieira já poderá escalar o centro-avante Serrano, �ue ficou
afastado dos três primeiros jogos, e com isso aumentaram as espe­
ranças de um resultado positivo em Pelotas .•
A delegação do Criciúma viajou ontem às 8 horas da manhã para

o Rio Grande do Sul, via rodoviária. em ônibus da Empresa (tape­
mirim, contrariando assim o roteiro anteriormente estabelecido
pela CBD. Todos deverão retornar de Pelotas logo após o jogo desta
tarde; pois na terça-feira pela manhã será iniciada viagem para
Vitória (ES).

.

Sexta-feira à tarde os jogadores do Criciúma treinaram no Está­
dio Heriberto Hulse, mas apenas um bate-bola: Pois estava cho­
vendo levemente na cidade, e o técnico achou perigoso realizar um
treinamento mais puxado. Isto porque ele estava com um problema
pelo afastamento de Laerte, por contusão.
O reserva de Ademir está com o joelho enfaixado.je não pode

acompanhar a delegação a Pelotas, ele sentiu desde o treino de

quinta-feira. e sexta o problema se agravou. Agora o treinador não
terá nenhum centro-avante no banco.

-

A confiança de Vieira não era afetada por nada ontem antes da
viagem, e os jogadores tainbém se mostravam muito confiantes.
"Utilizaremos nossas jogadas características-com os ponteiros e a

movimentação intensa na meia-cancha. Assim eu espero vencer este
jogo. Com uma vitória nossa classificação para a próxima fase
ficará a meio caminho", disse Vieira.
O centro-avante Ademir, que ficou dois dias na semana de cama

.

por causa de urna.gripe forte, também falou com muito otimismo
sobre este jogo. "Vou jogar porque não tem outro centro-avante,
mas eu estava muito doente. Amanhã (hoje) nosso time deve ganhar
pois o Vieira está sendo muito inteligente e mandando o time atacar.
Se saíssemos daqui para jogar atrás, estaríamos correndo Um grande
perigo. Mas agora a estória é outra".
Com a volta de Serrano à meia-cancha, o Criciúma terá a forma­

ção que enfrentou o Vasco no amistoso antes do início do Brasileiro,
e que é considerada titular por Vieira. Os parceiros de Serrano no

triângulo de meio campo serão Müller Lambari. No ataque e na

defesa permanecerão ,?S mesmos.

B rasi I tenta primei ra
vitória no brasilei ro

Pelotas (Especial para O

Estado) __:_ O ponteiro es­

querdo Edson - destaque no

empate de O a O com o Caxias
- passou na revisão médica
realizado ontem pela manhã.
e tem presença confirmada na

partida desta tarde contra o

Criciúrna. tranqüilizando o

treinador lraone. Com 'isso os

únicos desfalques da equipe
são o volante Doraci. que
também não participou do co­
letivo de sexta-feira; e o

quarto zagueiro Renato
Cogo. suspenso pelo terceiro
cartão amarelo, que será subs­
tituído por Clóvis.

sua disposição em vencer as

três partidas que serão dispu­
tadas n; Estádio Bento Frei­
tas. em Pelotas. pois até agora
a equipe conseguiu quatro
em pates.

- Já estamos com quatro
pontos e acredito que se con­

seguirmos no mínimo mais
cinco estaremos praticamente
classificados. Mas para isto
será necessário vencermos o

Criciúrna hoje de qualquer
maneira. disse Laone .

Uma das maiores forças do
Brasil é a presença de sua tor­

cida - a mais animada do inte­

rior gaúcho - que costuma

lotar o Estádio Bento Freitas

empurrando seus jogadores
para a frente e perturbando
bastante o adversário.

Ontem pela manhã foi rea­
lizado treinamento recrea­

tivo. quando Laone reforçou

Com Airton; Mllrco Antonio, Pradera: Ish;jor�eMarlngá,;Serníno,,�
ler e lambari; João Carlos, Ademir e Hellnho, o Crlclúma enffentll o
Brasil de Gilberto; Luiz Carlos, Renato Mineiro, 'Clóvls e Cláudio Ra­
dar; Zé Augusto, Odlr e Jorge Luís, Flecha, Valdecl e Edson, esta tarde
no Estádio Bento Freitas, em Pelotas, a partir das 16 horas .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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no 'clássico

Melho res
'

partidas
do paulista serão
jogadas no interior

Flamengo

é favorito

São Paulo - Sem qualquer clássico programado para hóje, os melhores
jogas deste domingo, pelo segundo turno do Campeonato Paulista
Serão realizados no interior, O C,oríntians irá a SO:9caba para enfrentar
o São Bento; o Palmeiras estara em-Campinas, Jogando com a Ponte

Preta: o Santos atua na Vila Belmiro, diante do Noroeste e o São Paulo
enfrenta o XV ,em Jaú. Na Capital, apenas uma parilda: Portuguesa x

Marília, completando-se a rodada com Francana xGuarani; Botafogo e

Comercial; Ferroviária x Inter e Velo x América.
SÃO BENTO X CORíNTIANS
Este togo reunirá o líder ( Coríntians) e o último colocado (São

Bento) dogrupo A, o que já serve comomotivo para se apontar o time da
, capital como favorito" mesmo que ainda não possa contar com o

Rio - O turno decisivo do retorno de Sócrates, ausente há vários jogos por causa de uma contusão
Cam'peonato Estadual do Rio no tornozelo, O São Bento precisa da vitória, pois luta contra o rebai-
de Janeiro terá neste do- xamento a intermediária.

"

"

mingo, ás 17 horas, no estádio São Bento - Márioçmarcelo, Tutu, Nilson Andrade e Dodo; Drailton

do Macaranã, um dós maio- , Cacá e Gatãozínho; Cremilson, Brandão e Coca.
. Coríntians - Jairo; Zé Maria, Amaral, Zé Eduardo e Vladimir;-

.. 'res clássicos do futebol brasi-
,

, Caçapava, Basílio e Palhinha; Vaguinho, Sócrates (Geraldo) e Romeu.leiro: o tradicional Fla-Flu. E PONTE PRETA X PALMEIRAS
além da natural rivalidade A Ponte Preta, embora esteja com classificação ao terceiro turno

entre as duas toroidas, a par- praticamente assegurada, precisa vencer esta partida, para se reabilitar

tida deverá levar um grande 'dos últimos resultados, dando assim maior tranquilidade ao técnico Zé
,

. Duarte. O Palmeiras, matematicamente classificado, lutará apenas por
'

público ao estádio porque ela. mais urna vitória.
é virtualmente decisiva, pois PONTE PRETA _ Carlos; Edson, Rudney, Nenê, e Toninho Costa;
em caso de uma vitória dó Vanderlei Marco Aurélio e Laia; Machado, Osvaldo e João Paulo,
Flamengo,' o time de "Cou- PALMEIRAS - Gilmar; Rosemirio, Silva, Beto Fuscão e Pedrinho;
tinho terá dado um' passo gi- .Pires, Zé Mãrío e Carlos Alberto; Alberto, César e Baroninho.

gantesco para á conquistado SANTOS X NOROESTE
Agora na vice-liderança do grupo B, ao lado do Comercial, com 33tricampeonato., Ao contrário;

pontos ganhos, o Santos enfrenta 'hoje a tarde na Vila Belmiro o'
se o Fluminense �enc�r, o Noroeste, num compromisso que não deverá ser fácil, pois o time de

.. campeonato ganhara novo co- 'Bauru·e vice-líder do Grupo D e cumpre campanha satisfatória no

.. lorido, com os quatro grandes certame. ,- ,

no páreo.
•

SANTOS - Flávio; Nelson, Cassiá, Fernando e Washington; Gil-
A rigor, o Flamengo pode berto Costa, Rubens Feijão e fita; Claudinho, Juari e João Paulo.

NOROESTE - João Marcos; Borges, Nenê, Tobias e Jorge Fernan­
ser apontado como favorito, des; Helinho, Ednaldo e Carlos Roberto; Mardoni, Leia e .Wallace.
apesar de não poder contar XV DE JAÚ X SÃO PAULO '

ai nda com 'Zico , Com certo favoritismo, apesar de jogarem Jaú, o São Paulo enfrenta
I

recuperando-se de urna dis- o XV de Novembro, tentando manter a liderança do grupo C. O timedo
� tenção muscular. O time interior'nãorealizaboacampanha,ocupandoapenúltimaposiçãado

rubro-negro,' indiscutível- grupo D, correndo também o risco de rebaixamen,to.
XV - Marola; Galli, Pedro Paulo, Odélio e Donizetti; Fernando

mente o melhor, do estado e Pirulito. Souza e Sabará; Roberval , Marção e Paulo Moisés,
um dos Melhores do Brasil, SÃO PAULO _ Valdir Peres; Getúlio, Marião, Jaime e Chico Fraga,
possui maiores valores indivi- Chicão, Dario Pereira e Wilson Tadei; Edu. Serginho e Zé Sérgio
duais e o fato de não ter feito . (Viana).
uma grande exibição contra o PORTUGUESA X MARÍLIA

.

No único jogo programado para a 'capital, a Portuguesa enfrenta oBangú, q uando ven�eu ?or Marília, no Canindé, pela manhã, pensando em fugir da última posição
. apenas um a zer.?, nao di nu-

,
do grupo B, o mais equilibrado do Campeonato Paulista, com 5 equipes

nuru a sua cotaçao. O Flurni- em igualdade de condições para a classificação. O Marília é outro time
nerise com vários jogadores ameaçado pela.lei do descenso.

inexperientes, como Ade-' ,PORTUGUESA - Eve�ton; Edson, Aniel ?onzalez, bolívar e To­
valdo, Ademilton. Carlinhos 1 ninho Braga; LUCiano, WilsonCarrasco e Eneas; Zair, CaIO e Jorge
R b t' h tern :

. LUIS.
.e o er m o, em ,sua maior MARÍLIA _ Zecão; Valdir, Márcio, Rubão e Pereira; Soni, Pedro

esperança nos pes de um Rodrigues e Claudinho; Jair, Valdir Dias e Ferreira.
.

jovem atacante, Parraro, re-

centemente vindo do Marsu­
bara do Paraná: e isto só da
bem !.Ima 'mostra das possibi-

" lidades técnicas dos dois ti-

de hoje

no Maracanã

mes.

Os dois times lançam o que
tem de melhor no momento,
exceção apenas de Zico, no

Flamengo, que será, no en-

'Ftantó, s�bs}itujdo p9(fitf, ..ti-, /

, tular da seleção brflsileira e

portanto em condições 'de su-

'p'(Í,r a ausência do titular ..
Como a vitória é fundamen-»
tal. as duas equipes, devem
armar-se ofensivamente. O
que promete um dos Fla-Flu
mais empolgantes dos últimos
tempos." 'Estima-se que mais
de 100 mil pessoas irão ao

Maracanã. proporcionando
uma arrecadação superior a,
seismilhões de cruzeiros.
José Roberto Wright será o

árbitro, auxiliado por Mário
.

Leite Santos e Roberto
Coelho.'
Os dois times começam

com as seguintes formações:
Flamengo - Cantarele; To­

ninho, Rondineli.:Manguito e
• Júnior; Carpegiani, Ádílio e

Tita; Reinaldo, Cláudio Adão
e Júlio Cesar, '

Fluminense - Paulo Gou­
lart; Edevaldo, Ademilton,
Edinho e Carlinhos; Rubens,
Pintinho e Cleber; Rober-

.,tinho, Parra'ro e Zezé.

PLACAR NACIONAL

Avaí ganha um ponteiro
mas pode perder outro

Como o Avaí não joga neste
fim de semana os jogadores
foram liberados e somente

amanhã retornam aos traba­
lhos, em dois períodos,
quando o técnico Miro An­
drade prosseguirá preparando
a equipe para a partida de

quarta-feira contra o Con­
fiança. O treinador. mesmo

depois da derrota para o Co­
lorado. que deixou o clube
numa má situação na tabela
da Copa Brasil, está prome­
tendo "muita luta" na tenta­
tiva de ainda conquistar a

classificação para a próxima
etapa do nacional.

Nesse próximo jogo o pon­
teiro esquerdo Veiga poderá
fazer sua estréia. Com isso
Miro Andrade estaria reso-"
lvendo um dos problemas que
mais tem apontado no Avai: a

_

-

falta de um ponta esquerda \

nato e com as características
que a posição exige. Aliás, du­
rante. os treinos que realizou
durante a semana, Veiga tem

agradado muito ao treinador'
e sua escalação é.garantida. No
comando do ataque Júlio
Cesar deverá continuar como
titular. E Amarildo ainda

permanece como dúvida.
Acontece, que o ponta direita

juvenil foi atingido por Aleir,
do Colorado, e está

recuperando-se de Uma pan­
cada no tornozelo. Otávio
também encontra-se entregue
ao departamento médico,
com uma lesão no tornozelo.
mas o massagista Mazaropi
diz que "ele é um jogador de

rápida recuperação". A alter­
nativa para esta posição po­
derá ser Maneca. que há
muito tempo está fora da

equipe. No restante o time
não deverá sofrer maiores al­

terações permanecendo a

formação que vem atuando
nos últimos jogos.

Amarlldo �stá mach�cado e ameaçad,o de não jogar.'

FERNANDINHq
O ponta direita Fernando

Luiz ainda está sem docurnen­
tação e dificilmente, quase
impossível, fará sua estréia na

próxima partida contra o'

Confiança. Seus papéis
encontram-se no Rio de Ja-

nhecido, 9 ponta direita aca­
bou agradando ao treinador,
pois nos treinos que partici­
pou evidenciou suas qualida­
des de ponteiro, justamente o

que Miro Andrade reivindi­
cava para completar o setor

ofensivo. Com esta contrata­
ção estariam encerradas as

aquisições, para esta tempo­
rada.

Ontem, pela manhã. o téc­

nico Mim Andrade orientou
um coletivo, mesmo com

muita chuva, quando já esca­

lou ,o ataque titular com

Veiga. Júlio Cesar e Fernan-
dinho. :'" fi

'neiro. Aliás, em torno da con­

tratação deste jogador exis­
'tem muita desiriformação. O
técnico Miro Andrade não o

conhecia. assim como o asses­

sor do departamento de fute­
bol Valdemar Santos: Entre­
tanto, Osmar Schlindwein
afirma que o jogador será con­
tratado. Mas, mesmo desce-

ZYJ - 754 - ZYE - 891

NÁGUARUJÁ,I

O FUTEBOL DO JEI'fo'
QUE·O' POVÃO GOSTA

'{, "

DQMINGO - t4h30min
FIGUEIRENSE X OPERÁRIO
Narração: Miguel Livramento
Comentários: Mário Ignácio Coelho

,

Reportagens: CarlosAlberto CamposeWalmirMatos
Plantão de Estúdio: Luis Osnildo Mattinelli
Supervisão Técnica: Alcides Dutra
Comando da Equipe: José Nazareno Coelho

Patrocinadores: SESC - a sua Caderneta de Poupança
Pico Comércio de Automóveis Ltda.
Dekor Materiais de Construção
Dalpasquale e Cia.Ltda. ,

Guarujá no futebol, uma tradlçãç-que você já conhece
•

COPA BRASIL
SÉRIE "A"

,

Londrina - Londrina·x Sergipe
Caxias do Sul' - Juventude x Confiança

N. Hamburgo - No,!,o Hamburgo x Anapolina
SERIE "B"

Poços de Caldas - Caldense x Chapecoense
Porita Grossa � Operário (PR) x Colatina

Pelotas - Brasil x Criciúma -;

, S.ÉRlE "C"�:,o, !\"�t. 'i<'" �.�iJ" .,

F, s:n��:a�_�:;i";e�!r:��������' ,<I}, '.
�. -"" �

1••irii.iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíÍIIltabuna - Itabuna X Comerclal"(MS) ,

CCliabá - Operátio (MT) lf Mixto
Itumbiara - ítumbtara x Brasília

. .

SÉRIE "O"
'

, João Pessoa - Campinense x Treze
SÉRIE "E"

Uberaba ,.Uberaba x Piauí
Teresina - Tiradentes x Náutico - Loteria

Uberlândia - Uberlânlia x River
Caruarú - Central x Maranhão

SÉRIE "F"
Mossoró - Potiguar xAméríca (RN)

Natal - ÂBC x Itabaiana
Fortaleza � Fortaleza x: Leónico

Arapiraca ' Arapiraca x Ferroviário
Maceió -' CRB x CSA

SÉRIE "G"
Curitiba - Coritiba x Inter (RS) - Loteria

P. Alegre - Grêmio x América (RJ) - Loteria
..

Florianópolis - Fig!Jeirel,se x Operário (MS)
SERIE "H"

Manaus - Nacional x Bahia
Mineirão - Atlético (MG) x Cearà
Salvador - Vitória x Cruzeiro

Goiânia - Vila Nova (GO) x Dom Bosco
CAMPEO'NATO ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

Campos - Goytacaz x Portuguesa
Maracanã - Fluminense x Flamengo

CAMPEONATO PAULISTA
Canindé - P. Desportos x Marília ,p/manhã - Loteria

Campinas - Ponte Preta x Palmeiras - Loteria
Franca, Francana x Guarani

Ribeirão Preto - Botalogo x Comercial
Sorocaba - São Bento x Corintians - Loteria

Araraquara - Ferroviária x Inter/Lim.
Santos - Santos x Noroeste -, Loteria
Rio Claro - Velo Clubex América

Jaú - XV de Nov. de Jaú x São Paulo, Loteria

COLEÇÃO 1979
A FABR'IMAR lançou no mercado estes produtos diterencials, vj'sa�do
sempre oferecer a você maior conforto e bem estar em seu banheiro,
e, também, em sua cozinha.
Estes produtos são encontrados em seu revendedor

AnORE ,mAYKOT a (IA. LTDA.

20·10125
20·10127

20·10129
20·10130

20·10131

20·10132

/ 20·10134
20·10136
20·10137
20·10139

20·10140

distribuidor

...
r.u::J
AnORe mAYKOT &. CIA. LIDA.
Rua Fulvip Aducci, J157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - S�.

025(;822
025304<6
025643'7
0256550
0256737
0256984
0257439
0257482
0257909
0258375
0258783
0259'04
0451213

0187750
0188415
0189040'
0189267
0136883
0137077
0137362
0138128
0138149

0507631
0507729
051 íQ25
0512417
0513082
0214209
0276022
0277846

A 0279226
0112234
01 12635
0113392

0053560
0053995
055·'769
0554548

0334444
0334949

0328074
0328450
0328839
0329620
0331597
0349237

0394766

0360158
0361528
0362173
0363190

0319022

0466044
0467280
0468412
0470115
0470912

0264202,
0265299

0178529

0286096
0286993
0288938

0173739 ,

0430454
0430872
0431298
0431597
0432525
0432535

A 0433294
•

04339'68
0191532

Cartões que não concorrem, de ccordo com os réiã­
tortos dos computadores (Art. nO, 9, ParQgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos).' Os apostadores, cujos números dos cartõ�s
constam da presente publicação e que não tenham
sldo.subsfífuíocs por outros, devem solicitar dos res­

pectivos 'revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N° 464
$ANTA 'ArA�n�A

20·00002 0255817
0255857
0256101
0256476
0256608
0256848
0257256
0257448

, 0257597
0258323
0258502
0258949
0451185
0451228
0187394
0167970
0188567
0189258
0136842
0136919
0137326
0137511
0138138
0138279
0506397
0507714
0508824
0512198
0512726
0213797
0275871
0277197
0279225
'011 2170
0112291
0113373
0113825
0053370
0053576
0548894
0552060
0554954
0332979
0334612
0336301
0328007,
0328282
0328624
0329582
0329925
0346454
03492,.78
0392322
0395264
0359400
0360378
,0362110
0362344
0363469
0165831
0316842
0349077
0466008
0466807
0468036
0469626
0470131 ./

0471929
0263854
0264404
0265936 ./
0267839
0177911
0178988
0286020
0286735
0287756
0289164
017,3705
0-174672
0430444
0430642
0431189
0431589
0432177
0432527
0432969
0433293
0433956
0191445
0193244
08602,43 ,

086,:;:§2
0862429
0862498
'0863006
0863082
.0863739
0863834
0863897
0864227
0865669
0866290
0867791
0869438

, 0132504
0134279
0270812
0272005

,

0272012
0272"22
0272132
02721'46

, g�;����
0272452
0272528
0272700
0272922
0271600
0273236
0275166
0366343
0367765
0368158
0368480
0369014
0369063
0369068
036,9070
0369077

, 0369082
8369085
0369090
0369095
0369098
0369102
0369443
0370094
0194029
0195382
0196277
0400791
0402167
0404695
'0172734
00961'46
0358564
0359216
0359573
0362462
0197937 '

0202754
0187794
0106579
0107475
0205U61
0205801
0206649
0177271
0108156
0108803
0244634
0244870
0244884
0245023
0245254
0245273
0245683
0100772
0138414
0138847
0139017
0139729
Ol9870o
,0199844
0201443
0201701
0174216
0115506
0177002
0177009
0177012
0177016
0177758

, 0143125
0145350
0111570
0065512
006&703
0065830
0065949_
0037034
0038415
0042887,
0043787
0025611
0017689
0008398 '

0004611
0005646
0000273

0108685

0244780
A 0244871

0244890
A 0245024

0245269
0245279

0138604
0138971
0139331

0199480
0201'151
0201599

0174595
0176913

A 0"177003

A 0177013
0177408

0144989
0146004

, 0112219
0065600
0065804
0065903

0037443
0038456
0042992

0019187

OObS502
0005749

20·00003

20·00004

1
20·00010

20·00015

,20·00018
20·00019

20·00021

20·00023

20·10006

20·10012

20·10013
20·10013

20·10014

20·10018

20.1001!l

20·10020
20· 1 0023
20·10027
,20·10036

,20·10040

20·10042
20·10046

20·10048

20·10049

20·10063

20',10065

20·10067
20·1006'7

0860966
0861 �25
0862468
0863001
0863059
0863215
0863821
0863848
0864051
0864842
0865696
0866764
0868464

20·10068

20·10070

0133655

0272001
0272008
0272047

A 0272123
0272138
0272165
0272413

20·10071

A 0272453
0272532
0272911
0273038
0271780
0273352

20�10076 0367421
A 0367766

0368428

A 0369015
A 0369064

A 0369071
A 0369078

A 0369086
0369093

A 0369099
0369156
0370006

20·10076
20·10g77 0194954

0195753

20· 10083 0402014
0403285
0404884

20·10088
20·10089
20· 1 0092 0358825

0359450
0359773
0362888
019913420·10093

20·10094
20·10098
20·10102

20·10103

0188211
0106766
0107909
0205119
0206632

20·10106
20·10107

20·10111

20·10114
20·10115

20·10120

20-10125

OB�CEsta relação e todos as demais cuesóo feitas'
neste íomol aos domingos, a título de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior

, (sãbado) no prédio da Caixa Econômica Federol
sito à rua Gal.,Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito.
,

; Ag. Newton Macuco. rua TiJucos, 20 - Eslieito; Ed.
SedEi da Caixa Econômica Federai, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orleans ( Sucursal de Crieiuma) - Para pre­
servar a tradição italiana da região, está sendo
montado em orleans um museu ao ar livre. Os
trabalhos estão sendo feitos pelo Centro de
Referência Cultura de Brasília, em uma área
aproximada de 20 mil metros quadrados e de- ,

verão estar concluídos no final do ano, absor­
vendo recursos da ordem de Cr$ 4.milhões.

'

Máquinas totalmente movidas a força mo­

triz estão sendo coletadas. no município e re­

cuperadas as mais antigas para colocar nova­
mente em funcionamento. Além destas má­
quinas de tecelagem, moinhos e outros inven­
tos que não sejam movidos fi energia elétrica'
estão sendo requisitadas. Um restaurante tí­
pico italiano, cantinas de vinho e canchas de
bochas estão sendo construídos e organizados

.,

grupos teatrais com a finalidade de estudar !I'

história da imigraçãona região,
O museu também arquivará os 150 mil docu­
mentos históricos já encontrados sobre a colo­
'nização além de outros que poderão ser acha­
dos, pois a pesquisa continua sendo feita.

,ÚNICO NA AMÉRICA LATINA,
Os trabalhos tiveram início em janeiro e o

Banco do Brasil concedeu auxílio financeiro
direto, pois o Centro Nacional de Referência
C,ultural é um órgão vinculado a ?'ministérios.
A coordenação está' sendo feita por Tadeu
Gonçalves, paulista que desde o começo do

,

ano passado está na cidade, especialmente
para tratar da obra, E é ele quem afirma "Este
museu-se constitui em uma atividade cultural
de grande importância e também' de lazer.
Quando tudo estiver concluído, será o pri­
meiro da América Latina neste estilo, No Ca­
nadá existe um, só que é mais antiquado, pois
lá eles fizeram as peças do museu e aqui nós
estamos aproveitando .as relíquias feitas pelo
próprio povo na época", .

A idéia do museu surgiu de um documento
enviado pelo padre João Leonir D'Alba', vigá­
rio da par.óquia .local, endereçado ao Centro
Nacional de Referência Cultural Ele pedia al­
guma ação' para preservar todo o maquinário
representativo da imigração na região., E,
complementa Tadeu Gonçalves, "partindo
disso montamos um plano e partimos para cá.
Aqui fizemos um projeto e mandamos para
Brasília, recebendo autorização para fazer o
trabalho aos poucos". Tadeu Gonçalves tam­
bém faz questão de ressaltar a cooperação do
padre João D'Alba: "Foi ele quem conseguiu
os 150 mil documentos históricos, Os seis gru­
pos. teatrais criados tambémkrJ,1\.2"li�U)!ROif),trdeCISIVO, desde os trabalhos de."PI!.s.q,C1I.sa,e;d�,.; ,

senvolvimento, até no treinamemo'�."'_'E"tam­
bém destaca a atividade de Altino 'Benedet:
"Ele conseguiu todo o material para fazer­

mos a recuperação de montagem e ainda trà-

- : ' ��

Museu aoAr Livre: uma
, ,

tentativa de preservar
a tradição italiana na

região Sul •
r

Várias peças .estão
sendo recolhidas na

região para fazerem
parte do museu

ao ar livre.
MáQ4inas de tecelagem,

moinhos, baús,
peças antigas, e

até documentos vão
compôr o

acervo do Museu.
No local funcionarão

também um restaurante

típico italiano e-

uma cantina de' vinhos.

balha durante todo o dia" ..
Atualmente, o museu ao ar livre de Orleans

tem poucas coisas a apresentar, pois está no
meio das obras.' Praticamente todas as peças
estão guardadas em um grande galpão" 'mas
algumas já estão montadas e colocadas em

. funcionamento. A maioria delas possui um '

mecanismo motriz que depende de uma cor­

reia que movimenta uma roda dentro-da água: '

Existem nove máquinas de rnarcenaria'e tam­
bém um antigo baú, SegundoAltino Benedet,
"com este baú é que os moradores de Tubarão
'pegavam uma máquina para' desfiar folhas e
\ fazer colchão de-palha". Uma sapataria e um
tear de pedal, que faz o tecido grosso ou fino,
já estão em funcionamento-num dos galpões
especiais da extensa área. Ali também está

'

colocado todo o processo da tecelagem, sem
. utilização da energia elétrica, compreendendo
o descarossador, a batida do algodão, o fio na

roda, a odibeira e O estrado.
Um torno de papeljá foi colocado em fundo: ,

narnento, além de umpilão movido por uma
grande roda.

'

O primeiro avanço tecnológico também está
colocado no museu em implantação: com a

ligação de um dínamo na própria roda que gira
,

a força da água, era fornecida energia elétrica
para a casa, "Segundo nossas pesquisas, este
foi o primeiro avanço tecnológico da imigra­
ção italiana e um dos detalhes mais difíceis
para encontrarmos", confirma Tadeu Gonçal­
ves, Em seguida, ele mostra o engenho de cana
para fazer garapa, de onde se faz o açucar,
melado e a cachaça, funcionando pela força
motriz. E também um grande mecanismo que,
com a movimentação de um boi, raspa, rala e

prensa a mandioca, para fazer farinha
Do orçamento de Cr$ 4 milhões, até o final

do mês passado já haviam sido gastos cerca de '

Cr$! milhão e, conforme disse Tadeu Gonçal­
ves, "estamos aguardando a êoncessão de uma
verba a ser feita peloGovernoFederal que nos

daria condições de concluir tudo, inclusive o

Centro de Estudos, até o final do ano", Os
planos previstos neste amplo projeto aindain-:
cluem a construção anexa de um teatro para
300 pessoas, restaurante típicos, salão de fes­
tas, canchas, lojas para a venda de produtos a

serem fabricados pelas máquinas que perma­
necerão sempre em movimentação,

Para todo este trabalho, o Governo do Es­
tado somente prometeu uma verba de Cr$ 250
mil; para aplicação' no Centro de Ciências,
teatro, restaurante e ca chas. o. Centro, Na- ,

oiQ'Qal di lRéfúênc:@ Cu está real�2aTiao,. '1esta obra em -conjunto co a Prefeitura de ,

Orleans, Universidade Federal de Santa Cata- o:

rina e Banco do Brasil e o Instituto São José.
doou a área de, terra utilizada,

Dillman, que é favorável
a este museu carbonífero.
Assim, a Prefeitura de

Lauro Müllerirá coope­
rar na projeto somente

com uma máquina para
os serviços de. li mpeza do
local. Atualmente, os

trabalhos já estão em an­

damento, com a boca da
mina sendo aberta. A

comprovação de sua an­

tiguidade está nos docu­
mentos em poder da car­

bonífera Barro Branco -

ela é amai s antig; do país
ainda em atividade e por
isso conserva papéis his­
tóricos. De acordo com

eles" esta primeira mina

possivelmente. foi aberta
em 1860 pelos ingleses e

só foi minerada uma ca-

ção da Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina e das
sete fundações 'da região do
Oeste, visando o revigora­
menta da, Acafe para a de­
fesa de suas filiadas e uma ati­
tude enérgica para com os

Governos estadual e federal.

Como em sua quase una­

nimidade as fundações estão
atravessando sérias crises fi­
nanceiras, oriundas da impos­
sibilidade de repassar aos es­

tudantes os altos custos do en­
sino superior, a proposta dos
dirigentes do �nsino superior

exige um percentual fixo nu

orçamento do Estado para
subsidiar as fundações educa- Durante os debates o pre­
clonais, bem como o retorno a sidente da FESSC, Silvestre
estas de 1% do lCM arreca- Heerdt, afirmou que, só para
dado na área de abrangência exemplificar, o curso de en­

das mesmas, Por outro lado, a Ierrnagem da FESSC, onde
Secretaria da Educação man- , toram investidas somas vulto­
terá, em todas as fundações, sas, dá Um déficit mensal de

Cr$ 3 mil por aluno.t'É óbvio
no seu quadro de magistério que não Pçx:Iemos repassar Os
superior, �O% do seu corpo custos pará os alunos, que não
docente por curso em regime teriam condições de pagar.
de tempo integral, obedecidas Por outro lado. as universida­
as normas legais para indica- des federais, que são a mino­
ção e contratação de docen- ria das minorias no Brasil,
tes, ficam praticamente com todos

/ DEFICIT
LADO

ACUMU-

Em Laura Muller, um projeto para
ativar a ,primeira mina· do carvão

Lauro Müller - Além do
museu ao ar livre de Or­
leans, o Centro Nacional
de Referência CuituraI
tem um outro plano para
esta região do Sul do Es­
tado: a ativação da pri­
meira mina de carvão-do

país, que está localizada
em Lauro Müller, com a

intenção de manter viva a

história da exploração
carbonífera. Os próprios
técnicos do Centro Na­
cional é que chegaram a

esta conclusão e já mantí­
veram uma série de con­

tatos Com o prefeito Sou­
venir Dal Bó, que só acei­
tou auxiliar na efetivação
deste serviço depois da in­
terferência do diretor da

Companhia Carbonífera
Barro Branco, Diter

I(

mada de carvão, pois os

serviços de exploração
eram somente, de pica­
reta.

no Sul do Estado a es­

trada de ferro Dona Te-
I

reza Cristina, com a fina­
lidade de levar o carvão

explorado até Imbituba,
onde era consumido .. O
projeto da mina já foi en-'
contrado e conta inclu­
sive com uma pisicina no

teto, que agora deverá ser

construída. E, segundo
os técnicos do Centro
Nacional de Referência

Cultural.os serviços em

Lauro Müller para a am­

pliação do pl':�neiro
museu carbonífero deve­
rão ser iniciados n6 pró­
ximo ano. A intenção é
movimentar toda a mina',
para que os visitantes fi- ,

quem sabendo como co­

meçou no país a explora­
ção do carvão.A primeira mina do Brasil foi aberta em 1860 pelos Ingleses.

Esta mina está com

muitos desabamentos,
tornando impossível
percorrê-la até o final,
mas julgam os técnicos
que seu tamanho é de 3·

quilômetros e altura de I
metro 5J cm. Também
não é possível andar por
ela porque está inundada
e cheia de lodo. Antes é
necessário um serviço in­
tenso para recuperar o

seu chão puro.
Com a descoberta

desta 'Ilprimeira mina çe
carvão, explorada pelos.
ingleses durante muit�
anos, foi então instalada

Fundações exigem
.

participação

.Tubarãorâucursah-Após 2 dias'
de reuniões em Rio do Sul,
cuja pauta era a elaboração de
sugestões para o plano qua­
drienal de educação de Santa
Catarina, os dirigentes das 19
fundações educacionais do
Estado firmaram um docu­
mento na qual exigem uma

efetiva participação do.Go-

verno do Estado 'no orça­
mento das entidades ,.' prati­
camerue abandonadas desde
que começaram a se instalar',
há cerca de 10 anos, Durante
os debates, prevaleceu a posi-

L

Govern� nos" seus orçamentos
os recursos federais.'Enquanto
isso, 'no nosso, Estado, as fun­
dações, que tem uma clientela

algumas vezes maior que a

UFSC e a UDESC, não.rece­
bem nada dos governos", fri­
sou Silvestre Heerdt.

Para cobrir esta lacuna, nos
cursos mais caros, o docu­
mento das fundações reco­

nhece que estas estão impos­
sibilitadas de criar novos cur­

sos nas áreas de tecnologia ,

de saúde e agrária, sem subsí­
dios específicos do Governo
Federal e Estadual. Querem
também o apoio do Governo

I
solicita que se criem facilida­
des aos professores da rede es­

tadual ao acesso às licenciatu- ,

ras, através de sistema de bol­
sas ou compra de vagas ocio­
sas através da Secretaria da

fica. Com isso, as instituições
não querem mais ser objetos
passivos do sistema educacio­
nal, mas querem participar
efetivamente das decisões que
lhe dizem respeito. Também
solicitam a criação, na Secre­
taria da Educação, da Sub­
Secretaria de Ensino Supe-

Além de revigorar a Acate rior, com as funções de plane­
como órgão de expressão e de- \ jamento , supervisão, avalia­
fesa coletiva das entidades fi- ção e controle, além de ser o

liadas,' as fundações solicitam órgão agenciador de Iinan­
representação legal e legítima. ciamento para as fundações,
da Acafe no Conselho Esta­
dual de Educação, respeitada
a representatividade geográ-

Estadual para suprir as difi­
culdades existentes na criação
de cursos que atendem às ne­

cessidades regionais e esta-
, duais,

PARTICIPAÇÃO NAS
DECISÓES Educação, E que sejam recru­

tadas as fundações para pres­
tação de serviços a órgãos pú­
blicos e abrir linhas especiais
de crédito nos estabelecimen­
tos financeiros do Estado,
para investimentos das insti­
tuições, bem como agenciar
fundos especiais junto ao Go­
verno Federal.

Ainda no âmbito do Go�
vemo Estadual, o documento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� I I
..

,��"Fpolis, 14/outubro/1979
/

Santa Catarina - 11

I

"IBDF É O GRANDE RESPONSÁVEL
. , -

, ,

. PELO DESMATAMENTO.EM·se POR'
.

'. '

. ./
.

NÃO FISCALIZAR O REFLORESTA ENTO".
. 'I

.

·

Ao lado dos grandes e pequenos consumidores de lenha
· (árvores), o IBDF - Instituto Brasileiro de Desen,volvimento
.. Florestal, é o grande responsável pelo sistemático desmata- '

;mento em vários estados do Brasil, em particular de Santa
.Catarina, Seu grau de culpa está nas grandes falhas de aplicação
,e controle das declarações de consumo e sua fiscalização,
;mesmo que para as madeireiras, cerâmicas, olarias, panificado­
;ras, fumicultores, etc. a única exigência é o preenchimento de

;uma guia de consumo, suficiente para I) IBDF controlar e repor
os abates.

· Conclusão: desde 1976, quando foi baixada a portaria 934
pelo Ministério da Agricultura (Alysson, Paulinelli) e das Minas.

�e Energia (Shigeaki Ueki), foram abatidas em Santa Catarina
'nada menos que 10 milhões de árvores, gerando 3 milhões e

'meio de metros cúbicos de lenha, e o número de guias de
r-reposição para essa biomassa foi insignificante. O número 'mais
�gntante nesses últimos três anos de vigor da portaria que con­
trola desmatamento e promove reposição, é que o I BDF rece­
-beu do Conselho Nacional do Petróleo cerca de 86 milhões e 500
mil cruzeiros para promover os replantes, e pouco foi reali-
�d�. .

_� Estas considerações foram feiras pelo presidente da Aprema,
engenheíro agrônomo Geert Fischer, depois de analisar a apli­
caçao da portaria 934, que prevê a reposição da cobertura
vegetal, através de recursos do CN P qu-ê' são repassados ao

lBDF, mediante as guias florestais. ' -

CO:VIO NASCEU A PORTARIA
. No final de 1976, quando se aguçava a crise energética com a
alta do petróleo, os ministérios das Minas e Energia e Agricul­
tura redi·giram. uma portaria em conjunto para promover a
gradativa substituição da energia importada por lenha e carvão.
Mas o_abate de árvores teria que ser controlado para evitar, em
C�rto prazo, o esgotamento das fontes. Entre outras considera­
Çoes aparece esta na portaria. "Considerando que vários estabe­lecimentos industriais e semi-industriais devem substituir o uso
de combustível importado pelo de origem nacional; conside­
rando a necessidade dese adotar, como fonte de produção de
e,nergIa, a lenha ou o carvão vegetal, em lugar do óleo combus-

, tlvel. ou de outro derivado do petróleo ... os recursos serão
,creditados trimestralmente, pelo Conselho Nacional de Petró­
leo - CN p, ao Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal, eil! conta especial aberta para este fim, no Banco do Brasil
S/A. A vista de documentos comprobatórios do consumo delenha em carvão vegetal das indústrias e que se refere a presente
portana, e aplicados à unidade federativa onde se verificar o
desmatamento. .

'

,

.

, : Nesse incentivo ao uso da lenha para uso comercial e indus-
trial, estavam envolvidas as madeireiras olarias cerâmicas,
fumi.c;��J?res.,: ni.fi.çadoras e estabeleci�entos. si�ilares, que
passa,�.hil, a

....'lra. no. lugar do "fluel oil", envolvendo
tambem as tece ag�ns , fiações, frigoríficos, engenhos de ce-
reais secadores. estufas, etc. '

Porém. mesmo com um esquema perfeito onde o CNP se

A destruição da cobertura
'vegetal vem sendo feita
de diversas maneiras,
sem que um controle

-

mais rigoroso seja feito.
Desde as árvores

que são derrubadas para
produzirem lenha

para o fogo, passando
para o abastecimento das

panificadoras,
até a venda do carvão

. ensacado� da ,madeira de ._
--, �U'a1idéde<:e das'toréÍs:,t ,,�

compromete a repas�ar ás custos das árvores abatidas ao I BDF
para que este promovesse a reposição (o documento base � a

guia florestal), a estratégia não foi aplicada a contento, e hoje,
em Santa Catarina em particular, o desmatamento está desen­
freado contra um trabalho de poucos resultados desenvolvido

pelo lBDF.
,

MUITO DINHEIRO, POUCAS ARVORES

COMO SOLUCIONAR
Ainda segundo a Aprema-sc, é necessário que o IBDf, em

associação com a Secretaria da Fazenda do Estado, faça um

controle tíessas saídas de lenha, toras, carvão e madeiras serra­
das em geral, verificando se todas as saídas "realmente" gera­
ram-a reposição florestal através.de guias florestais "quentes".
"Quanto à saída de toras do Estado em direção ao Paraná -

relatou Fischer - presenciamos um verdadeiro festival de ca­
minhões carregados com toras de madeiras de lei e qualidade
em extinção no estado tais como bicuíbas, baguaçus, guapuru­
vus, canelas-fogo, cedros, garuvas, e tantas outras, retiradas
em sua maioria por empresas paranaenses que utilizando-se de
uma falha na legislação florestal, levam madeiras de até 105

- merros cúbicos ou 150 metros estéreos por mês, normalmente".
por supostos agricultores. Lentamente vamos presenciando a

delapidação constante das nossas reservas florestais ainda exis­
tentes, e em sua grande totalidade caracterizadas pelo Código
Florestal como de preservação permanente".

.

Fischer também comentou que do ponto de vista ético, se está
permitindo a retirada de matéria-prima bruta, que deixará de
gerar em nosso próprio Estado o ICM e mijo-de-obra, benefi­
ciando explendidamente o vizinho Estado do Paraná.
"Ao analisarmos as fotos satélites dos <vôos da Cruzeiro do

Sul no ano. de 1978, notamos que as áreas de preservação
permanente existentes ao Norte do. Estado de Santa Catarina,
revelam estarrecedorãs verdades, expondo uma rede clandes­
tina de estradas rasgadas por possantes tratores de esteiras que
jamais constarão dos mapas oficiais. São essas estradas que
permitem a retirada da madeira com diâmetros de 150 ceruíme­
tros, típicas das áreas de preservação permanente. Essas fotos
em poder das prefeituras da Região Nordeste de Santa Catarina
servem de constante denúncia aos crimes que se cometem
contra a coletividade".

.

Segundo Fischer, cada bicuíba, cada Baguaçu. roubados da
coletividade numa ação criminosa, representa milhares de litros
de água potável também roubados de cidades corno Joinville,
Jaraguá do Sul, Guaramirirn, Schroeder. Corupá, que deverão
em breve sentir as conseqüências dessa rapinagem. "Nesse sen­

tido - sugeriu Gert Fischer - gostaríamos que a Secretaria da
Fazenda de Santa Catarina, que o gabinete de Planejamento,
fizessem uma simples comparação entre as pautas de valores de
madeiras de lei e qualidade existentes no Paraná e Santa Caia­
.rina, para se certificarem que a pauta catarinense nermite 1'0111-
bos aos éofres do Estado e prejuízos imensuráveis aos nossos

madeireiros que ficam privados de matéria-prima para suas
atividades. O I BDF, por seu lado. deve implantarem caráter de
urgência uma guarda florestal que atue energicamente em todas
as frentes, principalmente na divisa com o Estado dó Paraná".

78 2·9 13.502 108.016
78 3.0 24.639 197.f12
78 4.0 '25.852 ,206816
79 1.0 8.588 68.704

79 2.0 16.814 134.512

896.532,80
1.(j36.029,60
1.716.572,80
570.243,20

LlI6.449,60
7.180.894,10(Cr$)

Conforme estatistiças geradas desde o 4.0 trimestre de 1977,
quando o CN P repassou as primeiras verbas para o I f?DF repor
as árvores, até o 2.° trimestre deste ano, 'as matas de Santa
Catarina produziram 3,4 milhões de metros cúbicos de lenha,
que geraram IOg mil metros cúbicos de carvão vegetal, e origi­
naram a reposição florestal de 10,4 milhões de árvores, Ao
custo de 8,30 cruzeiros o metro cúbico - valor reajustado - esse

total representa nada menos que 86,4 milhões de cruzeiros.

108.146m3 865.168arv.

APREMA SE MANIFESTA
Com os créditos repassados do CNP ao IBDF haveriam

recursos para se plantar em Santa Catarina, nesses últimos três
anos, aproximadamente 10 milhões de árvores, numa área de
4,164,0 hectares, com créditos corrigidos à taxa atual de 8,30'
cruzeiros, totalizando mais de 86 milhões de cruzeiros.

Segundo o presidente da Aprerna - Associação de Preserva­
ção do Meio Ambiente - de Santa Catarina, Gert Fischer, "o
objetivo da Portaria era justamente evitar que os pequenos
consumidores, que não têm condições de realizar seus próprios
reflorestamentos, evitando aumento dos custos sobre os produ­
tos do panifícío, cerâmicas, olarias, etc., e não sonegassem a:

respectiva reposição florestal por problemas naturais, óbviose
intransponíveis ficassem isentos dos plantios".
"O CN P, por sua vez -: segundo Gert Fischer - objetivando

a economia de divisas,' incentivaria a utilização da lenha, solici­
tando a simples declaração do consumo. isentando-as da obri­
gatoriedade da reposição florestal".
Até agora, contudo, ii declaração mensal de energia é feita

por um número insignificante de consumidores e essa .@Ita de

declarações gera prejuízos enormes ao Estado, principalmente
para a reposição florestal, que na ausência dos recursos. vai
acentuando o abismo existente entre a biomassa 'energética
existente à célere devastação florestal provocada pela rapina­
gem dos recursos nat urais renováveis representados pelo carvão
vegetal e lenha, que aos milhares de metros cúbicos seguem

. indefinitivarnente, tal qual uma correia transportadora auto­
mática para os estados consumidores do nosso carvão vegetal
São Paulo e Minas Gerais, os maiores consumidores da madeira
de Santa Catarina, pagam até 950,00 cruzeiros o metro cúbico.
Esse carvão em sua maioria não gera créditos de reposição
florestal. aumentando assim o deficit da cobertura vegetal cata­
rinensc'. explicou Fischer.

Em Santa Catarina, segundt) o !BDF, existem 2.133 serrarias de
pinho; 2.898 serrarias de madeira de lei; 171 serrarias de Iamlna­
dos; 208 indústrias de ó,leo sassatraz (uma árvore); 239 tábricas
de pasta mecânica.

Totais

ESTATÍSTICA MENSAL (FONTE IBDF)

Ano Trim, m31enha Repos. Fio- V�1. Atual
restai gerada do crédito do

CNP ao IBDF
.

(Cr$ 8,30)
77 4.0 369.775 1.035.37() 8.593.571,00
78 1.0 302.802 847.845 7.037.118,00

, 78 .2.0 520.165, 1.456.462 .12.088.634,00
78 3.0 490.577 1.373.615 11.401.099,00
78 4,0 557.036 1.559.700 12.945.516,00
79 1.0 598.165 1.674.862 13.901.354,00
79 2.0 570.787 1.598.203 13.265.089,00

Totais 3.409.307 9.546.059 arv. 79 232.294,OO(Cr$)

Ano Trim. m3 carvão Reposição Fio- Valor atual
restai gerada do crédito

do CNP ao.

77'
IBDF (Cr$ 8,30)

4.0 4.249 33.992 282.133,60
78 1.0 14.502 116.016. 962.932,80

----------------------------------------------------------------�----------------------------------------�----�--------------------�---------------
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julgamento na
•

4a feira e movimenta Cabo Frio
Doca Street vai a

Bombeiros
buscam
ainda os

corpos dos
banhistas

contrário, seria promotor", diz, legítima defesa 'ou violenta emo­

quase envergonhado. ção. Mas em memorial distri-
Sua estréia no júri - nova iro- buído aos 21 candidatos a jurados

nia - foi com Evandro, "meu da cidade - apenas sete deles
mestre e padrinho, não só na ad- serão escolhidos, adianta que pe­
vocacía criminal, mas de casa- dirá a absolvição de seu cliente.
mento também". Os doiS defen- Neste memorial, o advogado
deram, em 1953, um homem que descreve os antecedentes da ví­
se separou da mulher para viver' tima e enfatiza que Ângela Diniz
com uma prostituta e, passado "pelo seu passado, demonstrou
algum tempo, ela o. abandonou. extrema agressividade e 'levou
Desesperado.com a separação, ele Doca àquela explosão. Pode-se
a matou num hotel no centro da dizer que nada justifica a conduta
cidade, com um tiro no rosto, e

.

do réu, mas ela é. compreensível
chamou a polícia. A tese da "vio- do ponto de vista social e hu­
lenta emoção" não convenceu aos mano". Sorrindo e dizendo-se
jurados que se decidiram pelo cansado, entre bocejos, ele ex­

homicídio qualificado. O violento plica:
apaixonado ficou preso por 14 "Há diferenças ao se dar esmo-
anos.

I las, não há? Pode ser por 'cari-
dade, ostentqção ou interesse. O

-Ó,
Mas Evaristinho, como é co-

_

.mesmo acontece com o homící-.
nhecido entre os juristas, aínda dio. Ele é anti-social, delinqüente
conta que seu prirneiro desern- ou, como este, desculpável". Re­
penho de repercussão foil ao lado corre até mesmo a uma nova ciên­
do "mestre/em 1958, quando ab- cia - a vitimologia - para sa-

'solveram, por unanimidade um lientar, no memorial, que "é in­
estivador acusado de matar o rei dispensável associar a conduta da
do contrabando. E ele mesmo vítima a do acusado. Doca teria
admite que só se notabilizou na sido provocado "por ofensas,
advocacia,' a partir de 1961, jus- afrontas, humilhações e insul­
tamenre quando o padrinho saiu tos". Lins e Silva não perdoa:
de campo, dando chance ao apa- "Ângela viveu livremente uma

recimento de novas estrelas. Ape- vida cheia de aventuras, nada
sar da aparente timidez, Evaristo exemplar, nada edificante",
não esconde a satisfação ao con- A morte impediu que Angela
tar que, em 1967, conseguiu a ex- Diniz fosse condenada em dois
tradição do perseguido Stangl, processos: uso e porte de ma­

comandante do campo de Tre- conha e participação no homicí-
.

blinka, para a Alemanha, onde dio de um caseiro, quando ainda
foi condenado à prisão perpétua. morava em Belo Horizonte.

Agora, apesar de o acusado ser

Doca Street, Evandro Lins e Silva
fará tudo para condená-Ia.
"Excessivamente agressiva",

diz .ele, "por onde ela passou dei­
xou um rastro de dor, de luto e

sofrimento". No processo sobre a'
morte do empregado, seu amante
de ocasião, o mineiro Arthur
Mendes (Tuca), foi condenado a

um ano de detenção, com direito
à liberdade condicional. Ela foi
pronunciada e a defesa de Doca
chama atenção, agora, para o

exame do local daquele crime e·

seus "detalhes indecorosos": "O
ex-ernpregadinho de Ângela tra­
zia carrapichos na calça, ela tam­
bém trazia carrapichos na cami­
sola e ainda havia carrapichos na

cama", insinua Evandro. E conti­
nua, numa descrição moralista,
contando com o apoio da menta­
lidade interiorana dos jurados ca­

bofrienses:
•

"O ex-ernpregadinho tinha es­

perma na uretra e na calça. Havia
esperma na cama da vítima. São
coincidências estarrecedoras",
diz, fingindo surpresao Quando se

estende ao processo de tóxicos,
recorre ao exame psiquiátrico
feito em Ângela e acentua que
tratava-se de "pessoa neurótica,
com perturbações comportamen­
tais especialmen te traduzidas por
excesso de agressividade". Su-

2fema ironia: o laudo que salvaria
Angela de uma condenação pela

Rio - Quase três anos depois,
Raul Fernando do Amaral Street,
o Doca Street; será julgado pelo
assassínio de Angela Maria Fer­
nandes Diniz, a pantera de Mi­
nas. Ela morreu com quatro tiros
no rosto, no dia 30 de dezembro
de 1976, na casa da Praia dos Os­
sos, em Búzios.. onde os dois
foram passar as festas de fim de
ano.

terromper o vínculo e deixar de mais velho e experiente, nem por
sustentá-lo) e de surpresa (utili- isso a vitória final estará decidida.
zou recurso que impossibilitou a Evaristinho/Kid não parece se

defesa da vítima). abater com possíveis derrotas
Se os jurados aceitaram a ar- como o personagem de Steve

gumentação de Evaristo, Doca MacQueen, no filme de Norman
.

receberá uma pena variando entre Jewison. "Se Doca for absolvido,
12 e 30 anos de detenção. Se o júri entro imediatamente com um re­

não aceitar as agravantes, a pena curso pedindo a anulação do jul­
será reduzida para algo variando gamento". Seria a primeira jo­
entre seis e 12 anos. E como num gada para a partida começar
jogo de pôquer, sem cartas mar-: outra vez.

cadas. Só que rodada final, Cabo Frio parece estar desavi­
quando se arrisca tudo, não vai sada, não dando muita atenção
depender da inteligência dos jo- ou sequer preocupada e com ex­

gadores. A sorte de Doca estará pectativas quanto ao julgamento
nas mãos de cada um dos sete ju- de Doca Street, com início pre­
rados. I visto para'as 13 horas de 4". feira

Eles serão escofuidos entre 21 que vem. O III Campeonato Na-:
Cidadãos de Cabo Frio (17 ho- cional der Surf, acontecendo neste
mens e quatro mulheres), com final de semana, comove e chama
idades variando entre 40 e 60 muito mais a população jovem,
anos, distribuídos entre as mais predominante entre os 70 mil ha-:
variadas ocupações: professoras, bitantes da cidade que no verão'
funcionários públicos, comer- abrigamais de 250 mi! pessoas.
ciantes, um engenheiro, um ad- Mas não é bem isto: o poder
vogado, um marítimo, um topó-' judiciário vive em função do
grafo, um projetista, um escritu- acontecimento. O plenário do tri­
rário e um corretor de imóveis. bunal tem 120 lugares mas agora
Com juízes de tendências tão di- sua capacidade dobrou. Vieram
versas, talvez não ganhe o jogo emprestadas de um clube as ca­

quem tiver mais sorte ou cornpe- deiras coloridas, do tipo 'escolar,
tência. Mas quem blefar melhor.. mesmo .assirn a. disputa por uma

Para ganhar a adesão dos jura-
.

vaga na assistência do júri que
dos, os dois jogadores contam deve durar mais de 20 horas será
com parceiros eficientes. Do lado acirrada, mais de 300 convites
da defesa, há um homem da terra, foram distribuídos pelo juiz Fran­
Paulo Roberto Pereira, encarre- cisco Mota Macedo. E 99% dos

gado de conquistar a simpatia dos ouvintes do programa "Show da
sete juízes leigos e Técio Lins e Manhã", lançado há 40 dias na

Silva, sobrinho e discípulo de- única rádio local, absolveram
Evandro, com quem aprendeu as "Doca Street".

.

regras do jogo. Há menos de um mês na co-

Na equipe da acusação, o re- marca, o juiz não se incomoda'
forço é maior. São três os colabo- com a "movimentação". inusi­
radores. George Tavares, colega tada na área' da justiça
de Evaristo desde os tempos de e "acharia ótimo", se um repórter
ginásio no Colégio Militar, já está ouvisse o que ele tem a dizer e,
em Cabo Frio desde a semana "sem deturpações", transmitisse
passada, onde, além de estudar o aos colegas: "mas vocês querem o

processo, faz relações públicas furo e sei que precisam traba­
com a imprensa e contatos foren- lhar", \ conforma-se educada­
ses.' Há ainda Eden Teixeira de mente, e vai falando o que pensa."
Mello, outro advogado da região, enquanto desfecha novos proces­
figura conhecida em Cabo Frio, sos.

.

onde já foi candidato à Prefeitura, Na 5a feira que passou, às 17
pela Arena. "Eu sou muito vio- horas, e que ele recebeu o pro­
lento", costuma dizer nos corre- cesso em questão e teria um final
dores do forum. É, porém, o mais de semana cheio de leituras" já
ingênuo do grupo. Todos perce- que os sete volumes contam mais
bem quando está blefando.

.
de I mil páginas desconhecidas

E finalmente, completa a para quem presidirá.a longa deci­
equipe o.verdadeiro dono da ação são. "Quanto menor o júri me­
penal, embora "baixado a sim- lhor. Há menos possibilidades de
pies coadjuvante devido ao estre- erro por cansaço e que impede a

lado de Evaristo, o promotor Se- facilidade para nulidades", ex­

bastião Fador Sampaio. Há dois plica, "mas quero e vou ser im­
anos em Cabo Frio, ele se gaba de parcial na leitura do relatório".
possuir 90 condenações e não pre- .

Sua imparcialidade profissio­
tende baixar seu índice com o caso nal vai mais longe quando pede
de Doca Street. "Para mim, o réu uma ligação para o Rio e solicita a

.

.é um covarde assassino, como presidência do Tribunal de Jus-:
qual9uer outro. Em tudo o qu.e e� ti�� v;rbas p,ara a ,aJime\lt�ção j': acusa-lo, terei o apoio dos autos' ,

." düSl�urâdos econsegue:
ameaça. ,"Nas cidades ao interior é há-;
As cartas já estão na mesa há bito da Prefeitura fornecer o jan­

muito.tempo., A partida só se ini- tar mas não posso fazer isto. Já.
cia às 13 horas da próxima pensou se recebo'um processo:
quarta-feira. Se, como em "Cin- contra o prefeito e! lhe devo este �

cinatti Kíd", ganhar o jogador favor?".
'

Howaré- (Edward G. Robinson)
no filme "The Cincinati Kid" ou
"A Mesa do Diabo", que se en­

frentará até quase a morte por
trás das cartas de um baralho,
num quarto de hotel em New Or­
leans.
Evandro Lins e Silva, aos 67

anos, estreou no júri em 1931 de­
fendendo um certo Otelo, que
como na tragédia de Shakes­
peare, matou por ciúmes. Um
crime passional, gênero que se

tornaria sua especialidade. A vi­
tória foi unânime: 7xO. Seu pri­
meiro grande júri, só veio dois

_

anos - o jovem advogado, então, .

tinha 22 anos - quando atuou,
.

ironicamente, como assistente de
Evaristo de Morais, pai do adver­
sário de agora. Na causa, absol­
veu um comissário de. polícia que
matou o filho de um general de
Exército na porta da chefatura de
polícia. O assistente de acusação
era outro medalhão da advocacia
da époéa: Maria Bulhões Pe­
dreira.

lei de tóxicos está sendo usado
para defender seu assassino.
"Os jurados saberão pôr fim a

este desgraçado episódio que
momentaneamente perturboú o

sossego da comunidade de Cabo
Frio", diz, diplomaticamente, o

advogado de defesa. E exalta o

comportamento de seu cliente:
"Não seria por dinheiro que Doca
abandonaria a rica -Adelita

Scarpa. Apaixonado, ele deixou
tudo, o que revela o despreendi­
mento dos que querem, sincera-'
mente, dedicar-se ao novo amor.

Sem calcular, avaliar, resistir ao
vendaval da paixão domina­
dora". E diz ainda que,. neste
caso, "o homem não é o sedutor,
mas o seduzido".
Na tese da defesa, Ângela, de

vítima sem adjetivos,
.

transformou-se em "vítima pro­
vocadora". Ela teria gerado o de­
lito, pois tornou o amante "um
joguete, subjugado, torturado,
espicado e afligido por um

'ciúme que não conseguia vencer".
Segundo Doca, ela não se cansava
de dizer que seus outros homens
eram melhores � ele não passava
"de um corno".
O jogo de acusação não parece

estar ainda tão definido. Evaristo
de Morais afirma que todos os

fatos estão concedidos, as pessoas
desnudadas e acredita que "a dis­
cussão, a partir das' provas que
devem condenar Doca Street, será
para decidir se ele. tinha ou não
autoridade para fazer o que fez:
dar quatro tiros numa mulher -
os três primeiros a uma distância
de dois metros,.o último a apenas
60 centímetros, quando ela já
tinha caído do banco em que es­

tava sentada".
"A única extravagância deste

caso é que'a defesa está pedindo a

absolvição", diz provocador. "E
isso, quando até Jorge Amado -

.

autor que o réu diz gostar de ler­
condenou, em Gabriela Cravo e

Canela, um rico proprietário de
terras de Ilhéus que matara a mu­

lher de nada valeu todo o seu po­
der. Foi corídenado a seis anos de
prisão".

Ele acha - sem muita origina­
lidade - que "tudo vai depender
dos jurados de Cabo Frio, um

grupo acima da média" e só
transmite ironia quando é levan­
tada a hipótese de o réu serabsol­
vido. "Aí sim, o negócio vai ficar
feio. A gente vai ver marido ma­

tando a mulher a toda hora". 'E
não teme o poder das cartas de
Evandro: "As provas são ótimas
para a acusação. Mas em qual­
quer terreno que a defesa atue, a

. gente vai entrar".
"Neste crime não há sequer o

"appeal" do mistério. A única
�tra.são à beleza da víti_ma", con­
tinua o acusador. "E simples
como um homicídio qualquer". A
acusação vai sustentar que Doca
matou por motivo torpe (estaria
se vingando por Ângela querer in-

...

Os corpos dos dois estudantes
que desapareceram na manhã de
domingo último nas águas da
praia do Matadeiro, na Armação O início do júri popular está
do Pântano dó Sul, Fábio Lu- marcado para as 13 horas do dia
ciano Pacheco, o "Caco" e Abe- 17, quart-a-feira, n-o fórum, de
lardo Jesus, ainda não foram en- Cabo Frio, geralmente tranqüilo
contrados, apesar das buscas que e agora fervilhando por antecipa­
o Corpo de Bombeiros vem efe- ção, O tempo exato de duração do
tuando. Na quarta-feira um su- julgamento é imprevisível. De­
posto amigo dos desaparecidos te- pende do critério da leitura do
lefonou ao CB dizendo que havia processo com mais de 1000 pági­
sido encontrado um corpo na nas; da exigência ou não da defesa'
praia da Joaquina, levando os em ouvir oito testemunhas. Mas
bombeiros a supor tratar-se de os mais otimistas calculam entre
um deles. Depois de provocar 20 a 24 horas. _

cerca de 15 telefonemas para a Di- Não só notoriedade da vítima e
retoria de Polícia Técnica (para do réu mas a presneça de advoga­
onde o "cadáver" deveria ter ido), dos famosos nos dois lados da
foi encontrado o motivo do mesa e á inesperada pretensão do'
boato: um manequim apareceu na acusado em ser absolvido feZ do Em 1961, quando mantinha
Joaquina, motivando os comen- "crime.passional", mais um entre praticamente o monopólio do júritários. tantos fato reconhecidamente co- do Rio de Janeiro, Evandro

. ,No. dia do _desapa�ecimento lunável. Fora do tribunal o jul- abandonou a advocacia para ser
murneras estaçoes de rádio divul-

• gamento já começou:
.

procurador geral da República
garam o desaparecimento de O advogado' Evandro Lins.e por dois anos, saindo dali, suces­
"quatro" surfistas", lev�ndó ao Silva exigiu a mudança de lugares sivamente, para a chefia do gabi­
aparecimento de comentanos do da promotoria e assistência de nete civil da Presidência da Repú­tipo "essa gente não se emenda acusação porque achou que esta- blica do Governo João Goulart e
mesmo" entre outras. Posterior- vam muito próximos ao corpo de daí para o Ministério das Rela­
mente um dos que haviam salvo jurados. Ele mesmo distribuiu na ções Exteriores: Ainda em 1963
dOIS banhistas (Arlente Jesus e semana passada um inusitado tornou-se ministro do SupremoHamilton Bernardes" este fOI "memorial" de 14 páginas aos ju- Tribunal Federal, cargo que ocu­
hospitalizado), o bancário Ade- rados antecipando sua tese de de- pou até 1969, quando foi aposen­
mir Damasco, surfIsta,. �esolveu fesa. O fato agitou a pacata Cabo tado pelo AI-S. Não voltara à tri­
esclarecer e'felat�u �edlçao de O Frio. Não é ilegal? O juiz decidiu: buna até há exatamente dois anos
ESTADO-dIa III último) como "É legal mas incomum". Com o quando, na inauguração do 30.
havia ocorrido o desap,:recl- aval da justiça, a acusação. Tribunal do Júri, foi convidado
mento e efetuada a operaçaa de ameaça também exibir seu doeu- para, excepcionalmente, atuar
salvamento. Disse na ocasião que mento. Evaristo de Morais Filho como defensor público.
os surfistas "nunca se negaram a promete 50 páginas.· . Na-mesma época do nasci­
salvar qualquer banhista dando até Nos hotéis da cidade, os geren- mento de seu oitavo neto, o 10-
mesmo segurança a determina- tes garantem que o número de re- quaz ex-ministro defendeu e ab­
d��s"_,__ disse Ademir. Ele servas vem aumentando dia a dia. solveu, por maioria de votos, uma
queria se referir às críticas A família de -Ãngela Diniz vai mãe que viu o filho nascer e o

que normalmente são ocupar cinco apartamentos do matou no banheiro: mais preci­
dirigidas aos pratican- Malibu Palace Hotel. A de Doca samente jogou a criança no vaso
tes desse esporte, de quevatrapa-

Street preferiu um� casa tran9üila sanitário e 'puxou a descarga.
lham e oferecem perigo aos banhis-

na Praia de Peró. A partir de Ninguém acreditava em sua ab­
tas". quarta-feira o destino do acusado solvição. Evandro argumentou
Com as colocações de Ademir entra emjogo. N,? dia segui!1te, a que aquela mulher não merecia

concordam os próprios integra- se!11pre Imprevlslve! declsa? de cadeia, mas carinho. O mesmo

ues do Serviço de Busca e Salva- JUIzes leigos podera absolve-lo. carinho que ele - Evandro podia
mento dó Corpo de Bombeiros, Ou condená-l<: a pena de até 30 dar á filha, amparada na mater­

quando incentivama prática do anos de reclusao.
.

.
_

nidade .. Os jurados se,c<Ynvence-
"surf" e acreditam na capacidade Na abafada sala?e julgamentos ram e ele recolheu mais uma vitó-
e rapidez dos surfistas. em que se decidirá, na proxima ria.
BUSCAS quarta-feira, se Raul Fernandes I

A carreira de seu adversário só
Desde o primeiro dia do desa- Amaral Street, o Doca Street, alcançou prestígio na época em

parecimento uma equipe de seis deve. pagar pela morte, de Angela que Evandro abandonou o. júri,
salva-vidas trabalha diariamente Mana Fernandes Diniz, os con- fascinado por ministérios e tribu­
das oito às 18 horas na procur� ceitos de certo ou errado, bom ou nais mais supremos. 'Assim, os

dos corpos. Nos primeiros dias, -mal, culpado ou �nocente, q.ue· dois nunca tiveram oportunidade
devido a correnteza da maré (que pontuam a� relaçoes da socie- de se ver em lados opostos' da
se dirigia no sentido Sul/Norte, dade, deverao ser colocados em mesa, disputando as melhores
foi impossível colocar os barcos segundo plano pela malOfla das cartas.
ao mar, pois existia o perigo de pe�soas pre�entes, Ao r�u e a me- Antônio. Evaristo :&'-Moraes
choques contra os Gostões. As mona da vItIma restarao, certa- Filho, 46 anos, não esconde seu
ondas batiam com muita força mente, obscuros desempenhos constrangimento em atuar, pela
nas pedras, levando os salva- como coadjuvantes do grande primeira vez, na banca contrária a

vidas a acreditarem !Ia possibili-. confronto entre Antônio Evaristo de Evàndro Lins e Silva: "Preteria
dade. de os corpos estarem presos'

de MoraIS FIlho e Evandro Lmse outro oponente, por todos os mo-
junto aos costões. Silva..

.

tivos. Ainda mais que este deve
Na segunda�feira, com o mal Com�.gladladores de _expressl- ser o seu último júri", afirma. E

continuando nas mesmas. condi- vos cartels, ambos esta,rao senta- não está longe da verdade.
ções, o CB acreditava que os cor-

dos nas extremidades da linha que Evandro costuma afirmar que
pos poderiam vir a aparecer no separa _as bancas da defesa e �a vive seu "canto do cisne". Mas
Morro das Pedras, Campeche ou, acusaçao como jog_adores de po- Evaristo garante que prepara a

no máximo, Joaquina. Mas até quer, quando nas tempor.as; a e�- acusàção, com absoluta certeza

agora isto não ocorreu, chegando prelta de um leve tre,:,or nos la- da necessidade de se condenar
já ao 'sétimo dia do desapareci- blOs que traIa o adversano. Como Doca Street. "Por vocação, o ad­
mento. Kld (Steve McQuee_n) e la Nocey vogado atua na defesa. Em casQ

Mais coincidências entrelaçam
-

as carreiras dos dois advogados:
ambos exerceram o jornalismo -

fazendo a cobertura do forum -

antes de se apaixonarem pelos
dramas dos tribunais do júri. A
primeira grande cobertura jorna­
lística de Evaristo mais uma vez

foi uma defesa de Evandro. Justi­
ficada pela tese de legítima defesa,
Zulmira Gaivão Bueno absolvida
pelo assassínio de seu marido Es­
télio Gaivão Bueno, criminalista
famoso na década de 50. Mais um
crime passional.para fortalecer a

legenda do imbatível Lins e Silva.
Mas os tempos de repórteres

não duraram muito na vida dos
dois adversários de Cabo Frio.
Evando pouco ficou na sessão fo­
rense do "Diário de Notícias" e

Evaristo, embora tenha chegado
.

a chefe da editoria de polícia da
"Última Hora", a convite de Sa­
muel Weiner, preferiu virar notí-
cia. I
No jogo de agora, cada um dos

dois acredita possuir os trunfos.
Evandro garante apresentar aos

jurados um
"

royal street flush",
"Vou mostrar ao júri como ele
pode, dentro' de uma interpreta­
çi!0 éon�trutiva, finalística, ab:.
solver, encontrando dentro da lei
os reclamos para atender a sua

própria consciência", sustenta o,

ex,-ministro, em uma casa na

praia do Peró, em Cabo Frio,
para onde foi há mais de 10 dias
estudar o processo.
Doca Street é mais um na sua

gáleria de criminosos passionais:
"É um ingênuo, um delinqüente
ocasional porque matou por pai­
xão. Cometeu um crime que não ér
considerado anti-social e o júri
popular existe para decidir sobre
dramas humanos". Prefere não
revelar a tese que vai sustentar: Comunicado ,aos Associados

Vita Assistêhcia Médica e Geriátrica LIda.
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INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S/A
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pediafría e outros
..

encomendados pela Vita à
indús'tria Inequi! de Caxiàs do
Sul. Tais equipamentos estão
em fase de montagem no
Hospital Camboriú.

Vita tem o prazer de comunicar
que o ambulatório anexo ao
Hospital Camboriú, Rua
Florianópolis, 500, iniciará o

atendimento aos Associados já
a partir do dia 20 de outubro,
permanecendo de plantão 24
horas por dia.
Numa primeira fas'e, o corpo
médiéo que atenderá naquele
ambulatório está assim
formado:
Dr. José Lori Nunes Soares -

Clínica Geral e Cirurgia,
Dr. Benito Morais- Ginecologia
e Obstetrícia.
Dr. José Fornari - Pediatria
Oro José Antonio C. Dallazzana
- Ortopedia e Traumatologia.
Dr. José Luiz Sansão -

. Cardiologia
Dr. Raimundo de Souza
Barreto - Pediatria

'

Dr. José Leite Almeida Filho­
Ginecologia e Obstetrícia.
Ora. Silvia Maria de C. Matos -

Ginecologia e Obstetrícia.
.

O Dr. Raimundo de Souza
.Barreto, pós-graduado em

administração hospitalar,
assumiu suas funções no

_ .Hospital·Camboriú como

administrador geral, além de
atuar em sua especialidade
médica, a p·ediatria.

A Secretaria da Saúde de Santa
Catarina através do Termo de
Liberação datado de � d�
Icorrente, .autorizou a_Vit� a ':_
realizar modificações e

introdução de novas áreas de
serviços no Hospital Camboriú.
As obras, 'que deverão estar
oo,néluídas até o dia 10 de
novembro, foram contratadas
,com as empresas Durieux S.A.
� SN Construtora.

Já estão no Hospital Camboriú
da Vita os equipamentos
'co'fnpletos do centro cirúrgico,
;m�l�r��cf_ade, berç�rio, __

Esse ambulatório pertencia ao

Dr. José Antonio Carvalho
Dallazzana, atualmente sócio
da Vita e integrante de seu

corpo clínico.

Fotog�afias: a Administração
.
Vita solicita aos Associados.
que ainda não entregaram as

fotografias 2 x 2, que o façam o

mais breve possível pa�a a

imediata expedição das
Credenciais de Saúde. As fotos
deverão ser encaminhadas
para a Rua Florianópolis, 500 �

Camboriú, identificadas no

verso.

COMPANHIA DO SISTEMA PETROBRÁS FERTILIZANTES Todo o instrumental cirúrgico
do Hospital Camboriú daVitajá
foi entregue pela Erwin 6uth
Instrumental Cirúrgico, de São
Paulo. Parte desse
instrumental será utilizado nos

ambulatórios Vita.

OPERADOR APRENDIZ·',PARA
PROCESSO QUíMICO

Uma das áreas mais sensíveis
de um hosp'ital é, sem dúvida, a
lavanderia. Seu
funcionamento deve ser

ininterrupto e perferto. Para
evitar quaisquer surpresas, a
Vita pesquisou os melhores
fabricantes de equipamentos
de lavanderia, optando pela
Equíprola Comércio de
Máquinas, de Curitib'a. Todo o

material já em fase final de
fabricação será montado no

Hospital Camboriú.

Vita I3stá em franca expansão:
além dos ambulatórios de
Balneário Camboriú, Itajaí e do
próprio Hospital Camboriú, foi
incorporado à rede um

.
ambulatório em Itapema, já
�nstalado e em funcionamento
à Avenida Celso Ramos.
, . . .

. As inscrições para preenohimento de 50 (cinqüenta) vagas do
II CURSO INTERNO PARA FORMAÇÃO DE'OPERADORES,' que a
I.C.C. fará realizar, no mês. de novembro/dezembro próximos ..

estão, sendo aceitas conforme instruções abaixo:

Atenção Associado: a Vita não
.

mantém convênios com

hospitais de Balneário'
Camboriú e "taj�í porque a

celebração desse tipo de
acordo é plenamente
dispensável em nosso sistema.
Vita tem hospital, ambulatórios
e corpo clínico próprios, não
realiza,ndo; portanto,1
intermediação de serviços
médico-hospitalares. ,

Obrigado pela confiança e até
o próximo Comunicado. "

Requisitos:
Instrução 1°. grau completo;
Idade mínima de 18 anos;
Situação militar regularizada.

Aos candidatos selecionados_ serão proporcionadas bolsas
de estudos de Cr$ 4.807,00 e treinamento operacion�l, por um
período de aproximadamente 30 (trinta) dias. Após este treina­
mento 'aos 30 (trinta) elerQentos que obtiverem melhor índice de
aproveitamento será facultado o ingresso nó quadro de pessoal
da Companhia, no cargo de Operador Trainee.

�)

João Peregrino Soares de
Abreu.
Gerente Administrativo.

Inscrições:
Os interessados deverão se apresentar munidos Ide docu­

mentos de identificação e 2 fotos 3x4� de 15. t079 a 19..10.79 das
14:00 às 17:00 horas, e no dia 20.10.791 das 08:00 às 18:00horas,
na !.C.C., situada na Rua Manoel Florentino Machaso, 298 -Imbi-
t�ba :. SC.

'
.
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Nova Iorque - Os Estados Unidos devem desistir do empenho
em Isolar o Governo do presidente cubano Fidel Castro disse
ontem em editorial o diário "The New York Times".

'

"Cuba e Castro se tornaram uma obsessão norte-americana"
comenta o jornal em editorial intitulado "O Homem de Ha�'
varia", sobre a visita de Castro a Nova Iorque esta semana para
falar nas NaçõesUnidas.'

,

"Os enfrentarnentos sucessivos condicionaram os norte­
americanos a' ver uma ilha próxima como uma faca ameaçadora
- tão ameaçadora que a presença de uma brigada soviética ali
está fazendo perigar a aprovação" no Senado, de um tratado
sobre controle de armamentos 'que não tem relação (com a

brigada)", diz "The New York Times". ,

E adiante: "Sem minimizar a hostilidade de Cuba ou a tradi­
ção que o Senhor Castro fez ao que uma vez foi uma promessa
democrática, há que perguntar constantrnente quem se benefi­
cia mais do que os Estados Unidos do jogo entre Golias e David.
A que interesses serve tr�tar Cuba como um pária úncio e cortar
seu povo do que uma vez foi um contato florescente com a

cultura e os valores norte-americanos?" ..
JUANITA ACUSA
Nova Iorque - A irmã menor do presidente de Cuba, Juanita
Castro, participou ontem, juntamente com muitos de seus

compatriotas, em uma manifestação contrária a Fidel Castro
diz�nd,? que seu irmão "é um monstro que precisa se�' des�
-truído ,

"Vim de Miami para encontrar ese homem" disse Juanita a

cerca de três mil manifestantes nas proximidades do prédio da
Organização das Nações Unidas. Mas as estritas medidas de
segurança adotadas para proteção de seu irmão a impediram de
aproximar-se dele.

.

Juanita Castro, de 46 anos de idade, trabalhou com seu irmão
Fidel como guerrilheira na clandestinidade contra Batista no

final da década dos anos 50, mas se voltou contra Fidel em i 960
"porque traiu a revolução". _

Atualmente dona de uma loja em Miami, Juanita saiu de
Cuba depois que seu irmão instituiu a reforma agrária na Ilha,

.

Quando a fazenda familiar da província de Oriente estava para
ser expropriada, Juanita começou a vender o gado que ali havia
e foi logo denunciada pelo Governo da Revolução.'Dirigiu-se,
então, ao México em junho de 1964 e posteriormente se estabe­
leceu nos Estados Unidos.

"Times" quer um
fim no isolamento

contra Fidel

,
�
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Papa João Paulo II
exalta decidido
apoiodos bispos.

Cidade do Vaticano - O Papa
João Paulo II exaltou ontem o

"decidido apoio" que os bis­

pos chilenos tem dado à
,

causa da paz entre a Argen­
tina e o Chile" no conflito
sobre a zona austral da Amé­
rica do Sul.

N uma extensa alocução a

27 bispos chilenos na residên­
cia pontifícia de Castelgan­
dolfo, o Papà disse que a tal
causa "dediquei e dedico par­
ticular solicitude, como bem
sabeis".
"Continuai com o exemplo,

a palavra e a oração, traba­
lhando nesta formosa tarefa
de fraternifade entre homens e

povos que se reconhecem
como filhos do mesmo pai",
proclamou João Paulo II".
João Paulo aceitou mediar

o conflito sobre o Canal de

Beagle e delegações do Chile e

a argentinas submeteram ao

Vaticano pontos de vista
sobre a controvérsia numa

série de reuniões que, inicia­
das em maio, continuam
ainda no Vaticano.

.

Os prelados chilenos, que
fazem a visita denominada
"Ad Lirnina" obrigatória para
os bispos a cada cinco anos,
foram acompanhados à au­

diência pelo cardeal Raul
Silva Henriquez, Arcebispo
de Santiago.
O Papa exortou OS bispos

chilenos a levar em conta
todos os temas da evangelizá­
ção e das vocações.

.

"Vossa missão está em se­

guir as pegadas de Cristo, o

bom pastor. Não sois nem um

Judeu alerta sobre perigo,
de ação nazista no Uruguai

Móntevidéu - ,Um dirigente
do movimento judeu local
disse que alguns episódios an­
tisemitas criaram uma sensibi­
lidade especial nos membros
de sua coletividade e lembrou
que o nazismo começou tam­
bém como um pequeno grupo
que realizava pequenas ações.
"A tendência é criar um

clima de comoção social, co-
• locando uruguaios contra

"1 "'urugu'l:io�. Porqueos.judeus
que vivem no país se sentem

tão uruguaios como os nati­
vos", disse a uma emissora de
televisão o ex-presidente e

atual dirigente do COmitê
Central Israelense do' Uru­
guai, Bernardo Sapiro.

Nas últimas semanas mem­

bros da coletividade judaica
denunciaram ao Ministro do
Interior, general Manuel Nll-

e

nez, e ao chefe de polícia lo­
cal, coronel; Hugo Arregui, a

. eN!?têp�ia de um posto deIite-.
ratura nazista, com a difusão

VEN'DE-SE
.
Ótima residência, com excelente vista para Bafa Norte,
com suite completa, 2 quartos, 2 amplas salas, sacadas,
escritório, garagem pi 2 carros, lavabo, copa-cozinha. la- I

vanderia. dep, empregada, cl armários embutidos e acar­

petado.
Transfere-se parte financiada, aceitá-se proposta
c/referên6ia e poup. Tratar Cf sr. Egon pelo fone 44-2531.

MINÓLTA mais ZOON

'Vende-se Minolta SRT-303b, nova

c/seguintes equipamentos: Minolta

c/lente Rokkor fI. 2. Cr$ 25.000,00. Tele
Objetiva 130mm. f. 2. Cr$/10.000,00. Zoom
100-300mm f. 5 c-s 15.000,00. Telefone re­

sidencial 44-:0763 e comercial 33-2603 ...

'.

I
.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QU.E GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

MÚSICA AO VIVO
Todas sextas-feiras e sábados a partir das 20 horas tem

música ao vivo em ritmos brasileiros com o conjunto do

restaurante-dançante JANGADEIROS à estrada da Praia

da Joaquina. 1945 (ligação Lagoa da Conceição à Joa­

quina). O bar começa a funcionar as dez da manhã, sem
interrupção às duas da madrugada, com fitas estereofôni­
cas de sucesso(�ém discottíeque). Leve sua família para
conhecer o mais li ndo restaurante da Lagoa da Conceição ..

de' panfletos antisemitas e

sobre incidentes entre jovens
judeus e "provocadores" em

alguns 'centros de ensino.
No ano passado, uma

bomba explodiu na porta de
uma sinagoga, provocando
danos, mas não vítimas.

" ..:{�. ..... -'I....; .::.... t ).1; I
....
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simpósio de especialistas, nem
um parlamento de políticos,
nem um Congresso de cientis­
tas ou técnicos, mas sim pas­
tores da Igreja aos quais cor­

responde, como lembrei na

memorável reunião do epis­
copado latino-americano em

Puebla, ser mestres da ver­

'dade, signos construtores da
unidade e defensores e promo­
tores da dignidade do homem.
Assim podereis contribuir
para a instauração de uma

ordem cada vez mais cristão e

por isso mesmo, cada vez mais
justa", assinalou,

O Papa acrescentou que em

"vossas (obras) deverei
dirigir-vos a todos os homens"
sem exceção, tanto aos que
caminham na fé como aos que
se afastaram dela, aos pobres
e aos ricos; aos operários e

profissionais, aos sãos e aos

enfermos, como fez o mestre" ..
Ao falar sobre a "proteção

da .dignidade do homem, de
seus direitos e deveres", o

Pontífice citou o que já dissera.
antes aos bispos: "Inspirem
vossos propósitos nos princí­
pios do Evangelho sob a

orientação do magistério da
Igreja".
Referindo-se à falta de sa­

cerdotes e ao problema das"
vocações, João Paulo li elo­
giou os esforços dos bispos
chilenos neste setor. "Observou!
com imensa alegria o prome­
tedor incremento no Chile das
vocações sacerdotais, anuncio
de uma nova primavera em

vossas Igrejas", disse o Papa.
Sobre a formação dos pa­

dres, disse que os bispos chi­
lenos deverão ter presente "6
contexto nacional, as exigên­
cias do presente e do futuro".
"Conheço bem vosso abne­

gado e eficiente trabalho, a in­
cansável solicitude .de vossa

conferência episcopal e o

plano pastoral sobre a con­

duta humana do qual, como
de raízes fundas, brotam
orientações precisas para uma

renovação espiritual � reli­

giosa, profunda e de completa,
do povo de Deus confiado a

vós", observou.

o choque foi violento, mas apenas duas pessoas morreram.

Dois l11ortos no choque
de trens nos' E•.Unidos

Harvey, Illinois - Duas pessoas morreram e

pelo menos 38 ficaram feridas anteontem à
'noite, quando um trem de ipassageiros
chocou-se com outro de CArga nesta locali­
dade, situada ao sul de' Chicago.

O trem de 'passageiros, de cinco vagões de
dois andares, transportava cerca de i 50 pas­
sageiros, quando às 21h05m - hora local­
chocou-se frontalmente com o trem cargueiro,'
qUe-es-tava parado em um elevado ..

OSdo�s mortos foram um guarda-freios e

um maquinista do cargueiro. Trinta e cinco
pessoas foram atendidas em três hospitais da
área, 101 das quais ficaram internadas.
O trem de passageiros vinha 'de Carbondale

e nele viajavam dezenas de estudantes que se
.

dirigiam a Chicago. O cargueiro, com três
. locomotivas e 40 vagões carregados vinha de

'Chicago 'e dirigia-se a Nova Orleans. Quatro
dos cinco vagões de passageiros descarrilha­

.
ram e a locomotiva virou. As três locomotivas
do cargueiro descarrilharam e viraram.

Internacional - 13

I lan Smith
volta a

. ·criticar o
Govemo
britânico

Londres - O ex-Primeiro Mi­
nistro rodesiano lan Smith

. voltou ontem a Londres e acu­

sou a Grã-Bretanha de tramar
a anulação das garantias dos
brancos em Zimbabwe­
Rodésia.

, Smith disse que os britâni­
cos procuram convencer os

membros negros do governo
bi-racial de Zimbabwe­
Rodésia de que estariam se

suicidando politicamente se

colocarem obstáculos à remo­
ção das garantias, como exige
a frente patriótica guerri­
lheira.

"Há provas de que houve
uma conspiração ou um

plano, e parece que essa trama

vai, continuar", disse o líder
branco. Smith, único membro
branco da delegação do, Pri­
meiro Ministro negro Abel

. Muzorewa, chegou a Londres
em um avião da South African

Airways após ter passado seis
dias em Zimbabwe-Rodésia.
Declarou à imprensa que

"não pude dar ao povo boas
notícias..Enquanto estive au­

sente, a situação piorou, por­
que houve muitas concessões
à Frente Patriótica, que pa­
rece estar ganhando vanta­

gens nos intercâmbios com

Lorde Carrington".

Carrington, chanceler bri­
tânico, preside a conferência
sobre o futuro da colônia su­

cessionista britânica.

DOURADÃÓ 78 TELEFONE
OPALA, luxo, equipado c/som 32.000 kms, em

'

excelente estado. Somente hoje. Tratar
c/Flávio. res. fone 44-3588. Obs. De particular
p/particular.

44 - Comercial Estreito
Preciso p/comprar ou alugar

I Tratar tel. 22-1791 - Décio.

ARe
,

COM
PESSO�

João Saldanha, Villas Boas Correa, Sargentelll, Tarclsio de Hollanda, Norma l Benguell,Glauber Rocha,
Fausto weur, Sergio Cabral, Vivi Nabuco e outros grandes nomes da cnmunicaçâo no Brasil estarão hoje corb
você, às 22:30, logo após '0 Programa Flávio' Cavalcanti, apresentando o melhor telejornal da. I

televisão
brasileira: ABERTURA.
ABERTURA - um telejornal que conversa com você, .mostrando () que acontece de mais' importante no Pais.

; VENDE-SE .

EXC_El�NTI;__I�ESIDÊNCIA
Casa com 3 quartós, 1 suíte, salas de estar e jantar,
copa, cozinha"area de serviço, dependência com­

pleta de empreg�da, jardim de inverno com piscina,
churrasqueIra, gas central, garagem, etc. Muito bem

localizada, 'Rua Barão do Batovi, n.O 131 (ex­
Chácara do Moi'enda). Tratar com o Sr, Waldemiro
através do fone 22-2233, no horário comercial.
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CONSIDERAÇOlS PRELIMINARES
Os administradores e políticos latinoarneri­

canos defrontam-se com uma situação con­

creta: o planejamento do desenvolvimento
econômico tSOCIaI não se efetiva. Melhor di­
zendo os planos, programas e projetos de de­
senvolvimento concebidos pelas administra­
ções públicas tem carecido de legitimação polí­
tica pela sociedade cIVIl tornando-se na maio­
riados casos, folhas mortas nos arquivos bu­
rocráticos ou memória crítica para os obstina­
dos.
A problemática do planejamento rtbtpaí­

ses capitalistas, em particular nos países peri­
féricos, tem sido abordada dentro dos marcos
da administração pública'ou da econorma. Só
recentemente é que começam a aparecer estu­
dos de sociologia política ou de política que
procuram enfocar o planejamento no quadro
das transformações do estado e nas relações
que este estabelece com a sociedade cIvIL

Esta comunicação tenta enquadrar-se
dentro desse último contexto analítico Suma­
narnente, apresenta seis paradoxos que tor­
nam o planejamento uma prática social de

dlfici! viabilidade, nos países capitalistas. Não
me refiro, evidentemente, ao planejamento ao

nível das organizações públicas ou pnvadas.
Portanto, uma ressalva se faz de Imediato: os
paradoxos que procura apresentar se referem
enfaticamente à sociedade É certo que as or­

ganizações públicas ou pnvadas estão msen­

das na sociedade e, portanto, sofrem as conse­

quências desses mesmos paradoxos Apenas,
em menor grau de intensidade.

Os seis paradoxos de planejamento que aqui
são destacados não explicam a totalidade dos
Impasses por que passam as tentativas gover­
namentais e pnvadas de onentarem o des!!n­
volvImenta econômico e social através de pla­
nos, programas e projetos Ou melhor, não
analJsam os efeitos das leIs de acumulação ca­

pitalista (a expansão da produçã0 de valor) na
sociedade. 0bjetlva não mais do que Identifi­
car contradições e ambiguidades que ao nível
da burocracia do setor público facilitam uma

aproxImação explQratóna para a explicação
dos Insucessos do planejamento.
Planejamento: realidade ou utopia? DlTla

que antes mesmo de uma utopia as tentativas
frustradas de planejamento econômico e SOCIal
refletem mais vezes uma incapacidade na per­
ct1Jção dos problemas do estado em suas rela­
ções com a sociedade cIVIl do que a inadequa­
ção de propostas por'se encontrarem fora do
tempo e do espaço. Há de fato uma realidade
do pla�ejamento, a qual nos países penféncos
lalmoamencanos não nos deixa satisfeitos \

Talvez. m�lIto ao contráno. pass�das as Ilus�
ões (ou alucll1ações) do desel)�olvlmentlsmo
c�mo cónseqü��cla ��s�!d?2!.gg�� �pan�sao do cap'lIal mOrlopolístiêo ihternãcíonal,
\ oltemos a encarar "Iátmoamencanamente'" a

Amén�a Latll1a. num esforço de liberação das
nossas travas culturaiS que nos tornam fre­
quentemente adeptos de propostas que benefi­
ciam mais vezes os países centrais do que as

nacionalidades da Aménca Latma.
O planej3mento penetra profundamente as

atiVidades da burocracia pública e pnvada
Torna-se. mesmo. uma obcessão As tentatl­
\ as de "controle" do futuro crescem a medida
em que temos mals'domíl1lo sobre a natureza
Mas. quais são as formas em que se reveste
esse domíl1lo sobre a SOCiedade? Não estare-

mos transportando mecal1lcamente os suces­

sos do domínio sobre a natureza para uma

prática organicista de domínio sobre a socie­

dade? Mal1lpula-se a natureza e. também.
manipula-se a SOCiedade'

Nesse senlido é que o debate e ás Indagações
sobre o papel do estado em relação com a

SOCiedade CIVIl adqlllre relevânCIa e a própria
questão da democracIa reaparece

Planeja�ento:
realidade ou utopia?

cracia se elitiza.
Todavia, essa massiva produção simbólica

não tem correspondência objetiva no processo
de desenvolvimento econômico e social. A'
falta de legitimação dessa produção de planos
e programas por parte dos grupos políticos
ongma um novo paradoxo: por um lado, polí­
ticas sendo dispostas nos documentos de pla­
nejamento e por outro, os organismos de pla­
nejamento sem poder político nem legitimação
para dispor e manipular sobre as políticas eco­
nômicas e sociais

ingênuo e Irreal ainda nas teses do desenvol­
vimento harmônico e concertado sem massiva
intervenção do estado dentro de um ,contexto
SOCial onde as seguintes condições concretas se

verificam:
- concorrência Imperfeita entre 'os capuais

mternacronars.
- divisão internacional do trabalho histori­

camente determinada pelo processo de coloni­

zação e dependência dos países periféricos.
- estrutura' de classes na sociedade
Nesse sentido o estado desenvolve mterna­

mente uma contradição de difícil solução: faci­
litar a acumulação capitalista na base da con­

centração da renda e atender aos reclamos da

paz e harmonia sociais através de mvestimen­

tos em setores indiretamente produtivos ou,
na equação maiS dif'ícil, através da redistribui­
ção da renda. Essa contradição abala a socie­

dade, torna perplexa a burocracia pública que'
entricheirada nos discursos da modernização
adrninistrauva transforma-se em autofágica
cons.ummdo-se na própria impotência.

Um escapismo é procurado pela burocracia
do setor público, ressentida de sua Impotência
perante a complexidade do desafio Procura,
então, respostas nas atividades-meio da-admi­
nistração e desenvolve, ou tenta desenvolver,
uma aparato de técnicas e procedimentos ope­
rauvos na busca de melhoria da eficiência da

própria burocracia que se sente acuada pela
sua falta efetiva de' eficácia. A burocracia se

multiplica, qual hidra que quanto mais fenda
mais se desenvolve. E. ensaia o desenvolver
métodos e técnicas de planejamento, "dese­
nhar" sistemas de planejamento, desenvolver
sistemas descentralizados de administração,
aparelhar o process� dec�sóno burocrátiCO
com efiCientes e sofisticados mecal1lsmos de

Ir'formátlca, capacitar e trémar recursos hu­
manos para o maneja dessas movações da
atIVidade-meIO da admmlstração, etc. Nesse
sentido o deslocamento do problema da
atIVIdade-fim do estado para a atiVIdade-meio
facllna o fortaleCimento (falso, é eVidente) de

'uma tecnocracla.MargmálIza-se o polítiCO Os
técl1lcoS comandam o "desenvolvimento".

E nesse contexto que o planejamento se

anula, não se efetiva Vai-se tornando difícil
conCIlIar a contradição mterna no estado. o

qual'deve facIlitar o desenvolVimento das leIS
da acumulação capitalIsta e por outro lado
ensaiar responder as eXIgênCias de paz e har­
mOl1la SOCIal necessános para a expansão da

produção de valor. Venflca-se aí o pnmelro
paradoxo do planejamento: facIlitar e racJOna­
IIzar o processo de acumulaç�o, ao mesmo

tempo garantmdo as bases do processo demo­
crático, abalado pela própna mtervenção do
estado capitalIsta na eQonomla e pela concen-

tração-da renda ""
. � iê

PlANEJAMENTO E POÚTlCA
O centralIsmo crescente do poder executivo

esvazia as pOSSibilIdades de Intervenção dos
Estados federados (no caso das repúblIcas fe­
derativas) e das admmlstrações provmclals
Os planos e programas elaborados por essas

admmlstrações são discursos de "colol1lzados"
na luta de barganha por uma fatia maIOr dos
favores centraIS O poder polítiCO de mterven­

ção na economia. seja de forma direta oumdl­
reta, centraliza-se E. por IronIa (para os pla­
nejadores) esse poder de mtervlr do poder exe­
CUtiVO do estado não localIza-se nos orgal1ls­
mos de planejamento Estes, com reduzidas

pOSSibilIdades de Implementar políticas eco­

nômicas, (trlbutánas, fiscaiS, cambiaiS. credi­
tíCias; monetárias) flca\l1 desprovidos dos m;­
canlsmos Implementadores dbs planos, ou

seja, as próprias políticas econômicas
Por outro lado. "anéiS de pressão" são for­

mados entre a burocraCIa pública e a privada
para fms de estabeleCimento de 'políllcas con­

junturais favoráveiS a dlstmtos grupos econô-
ESTADO E PlANEJAMENTO micos. Esses "anéIS de pressão." substltuei,]

Creio que as transformações das funções do gradallvamente os partidos políticos no pro­
Estado no âmbno das SOCIedades capItalistas cesso de representação política. As arenas po­
não tem SIdo adequadamente percebIdas pela líticas deslocam-se para determlllados setores

burocraCia do setor público. Pode-se observar da burocraCia 'pública manlpulad6ra das polí­
no dlscHrso dos planos e nas propostas de ação tlcas econômicas Um emplTlsmo "desenvol­

governamental uma forte ambigUidade por vllllentlsta" se observa. O ImprovIso como

um ladoima remanescente postura II1telectual produtode mteresses Imedl3t1stas fazsacumblr

delens�a-polítlca e soclalment� das Idéias do os IdeaiS de arllculação e harmol1la no desen­

estadflIberal. do estado benfeitor. do estado volvImenta econômIco e SOCial

.Iavorecedor das coletiVidades e, por outro Não apenas os grupos econômicos naClo-

lado, uma proposta de desenvolVimento eco- nalS, na disputa de regalIas ou preterênclas.
nômlco defensora da concentração da renda, entravam (JS mecal1lsmos de planeiamenta la­

do pnvIleglament6 de setores ecoliômlcos e, Cllltadores do desenvolVimento eqUilibrado
mais all1da. de uma dmâmlca, dt; planeja- Também, a pressão do capital monopolístlCO
menta que pressupõem um estado substantl- mt'emaclDnal disputa as .políticas econômicas

\'amente Interventor na economia. para fll1S- do processo de acumulação capna-
Essa ambigUidade permeIa os dIscursos po- lIsta. E, para que mecal1lsmos com bs "anéiS de

líticos e administrativos, desde a lI1telectualI: pressão" (entre lI1úmeros outros) possam ope­
dade orgãnrca nas cúpulas admll1lstratl;as até rar satlsfatonamente faz-se necessáno um es­

o I unclonáno desempenhando papéiS de ro- tado fone, um estado mtervemor e dlscrlllllna­
llI1a nos orgánlsmos de ponta Podena dizer tóno.

que há uma nuvem Ideológica recobnndo a Nesse contexto político-social, o 1Jlaneja­
percepção dos burocratas, nuvem essa que menta como processo tende a se tornar exces-

. lhes torna opaca a _percepção para as trans- slvamente documentalIsta. a se restnnglr a

lormações reais por que passa a economia 1n- uma das suas fases Ou seja, o relevante passa
ternaclOnal e naCional!)., centraIS e penténcas, de redIgir textos, elaborar diagnósticos,
e como consequênCIa o própno papel do es- prognósticos. estudos setonals. planos, pro­
tado gràlllas, projetos. etc. Predorl'llna, em nome

Altrmana que nos países pcnféncos da eco- do plal)ejamento, a produção SimbólIca. a IIte-
1l0mla IIlternaCl\lnal. sob a mfluêncIa do capl- ratura mócua, os discursos repelltl�OS, os lu­
tai monopolista InternaCIOnal. cada vez mals.o gares comuns, as IdlossmCraSlqS regionais ou

,etor públiCO e o setor pnvado vão se,contun- setonals. as paFtlculandades. Em nome da
dll1do cnatlVldade o concreto desaparece A soflstl-
O e_stado IIltervem concretamente' Tanto �açã'o é a receita, o sonho a realIdade

assim que na década consagrada ao "desen- A,Gbnsonâncla entre esses documentos e a

v0IvlIllCntO'·. onde a Ideologia do' desenvolvl- realidade objetiva do desenvolVImento eco­

mentlsmo auxll,lou o aglga�tamento da buro- nôm!co e SOCIal não é persegUida. ,Como o

cracla do setor público, a intervenção estatal processo de desenvolVimento se faz à margem
mullipllcou-se em nome da neceSSidade de su- _

do conteúdo qos documentos, os planos não

perar o "fosso de desenvolVImento" eXIstente são Implementados. Um pro€esso talltológlco
entre os países centrais e os países penféncos, se venflca: como os planos não são executados
no âmbito mundIal Nesse mesmo período novós planos são realIzados para,atual,lzar'os
(11I1s da década de 50 até lI1íCIO da década de antigos. os quais JamaIs saíram das pratelel-
701 prollierol:l, quase uma paixão, a�raclona-' raso Os novos encamlllham-se par,a o mesmo

Ildade admll1ls(ratlva na base IdeológIca de t1estmo., _
,
"

que o desenvolvimento deverIa ser planejada Os planejadores ou. melhor. a própna bu­

para que alcançasse as taxas d� crescImento rocracla, técnica., prod�ltora e consumidora de

econômico elevadas. desejáveiS para superar o documentos,- se torna Impuné Fora dos con­

alla'so em que s'c encontravam as eç_Wlomlas troles SOCiaiS da SOCiedade CIVIl, o estado (e em

l
dos paíse(, .penféncos. : seu nome a burocracia) façlllta o des�ano. O
OI a� crrsClmento planelado era (e éí slnô· CUStO somd e financeIro da prodljção de do­

�no
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INSTRUMENTOS DE PlANEJAMENTO
As dificiências de estatísticas nos países lati­

noarnencanos conduziu os planejadores a dar
ênfase à fase do planejamento caracterizada
como de diagnóstico e prognóstico. Efetiva­
mente, desde a década de 50 que esforço sigru­
Iicativo vem sendo desenvolvido pelas admi­

nistrações públicas no sentido de dotar os paí­
ses de fontes fidedignas de informações estatís­
ticas. Entretanto, se a década de 50

caracterrzou-se pela ênfase nos diagnósticos e

prognósticos nacionars, setoriais e regionais,
COITh a finalidade de' instrumentar-se o pro­
cesso decisório político, pode-se afirmar, ao

mesmo para o Brasil, que a década de 60
caractenzou-se por massiva produção de pia­
nos, programas e projetos de todas as orderís
Dir-se-ia que o embalo desenvolvirnentista de­
sencadeado na década de 50 levou a burocra­
cia pública e privada a uma racional fase ad­
ministrativa apoiada na eficientizaçâo do pro­
cesso decisório Ou melhor. na tentativa de

perscrutrar o futuro e estabelecer políticas de

longo e médio prazos
Essas políticas de longo e médIO prazos

foram a "moda" dos anos 60 (ISSO não exclUI,
eVidentemente, os trabalhos realIzados nos

anos antenores). DlTla melhor, fOi a ênfase
dada nas admmlstrações. Essa ênfase "plane­
jadora" tal alIada às reformas administrativas
e. particularmente, à tentativa de adoção do

orçamento-programa pela admllllstração pú­
blIca.

Essa "moda" de dIagnósticos/prognósticos
segUida da "moda" dos planos, programas e

projetos sem resulta(los globaiS objetiVOs não

passou Impwne. Uma descrença generalizada
no planejamento IrradIOu-se nas mais dlstmtas
esferas técméas e admmlstratlvas E, as expli­
cações foram as mais dIversas. Creio que em

alguns círculos umversitános e políticos as ex­

plícações alcançaram o ponto nevrálgiCO, ou
seja, as transformações do estado como fruto
das transformações da economIa capitalista
mternaclOnal e nacionais. TodaVia, outras:ex­
pllcações fIzeram sentir E, a que mais avass<\­
lou a Aménca Latll1a creio terem Sido aquelas
expllc)lções apOiadas na teona geral dos siste­

mas.

I A teona geral dos Sistemas, de fundo fun­
clonallsta, respondia a uma demanda. a uma

anSiedade burocrática dos plane)adores. con­
seguir mecamsmos técl1lcos e adm1l11stratlvos

capa.zes de garantir a umdade, a harmOnia. a

articulação. a coordenaçãp, enfim. a coerên­
cia da totalidade do processo de desenvolvI­
mento econômico e s0clal. O Ideal do equilí­
brIO, do desenvolvimento harmàl1lco e concer­

tado, podena novamente frutificar. mesmo

trazendo no seu sela as frustrações de anos e

anos de expenêncIas amargas e mal sucedidas.
Creio que a teona de sistemas Impregnou

profu'ndamente a burocracia latlnoamencana
Dlfla, amda, que a IdeologIa dessa teona tam­

bém operou como uma nuvem nas conSCiên­
cias dos planej3dores, tornando opaca nova­

mente as SlJas percepções
As noções de unidade, harmonia. totalI-,

dade. artlculaç?o e equllíbno se chocaram
brutalmente com a realidade do mundo latl­
noamencano, devastado pelas fortes contra­

dições de classes sociais. pelos Interesses dos

grupo e�onômlcos disputando priVilégiOS,
por uma concentração de renda cada vez mais

assustadorame'1te pengosa. E. mesmo aSSim,

contll1uara'r os planejadores a repisar o Ideal
"slstêmlco" da adaptação e autoadaptação.
negando comisso a crítIca à própna teona que
adenam
Talvez sep nas noções dç controle e reall­

mentação(leedbaek) onde reSide a ongem da
"moda" contemporãnea dos planejadores. o

controllsmo, denvado da teona geral dos SIS­

temas

De repente, quase num susto. observa-se a

mtelectuahdade latlOoamencana, pflrtléular­
mente 'a burocracia. deselando cnar (e
cnando) sistemas de controle. sistemas de

acompanhamento, 'controle e avaliação, en-

11111. mecanismos de "realimentação" capazes
de, apalado nos pressupostos das teses da re­

gulação por erro. garantIr a efICiênCia e efléá­
cla do processo de planelamento - Eu
mesmo VIVI alguns anos nessa paixão
A hipótese do controllsmo é a segu1l1te os

planos. programas e projetos não eram (ou
são) Implementados porque falta nãs admmls­

trações:
- capacidade gerencIai para adm1l11strar a

execução de planos
- pessoal capacnado para glflr processos

declsónos complexos.
_'_ articulação II1tersetonal aLi II1terprojetos

(esquema matnclall
- processos de II1fOI mações admlnlstrall­

vas, econômicas e sociais capazes de alimenta­

rem, com rapidez e nos prazos adequados, os
centros de deCisões (mecal1lsmos de acompa­
nhamento)

- detefl11lnação dos desvIOS entre o "plane­
jado" e o "executado" e defll1lção de estraté­

gIaS de correção do curso do plano (mecams­
mos de controle)

- mecamsmos de captação e tratamento

das IIlformações com rapidez para atender aos
reqUIsitos' antenores (sistemas computanza­
dos)

- avaliações penódlcas dos planos capazes
de ajustá-Ibs às novas transformações da rea­

lidade (l-necamsmos de avalIação)
Bem. eu creio que' reahnente tudo ISSO, e

amd� maiS, falta nas admll1lstrações públicas
latlllOamerICanas. P�rém, creIO também que
esses elementos respçmdem por apenas 10%
dos Iracassos dos planos e programas de de-

senvolvirnento. Os outros 90% foram- suma- ciais) capazes de efetivá-Ia. Segundo, porque
narnente comentados nos Itens anteriores e pressupõem que os organismos de planeja-
ainda o serão nos que seguem Constituem, menta podem efetivamente articular os demais
e,ntão, os seis paradoxos do planejamento. organismos de execução num sistema coopta-
o "controlisrno'' é uma forma de escapismo dor das propostas apresentadas. Também, a

tecnocrático. Isso porque a prática SOCial de- análise do desempenho dos organismos seto-
monstra que se os planos, programas e proje- riais da administração pública demonstra
tos não apresentam legitimação política; se os exaustivamente que a existência de um poder
organismos de planejamento estão sem poder executivo forte não significa garantia de um-

político para definir políticas económicas; se dade de comando, porquanto os próprios or-
as políticas econômicas estão sujeitas a irnpro- ganismos setonais sofrem pressões diferencia-
visos como consequência dos grupos de pres- das de grupos econômicos de diffcil éoncilia-
são econômico e políticos conjunturais; se os ção no sero de um plano de desenvolvimento
próprios organismos de planejamento não ou do complexo da burocr�cia do setor pú-
conseguem desenvolver liderança no sela da blico. Terceiro, as tentativas de horizontaliza-
administração pública (menos ainda da adrni- ção dos sistemas de planejamento (nas con-

.
mstração privada), como se pensar em "con- cepções sistêrnicas de unidade e totalidade em

trolar" a execução do inexequível? Em minha harmonia) tem sofrido golpes profundos seja
opinião o "controlismo" é produto das adrni- pela razão apresentada anteriormente (grupos
nistraçôes monocráticas. eficientizadoras de pressões com mteresses contraditórios) seja
porém' ineficazes. pela não legitimação dos organismos de plane-
A América Latina é hoje um grande consu- jamento pelos demais orgamsrlnos executores,

rnidor de equipamentos sofisticados de com- como órgãos de fato com poder político para
putação, de mecanismos eletro-eletrônicos de o exercício da coordenação Essa coordenação
processamento de informações. Porém, sabe- é exercida, quando o é pelos organlsm,os de'
se que do potencial instalado nem 20% (otimis- planejamento, através da coerção. seja orça-
tamente) é utilizado com eficácia. E, mesmo mentária seja político-administrativa
fora da área do processamento de informa- Destacaria ainda um quarto e último argu-
ções-por sistemas de computadores, conhece- menta, o qual reputo como o mais relevante e

se o desespero em que se debate o burocrata originador de um paradoxo do planejamento.
'localizado na periferia e nos escalões mterrne- A elaboração de um plano de desenvolvimento
diários administrativos para se ver livre da econômico e SOCial para a (ou da) SOCiedade
verdadeira enxurrada de relatórios, fichas, Civil pressupõem um processo exaustivo de
procedimentos e rotrnas necessários para satrs- consultas e participações. EXige, assim se pode
fazer o deseja de "controlisrno' das chefias, dizer, um mecanismo democrático de elabora-
dos diretores, dos "staff" téClll4(Os de assesso- ção. Ora, ISSO é exatamente o qu<o as adrninis-
na trações públicas lat1l10amencanas não o são.
"É necessáno controlar" Essa ordem do dia A tendêncl3 crescente para um estado cada vez

perpassa as conSCiênCias. Parece mesmo que maIs mterventor pressupõem, também, uma

amda não nos livramos das admll1lstrações crescente centralização do poder executivo.
colomais onde a VigilânCia, a fiscalIzação, a além da ampliação e diverSIficação das suas

persegUição, a pUl1lção" tornavam efiCientes as funções de mtervenção na SOCiedade CIVIl. O
adm1l1lstrações. Podena afirmar que o "con- enfraqueCimento da SOCiedade CIVIl é acompa-
trollsmo", enquanto procedimento puramente 'nhada do enfraquççlmento do processo demo-
fiscalizador por madequação admll1lstratlva e crátlco.

-

polítlca, não passa de uma forma sofisticada O centralIsmo da admml�tração púbhcá tem
de <\dmllllstração colamaI.

'

Sido mascarado pelaS tentativas de desconcen-
Se as décadas de 50 e 60 pautaram-se pela trar. os serviços púbhcos através de fundações

ênfase nos diagnósticos/prognósticos e na ela- de direito públiCO, autarqu)as e empresas
boração de planos, programas e projetos, a para-estataIS Essas propostas, mesmo se bem
década de 70 pode sei: caractenzada como a do Implementadas, tem demonstrado que:
"c-ontrohsmo", do retorno à adm1l11stração co- - as empresas para-estataIS se modermzam
1011lal, ao autontapsmo. Essa transformação II1corporando cnténos de efiCiênCia e, eficáCia
ocorre no sela de um estado que se transforma, Similares às empresas pnvadas; logo, a des-
de um estado que sofre profundamente as 111- concentração dos serviços públicos, ao nível
fluências do capltalmonopolístlCO e que enseja das empre�as não representa uma democratl-
o desenvolVimento de um centralismo cada vez zação da admmlstração. Ao contráno. farta-
mais Intenso do poder executivo lece o centrahsrÍlO. pela prática admmlstratlva
As décadas de 50 e 60 foram precursoras dó de crIténos pnvalistas de rentabihdade onde a

estado fortemente ,mte�v,en�or'lÍ de YIT!, pod.er, prática monocrática (mesmo refeita nos cole-

',el\ecqllvq alfamoo(-e eef.ltrah.zador e!11 a' glà€lhs) pão deixa de se venflcar,
t,aIJtiã de c0erêneIa,- unrdade, tlno -"" �

�. �as' empresas para-estataIS, 'autarqolas
ção" c60rdenação, etc- Nomes esse's qu m públIcas e fundações de direito púbhco (SIC)
ao lado da teona do controle. ao lado do con- -não representam de fato uma descentrahzação.
trole de planos e programas de poder (não passam efetivamente de descon-
Outro paradoxo se estabelece desenvolve-se centração de serviços) e mUito menos de pnva-

mecamsmos de acompanhamento. controle e tlzação de serviços de 1I1teresse coletiVOS mas,
avahação para a execução de planos e progra- Sim, uma demonstração do crescimento da m-
mas que "a pnon" já se apresentam sem vlabl- tervenção estatal na economia sob a égide da
hdade política para sua Implantação e, por- efIcáCia pnvatlsta
tanto, sem I mplanta�ão efetiva esperada Ora, não serão os cnténos de admil1l.§.tração
Esses mecanismos de acompanhamento, con- de organizações pnvadas que pautarão um
trole e avalIação càem como elementos de processo de democratização na elaboração de I

coerção sobre os escalões subalternos da buro- planos de desenvolvimento econômico e social
cracla. pOIS não tendo conteúdos de planos ou da SOCiedade CIVIL E, mesmo dos planos de
programas para acompanhar. controlar ou ação governamental.
avalIar tendem a pratHlar controles admmls- A separação entre orgal1lsmos de "planeja-
tratlvos sobre os pr,ocedlmentos e rotmas das men\o" e organIsmos de execução provoca.
atiVidades pessoais pOIS, o paradoxo. a elaboração e legItimação

de um plano de desenvolvimento econômico e

SOCial pressupõem(um mécal1lsmo democrá­
tico de participação e representação polítIca, o
qual se vê atrofiado pela própna expansão da
burocracIa públIca (pela expansão do estado) e
pela separação entre grupos que concebem
planos 'de desenvolVimento e grupos que
devem executar as declsôes constantes nos

planos Essa separação venflca-se, portanto,
em dOIS níveiS:

- ao nível/da SOCiedade CivIl, pela expansão
do estado: '

- ao nível da burocracia públIca, pela e�­
pansão dos orgal1lsmos de "plánejamento".

ÓRGÃOS DE PLANEJAMENTO VERSUS
ÓRGÃeS DE ExECUÇÃO

A m'oderl1lzação admmlstratlva do setor

público mlClada na década de 60. juntamente
com o mOVllllento desenvolvlmentlsta. II1cor­
parou C0l110 elemento de doutnna a separação
entre os órgãos de planejamento e os órgãos de
execução (aqUi dessa forma denomlllados para
facllllar a comunicação) Essa dicotomia, a

meu ver. é produto da concepção de planeJa­
mento que acentua ser o planejamento a fase

.que se caractellza apenas pela élaboração do

plano A execução. acompanhamento, con­

trole e avaliação nãq são contemplados no

conceito de planejamento Há, eVIdente­
mente. autores que consld_eram também como

planej3mento o acompanhamento. controle e

'avaliação. Porém. o mais relevante a ressaltar
é que q execução está fora do conceito geral do
planejamento.
Ora, o que pressupõem essa proposta de

planejamento como base orgalllzaclOnal? Ao
meu ver pressupõe que:

- eXlstlTlam órgãos de planejamento ou

grupos técniCOS encarregados de propor alter­
nativas de desenvolVimento econômico e so­

Cial para o poder polítiCO (ou para grupos
políticos I,

- €XlstlTlam, também, orgal1lsmo que exe­

cutanam as propostas formuladas pelos gru­
pos técnicos e aprovados pelos polítiCOS;

- sena desejável ql!e os orgal1lsmos de pla­
nej3mento tivesse a atnbulção. e a praticassem
a contendo, de articular e coordenar a execu­

ção das propostas pelos organismos de execu-

ção
'

Sendo essas pressuposições _aceitas como

prováveiS poder-se-á observar que elas são en­

gldas sobre um processo falaCIOSO e Idealista, o
qual está suportando a sepa@ção políuco­
admmlstratlva entre orgãos de planejamento e

(>rgãos de execução Pnmelramente, porque se

ap�lam na hipótese que de fato os técl1Icos

podem apresentar alternatlYas de desenvolVI­
mento econômico e social aos polítiCOS. Ou
melhor, de que os polítiCOS demandam ou

aguardam dos técmcos essas alternallvas para
mlclarem o 'processo deCisório.
A prátlcÇ! hlstónca tem confirmado o con­

tráno. Pratica-se, na maiona das vezes, o

"planejamento a postenoq", OÜ seja, grandes
deCisões polílicas são efétuadas e é sollcltado
aos técl1lcos ou aos planejadores q ue as I m­

plementem (sob a forma de planos, programas
ou projefos). seja através de demonstrações ou
lusllflcatlvas i:la "pertlllêncla" das .declsões,
seja encontrando mecanismos técnlco­
administrativos ( e mesmo econômIco e so-
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FORMUlAÇÃO DE lSTRArtGIAS _

A perda de substânCia dos planos, progra­
mas e projetos elaborados pela burocracia do
setor público, pela falta de uma efetIva prática
SOCial de suas !!xecuções, aliado ao processo de

dependêJlcla culrJral dos países penféncos
para com os países centraiS, o qual II1duz a

adoção de métodos e técnIcas (pelo afã'ao
.

m�derl1lsmo) na malOna das vezes madequa­
dos às eXigênCias particulares do processo de
desenvolvimento econômicO e SOCial dos paí­
ses la(inoamencanos, tem facilItado ou tem

provocado nos planejadores uma carênCia es­

truturai, de base, na capacIdade de pensar es-

trateglcamerlte '

Os mecalllsmos autontános e ImedIatistas
da ul1lversldade latmoamcncana "tecl1lflcam"
o mdlvíduo tornando-o conjunturalmente Im­

potente para raclocmar cntlcamente e desen­
volver sua capacidade de pensar dialetica­

mente, de refletir sobre sua eXistênCia e encon­

trar soluçÕes movadoras com os recursos à sua

disposição. Os programas de capacitação de
recursos humanos na própna perspectIva em

que transformam os mdlvíduos er"rl recursos
quantificáveis e "tremáveis", postulam a �a­
clonalldade do executor efiCIente, do mdlví­
duo cumpndor de tarefas, do equaclOnador de
problemas através ,de algontmos pré­
estabeleCidos, "mecanizando'" as mentes,
transformando-as em raCIOnalIdades domesti­
cadas. As ulllversidades, os programas de ca­

pacitação, as reformas e moderlllzaçõe,s adml­
I1Istratlvas te,m em seu conjunto com exceçõ�s
raras e-fortwtas, contnbuído masslvamente

para redUZir a potenCialidade crítica dos técl1l­
cos e ellmmar quase ao absoluto, pela Il1Ibl­

ção, a capaCidade de pensar estrategicamente,
de refletir prospecllvamente, de analIsar ai ter-
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nativas, enfim, de decidir.
O afastamento dos técnicos, para não me

referir ao conjunto da população, àa prática
política, pela própria limitação dos rnecarus-

·

mos de um sentimento de impotência perante
o mundo e sua problemática.

É bastante usual observar nas equipes de

planejamento uma grande facilidade para des­
crever a realidade objetiva no marco das suas

percepções. Porém, uma dificuldade expres­
siva começa a ser encontrada quando se ca­

minha para o nível das interpretações da reali­
dade, em que se fazem necessános confrontos
de teorias, de quadros de referências de valo­

res, onde a capacidade crítica deve estar pre­
sente. E, 'mais assustadoramente nos depara­
mos' com a crescente dificuldade encontrada

pelos planejadores de pensar estrategica-. _

mente. de' propor alternativas para horizontes
..

de médio e longo prazos.
Outro paradoxo se observa: os.planejadores

apresentam carências ou dificuldades signifi­
cativas de pênsar estrategicamente, de decidir
entre alternativas

É usual constatar-se que as proposições de
um plano ou de um programa de desenvolvi­
menta, seja setonal ou regional, 'nada tem a

ver com o diagnóstico efetuado. Constata-se
um corte, um vaZIO, entre a "percepção" do
mundo e a Idéia que se tem de transformá-lo.

· Estas, na grande parte das vezes, reduzem-se a

esteriótipos grosseiros manipulados pelos veí­
culos de "média", ou pela propagandagover­
namental. Ou, mais comum amda. pelos
chavões desenvolvlmentlstas acadêm.lcos de
décadas passadas, usados e surrados nos ban­
cos ul1lversllános como veuiades eternas.

O MITO DO PROJETO
Acompanhando a avassalac)ora penetração

do planejamento o projeto, CorílO um de seus

lllstrumentos, teve acolhida excepCional no

sela das burocracias Instrumento de planeja­
mento capaz de "determmar" a eficáCIa prová­
vel do l1.so de recursos econômiCOS, o projeto
IrradIou-se para todas as esferas do conheCI­
mento desde a fmancelra até a pSIcologia, da
engenhana à educação
Instrumentp eficaz dos programas de re­

construção e,llropéla pós-guerra e nos progra­
mas balístICOS mtercontlllentals, o projeto
surgIu como .um ídolo admmlstratlvo, como
lll'strumento capaz de faCIlItar o processo decl­
sóno e a opebção admmlstratlva.

Os mahuaIs de projeto mulllplIcaram-se. A
bu.sca de resultados econômICos satlsfatónos e

de rentabilIdade fmancelra garantida, propI­
ciaram eampo fértll para a utilIzação desse

·

mstrumento de I?lanej3mento.
TodaVia, o J?roJeto é um lIlstrumento de

planejamento para o processo declsóno no

campo da mlcroeconomla (é certo que se pode
conceber projetos com outras dimensÕes). É
mais apropnado ao nível da empresa ou ao

nível da alocação de recursos para a produção
de um bem ou serviço.

.

Dessa forma o projeto é um lI1strumento

dependente. i'�ão é autônomo Depende para
-

sua formulàção de deCisões de ordem mlcroe­

COnÔl11lCaS as quais, no processo de planeja­
mento, devenam ser formuladas ao nível dos

planos e programas
Pbr outro lado. a raCionalIdade admmlstra­

llva ad0tou o projeto nos· mais dIferenCiados
níveiS da admll1lstração, mesmo ao nível das
rotmas perfeitamente defll1ívels por normas de
serviço. O projeto apresenta "status" diferen­
ciado. Admmlstrar por projetos passou a ser,
também, moda admll1lstratlva. Isso, eViden­
temente, mfluenclado pelos avanços no desen­
volVimento organizacional' de grandes com­

plexos admll1lstratlvos capazes de suportarem
efICientemente uma admmlstração por proje­
tos
, É certo que o II1strumento projeto se deSVir­
tuou Chega-se h'oje ao lI1-sensato procedi­
mento de conSiderar "projeto"'(como II1stru­

menta de planeJamento) Simples roteiros de
allvldades.
Ao nível dos prole tos de lI1Vestlmento,

operou-se uma'mversão de vàlores Como me­

xlstem pianoS e programas de nívelmacroeco­
nômlco capazes de defll1lrem parâmetros de
análIse de projetos no concerto da econom"ia
naCIOnal, os projetos passaram. particular­
mente ao nível dos bancos, a serem analIsados
do ponto de vIsta puramente fmancelro. E,
nesse pnsma a raCIOnalIdade do capital fina'n­
celro passou a defll1lr os parâmetroS' de aná­
lise .

Mesmo conSiderando-se os "estudos de
meréado" como paradigma para a percepção
das vanávels macroeconômicas, pode-se fa­
cdmente constatar que. pela mexlstêncla de
planos 'e prog(amas efetivos de desenvolVI­
mento econômIcos e social. a perspectiva do
mercado recupera, aq_ lnível do pWjeto como

II1strumento de planepmento. o caráter anár­
qu.'co da produçâo

ASSl!l1, um paradoxo complexo se estabe­
lece. o qual é apresentado s09 três dImensões.

a) o projeto é um mstrumento de planeja­
mento dependente de outros de nível macro A

1110perâncla ou falta de. efetiVidade dos ms­

trumentos de nível macro comprometem a

formulação cios projetos TodaVia. cresce e se

.multlplIca a neçessldade de projetos como ms­

trumento tundamental do planejamento, pro­
cesso este que ao nível macro não se efetiva,

b) os projetos admllllstratlvos para as

atl\ioIdadq-melo facdnam o desenvolVimento
do "controlIsmo" e seu p'aradoxo Fortalecem
a separação entre órgãos de planejamento e

órgãos de execução, pela neceSSidade artIfi­
Cialmente cnada de "coordenar os projetos";

C) o proJeto ao nível da burocracia do setor

públIco ena uma falsa concepção de planeja­
mento ao fazer crer que as atiVidades dispostas
segundo um manual.slgnlflcam alivldad'es
planejadas ou, melhor, prática SOCIal plane­
jada
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Conjunto Celite Lotus
colorido completo

.à partir, de
Cr$ 2.600,00

Conjunto Celite Papoula
,

colorido completo
à partir de

Cr$ 2.420,00

Chuveiro Lorenzetti Luxo

Cr$ 750,00

!
I

.

I

Tinta Plástica Policron
Bal.de com 18 litros'

. Cr$ 990,00

Azulejo Incepa Decorado 15x15
a partir de

Cr$ 208,00 o m2

Piso Monogress Portobelo 20X30
apenas

Cr$ 1,79,00 o m2

Telha Fibrotex Brasilit
2,44m x 0,50m

Cr$ 68,00 cada.

Conjunto Celite Funcional
colorido completo

por

Cr$ 1.960,00

\

� Azulejo Céramus Bahia
decorado 11'x22

a partir de
Cr$ 178,50 o rnz

Fogão Geral Supremo
06 bocas

Cr$10.600,00

Refrigerador
Consul Luxo

Modelo ET 2827 '

Capacidade . 285 litros

Cr$ 6.659,00
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A rua Capitão Romualdo de Barros, na Serrinha.

Os moradores da
Serrinha estão

com medo de' perder
suas casas

Os moradores mais pobres, e por isso mesmo alojados na

parte mais alta do morro existente na 'rua Capitão Rornualdo de

Barros, na Serrinha (Trindade), estão apavorados com as

pressões que estão sofrendo da parte de vários órgãos que, de
uma forma ou de outra, pretendem tirá-los de lá.

,

Funcionários da Universidade Federal de Santa Catarina já
estiveram no local alertando os moradores de que os terrenos

onde foram construídas algumas casas é propriedade da univer-
sidade..

.

Por outro lado, os moradores alegamque até pela Préfeitura
de Florianópolis já foram advertidos de que a terra.é da munici­

palidade e que a qualquer momento poderiam s�r removidos
para o Pasto do Gado.

Para agravar ainda mais as preocupações da comunidade,
está em andamento um projeto para calçar e.pavimentar a rua
Capitão Romualdo de Barros. Segundo os moradores, os traba­
lhadores que estiveram efetuando os serviços preliminares
adiantaram que as casas localizadas do lado esquerdo, no aito
da rua, terão de ser derrubadas para que as melhorias sejam
executadas.
A maioria dos moradores veio de municípios do interior do

Estado, desalojad�sc �e, suas tenits Rpr moti�8s ,r��nô�[i)c,os? à ,

procura de melhores condições de vida: Alguns, tent�ra� ,a,nte­
riorrnente se fixar em outros locais, mas tambem nao tiveram

�xito, já que foram expulsos sob a alegação de que ocupavam
terras ilealmente.

.

Nessa situação se encontra D. Eugênia Martins, casada, 45,
anos, mãe de 10 filhos, que veio de Santa Cecília, acreditando

que na Capital obteria meios de sobreviver. Engano: até a casa,

construída por seu marido, na Agronômica, foi embargada, e a
família foi expulsa pela polícia. "Daí para cá a gente andou por'
aí, até que o fiscal do Saco dos Limões deu autorização para a

gente construir aqui no morro", explicou. .

- Há poucos dias apareceram por aqui umas pessoas estra­
nhas que queriam colocar a gente daqui para fora dizendo que
para calçar a rua seria preciso que as casas localizadas desse
lado fossem derrubadas. Como eles não-trouxeram papel ne­
nhum nós ficamos preocupados mas não demos ouvidos e

continuamos aqui", finalizou.
Há mais 'de sete meses que os moradores' estão tentando

conseguir que a Casan instale a rede d'água potável na rua

Capitão Romualdo de Barros. Mas até agora, nada. Quem
explica a situação é D. Elza Borges de Oliveira, viúva, 52 anos:
"No início do ano a gente passou um abaixo-assinado na rua

para ver se a Casan se sensibilizava e instalava a água, que é de,
grande 'importância para todos nós, já que �rande parte das
mães de família lavam roupa para fora. Em. março foi dada­
entrada no pedido que recebeu o número 00831, protocolado
pela funcionária de nome Ivete. De lá para cá; só espera".
Os moradores fazem uso da' água existente numa gruta dentro

da área de propriedade da Universidade. Na época da estiagem,
fonte seca e a comunidade não tem como resolver o problema,
criando-se dessamaneira um problema social de consequências
muito sérias para a população, porque não há mais' possibili­
dade de se lavar roupa para fora.
Antônio Pereira,' vigilante do reservatório d'água da Casan,

propôs.aos moradores que "se cotizassem com pequenas impor­
tâncias", a fim de que ele pudesse comprar o material necessário
pára a instalação d'água na localidade. Como sua proposta não
obtivesse aceitação, a comunidade continua até agora sef!l
água. .

O reservatório da Casan nó alto do morro, contudo, fica a

menos de 200 metros das residênciàs, e a instalação da rede

d'gua beneficiaria aproximadamente 50 famílias, que' vivem da

lavação de roupa.
. .

( f.
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A "Carta de Florianópolis",
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'

ção até um ano antes da formatura da
primeira turma. Estes registros não po­
derão ser efetivados caso haja jornalista
profissional, bacharelou de direito ad­
quirido candidato à função, cabendo ao

Sindicato de Jornalistas Profissionais
expedir a declaração sobre o assunto.

Os provisionamentos de que trata a

proposição convertem-se automatica­
mente em registros profissionais após
48 meses de exercício profissional com­
provado.
A terceira porposta que se refere ao

mesmo assunto estabelece que fica rea­

berto por 180 dias, contados a partir da
vigência dia lei, o prazo para registro de
curso superior de jornalismo ou de co­

rnunciação social com habilitação em

jornalismo, e exerceram a profissão
antes de 17 de outubro de 1969, data da
assinatura do decreto-lei 972, por 12
meses consecutivos ou 24 intercalados.
Outro artigo desta proposta diz que a

,

comprovação do exercício profissional
será cedida pelas anotações em carteira
de trabalho e, em caso de dúvida, ca­
berá ao sindicato de jornalistas profis­
sionais com base territorial na área,
proceder a verificação, e expedir o do­
cumento hábil.
DESAPARECIDÔS
Uma das l2.0çõesq�ue recebeu o maior

destaque desta conferência aborda o

problema dos jornalistas desapareci­
dos. A mesa diretora leu·uma carta da
esposa do jornslista e advogado Jayme
Miranda, desaparecido desde 5 de feve­
reiro de 1975 no Rio de Janeiro. "As
autoridades governamentais não-deram .

nenhuma palavra sobre o destino do

certeza e angústia em que vivemos nós,
e também o pai de Jayme Miranda, hoje
cego e com 83 anos e sua mãe, com 76
anos, bem como seus 9 irmãos e demais
familiares" .

Uma proposta assinada por quinze
sindicatos de todo o país, apresenta um

programa eleitoral para a Federação
Nacional de Jornalistas, "com os pro­
pósitos de congregar todos os sindica­
tos do País e fazer da Federação uma

entidade que realmente represente na­

cionalmente os jornalistas, - seus an­

seios, aspirações, interesse-e reivindica­
ções.

O principal artigo deste programa de­
fende que a Federação lidere a mobili­
zação dos seus sindicatos filiados em

busca da autonomia e liberdades sindi­
cais, através do absoluto respeito às de­
liberações em assembléias gerais, elei­
ções democráticas e diretas para todos
os níveis de representação sindical. O
atual presidente da Federação Nacional
dos Jornalistas, Airton Batista, subs­
creveu o documento, que foi aprovado
por unanimidade.

Jornalistas pedem o fim daexceçãoe.

,

repudiam reforma salarial do Govemo

A pavimentação prevista para as estradas
do sul da Ilha vai destruir parte do Morro das
Pedras, um dos pontos turísticos naturais
mais bonitos de Florianópolis. A Empreiteira
Sinoda, do Paraná, contratada pela Prefeitura
para executar as obras, já demarcou o espaço
que terá o leito da estrada da'Armação 'do
Pântano do Sul e que inevitavelmente vai co-

,

brir com aterro a formação rochosa próxima à
praia.
As estacas da empreiteira avançam até sete

metros sobre as rochas; e como a quantidade
de aterro terá que ser muita, o Morro das
Pedras se tornará um lugar praticamente ina­
cessível. O projeto de alargamento e pavimen­
tação do acesso do sul da Ilha aliás, já destruiu
várias praias do Ribeirão da Ilha.
A única forma de evitar a destruição é cor­

tar parte do morro onde está o Convento Je­
suíta,' o que, segundo moradores, da Arma­
ção, "tornaria a estrada mais segura", porque
'O aterro o que será feito na curva do Morro
das Pedras ficará em cima da quebração do
mar. "No mínimo, a água do mar ficará
caindo em cima da estrada".

.

desaparecido até hoje", lamentou Elza
Rocha de Miranda.

Ela pede aos jornalistas reunidos "a "Nós jornalistas profissionais reunidos na 12.a Confe-
solidariedade em favor da busca da ver- rência Nacional de Jornalistas, em Florianópolis, rea­
dade sobre o desaparecimento de meu firmamos os principios básicos da Carta de Macéió, apro­
marido", ao destacar que "esta carta vf!'da l?élo 17.0 C!0ngressoNacional de Jor'}:alistas Pr.ofis­
reflete um grito de dor aflição angús- szoncrs. e manifestamos nossa preocupaçao com a s�tua­
f
'.

'

bé ção politica econômica e social do Pais. No exercicio da

da, exp�ct:tlva, mas tam em esperança. profissão e �omo cidadãos, participamos da luta que am-e Justiça .

.. pios setores da sociedade brasileira travam neste mo-
A esposa do jornalista, com quat:o mento pelo reencontro do País com a democracia.

filhos, agradece na carta também' os
.

jornalistas "por denunciarem a Nação e Sabemos, no entanto" que ainda existe um árduo ca-

às autoridades o doloroso drama de in- minho a percorrer. Permanece intacta a ideologia de se­

gurança nacional que norteia os governos' desde 1964. O
aparelho repressivo segue existindo e atuando de maneira
mais sofisticada, tentando obstar o avanço das lutas po­
pulares. As greves, absorvidas quando o poder não en­
contra alternativa, seguem sendo reprimidas violenta-
mente.

'

Preocupamo-nos com a falta de solução para os graves
problemas vividos pelopaís. O direito à educação.saúde e

alimentação ainda estão fora do alcance dagrande maio­
ria da nação. A inflação corrói, o salário dos trabalhado­
res. Prossegue a concentração de renda nas mãos de 'uma
minoria. O Monopólio e a desnacionalização impedem a

desconcentração de renda. desejada. A elevada dívida
externa condiciona nossa economia, atada nas mãos dos
banqueiros internacionais. O trabalhador continua sendo
expulso do campo e nossas riquezas naturais destruidas
para atender aos objetivos do capital internacional.

.'

É neste quadro que estão inseridos osproblemas especí­
ficos dos jornalistas. A criação da Secretaria de Comuni­
cdção da Presidência da República e da, Empresa Brasi­
leira de Notícias são uma ameaça a livre circulação de
iAformações, além de representar, a médio prazo, mais
uma restrição ao mercado de trabalho.

arame farpado.
SEM SEGURANÇA

E quem tem carro e vai para a Armação do
Pântano do Sul também reclama de outra
coisa: falta de segurança. A Em­

preiteira Sinoda, na subida do Morro das Pe­
dras, colocou uma placa se isentando de qual­
quer responsabilidade nos acidentes que seu

maquinário possa provocar.
A placa diz: "Atenção, cuidado. Rodovia

em construção. Não' nos responsabilizamos
por acidentes". Corno só há uma opção de
acesso para Armação, e o movimento de ca­

rninhõese máquinas-já é intenso, "nós vamos

correr um risco que, se acontecer alguma
coisa, não teremos de quem cobrar" - disse
João Silva, motorista de um Chevette.

MAR DE LAMA
Mas o projeto de pavimentação do acesso

da Armação está apenas nas estacas. O grande
problema do sul da Ilha continua sendo a

péssima condição das estradas 1, totalmente
danificadas com as chuvas da última semana.

A Prefeitura, apesar das obras estarem parali­
sadas, interditou um trecho da via principal,
já pronto para receber brita, e prejudicou
ainda mais o tráfego para o-sul.

.

Com o caminho normal fechado, o trânsito
de carros e ônibus foi desviado para a estrada

geral do Campeche. Quem quer ir até o Ribei-,
rão da Ilha, por exemplo, tem que andar dois

Nem rede de água existe na rua.

A revogação de todas as leis de exce­

ção, o desmantelamento do aparelho
repressivo do Estado, a livre organiza­
ção dos partidos políticos, a convocação
de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte \(jue garante eleições diretas e li­
vres em todos os níveis e o repúdio à

proposta de reforma salarial do Go­
verno são os destaques da posição to­

mada ontem pela 12. a Conferência Na­
cional de Jornalistas, e que estão incluí­
das na "Carta de Florianópolis".
Os trabalhos desta conferência foram

encerradas ontem na Assembléia Legis­
lativa com a aprovação de todas as pro­
postas elaboradas pelas três comissões
formadas e também de uma série de
corniçôes apresentadas no decorrer dos
trabalhos. A discussão das propostas
aprovadas em cada comissão foram

apresentadas em forma de relatório,
nos quais foram incluídas as modifica­
ções sugeridas pelo plenário.
Na proposta dos provisionados, de

autoria de Antônio Gonzalez, com

emendas de São Paulo, Minas Gerais e

Santa Catarina, foi introduzido a modi­
ficação do artigo 17 do decreto 83.284/
79, que trata dos atuais portadores de
registro provisionado, que terão direito
a transformar seu registro em profissio­
nal desde que comprovem o exercício de
atividade jornalística nos últimos dois
anos anteriores a 13 de março de 1979.
Foram mantidos os dois outros arti­

gos que propõem a permissão de re-
.

gistro provisionado nos Estados e terri­
tórios que não possuam curso de jorna­
lismo ou comunicação social reconhe­
cidos pelo Conselho Federal de Educa-

A,12". Conferência Nacional dos Jornalistas foi encerrada ontem,.na.Assembléia "tegislativa.

Q preenchimento de vagas de jornalist�s em ó.rgãos
públicos sem concurso é conden.ada po; nao dar zlJ.uc:l­
dade de condições a todos osprofissionais, eporpropictar
favorecimentos políticos, que ferem a ética da profissão.
Entendemos ser necessária a reabertura do prazo para o

registro profissional, dentro das condições estabelecidas
nesta conferência, para sanar injustiças contra compa­
nheiros que, por 'motivos diversos, não obtiveram até hoje
o seu registro. Nomeamos depúblico, oe jornalistas desa­
parecidos nos últimos anos Elson Costa, David Capis­
trano Mário Alves, Hiran de Lima Pereira, Luiz Mara­
nhão Filho, Jaime Miranda, Valter Ribeiro, Orlando
Bonfim Júnior e Nestor Veras, e exigimos que o Governo
assuma sua responsabilidadeperantea família destes jor­
nalistas, bem como da nação, dizendo se eles estão vivos,
presos ou mortos.

Mas os problemas não se limitam ao Morro
das Pedras. As máquinas da Sinoda alarga­
ram em toda a extensão a estrada da Lagoa do
Peri, destruindo acessos à praia e provocando
uma corrida de ocupação da faixa que sobra
até o mar: o acesso foi todo fechado com

A empreiteira' não se responsabiliza
por qualquer prejuízo.

Reafirmamos nossa disposição de lutar por um piso
salarial unificado nacionalmente equioalente a seis ealá­
rios minimos. Nos pronunciamos igualmente contra ,a

discriminação que sofre a mulher jornalista. Repudia­
mos o atual projetó de modificação da CLT proposto pelo
governo, ao mesmo 'tempo em que exigimos-um Código
Nacional do Trabalho, elaborado pelos trabalhadores.
Repudiamos também a proposta de reformulação sala­
rial cio Governo e damos integral.apoio ao substitutivo
apresentado pelo MIJE , elaborado pelas lideranças sin­
dicais de todo o País. Somos contra, da mesma forma, a
reformulàção partidária, puramente casuística, que tem
corno objetivo a perpetuação, no poder, dos mesmos gru­
pÇJS que dominam a sociedade brasileira desde 1964:
Temos plena convicção que jodas estas aspirações dos

jornalistas só serão conquistadas com a revogação de
todas as leis'de exceção, emparticular a Lei de Segurança.
Nacional.e aLei de Imprensa, com o desmantelamento do
aparelho repressivo do Estado, com a' livre organização
dos partidos políticos, com a convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte, que garante eleições livres e

diretas em todos os níveis de representação política.
Florionôpolie, 13 de outubro de 1979".

Uma parte �do Morro das Pedras será destruída
quilômetros pela estrada do Campeche, de­

pois, pegar um novo desvio pelo meio de um

pasto e percorrer quase mais cinco quilôme­
tros até sair na, estrada da Armação, de onde.
se consegue chegar até o acesso ao Ribeirão da
Ilha.

Só que isto não é fácil. Os desvios são ver-
,

dadeiras picadas abertas pelo meio do mato e

onde cabe apenas um carro de cada vez.

Sempre que cruza um ônibus com um cami­

nhão, por exemplo, um dos motoristas tem

que se aventurar a entrar em algum quintal ou
subir com o carro em algum morro para que a

viagem possa prosseguir.

E como o terreno do desvio não tem qual­
quer sedimentação, os carros têm que enfren­
tar verdadeiros obstáculos para transpor o

caminho. Em vários trechos o chão � areia,
que forma um corredor fundo, muitas vezes

prendendo veículos de menor porte. As má­

quinas da Prefeitura constantemente têm que
rebocar carros que encalham.
O trecho pior, no entanto, está no pedaço

de estrada que liga a saída do desvio, pelo
caminho da. Armação até o acesso ao Ribeirão
da Ilha. Ele é praticamente intransitável, "um
mar de lama".
Ali um bueiro colocado' pela empreiteira

afundou, fez UMa cratera na pista e a terra

recém-colocada, também foi revolvida, for­
mando um lamaçal 'quase intransponível.

Essa situação poderá ficar bem pior, se chover
forte nos próximos dias. Os trechos revolvidos
pela enxurrada ainda continuam bastante
úmidos e qualquer nova carga de chuva poder
deixar o sul da Ilha isolado ..

'

PRÊJUÍZOS
Além das dificuldades que o projeto de pa­

vimentação causou para quem vai até o suai,
os moradores são os que mais sofrem. A lama
formada pelo aterro da estrada invadiu quin­
tais, aterróu hortas e plantações, entupiu ,

poços e tornou "um verdadeiro inferno" a.vida
dessas pessoas. As fachadas das casas estão
também totalmente cobertas de barro'. Além
disso, a caminhada a pé virou urna verdadeira
maratona: "Ou se enche de lama, ou se sobe
morro e anda pelos pastos para chegar em

casa" - reclamou uma dona-de-casa.

E mais: as ináquinas que trabalharam nos

trechos de estrada danificadas diversas redes
de água que abasteciam as residências, Ge­
ralmente mangueiras colocadas, ao longo do
caminho, as redes ou foram aterradas ou sim,

plesmente cortadas pelas motoniveladoras.
E os proprietários dos terrenos por onde a

Prefeitura fez os desvios também se queixam
da invasão de. suas propriedades: de uma hora

para outra, tranquilos quintais
transformaram-se. em caminhos de ônibus,
tratores e todo tipo de.carro.
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Lausimar Laus, catarinense,
projetou-se no Rio de

lanei ro, onde trabalhou
em

/IManchete" e esc rev.eu

suas melhores obras
literárias. entre as

quais ','O guarda-roupa
alemão". Mas ela nunca

abandonou Fio rianópol is,
nem em seus ve rsos.

"Lausirnar percorreu uma

vida de amor aos seus

Amou a terra.
E foi gente.

Há' dtas' tento conver-sar contigo, mas as palavras me escapam e d
vazio cresce ainda mais. Luto para vencer a terrível sensação de perda,
buscando em lembranças alívio para a saudade.

.

Olho para fora do meu quarto e vejo as margaridas florescendo,
estímulo suficiente para trazer-me à memória tua imagem, tua vida, tua

.

obra. teu O guarda-roupa alemão. Retângulo de margaridas, quarto
-

. nupcial. O que é ser um só em dois? Forma de juntar dois corpos numa'
só almao imigrante e o brasileiro .. Alemão e indígena amalgamados em
nova raça. "Depois os corpos. Um se aprofunda no outro, devagarinho,
manso, como os animais no pasto e os pássaros nas árvores, como se

unem as nuvens no céu. Depois é a chuva. Chva lava, refresca, germina
a semente dOS campos".

.

Esse foi o começo, l.ausimar, e hoje estamos pensando no amanhã. O
acordar é-o�moriú� efsinãl perdêu-sê"ãô acaso e como viver
sem o sina!'?

'

Ouço tuas palavras e consolo-me respondendo que tu foste o sinal. E

_
como sinal nã'o- te perdeste ao acaso. Tua trajetória é
luz. No teu pensamento, a luz tremulou por segundos e voltou a

resplandecer quando compreendeu-se que a tua filosofia é uma lição de
vida. I

" 'Lembras-te, foste tu mesmo que disseste que as pessoas que-amam
permanecem, continuam vivas através de seus feitos. Amaste muito,
por isso a certeza de que estás conosco. Teu amor transformou-se em

-

essência e foi multiplicado em poesia. Tudo está impregnado de tua
presença, Sentimos-te nas entrelinhas do teu romance e no ar que
respiramos. Continuas aqui. Tua memória está viva, como vivos estão
teus personagens.
Vejo-te na figura de Homig, em Erwin, em Sacramento, emHilda e ..

desculpe-me, até em Menininha. Tu foste a soma de todas as ideologias
representadas por eles e simbolizada pelo Kleiderschrank. O romance

reflete tua própria existência. E nós sabemos que para o leitor não

importa a relação autor-obra. No entanto, a leitura metafórica do
texto, levou-nos à alegoria filosófica e através dela percebemos a tua

presença no enredo.
Tuas figuras comparativas constituem o embrião metafórico do ro­

mance. E todas elas referem-se às coisas de nossa terra e de nossa gente'.
As comparações vão se sucedendo até alcançar a metáfora, para depois

, serem absorvidas pela alegoria e pelo símbolo,
'.

I .ausirnar, eu ainda não te disse como foi gratificante perceber Que no
plano da significação. conseguiste extrapolar a área do discurso. Que o
teu O Guarda-roupa alernâonâo é apenas a história de uma família de

, imigrantes. Este é só o aspecto referencial. A transfiguração alegórica
transcende os acontecimentos vividos no Vale do ltajaí, alcança o todo
real (composição e decomnosicãodo clã) e espraia-se ·ntUm todo ideal

que é a soma das ideologias manifestadas, por. Erwin (llurninismoj. Ethel
(Idealismo), Klaus (Romantismo), Sacramento (Espiritualismo Trans­
cendental). Hild<l !:!-<lumani_smo) � Homig (Existencíaliamç] 1;),lIlí: pas­
seias entre eles.num afã de mostrar um pouco da origem do Verde Vale da
região catarilJens�.. .

.
.

Acreditavas que a vfcía.é um imenso palco onde t010s somos os

artistas. "Só os bons é que fazem carreira,' outros não passam do
'ensaio". E tu fizeste carreira. Foste até o final distribuindo compreen­
são e afeto e legando às gerações futuras um pouco da tua cosmovisãó.
Tua filosofia de vida coincide com a_de teus personagens, Como Erwin,
acreditas no poder da razão para reorganizar a vida e a sociedade em

benefício dos homens, Busca o otimismo e'alimentas a crença de que m
esforços têm significado, se vividos com fé e esperança .no mundc
jovem, Da mesma maneira como o velho Zegel transmitia sua sensibili·
dade através da arte e das lembFanç,!-s da pátria de origem, tu, Lausi­
mar, a transmites 'através da ficção. A lI�tude pacífica de Erwin, vejo
personificada em ti. Comungas a alegria é o desespero de teus amigos,
sem contudo interferir. Em nossas conversas, o assunto sempre foi
vanado e fiCO,. evitavas. no eritanto. infuenciar o meu trabalho, E isso
foi bom; tua confiança foi estímulg..para a elaboração da tese.
Gostaria,

aini'
de ter-te <,lito que te vejo em klaus, ·opondo-se à

concepção racio lista da época das luzes; respeitando as tradições,
mas contestand educação rígida dos mais velhos; decidindo quando
dele dependia a.lniCiativa, Vejo-te em Ethel, a altivez do alemão, e em

. Sacramento, <l'8entimentalismo do brasileiro. Percebo-te valorizando o
, espírito e a consciência em oposição à força e à matéria na afirmação do
mundo inteflor' sobre o exterior.
Tu e Homig comungam a mesma idéia quando se empenham em

, esclarecer temas filosóficos fundamentais, como são os da própria
es�ência da vida, da personalidade do homem, do valor da existência e

,'do sentido da morte. Medo de morrer? Não.Confiança. Certeza de que.
a vida temporal esmorece e o espírito continua. Eterniza-se. Assim
como Kleid guarda a essência dr Homig, tu ficarás eternamente no O
guarda-roupa alemão.
A vida é um contínuo projetar-se ao futuro, uma permanente eleição

de possibilidaués. A existência dirige-se ao aman'hã ca!çantlo-se no

ontem, na eterna preocupação do homem em tornar-se, em querer ser,'
em ocupar-se, antecipadamente, de algo Que há de vir. Por outro lado
em dêscuidar-se das conquistas alcançadas, em deixar para depois as
'colsas definidas, já feitas, numa falsa pretensão de que há tempo para
tudo, Essa é a razão, Lausimar, porq,ue, até agora, não tinhas recebido
esta çarta. Havia-me esQi.tecido, querida amiga, de Que a vida é incerta e

.
caprichosa e a morte inesperada e surpreendente. '

" Porém, restá-me tempo ainda para dizer-te obrigada por teres sido
gente; por teres amado a noss,\ terra, o nosso povo simples, o brasileiro,
? Imigrante, o mestiço. Obrigada pelas lições de vida, pela contribuição
a Itteratura catarinense, pela alegoria de tua obra' Por tudo isso, e mais,
porque é uma das mais conscientes criadoras da ficção brasileira,
Lausimàr, tu continuas entre nós.

Vilca M. Vieira
V!lca Vieira é professora da Ufsc e defendeu dissertação de Mestrado em
Literatura Brasileira sobre o livro,O guarda-roupa alemão, de Lausimar
Laus.

alunas e de trabalho
pelas letras de Santa
Catarina", lembra
Celestino Sachet em
seu artigo abaixo
publicado.
"Fostes até o final
distribuindo compreen.são
e afeto e legando às

.
.

gerações um pouco' de
tua cosmovisão",
acrescenta Vilca Viei ra.
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Álbum de lembranças
I

Foi um tempo de grandes nal, mas. sinceramente. foi Bar- palavras: "Uma palavra amiga cortamos-lhe a cabeça. / O pro-
mestres. puristas da língua; ou- .

feiras Filho quem me abriu a do Professor Barreiros: gresso é das coisas: aí estão /
tros, da história da civilização, e porta. com seu estímulo para .:_ O quadro social é horrível: arranha-céus. aeróstatos gigan-
das matérias que se estudavam continuar a dar 'vazão à minha dança e cinema, descrença e tes ... / mas o homem força. gê-
na época. corno se a velha escola imaginação. Foi ele o mestre audácia revolucinonárias, vai- nio, criação. / tudo fica menor

fosse uma espécie de Universi- condutor.
.

,
dade e "snobismo" de opiniões. do que era dantes". (26/6/1935).

dade: Altino Flores. o grande Sabia e ouvia falar do grande - O quadro intelectuál é do- Há um soneto de Barreiros
crítico; Barreiros Filho. o filó- Gustavo Neves. mas tinha iam- loroso; polvorosa papeusuca na Filho - "Branca de Neve".
solo cuidadoso de aulas rnagis- bérn como professor, o exce- Instrução Pública, programas Outro. de Mâncio Costa -"A
trais. levando estímulo aos alu- lente mestre Altino Flores. ô congestionados. professores Luz" 0/7/t'936). Uma belíssima
nos para que escrevessem o que doutor Odilon Fernandes. e improvisados. não profissio- aquarela do professor de de-

pensavam. quem mais'?' nais, arrotando trechos indiges- senha, seu Traple. um alemão.
Ele era, se não me engano, o O homem pequeno por fora e tos das lições estudadas na vés- q: e a chamou derTarde de Ou-

diretor do jornal "O Estado" ou imenso por dentro. Mâncio pesa. . .
tono". São pinheiros. uma casa

de "A República". Um dia me Costa. que fazia poemas, estu- de colono .. à volta. uma porção
. pediu o caderno em que corrigi- dava e praticava astronomia em - O futuro dos estudantes. de cereais aos montículos.
ria uma redação que mandara sua solidão solteirona da casa incerto; integralismo. cornu- Aos colegas ofereciam poe-
os alunos Iazer.. E folheando-o. grande da Rua Felipe Schmidt. nisrno. ditadura? sias de Berilo Neves. Guilherme
encontrou uma poesia, A guria E era professor de física e quí- Que fazer. portanto'? de Almeida. Augusto dos An-

que eu era. ficou trêmul�, mica. Um grande parnasiano. A meu ver. a obrigação que jos. Bilac.vAlberto de Oliveira.

quando ele me perguntou se escrevendo poemas de que a predomina entre as muitas obri- Olegário Mariano. enfim as

fora escrita. por mim, Acabei gente tanto gostava, com aquela gações, que as criaturas de boa poesias eram sempre as rnelho-
confessando q ue sim .. deliciosa inspiração que se ajus= vontade a si mesmas impõem. é res lembranças. Todas tinham o

.

Mandou-me copiá-Ia e a levou" tava bem ao nosso romantismo a de dar o bom exemplo pelo seu álbum onde se fixavam men-

consigo. Tínhamos em Barrei- içvern ·da época. estudo: pelo apego à moral. pela sagens de amizade. para que ali
ros Filho. o mestre exigente e Florianópolis.naquele tempo.era franca reprovação a Iodos' os se perpetuasse uma ádolescên-
sério-e isso fez-me tremer. florida pelos versos constantes excessos. E que Deus nos cia cheia de tranqüila beleza de
No dia seguinte. sai num des- de Trajano Margarida. 'Um ajude"

, uma vida simples e mansa.

ses dois jornais (já não me poeta' nato, que deixou em seu O professor Odilon Fernan- Frei Evaristo Schurrnan era o

lembro qual deles) a poesia. e álbum' de recordações, que des. também poeta. escreveu' nosso mestre de alemão. Saiam
em baixo. como nota da reda- ainda folheio e curto na mais uma poesia enorme. em qua- poesias de Goethe e de Schuller,
ção, estas palavras que ainda me

.

ardente saudade, ióía mais cara dras. cujo tít ulo era: "N ihi I cujas traduções a gente deco-
recordo bem: "Lausirnar Laus é que- guardo .. álbum' usado por Novi" em que fazia um retrato rava. Era um santo homem. o
uma aluna da Escola Normal toda mocinha da minha safra, da "eterna humanidade". E poe- Frei, Um excelente mestre.
Catarinense que ensaia -o seu os-seguintes versos. -que Iiriali- sia grande e hão a podemos re- Perdoem-me o desenterrar de

português no vôo 'poético' das. pm o soneto a mim dedicado: produzir. na integra. aqui. Mas. lembranças tão raras e Ião boas.
estrofes. Despretensiosa mas in- �Ser noiva-é 'ser a estrela, 0 en- aí vão dois quartetos:

.. Um que só, me dizem respeito. a mim
teligente. a produção da juvenil canto 'que suplanta / Bonança e preso era, entre bárbaros, feliz/ e àquele tempo de poesia, para
estudante tem beleza e .ritmo, .arnor de luz que vence a mágoa a embora inverossímil o pareça; / nós. moços .. e' de preocupações
�mb!ilra Fefli,ta �on).i!�segur:àrça;, . trevíl, / Ser sonho e "s�r vis�?", Pois. cor}araIJ1-lhe, _apepas:J.o para os mais velhos .. ;omo a.s dp,._

"m�;l'�II''Í PrHll�Il-p"rj)l\'�sf��'arÜ�ll-�' s�l1.qp .:!!llllhet: ',' ser 'Sal'i;la....;,.. ,!,)Ja,l)J�"';>r,·!1..; ·;eI��tJ;,j,p'tQ ..._rrlg;�' �I?[of(!,'?�[..llllf[,el'r{)s."'''';" 7'�. i4
cos".
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Fiquei espantada: todo o Barreiros FiIho abriu meu

mundo falando do caso ljb jor- álbum de lembranças. com estas Lausimar Laus"

"'0 DE � ...,luI\O
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A Revolução de 30 em -Itajaí
"Seu" Rufino, telegrafista.

chegou de manhã e avisou: As
coisas não vão bem no Rio, Pa­
rece que vai haVer resistência na

deposição do Washington. É
melhor que cada um pegue as

trouxas e vá para o mato.

Era um tal de gente passar na
Rua Blumenau com trouxas na.

cabeça e a filharada atrás. que
não era vida. Uns fugiam para
os Cordeiros. os Espinheiros, os
Escalvados, Outros pegaram
carroças e os (micos carros que
havia na cidade e se mandaram
para o Sertão dos M�cacos.

o pessoal do "seu" Nataniel
comprara uma batelad,a de
carne seca. arrumara uma boa
canoa. depois de jantar o que
havia dé mais precioso em casa,

para fugir também. A canoa já
ia .Iargando com a família e. as
duas empregadas. quando apa­
rece o "seu" Nataniel em corpo e

alma. Foi só aquele grito:
- Puxa todo mundo pra

casa. üuem foi que deu ordem
de vocês fugirem alemoada
duma figa? Ora essa é boal Se eu
sou revolucionário, amigo do

Getúlio, qu.e negócio é esse de

fligir da cidade? Todo mundo
pra casa.

. \
Era um tal de pular dentro

d'água, que era uma coisa. Cada
qual corria mais. O, Edla foi le ..

vada nos braços do canoeiro.
"seu" Virgílio.
Dois dias depois os getulista,

passavam em caminhões enor-
.

mes de Blumenáu para ltajaí.
villdos do Rio Grande, através
de Lages. "Seu" NatanieLIQUe
tanto esparava o Getúlio, teve
decepção. O Getúlio não vinha
mais. Tinha ido direto para o

Rio. a fim dE tomar o lugar de
Washington,

Do livro "Tempo Perdido",
páginas 101 e 102,
de Lausimar Laus),

o roteiro que marcou

o sucesso de Lausimar
De Úajaí (16 de abril de 1916) á cadeira de Literatura Alemã na

Universidade Federal Fluminense e do Rio de Janeiro, onde residia, (até
3 de outubro de 1979) Lausimar Laus percorreu uma vida de amor aos
seus alunos e de trabalho pelas lc:Jras de Santa Catarina. Errrtrinta anos

de forte atividade intelectual publicou os livros abaixo:
LITERATURA INFANTIL E INFANTO JUVENIL:
1953 - Brincando no Olimpo (Oficinas Gráficas do "Jornal do

Brasil", Rio). Baseado e inspirado no livro de P. Cornmelin, Nova
mitologia grega e romana, o livro pretende "dar uma idéia do Olimpo
e seus deuses mostrando cornoinfluiu na literatura dos' povos esse

conjunto de lendas". É uma história tão fantasiosa quanto a própria
Mitologia, com criações novas e com aspectos inéditos de uma visita ao

reino de Júpiter.
1955 - O sonho de Candoquinha (Serviço de Informação Ágrícola

·do Ministério da Agricultura, Rio), Trata-se da história de um menino

que faz birras para comer más que, no final, torna-se "o modelo dos
bons comedores de frutas e legumes", E que "nunca mais fez berreiro,
nem deu mais trabalho à dona Miroca",

Sem data - Aventuras do Zé Colaço (Pongetti, Rio). O gorducho seu

Rfião, em versos, conta a história.de Zé Calaço e seu Façanha', dois
diabinhos soltos no mundo. Eles mostram, em suas aventuras, "0 valor
do senhor Bom Senso, de Dona Bondade e de Seu Juízo".
ENSAIOS:

.

1952 - O romance regionalista brasileiro, segundo Iugar no-Con­
curso de Teses do Curso de Romance, instituído pela Academia Brasi-
leira de Letras.

'
,

1977 - A presença cultural daAlemanha noBrasil (Ed. Lunardelli,
Florianópolis). O trabalho lembra aos quatro cantos da cultura brasi­
leira que as terras e as 'gentes alemãs de Santa Catarina - e do Brasil -

desfraldam um leque de realidades e de valores que não são identifica­
dos pelos turistas das praias de Carnboriú ou das compras de Blurne­
nau, Consegue. ainda. desfazer a falsa imagem dos "imigrantes do Sul"
quando se pensou que todos eram nazistas a serviço de uma Alemanha
Antártica, E em Santa Catarina.

1978 � O mistério do homem na obra de Drumond (Ed. Tempo
Brasileiro. Rio) . dissertação de mestrado em Literatura Brasileira, na
Universidade Federal 'do Rio de Janeiro, Para LL. a função social da

poesia de COA "é mostrar o homem, essse sonhador incansável. para
fugir às 'realidades às vezes incômodas e, até certo ponto. sufocantes. O
mundo e seu peso, num cotidiano que é, clWa vez mais, um constante
assalto. premeditado e cõncebido. Mas o Ser humano não deixa jamais
esconder-se em seu sonho. O sonho é a mágica dos olhos abertos, É o

Eden dos olhos fechados" (p. 85).
CRONICA DE VIAGENS:

,
1956 -,J1:.u�opa .sem complexos, (Ed. ongeui, Rio) . 'imagens de

'mmhas arrdanças pela Europa eomô jornalista da Manchete", no ano

de 1963, "Andanças e fatos , numa conversa sincera de mulher corre­
'mundo, sempre na solidão de dóis 'olhos para cima. Um pouco da
estudante e muito da jornálista. Tudo da mulher e algo da alma aventu-
reira que ama a beleza da vida".

'

FICÇÃO:
Os quatro livros de Lausimar Laus apresentam as terras e as gentes do

Vale e de sua colonização alemã como motivo básico de sua ficcionali-
d�e.

.

1958 - Fel da TeA'a, (contos, Serviço de Documentação do MEC,
Rio) . "Catarinense. filha daquela Alemanha Antártica que povoou de
sonhos, no século passado. gerações de alemães. Lausimar impregna o
livro de uma atmosfera européia, e seus personagens. adultos e crian­
ças, têm faces rosadas e olhos azuis.

Pela ausência de fabulação nos seus contos. que estão de resto, bem
-

escritos. Lausimar Laus faz lembrar Kalharine Mansfield",
1970 - Tempo Permitido (Companhia Editora Americana. Rio).

Aproveitando-se de uma permanência em Madrid (1966-1968), como
bolsista de sua Universidade,LL soma as reminiscências de.sua infância
nas terras alemãs do Vale, com as experiências de viagens através da

Europa.
.

1975 - O guarda-roupa alemão (Ed. Pallas"Rio). O romance é o

"testemunho de um passado longínquo mas que persiste naqueles que
sofreram as consequências do fanatismo e da intolerância". (Sobre o

tema. ler em outro local desta página, "O Vale de Lausimar" ,de Vilca
Marlene Vieira.

1979 - Ofélia dos navios (inédito). No dizer da Autora "é uma

história que se passa na minha terra de Itajaí. onde vivi osprimeiros
anos da meninice e da adolescência".
TRADUÇÕES:
1975 - Um projeto para uma revolução emNova Iorque, de Alain

Robb-Grillet (Companhia Editora Americana. Rio) traduzido do fran­
cês.

1976 - Um romance de Ludvik Yaculi .. escritor tcheco sem título em

português. para a Editora Imago.
Além dos prêmios e das menções honrosas pelos seus trabalhos.

Lausimar Laus recebeu as seguintes atenções:.
1966 - A convite do Departamento de Estado, percorre ,os Estados

'Unidos em viagem de estudos.
1975 - Recebe o título de Personalidade do Ano em Literatura pela

repercussão, junto 'à crítica, de O guarda -roupa alemão_
1976 - É agraciada com o prêmio Odorico Mendes. pela melhor

tradução. em língua portuguesa, instituído pela Academia Brasileira de '

Letras.
,

1977 - Recebe o troféu "Barriga -Verde". conferido pelo Jornal de
Santa Catarina, pela divulgação de Literatura de Santa Catarina, fora
de seu Estado.

1979 - Visita o Japão em viagem promovida pelo Governo daquele
país,

.

------------�------------�,--�-----------------.
Cel'estirto ISachet

(

Se não mt; engano, foi Rodrigo muito querida, é Que se reaviva
Otávio Filho quem disse a Josué dentro de nós a consciência da
Montello. certa vez, ao saber do vida e sua temporalidade.
falecimento de Manuel Bandeira: Essas reflexões me ocorrem ao
- Tenho agora mais amigos do receber a notícia do falecimento

out.ro lado que deste aqui... de Lausimar Laus, a escritora ca-
E o que acontece com todos tarinense que há muitos anos re­

nós. à medida que caminhamos sidia no Rio de Janeiro, dividindo
n() tempo e avançamos na idade, as suas atividades entre a cátedra
Outro dia, lendo uma estatística e o jornalismo. Tendo iniciado a
sobre o número de pessoas em re- sua carreira literária como cro­
lação à sua faixa etária, fiquei' nista da revista "O Cruzeiro", in­
alarmado: a partir dos sessenta, legrando mais tarde o corpo reda­
eXistem pouco mais de 2. milhões torial da "Manchete". Lauslmarde braSlleIT?s. Jamais Imagmel , frequentou assiduamente os prin­
que esse numero fosse tao pe- cipais órgãos da imprensa brasi:
queno, relativamente a uma po- leira. ora com entrevistas e repor­
pulação de 120 milhões. É que tagens, ora assinando crônicas e
nunca nos damos conta de que' artigos de critica literária.
estamos velhos apesar dos ca- Disse João Ribeiro que, no
belos b;ancos e do reumatismo. Brasil, o difícil não é fal.er versos,
Velho e sempre aquele que tem mas deixar de fazê-los, Não en­
dez anos mais do que nó*,uerem contra na bagagem literária de
e�velhecer- mas um estado �e es- Lausimar nenhum livro de poe­ptrlto. A m.or.te. sl,m. est� e Que Sla. Mas na sua prosa há mais

Rarece ser a umcae lllocultavel rea- poesia que nos vsrsos de muitos
Idade, pOIS s.omente quando nos, poetas, Eis uqlii UI11 exemplo, co­chega a nottcla do d.esaparecl� Ih Ido ao acaso l',1l Um dos seus
mento de Ufl1 amigo, ou de pessoa livros: "As casa� tcm um ar de

milênios guardados nas janelas
mansas. Há pássaros. Há flores.
Há ternura no semblante das gen­
tes. Há vozes também. Mas so­

bretudo há gestos. Gestos que são
arabescos soltos no espaço
fluindo Primav,!:ra. Não é a pri­
maVera morta, É o inquieto ins­
tante de amor".
Em quase todos os seus escrilos
há um toque lírico e uma transpa­
rência que contrasta flagrante­
mente com a indevassável capaci­
dade que vai se generalizando no

discurso dos ensaístas modernos.
Cilo esse aspecto da sua lingua­
gem como um elemento que
depõe/em f�vor da escrita catari,
nense. a qual. embora praticando
a análise intertcxtual, como o fez
no seu recente trabalno sobre Car­
los Drummond de Andrade, ja�
mais turvou as águas do seu estilo
para parecer profunda - e esoté-
rica. ,

Seu primeiro livro de ficção Fel
da Terra, uma coletânia de con­

tos" abriu-lhes as portas da litera­
tura com os louvores gerais da crí-

Em suas obras, o toque lírico.

tica. Das suas andanças pelo
Velho Mundo. trouxe dois livros:

Europa sem. complexos, im­

pressões de viagem. e Te.�po
permitido, misto e romance e re­

portagem, onde vamos e,ncont(�r
algumas páginas evocatlvas·de 111-

iido sabor proustiano. Mas tarde

publicou O guarda-roupa ale­
mão. o seu segundo romance,

tendo com,o cenário a cidade de

Blumenau. sem dúvida bem supe­
rior ao primeiro como estrutura e

concepção romanesca. Deixou
ainda un1 terceiro romançe, Ofé­
lia dos Navios, que deverá sair
com o selo da EditOfa Lunardelli.
A história' desse romance trans­

corre em Ita�í. onde a autora

viveu os primeiros anos da meni­
nice e parte da adolescência.

Lausimar enriqueceu ainda a

sua bibiografia com algumas

obras de pesquisa e interpretação
literária. destacando-se a sua dis­
seriação de mestrado. O mistério
do homem na obra de Dn,lIn­
mond, Deste livro disse Tristão
de Ataíde que é "a revelação crl­
tica de uma grande romancista".
Embora vivendo há longos

anos no Rio de Janeiro, nunça se

ausentou de Santa Catarina. Afe­
tiva e literaria!11ente não era.

·como dizem os franceses, uma

"desracinée". Seus livros de ficção
.' sobre o seu passado 'em Santa
Catarina, seu tempo dç menina e

moça, os estudos na Escola
Normal. seus mestres Henrique
Fontes e Barreiros Filho. com

uma vaga nostalgia a turvar-lhe a

voz, E alimentava a esperança de
um dia retornar definitivamerite
pàra aquele reencontro sentimen­
tal descrito com tanta emoção por
Luiz Guimarães J(lI1ior no seu

. famoso soneto.
Tinhá grande admiração por

Nereu Ramos. de quem foi secrc­
lária ao tempo em que ele ocupou
o Ministérioda Justiça. Na úllima
vez que veio a Florianópolis. em
maio deste ano. contou-me um

episódio que revela um aspecto
pouco 'conhecido da personali­
dade .do eminente homem pú­
blico. Conhecido jornalista
criticava-o constanten;entc pelas
colunas de um grande jornal ca­
rioca, Um dia. Lausimar recebe
cle Nercu uma lista de convidados
para um banquete em hOmefla­
gem à imprensa.
Com surpresa Lausimar verifi­

cou que entre os convidados se

encontrava o dito jorn,a-lista.
Imediatamente procurou o Mi­
nistro para saber se aquele nome

não tinha sido colocado ali' pQr
engano:

Não, respondeu ele.

Coloquei-o de propósito.entre os

convidados, cmbora não seja méu

amigo'.
'

E. ame () espanto da secretária:

- É com o mel que se evila 'O gostos, Receoer as contrariedades
ferrão da abelha. da vida como coisa natural'. "ai
A política muitas vezes obriga o mal t iempo buena cara". e deP9is.

homem a retribuir o amargo com sobreludo enamorar-se do tra­
o doce. Ou vice-versa. Ao ouvir balho. seja importante ou hu­
essa história. comentei COI]l Lau- milde, procurando produzir o
simar que a imagem do Ncreu máximo. Consagrar-se a ele toda.
Ramos provinciano era outra. a vida. ,deixando. atrás de si. algo
Aqui a polítka era na base do úlil."
dente por .(tente. olho por olho. Lausimar 'laus 'trabalhou in­
Os anos e a convivência com ad- . cansavel;llente', dando aulas e es­
versarlos' menos hoslis crevendo livros e artigos rara a
abrandaram-lhe os' métodos. imprensa. Seguindo o Eclesias­
quebraram-Ire a ortodôxia, Em teso pela manhã espalhava a, se­
vez LIa durindana que abate o ad- mcnte e à tarde não repousava a

versári.o, a luva de pelica que o mão. Em vez de desgostos., culti­
confunde. valia amizades. Seguiu com todo
Ao entrevistar Ramon' Mànén- o rigor a receita do famoso nona­

dei Pida!. Lausimar ficou espan- genário espanhol. Mas. infeliz­
tada com o vigor e a juventude do mente. não logrou o mesmo resul­
famoso filõlogo e medievalista tado, Infelizmenle? Mesmo
espal)hol. apesar dos seus 94 anosJ quando, a alma não é pequena.
de idade. Pediu-lhe. então. a re- valerá a pena viver tanto .num
ceita para chegar-se àquela idade, mundo tão cheio de ódi(). onde a

lúcida. física e mental,mente vigo- humanidade vive a sua hora apo­
rosO. Pidal sorriu e responlleu: callpt ica, sob o sign6 da catás­
"Não tomar muito a sério os dc�- trofe e d.a destruiç[to'?

Nereu Corrêa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TtltVt/ÃO' Músicas da ilha e filmes sobre
folclore: metas de L. Henrique

O cantor e compositor Luiz Henrique apre­
sentou proposta - que foi preliminarmente
aceita - ao Secretário de Cultura, Esporte e

, Turismo, Júlio Cesar, e à Fundação Catari­
nense de Cultura, no Sentido de gravar um

disco contendo as músicas mais cantadas do
Carnaval e os dois sambas-enredo das escolas
De samba campeã e vice-campeã do Carnaval
de Florianópolis, .

Paralelamente, o mesmo artista propôs às
autoridades a documentação de todas as ma­

nifestações do folclore do Estado de Santa
Catarina, através de filmes de curta­

metragem, Com o apoio financeiro do Es­
tado, estes filmes serão escritos pelo professor
Franklin Cascaes e dirigidos e produzidos pelo
próprio Luiz Henrique,

Ct\1_"�RINENSE - 12
10:00 - Concertos Para
a Juventude
11:00 - Esporte Espetacular
- Os campeões mundiais
de bilhar (os irmãos
Navarrita), a milha de ouro
de atletismo, motocross
nos Estados Unidos,
, a semana esportiva no
mundó e os gols da rodada
'12:00 - Festival Tom E Jerry
12:30 - Zé Colméia Show
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu e Sua Turma
14:00 - Super Heróis
15:00 - Sessão de Domingo
- Homens do Deserto -

Para impedir a

invasão de uma cidade, o
sargento Kim Kade (Burt
Lancaster) sequestra
uma princesa árabe,
17:00 - A ilha da Fantasia
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Futebol Compacto
- Figueirense x Operário-MS
22:40 - Festival Charles
Chaplin - Monsieur Verdoux­
Monsieur Verdoux,
Caixa de um grande banco
de Paris, despedido após
30 anos de serviços, resolve,
então seduzir e assassinar
ricas senhoras, Apesar de
diversas aventuras

perigosas, quando mata
mulheres e deixa outras
lhe escaparem, Verdoux,
com muito sangue frio,
não deixa a polícia prendê-lo,
Mas a Segunda Guerra

08:00 - Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da

, Vida (Cultura)
09:00 - Rex Humbard (Cultura)
09:45 - Abertura (Coligadas)
10:00 - Caminhos da Verdade
e do Amor (Cultura);
Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)
10:15 - Caravana
11:15 - Jec Ouro
II :30 - Sílvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00 - Flávio Cavalcanti
22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama - A Todos
os Amigos da Terra

SEGUNDA-FEIRA /

11:00 - Santa Missa
12:00 - GQI! O Melhor
Momento do Futebol
13:00 - Desenho Animado
13:30 - TV Bolinha
18:30 - WiII Sonnet -

Um Negócio Sangrento
19:00 - Futebol -

Brasil x Criciuma
21:00 - ltalianíssimo -

Com a presença de
Nico Fidenco '

23:00 - Domingo Especial
- Fúria dos Sete Homens
- Lee Van Cleef, Stefanie
Powers, Michael Callan
e Mariette Hsrtley.
00:30 - Futebol Compacto

SEGUNDA-FEIRA

15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tvller Moore

15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tyller Moore .

16:45 - Viagem Pelo MúiW_Q
17:15 - Lassie

.

17:45 - Novelinha I

18:00 - Revista Feminina

Carlltos, às 22h40min

Mundial começa e ele
fica arruinado,
23:30 - Campeões
deBilheteria

;

SEGUNDA-FEIRA
10:15 - Telecurso no Grau

10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Pica pau
Amarelo - Reprise
11:30 - Scooby Doo
12;00 - O Monstro Camarada
12:30 O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades - Com
Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso

,

14:15 - Sessão das Duas
16:30 - Sessão Aventura

- Jana das Selvas
17:00 - HB 79-
Cachorro Quente
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Pica-pau Amarelo
18:00 Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marron Glacê
19:50 - -Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes ,

21:00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Aplauso Especial
A Rainha do Agreste (I a
Parte) Na pequena localidade
de São Pedro do Campo,
Maranhão, corre o ano de
1950, Não fosse a proximidade
do período de eleições

.

.

a rotina local não apresentaria
qualquer novidade, além
da miséria e desesperança
Ali, Dona Felinta Cardoso
prefeita da cidade,
se entrega a mais uma luta
contra seus opositores,
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos

Flávio Cavalcanti, às 20 horas

18:00 - Corsários e piratas
18:30 - Dinheiro Vivo
19: 15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias

""", 'b;,�
19:40 - Como Slavar "li ,"',

Meu Casamento 'r ,.-, l"

19:00 - Cara a Cara
19�5 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesportes
20:20 - Os Biônicós I

21:15 - Chip's
22: 15 - Asfalto Violento
23:15 - O Poderoso Chefão
- 10 Capítulo - Baseado

,

em história de Mario Puzo,
com direção de Francis
Coppola e elenco de .

Marlon Brando, AI Pacino
e James Caau. Narrando
certos mistérios da Máfia,

o filme quebrou todos os

recordes cinematográficos
no início dos anos 70,
sendo que a televisão
obteve a sua exibição no,
ano passado, atingindo
um público"médio de quase
2 milhões de espectadores
em cada capítulo, O
filme será dividido em

cinco partes e apresentado
sempre no'horário das
23 horas, até o dia 19,
sexta-feira,

··A-�mti�iéã,.da ..
,

:",!iuarujá
::':,:�,�l,.':· _:'. '. ': '�.()7:30. Hora Luterana

, 07:45 - A Música .

i da Guarujá '. .

. 08:00 ·';.Correspondente
Cooperatlvista

.

08:30 • Programa ..

"Deus é Amor"
i09:op � Programa
I .'. "'PortãozinhQ e
'\''::''''1':...:;._- '.':

Ernaqreça
4 quilos
por mês

naturalmente

" Homeopaticamente

Portéirínho" .

10:00 - Projeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12:15 - Correspondente.
Guaruja

12:10 � A Música da
Guarujá

.

�4:00 - Jornada
Esportiva,

'

17:00 - A. Música
da GlI�r�iá._ .

I

.'.�.-'-
. (8:5 O � COirespondetrt�

Guarujá
.

1

19:00 - A Música
da Guarujá

19:30. - Transmissão da;
Catedral..

'

Metropolitana
2&.30 - A Música:
'da Guaruja

. 21:00. DomingoMaior
24:0 O '. Encerramento

-cheg.ou slill
.

a vitamina da terra ..

o adubo natural para a

terra dos vasos
i

Shiky é um produto natural. Hu­
mus supereoncentrado com bae­
téria,-vivàs e micro-elementos. que
cuida da '""úde de sua. planta.,.
Shiky é um produto japonês que re­
produz. DIIIII vaIO de planta. o mes­

mo 1>roee.1O de oble�o de humu.
na nature.. , Por ido a. plantas
tratadu com Shiky, sé desenvol­
vem com rapidez e ficam eheias de

,

vida.

A Venda em todas
floriculturas pi
revendedores:

,

,
Florada Flores Ltda.

: .'BR-101- KM.184· Tijuquinhas
.. Floríanópolís - se.: Fone: 4-3120

SA\fBAS

A gravação de músicas carnavalescas em

disco seria facilitada pela instituição de um

concurso do qual poderiam participar quais­
quer pessoas, oferecendo a letra de suas músi­
cas, gravadas em fita, Após a sua apresenta­
ção em programas de rádio, as músicas seriam
escolhidas pelos próprios foliões, e esta sele­

ção definiria quais as dez músicas que entra­

riam no disco,
Outra proposta feita por Luiz Henrique.

_prelenue conseguir o patrocínio da Secretaria
(ll'é Cultura, Esporte e Turismo para gravação
de um LP, contendo as músicas dó Boi-de­
Mamão de Itacorobi, que já fez diversas apre­
sentações fora do Estado, A concretização
desta idéia vai depender de elaboração de um

orçamento, sendo que, se efetivada, a Secre­
taria _garantirá a compra de um determinado
número de discos,

GA\fASO\1
Quanto aos filmes sobre o folclore estadual,

ficou acertado que o argumento seria escrito
por Franklin Cascaes e transportado para a

linguagem cinematográfica por Luiz Henri­
que, A promoção também teria o patrocínio
da Secretaria e os filmes ficariam a disposição
do público no museu da Casa dos Açores. .

As duas proposições do cantor Luiz Henri­
que foram consideradas aceitáveis pelo Secre­
tário Júlio Cesar e pela Fundação Catarinense
de Cultura, Sobre isso, Luiz Henrique enume­
rou as vantagens dos empreendimentos, ga­
rarxindo que a sua realização permitiria apre­
servação da cultura eatarinense no setor, de­
tectaria as mudanças sofridas pelo folclore
com o decorrer dos anos e serviria como fonte
de pesquisa aos estudiosos, As duas produ­
ções seriam realizadas pela Gamasom - Gra­
ivação da Imagem e do Som,

Professora Dilza Dutra lança
.

dois livros didáticos
A professora Dilza Délia Dutra, da cadeira

de Artes Cênicas do Curso de Educação Artís­
tica, da Faculdade de Educação, da Universi­
dade para o. Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - UDESC, autografou 6a feira
dois livros: "Teatro na Escola-Jogos, Peças e

Outras Propostas" e "Leitura e Redação", que
serão lançados na Feira do Livro Infantil,
promovida entre outros órgãos pela Funda­
ção Educacional de Santa Catarina - FESC
"Leitura e Redação" 'e dirigido a vestibu­

landos e universitários ou.outras pessoas inte­
ressadas em sabercorno redigir e o livro pos­
sui, ainda, técnicas, tipologia, com exemplos
textuais bem variados, -É um livro de caráter
prático e vai atender bem a necessidade dos
vestibulandos em termos de manejo de frases,

Já 'Teatro na Escola-Jogos, Peças e Outras
Propostas" é específico da área artística e se

compõe de uma série de exercícios escolares,
de uma série de peças teatrais escritas por
alunos do segundo e terceiro graus do ensino,
Segundo a autora, a obra é fruto de uma expe­
riência de campo de cerca de 10 anos, em

Florianópolis, "Espero", afirma Dilza, "que
este livro esteja contribuindo a uma área bem
carente neste campo.- de alunos e professores
de artes em gerai", .

Dilza foi uma das fundadoras do Curso de
Ed ucação Artística da Udesc, em 1972; é cate­
drática' -de Língua Portuguesa do
quadro estadual; professora de Língua e Lite­
ratura Espanhola da Universidade Federal de
Santa Catarina: desde 1962 ..

Na semana do livro, Udesc
dá cursos de extensão

16 e i 7 está programado o curso "Seleção de
Material", a cargo da única doutora em bi­
blioteconomia do País, N ice Figueiredo, da
Universidade de Brasília, Nos dias 22 e'23, a
professora Cléa Pinto Pimentel, da Universi­
dade de Pernambuco, dará curso sobre "Cus­
tos de Serviços Bibliotecários" O último será
orientado nos dias 26 e 27 pela professora
Teresa Holanda, da Universidade de Brasília,

I
A História de Oliver (Oliver's
Storyj - Direção de John Korty,
com Ryan O'Neal e Candice Ber­

gen, Continuação de "Love
Story", baseado também em livro

, de Erich Segall. Inicia com o en­

terro da esposa de Oliver, que
morreu no primeiro filme.
Mostra Oliver tentando refazer
sua vida, Livre, Às 14,16, 19h45 e

21 h45min, no Cecomtur.

'14, 16h30, 19h45 e 22 horas, no

São José.

Mulher, Mulher - Produção
Brasileira de 1978, dirigida por
Jean Garrett. Com Helena Ra­

mos, Carlos Casan, Petry Peste e

Denis Derkian, Uma mulher â

procura de sua realização sexual,
vivendo as mais diversificadas ex­

periências, 18 anos, Às 14, 16, 20
e 22 horas,' no Coral.*

o Destino de Poseidon (The
Poseidon Adventure) - De Ronald
Neame, com Gene Hackrnann,
Ernest Borgnine, Red Buttons e

Carol Linley. Navio náufraga em

sua viagem inaugural. 14 anos, Às
16, 19h45 e 21 h45min, no Ritz.
Apenas às 14 horas, Festival de'
Desenhos de Tom e Jerry, com
censura livre,

*

*

O Milagre - O Poder da Fé -

Brasileiro, com Roberto Leal,
Ferrugem, Jofre Soares, Márcia

Fraga e Liana Duval. Livre: Às
14, 16, '19h30 e 21 h30min, no Ja­
!isco.

*

*

Os Trapalhões nas Minas do
Rei salomão - Com Renato Ara­

gão, Dedé Santana, Mussum e

Zacarias, Censura Livre, às 14
horas, No Glória. Às 16 e 20 ho­

ras, o programa- é duplo: Nos
. Embalos de Ipanema e Revolta
dos Sete Chineses. 18 anos,

REDE CATARINENSE - 3_e 6

11:00 - Abertura
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
- Entra no Coração
15:00 - Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30,� qNli�IJ}90nc; .o!, ',I,
17:20 -.;Qiçl\;ífr-aey, , '''t, "",J

17:30 -,pr. Dolitle

ELDORADO -4 e 9-------------------

Aruã na Terra dos Homens

Maus e Expresso para Bor­

deaux - Programa Duplo às 14 e

20 horas, 18 anos, No Roxy.

O Campeão (The Charnp) -

Americano, dirigido por Franco
Zefirelli, com Jon Voight, Faye
Dunaway e Ricky Schroeder. Re­
filmagem da história de uma mu­

lher divorciada que, depois de 7
anos, quer recuperar o filho que,
está sob a custódia do pai. Pri­
meiro filme de Zefirelli nos Esta­
dos Unidos, que apoia-se num

menino de 8 anos (Ricky Schroe-
,

der) - e suas desventuras na tenta­
tiva de reabilitar seu pai - para
prender .o espectador. Livre, Às A História de Oliver, ein exibição' no éecomtur.,

DIA DO PROFESSOR

MENSAGEM
No transcurso do dia do Professor, não poderia a Funda­

ção Educacional de Santa Catarina deixar de apresentar ao
seu Corpo Docente congratulação pelo desempenho que
vem tendo ao longo dos anos, na formação do povo catari­
nense.

. \

Esta data é o reconhecimento pela força que cada Mestre
vem dando em favor de uma educação mais humanizadora e

de ineqável qualidade técnica profissional.
,

O ideal seria no dia de hoje poder abraçar c-ada um dos

professores pessoalmente e forma1izar um voto público de
-.

pleno agradecimento pela causa da educação na FESC, mas
diante da impossibilidade envio a todos votos de felicidades
e de sinceros agradecimentos pela data.

•
__ o

I
.

Florianópolis, 15 de outubro de 1979
Lauro Ribas Zimmer

SUPERINTENDENTE DA FESC (,, _

Duo Kubala estará
terça-em Brusque

Brusque (Sucursal) - A Associação -Ãrtlstica -Cultural de
Brusque, programou para a próxima terça-feira a apresentação
do "Duo-Kubala", com Zygmunt e Lina Kubala, que darão um
concerto de violoncelo e piano..

.

A apresentação se dará no auditório da prefeitura e tem início
marcado para às 20h30min com o seguinte programa: primeira 1

parte, obras de Mozart e Schubert; e segunda, Debussy, Krie- :
ger, Kodaly e Shumann.
DUO KUBALA
Lina MariaJ,obo Kubala, é professora da Pró-Arte do Rio de

Janeiro e Escola Superior de Música de Blumenau e sua especia_
lizaçâo aconteceu em Varsóvia, onde ficou até 1967, Em 72, fez
um curso de Música de Câmara e, sem suas atividades como .

camerista, tem se apresentado regularmente como integrante ,

do "Duo Kubala". Lina iniciou a carreira pianística muito cedo e, J

se apresentou em recitais como solista de orquestra nas princi-
'

pais cidades do Brasil. Na Europa, deu recitais em Varsóvia '

Praga, e Colônia, .

'

Sygmunt Kubala é natural da Polônia, onde iniciou os estu­
do, Veto para o Brasil em 1967 e fixou residência no Rio de
Janeiro, e Durante três anos foi músico integrante do quadro da
Orquestra Sinfônica Brasileira, tendotambém atuado como
solista desta orquestra, Zygmunt participou de vários festivais
internacionais e realizou estudos na Europa, onde é muito, bem
recebido pelo público e pela crítica.
Atualmente, reside em São Paulo, onde trabalha como pro­

fessor de violoncelo do Departamento de Música da Universi­
dade de São Paulo. Kubala é professor também da Escola de
Músicae Belas Artes de Curitiba,

,

Lufthansa divulga
resul tado de concu rso

Primeira colocada .no concurso
-

Blurnénau (Sucursal) - Reunido na Lufthansa para a elimina­
tória do "V Concurso Sul-Americano de Pinturas". Ojúri esco­
lheu os três melhores desenhos da área de São Paulo e Sul do
Brasil.
L Colocado "a jovem Valerie Petetin, de 14 anos, do Liceu
Pasteur de São Paulo, .

" ,

2. Colocado -ajovem Vera Lúcia Mueller, de 18 anos, da escola
de Educação Artística de Blumenau.

" '

3, Colocado - a jovem Laura de Nernardinis, de 14 anos, do
Liceu Pasteur de São Paulo,

'

,

O primeiro colocado já tem garantida uma viagem à Ale­
manha, pela Lufthansa,oferecida pelo Centro de Turismo Ale­

, mão, Todos os três concorrerão à escola do "Grande Prêmio Sul
Americano", a realizar-se na cidade do Rio-de Janeiro neste
mês,

,
.

"OIO/COPO
Possibilidade de lucros

. inesperados, permitindo-lhe
comprar objetos de uso pes­
soal que desejava há muito,
mas que _lhe pareciam um

luxo excessivo.

� Touco

A tarde. � favorável pa'.'a
uma saida com a pessoa
amada. Um divertimento I

em comum será um novo re­

curso para firmar vínculos
já existentes.

'

�\
I

QY Gémeos

Fuja de situações que se

prestem a equívocos entre co­

legas de trabalho, em espe­
cial sendo do sexo contrário.

o trabalho pode ser um bom
motivo para afastar os fan­
tasmas de sua mente, o que
pertubam sem qualquer mo-
tivo solido.

-

(j Le ao

,

Ouça os conselhos dos que I

possuem mais experiência
que você, em assuntos pro­
fissionais. No lar, escute as

sugestões de seus familiares.

Lâhl
� Virgem

Dia rotineiro e calmo no.tra­
balho, sem acontecimentos
dignos de nota. No 'lar, a

mesma situação favorável à
concentração ou estudo,

Se dissipar. o, mal­
entendido sobre certos as-,

suntos, o d.iapoderá ser feliz, i
cheio de compreensão por i
parte da pessoa amada,

.�. Escocpiao

A euforia e o entusiasmo tal- ,

tJez o façam esquecer o estado
de suas finanças, levando-o
a.gastos desconirolados, em
especial se sair para
dioertir-se.

'liam para cultivar âmizades
e travar outras, Será espan­
tosa a quantidade de idéias e

projetos quepodem surgir deCapricórnio seu relacionamento com

amigos.

Aquário

Não confie na aparência fria
de certas pessoas; na maio­
ria dos casos, é apenas uma

fachada, para esconder a

timidez e insegurança.

Pouco ',indicado para quais-

Peixes
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Concerto de Violoncelo e Piano
encerra temporada dia 17

-',

Na próxima quarta feira. dia 17, a Pró Música durante dois anos, com Siegfried Paim e Paul
estará encerrando a sua ôa. Temporada de Con- 'Szabo, Reside atualmente em São Paulo. onde
certos com um recital do DUO KUBALA (foto) trabalha como professor de Violoncelo na Univer­
que é integrado 'por Zygrnunt Kubala e Lina sidade de São Paulo e Escola Municipal de Música
Maria Lobo Kubala (Violoncelo e Piano), de São Paulo, '_

"

,

'

, '

_

UNA KUBALA é formada pela Escola Nacio-
O Duo Kubala interpretara o seguinte pro- nal de Música da UFRJ. Cursou, como bolsista, a

grama:
,

Escola -Superior de Música de Varsóvia, onde
W, A, Mozart" Andantino permaneceu de 1963 a 1967,a Frequentou Curso
Franz Schubert - Sonata "Arpeggione"

,

de Música de Câmera na Escola Superior de Mú-
Claude Debussy-Sonata para violoncelo e plano sica de Colônia (Alemanha) durante um
Edino Krieger - Seresta

_ ano(t972),'
Z. Kodaly � Sonatina Além de recitais, tem desenvolvido intenso tra-
Robert Schumann -Adagio e Allegro. balho didático,
lYGMUNT KUBALA é formado pela Escola ,INGRESSOS

Superior de Música de Varsóvia e veio para o Os bilhetes para o concerto do dia 17 poderão
Brasil em 1967, fixando residência no Rio' de Ja- ser adquiridos na bilheteria do TAC, na Jane
.neiro na qualidade de músico da Orquestra Sinfô- Modas (em frente ao
nica Brasileira. Posteriormente frequentou a Es- Cine São José) e na Eletrosul - Elasetüiretoria
.cola Superior de Música de Colônia (Alemanha) Cultural),

Coral irá a Recife

A Associação Coral de Florianópolis (Ioto í nidade a feliz tournée que realizou ao Norte-'
recebeu convite e já se acha inscrita para partici- Nordeste do Brasil em 1974, quando se apresen­
par do 1° Festival' Nacionalsde Corais de Per- tau em importantes teatros como o Teatro da
nambuco, a se realizar em Recife e Olinda no' Paz em Belém, o Teatro Artur Azevedo em São
período de 15 a 18 de novembro próximo. numa Luiz, o Santa Izabel em Recife o Castro Alves

promoção da Fundação do Patrimônio Histó-' em Salvador.' Sob a direção de Rute Ferreira
rico e Artístico de Pernambuco.

_
Gebler os coralistas da ACf se preparam com

_

'
muito entusiasmo para representarein condig-

A ACF certamente reviverá naauela oportu- narnente' a Capital Catarinense.

�:.)�.��.{'",...'"
"!, 1 ,�' '.}

,.. "

"I;tNM,,.TESTA-RÁ os Pianos-
,ti

de Fabricação Nacional

. � ot'f\")'f.
t! "1.", l.

,I

Depois dos instrumentos de sopro, agora é a vez -

'. utilização. Além disso, o IN M deverá trazer 'ao
do piano de fabricação nacional sofrer por parte Brasil um técnico especializado que prestará assis-
do Instituto Nacional da FUNARTE uma rígida tência junto às fábricas PianoFatura - responsável
avaliação técnica, que possibilitará a médio prazo pelos pianos Fritz Dobbert e Essenfelder, no Pa-

que-os pianos de cauda e armário atinjam os n-íveis raná, com a qual a FUNARTE também vem ini-
de qualidade exigidos pelos músicos profissionais, ciando contatos,
sem onerar o seu custo de produção, Outro ítem importante pa�a que os pianos ria-

O interesse no desenvolvimento de um projeto cionais possam vir a competir com o similar es-

voltado Rara os pianos nacionais partiu do Sindi- trangeiro é a questão da matéira prima, A madeira
cato dos Fabricantes de Instrumentos Musicais de ideal é o pinho sueco ou o pinho canadense, sobre
São Paulo através da Indústria PianoFatura, en- a qual pesam inúmeras taxas de importação e que
tusiásmada com os resultados técnicos obtidos : a FUNARTE procurará reduzir. Por outro lado, a
pelos instrumentos de sopro nacionais graças ao partir de 1980, segundo entendimentos havidos

aperfeiçoamento desenvolvido a partir de um entre o Conselho de Política Aduaneira, o Sindi-
programa especial realizado em 1918 pelo IN M. cato dDS Fabricantes de Instrumentos e o INM, os
Através' deste programa, foi possível. num curto, instrumentos nacionais que não cumprirem os

espaço de tempo, desenvolver sob a supervisão de padrões de qualidade exigidos pelos músicos pro-
uma comissão de músicos. alguns instrumentos fissionais, passarão a sofrer a ocorrência direta do
que, já hoje, atingem níveis de qualidade conside- similar estrangeiro, que terá impostos de importa-

,

rados satisfatórios..
'

ção eliminados, '

Para os pianos, o primeiro passo foi o envio de Uma vez entregues os questionários respondi-
'um questionário de avaliação que abrangerá esco- dos às iábricas. estas, desenvolverão protótipos
Ias de música; conservatóriDs, IDjas especializa- que serão posteriormente te�tados por uma Co-
das, e que deverá servif'de subsídio às fábricas no missão de músicos designados pelo INIVI, Desse
sentido de um diagnósticO' preciso s0bre as condi- modo, assim que a fabricação de pianos no Brasil
ções ,atuais dós instrumentos em uso. Esse ques- possa atingir os níveis de qualidade desejáveis,
tionário procurará avaliar a qualidade sonora, o haverá a pDssibilidade de a FUNARTE adquirí-
funcionamento e o acabamento dos pianos, ten- los para atender à demanda de pedidDs de funda-
tando medir o grau de desgaste pelo uso, bem' ções, institutos e conservatórios ge músi'ca de todo
como informações sobre o modO' e o tempo de o país,

Um concerto

didático
- Na última terça feira, dia 9, no
Teatro Alvaro de Carvalho,
deu-se a abertura da XIII Jornada
Catarinense de Debates Científi­
cos e estudos Médicos, presente
numeroso público que pratica-

- mente lotava as dependências da­
quela casa de espetáculos,

Para abrilhantar o aconteci­
mento apresentou-se a pianista
catarinense Maria Adelaide Mo­
ritz que, após uma palestra sob o

tema "Música é Vida", com ex­

planação muito simples e simpá­
tica, conseguir comunicar-se com
o público de uma maneira bri­
Ihante. A rigor, não precisaría­
mos comentar sobre Maria Ade­
laide, tantas foram as vezes em

queela já nos referimos. Todavia,
cada .oportunidade é um novo

prazer sentir de perto suas quali­
dades artísticas, Grande intér­
prete do piano, destacam-se nela
a técnica fecunda cheia de vitali­
dade como a dinâmica expressiva,
sem morbidez mas revelando a

abundância de sua índole' rnusi­
cal. Sua maneira de interpretar
lembra-nos os mais célebres pia­
nistas que temos tido a oportuni­
dade de ouvir, e satisfaz o público
mais exigente, Uma atmosfera de
equilíbrio e bom gosto foi o que
conseguiu Maria Adelaide.em seu

recital, fazendo com que, o pú­
blico presente a aplaudisse com

entusiasmo, obrigando-a a tocar

aiguns números extras.

Nossos parabéns aos estudan­
tes de Medicina por tão feliz es­

colha,

IV Festival
,

de.Corais

da _la UCRE

nesta 5a feita
Na próxima quinta feira, dia

18, às 20:00 horas, terá início o

IV Festival de Corais da Ia
UCRE, tendo por local o Teatro
Alvaro de Carvalho,
O Festival, que se prolongará

até o próximo dia '23 do CDr­

rente. é uma iniciativa da I a

Unidade de Coordenação Re­
gional da Secretaria da Educa­
ção e tem por objetivo promo­
ver um intercâmbio entre as Es­
colas ao mesmo tempo em 'que
desenvolve o gosto da criançada
pela arte musical e-'integta
Escola-Família-Comunidade,

SãD 35 os conjuntos inscritos,
devendo se apresentar 6 Corais
por noite, e' 5 na última. Em
todas as noites os 6 corais parti­
cipantes se reunirão para cantar
ern.conjuruo a composição do
Pe., Zezinho: Criança Ano
2,bOO:

' .

Audição em

homenagem ao

Prefeito

Mello Vianna
Os alunos da Escola Superio

de Música de Blumenau darão
um recital no próximo dia 17

(quarta feira) no Teatro Carlos
Gomes, em homenagem ao Sr..
Prefeito Municipal, Dr. Renato
de Mello, Vianna, A audição
tem início previsto para as 20.00
horas: e constará de obras de

Orff Schul:.verd, Edino Krieger,
Williams Costa Junior, Mozart,
Fhilipp H, Erlebach, Orlando
Di Lasso, Marc A. Charpentler,
Tomas Weelkes. Michael Prae­
torius. Orazio Vecchi, Gluck.
Telemann e J. Sibelius, sDb a

direção dDS professores: Sady
Luiz Augsburger, Edite Flo­
rence de Burgo, Loreli Rúbia

Froehneí, Frank Graf e LDlita
R. de Oliveira Mello,

A R T E 5
-

V I 5 U A I 5 Osmar Pisani---

AS POSSIBILIDADES
DO' ARTESANATO

A crítica Adalice Araújo que
participou do 1° ENDI e o con­

siderou uma farsa pede-me para
dar uma força à divulgação do
Manifesto elaborado pelos gru­
pos que não aceitaram as impo­
sições dos organizadores. Aqui
vai para conhecimento dos lei­
tores: "decidi mos: I)
Abstermo-nos de par�icipar das

votações que estão sendo apre- Propomos que os documentos
sentadas ao plenário; 2) NãO' re- relativos ao grupo de ensino e

pudiamos o ENDI em si, mas a regulamentação" sejam süspen-
maneira do desenvolvimento do sos e analisados éorn uma co­

corrente; por isso' propomos a missão formada -por elementos
,

_. representativos, docentes e dis-
discussão da elaboração de um centes, como deveria ter sido
novo encontro, com data, local feito anteriormente", Com a lei-
e pauta amplainente discutidos tura do Manifesto:o 1° ENDI
por tOdDS os interessados; 3) que se 'encontrava em seu .ter-

Do trabalho do oleiro, às rendeiras, da cestaria até ao bolo bem
feito, da palha ao metal, da concha à madeira abre-se aí um enorme

campo de trabalho ,e consolidação de valores culturais importantes
no processo de desenvolvimento da comunidade, Instituído em

agosto de 1977, o Programa Nacional de Desenvolvimento do Arte­
sanato visa, entre outros objetivos, dar ao artesão condições de
desenvolvimento e autosustentação através da atividade artesanal.
Entendo, que o artesanato, sé bem aplicado e colocado devidamente
no contexto sócio-culturalde Santa Catarina possa redimensionar
até mesmo o ensino,' propondo-se linhas artesanais de trabalho,
como uma forma de suplência escolar, urna vez que o mecanismo
escola voltada para o trabalho foi um tremendo fracasso. É muito

simples utilizar o artesanato CDm uma forma de auferir recursos
próprios, pois a Escola orientada teria uma cooperativa para vendas
dos produtos gerados pelo artesão; de modo que" ao deixar a Escola,
teria pelo menos uma linha de subsistência, .

'

Segundoo PNDA, considera-se ARTESANATO a atividade
predominante manual de' produção de um bem que requeira criati­
vidade, e/ou habilidade pessoal, podendo ser utilizadas ferramentas
e máquinas; o produto ou bem resultado da atividade acima refe­
rida.ou ainda o resultado da montagem individual de componentes,
mesmo anteriormente trabalhos e que resulta em nDVO produto, Em
Santa Catarina, o trabalho a ser feito é enorme e sefor bem dirigido
poderá resolver problemas sérios de natureza sócil-cultural.

, ,

liA GRANDE FARSA DO I ENCONTRO
'NA-CIONAL ,DE DESENHO INDUSTRIA�r'

Paisagem
de Tereza
Vieira na

Galeria .'

_L,ascaux,-
_ de Jolnvllle.

ceiro dia (3,4,5 de outubro) fDi
suspenso. A crítica da Comissão
Organizadora Marcantemente
totalitária, a qual poderá vir ".,
ainda controlar com mãos de
ferro o desenho industrial brasi­
leiro, 'o que representa o caos;

razão pela quai torno público o
meu protesto,"

,

PAINEL

I. MODELO VIVO NO STU­
DIO. Os interessados em dese­
nhar modelos vivos poderão en-

, trar em contato com o Studio de
Artes, à Rua Demétrio Ribeiro,
rodas às 4as, feira, das 14:00 às
17,00 horas. Um grupo de
artistas plásticos com­

PDStO de: Jayro Schmidt, .Jan­
dira, Janga, Pléticos, Sérgio Bon­
zori.Graziela Reis. Maciel e ou­

tros dará todas as orientações ne­

cessárias aos interessados, por
'apenas uma mensalidade de Cr$
200,00.

2, CERÂMICA NA ALIANÇA.
Durante 15 dias, de 31/8 a 14/9 do
corrente, 20 alunos frequentaram
um Curso de Cerâmica Pre­
.Colombiana, ministrado pelos
professores Pierre Díibois e

Adriana Sirnonet. promovido
pela Fundação Catarinense de
cult-ura e Aliança Francesa,
Agora mostram seus trabalhos na

sede da Aliança, à Rua- Araújo
Figueredo, .22. Além de Clarice
Blauth e Luiz Canabbarro
destacam-se ,os trabalhos de Ro­
selí Hoffrnann, Marita Bastos, e

Laurinha Correa, A exposição fi­
cará aberta até 19 do corrente

3, GUIDO NO Rio. Ainda este
ano. o artista plástico blume­
nauense Guido Heuer estará ex­

pondo na Galeria Macunaíma da
Funarte.

.

.

4,. ARTE CONTEMPORÂ­
NEA PIRACICABA. -Até 26 do

corrent1e estarão abertas ll-.�S inscri­ções' para o 12,o"Bap6'I'eJe': Arte'
. Contemporânea'lI�"Plfacltàba, os
interessados poderão dirigir-se à;
.Casa das Artes Plásticas, Rua

I

Bráulio Gomes, 107-15° - ou a

esta coluna.

5,.·JV SNUAP NA UFSC. Até 30
do corrente, no térreo do Centro
de Convivência, Campus Univer­
sitário da Trindade, o IV Salão
Nacional Universitário de Artes
Plásticas, A promoção é da 'Uni­
versidade Federal de 'Santa Cata­
rina com o patrocínio da FU­
NARTE, através do Instituto Na­
cional de Artes Plásticas, O Salão
que reúne participantes de quase
todo o Brasil, conseguir este ano

manter um bom nível estético e

vale a pena ser visitado.

6, MARASMO_CULTURAL.
Sob o título "Marasmo Cultural
de Florianópolis", este Jornal ini­
ciou no domingo retrasado, com
o artista plásticD Janga, uma série
de reportagens. O anterior tro,llxe
depoimentos de Jayro Schmidt,
inclusive dando nomes aos bois
que pseudamente tratam de cul:
tura, É necessário manter o diá­
logo ViVD, com depoimentos de
novos 'artistas para, sacudir esse

mornD clima de incopetênçia e

promoções vazias,

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
GABINETE DO PREFEITO

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA'
SECRETÁRIA DA EDUCAÇ!,O

Cristo cu rou os' doentes e não o chamaram,
J'médico" .

'��
AMFRI

Misto de inocência', pureza, candura.

É a promessa que emana de seus sorri­
sos que se abrem nos rostos angeli­
cais.

É o brilho permanente de seus olhos
que nos despertam para o lado bom da
vida, que ainda existe, 'neste nosso tu­
multuado mundo.

É a certeza, qU,e o nosso incerto
amanhã talvez será o melhor que o

ontem porque nas atribulações diárias
do nosso mecanizado mundo ainda'
existe lima criança a sorrir, nos 'lassas
conturbados e sufocántes dias.

MENSAGEM AO, PROFESSOR
, \ I

II

Neste 15 de QlJtubro, Dia do Professor, desejamos, em

nome do Município de Florianópolis, registrar prazeirosa­
. mente o reconhecimento público pelo trabalho diuturllo e

incansável do Mestre, cuja obra, realizada' no recôndito da
sala de aula, é do mais alto vllior humano e social.
Os frutos que hoje colhemos na árvore frondosa da Ver­

dade são oriundos da semente do Amor.e Dedicação, plan­
tada pelo Professor no Goração da criança e do jovem que
fomos ontem.
Constitui-se já lugar-comum_dizer da responsabilidade do

Mestre na espinhosa tarefa de educar e formar gerações,
mas nunca é demais reconhecê-Ia nem será exagero afirmá-.
Ia pUb"c.amemte, na intenção sincera de recompen_sá-Ia c,om

o agradeêimento e o respeito que ela mereCe.

Oficial-mente, nesta data, a Municipalidade abraça o Pro­
fessor, convencida, entretanto, de quetodos os dias do ano

lhe pertencem por direito e prêmio.

Florianópolis, 1-5 de outubro de 1979.

FRANCISCO DE ASSIS CORDEIHO
PREFEITO MUNICIPAL

ANTÔNIO FÉLIX DE SOUZA AMORIM NETO
SECRETÁRIO DA EDUCAÇÁO, SAÚDE E ASSISTÊNCIA SO­

CIAL

llf*�P �- Ç\:.e simples homenagem a
t�s .- ',{�, dos p'refettos inte-
grantes da AMFRI.

ANTERO NERCOLINI
Secretário da Educação

Cristo defendeu, os humildes e oprimidos, ,e
não o chamaram "advogado".

Cristo edificou sua igreja .e construiu tem­

plos, 'e não o chama'ram "engenheiro".

Todos o chamaram de "Mestre".

PROFESSOR:
Que �sta parábola seja a no'ssa mensagem
no seu dia.

Florianópolis, 15 de outubro de 1979

-,
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bérn sejam felizes.'
E cada um foi pro seu

�
. O:ESTADQ _���._ Fpolis, 14/outubrO/1g7

Tem aquela do ...

...Casal de Noivos

GRÁTIS:
muitos cupons para
você concorrer a

8F1AT
e 8 Refrigeradores
Brastemp Duplex.
ATENÇÃO!

O sorteio será já no

próximo dia 27.
Aproveite! ._

Não havia tempo para
almoçar a nem era hora
Jainda. Comeram uns' salga­
dinhos e engoliram o refrige­
rante. Ainda não eram dez
<la marnhã e já partiam para
a terceira etapa - o cinema
Rian.
- Não é uma coincidên­

cia, Heitor?' O filme era

outro. mas o artista era John
Wayne.
-É. mas a primeira ses­

são é só às duas horas.
-Ora ... faz de contaque

entramos e vimos o filme.
Lembra da hora em que
saímos do cinema?

- Quase seis.
-Muito bem. Então eu,

adianto o meu relógio.
Daqui nós fomos aonde?

Ele bem' que lembrava.
mas queria ouvir dos lábios
de Celina.:
-Fomos para a Barra.
TãO cedo? - ele fingiu.
-Não lembra? Até pe-

gamos um engarrafamento

na Marquês de São Vicente'
-Tem razão. Vamos ver

se o engarrafamento já aca­

bou.
Antes do meio-dia já esta­

vam na suite B do motel,
entregando-se a um amor da
mesma medida, cheio de
calor e carinho. amor de
rasgar o lençol e fazer cora­
ção ferver. No motel demo­
raram um tempo igual ao .

antigo.
-Vamos embora, Hei-

jau, não sei se voce se

lembra.
Heitor deu razão à noiva.

Vestiram-se em três minutos
e voaram para a boite onde
fizeram de contas que en­
trara. Correram à praia,
de-ram-se as mãos e andaram
dez passos, no lugar das dez
quadras andadas no dia um

de suas vidas.

-Agora o Grajau.
Não dava mais tempo. O

relógio avisava serem quatro
horas.
-O Grajau não precisa.
'Foi bem pensado. Afinal

o casamento era às sete. Eles
dispunham de menos de três
horas para os preparativos.
-Mas foi ótima esta re­

constituição do crime, não
. foi?
-Foi divina, Felicidades,

Heitor. Espero que voce seja
muito feliz no seu casamento

,

com a Sandra.

-Obrigado. E eu espero
qu voce e o Maurício tarn-

Chico Anísio

tor.

ERA DIA do casamente e

os noivos resolveram, nada
de melhor poderiam fazer do

que o que chamaram de "re­

constituição do crime".
-Não é boa idéia, Ce­

'11na7
No começo Celina não en­

tendeu direito, mas Heitor

explicou o plano com deta­
lhes.
-Dia do nosso casa­

mento, Então,' reconstitui-

mos tudo que íizernos no dia
em que nos conhecemos.
-Tá legal - respondeu

depois Qe fingir pensar.
-Se!muda a hora, por­

que o casamento é as sete da
noite. Mas fazemos tudo,

Começaram lembrando o

Local onde se' viram pela
primeira vez, enchendo-se
de encantos.

-Foi no calçadão.' né?
-Foi, Lá no Leme.

Partiram para o Leme, fi­
zeram de contas de
estarem-se conh-ecendo. re­

produziram o chopp no bar
da praia, tudo em ritmo ace­

lerado, querendo' ganhar
tempo para todas as coisas.
-E depois?
·-A gente almoçou num

restaurante <lo Leblon. eu
acho.
-Já me lembro. Vamos

embora.

/

-Ficamos mais um

pouquinho e depois vamos.
Isso é ridículo. Nó� vamos

nos casar hoje.
- As sete, Ainda são ..

que horas são?
Já passava des três e ainda

tinham a visita a boite, o

passeio de mãos dadas pela
beira da praia e aquele ines­
quecível beijo de até amanhã
à porta do apartamento de
Celina,

-

... e eu morava no Gra-

lado, como é hábito nos dias
de hoje,

SEGURE ESTE
ENDERECO

-

/
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Pça. XV de Novem!1/w, / /
92 andas.
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SEGUROS

TV A CORES SHARP DIGITAL
Mod. C-200e. 51 centímetros.

, Apenas 19.990,
ou entrada de 2.990,
+ 1511.750, mensais.
Tota!: 29.240,
Produto da
Zona Franca de Manaus.

FOMÓGRAFO PHILlPS GF-523

Apenas 2.159,
ou 91330, mensais

sem entrada.

_ JOó�!iI2i1910,_ , ;_

MÁQUINA DE ESCREVER REMINGTON
Modelo RM-15.

Apenas 3.590,
ou 91549, mensais
sem entrada.

Tota!: 4.941,

MÁQUINA DE COSTURA ELGIN GENIUS
Com móvel gabinete. Motor embutido
com 2 velocidades. \

Super automátlca.

Apenas 10.970,
ou 1011.540, mensais
sem entrada.

Total: 15.400,
REFRIGERADOR CONSUL ET·2825
Sup3r Luxo. 285 litros.

Àpenas 6.990,
ou entrada de 1.990,
+ 151 619, mensais
Tota!: 10.275,
CALCULADORA SHARP EL - 206
4 operações. Memória.

Apenas 653,
Produto da
Zona Franca de !'JIanaus.

LAVADORAS E SECADORAS
BRASTEMP - LAVINIA
ELECTROLUX • MUELLER
COM OS PREÇOS E PRaZOS HM!

ESTÀNTE DUPLA KAUDER
Em [acarandé.

/Apenas 3�590,
ou 81599·,'m;Dsai�.\l

� 1'.... J.

sem entrada. ""

Tota!: 4.792,
FOGãO SEMER RIVIERA

Apenas 1.798,
ou 91275, mensais
sem entrada.

Total: 2.475,
.

FRIGIDEIRA ASTRA .'

Apenas·89,· ' .

·Filatelismo

ENCONTRO FILATÉLICO - Está marcado para o

dia '14 de outubro, o 54° Encontro Catarinense de Filate­
lia Numismática, na progressista cidade de Timbó. O
local
será o Clube Ginástica Guairacás, à rua Germando
Brandes, 950, com início às 8 horas. Para tomarem parte
no evento são convid I ados filatelistas e numis�atas fi­
liados ou não a alguma entidade de classe. Assim.iqual­
quer pesssoa interessada' será benvinda. Nos encontros
realizam-se trocas e vendas de selos e moedas, além de
efetuar-se emmpre um almoço de confraternização.
Somos tratos ao Presidente da Associação Filatélica e

Numismática Timboense pela comunicação e convite.

TIMBÓ - 110 ANOS - A bela e .progressista cidade de'
Timbó .conhecida como "A Pérola do Vale", bem merece

.

o títul� que ostenta. Vai comemorar seus 110 anos-de
existência política, com um bem organizado programa a

ser executado nos dias 12, 13, e 14 de outubro corrente.
O prefeito, Sr. Henry Paul nomeou várias Comissões

Executivas, ficando a cargo das seguintes pessoas: Fran­
cisco Maestri - Exposição Industrial Gebauer - Exposi­
ção Filatélica; Elisabeth 1jjrardi - Exposição de Pintura,
Escultura, Artesanato. A Ornamentação e Recepção
ficou sob a direção de Márcio Lenzi e a Publicidade e

Propaganda a encargo de Osvaldo Trisotto.
Os festejos terão início dia II, às 16 horas. com a

reunião de todos os escolares (cerca de 8.000)'no Parque
das Exposições (Pavilhão Municipal), aos quais serão
oferecidos refrigerantes, em comemoração ao Ano Inter­
nacional da Criança. A noite haverá desfile com tochas,
por várias ruas da cidade. Ao final haverá uma apresen­
taCão Pirotécnica. No dia I � pela manhã a Alvorada será
feita com foguetes e música, pela Banda local. A Noite
acontecerá um Baile Municipal, na Sociedade Recreativa
Cultural de Timbó. , :'-1-.. lo

.

f '-

•

Um dos pontos do 'programa que-vai despertai inte- !
rese será o Salto de Paraquedas a ser executado pelos I

lcaros do Vale, dia 14, domingo, às II horas. . �
.Consta do Programa, como Atrações: Passeios de heli­

cópteros, passeio de bondinhos.
Cumprimentamos o Município de Tirnbó, na pessoa

ilustre do seu Prefeito, Henry Paul, na passagem dos
110. o aniversários e desejamos a todos quantos tem algo a

realizar para o brilhantismo das festividades, que o de­
sempenho de sua missão seja coroado de pleno êxito,

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA DO CLUBÉ-PORTU­
GUÊS - Em comemoração ao Ano Internacional da
Criança, está se realizando mais uma Exposição Filaté­
lica, sob a coordenação da Sra. D. Raquel da Cunha
Monteiro, ilustre Asessora Filatélica da Diretoria Regio­
nal de São Paulo, com o apoio da ECT.
O local da Exposição é a Galeria de Arte do Clube

Português, à rua Turiassu, 59 - Perdizes, SP. Felicidades
na Promoção. Haverá lançamento de carimbo especial de
formato circular, com obliteração no períodoçle 5 a II de
outubro. .

BRASILIANA 79 - Referida Exposição. a maior que o

Brasil presenciou. funcionou no Rio de Janeiro. de 15 a

23 de serem bro, data em q ue osbons conceitos da sua

efetivação começaram a firmar-se publicamente, apre­
sentando dados concretos, com referências tanto sobre a

Filatelia Clássica. quanto à Temática e a dizer dos ingen­
tes esforços da ECT no seu patrocínio e do Clube Filaté­
lico do Brasil na sua organização trabalhosa e bem
elaborada.

.

A empresa Brasileira de Correios e Teleggráfos, na

oportunidade, emitiu, emdatas de 1.0 de agosto e 15 de
setembro, em todo o território nacional, BILHETES
POSTAIS - sendo um da Série Borboletas, em homena-'
gem à Brasiliana 79 e ao Dia do Selo, outro da Série
Chafarizes, comemorativo da Brasiliana 79, I Exposição
Interamericana de Filatelia Clássica e por último, da
Série Pinturas do Rio de Janeiro do Século XVIII, tam­
bém em comemoração À Brasiliana 79, IlIa. Exposição
Mundial de Filatelia.
O Bilhete Postal é um tipo de cartão que contém alego­

rias, vistas .ou paisagens diversas, com o selo (valor da
taxa a pagar) já impresso, pronto para circular sem a

necessidade da oposição do outro selo.
As especificações dos três Bilhetes Postais acima des­

critos são as seguintes: Papel: Westerprint l80g/m2; Pro­
cesso de Impressão: Offset; Dimensões: I 05x 148mm; Ti­
ragens: 50,000 unidades; Impressora: Centro Gráfico Rio;
NJumeração tipográfica: 5 dígitos; Preço: Cr$ 5,00.

REVISTAS E JORNAIS - "Jornal de Piracicaba", diá­
rio que se publica na importante cidade paulista, .cujo
nome ostenta. é órgão muito concetuado que vimos re­
cebendo com regularidade, expedido pelo colega filaté­
lico Sr. Lauro Natali, cujos artigos são altamente instru­
tivos é noticiosos.
"O Trabalhador", semanário editado na cidade de

Salto, SP, na qualidade de órgão dos trabalhadores cris­
tãos do Município, publica excelentes colaborações,
dentre as quais destacamos as colunas permanentes Tro­
vas e Trovadores, de Gasparini Filho, da União Brasi­
leira de 'Trovadores e "Filatelia", do Dr. Adriano Ra­
mos.

Tanto o Jornal de Piracicaba, quanto o Trabalhador
são publicações que recebemos com agrado e muita regu­
laridade. Obrigado. Parabéns aos responsáveis e ilustra-
dos colaboradores. ,.,

CORRESPONDÊNCIAS - Qualquer nota, comentário
ou sugestão poderá ser. encaminhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 - 88.000 - Florianópolis - Santa
Catarina.

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças. Almofadas soltas.

Apenas 9.985,
ou entrada de 998,
+12 X1.095, mensais.

Tota!: 14.138,

COPA FÓRMICA POllA
cromeca. 8 peças.

Ape�as 5.390,
ou entrada de 270,

"

+ 10 i 718, mensais.
Tota!: 7.450, .

CONJUNTO ESTÉREO KENWOOD/CCE
SSK-3000, Receiver Kenwood,
deék Collaro, loca-discos BSR,
2 caixas acústicas 60 watts
e estante rack.

Apenas 27.990,
ou e�trada de 4.199,
+15 X 2:453, mensais.

Total: 40.994,
Produto da Zona Franc� de Manaus,

JOGO DE JANTAR FLORAL
42 peças. Porcelana Schmidt.

Apena�·1.889,
ou 101265, mensais.
sem entrada.

Total: 2.650,
BAIXELA, IPORANGA
8 peças. Aço inox WoIII.

Apenas 1.089,
ou entrada de 189,
+71168, mensais.

Total: 1.365-,

Teixeira da Rosa

TV COLORADO TOCANTINS
44 centímetros.

Apenas 4.690,
ou 8 X 787, mensais'
sem entrada.

Total: 6.296,
,

JOGO PARA MANTIMENTOS
'

Com 5 peças. ,

Apenas 139,'
, ,

\

CONJUNTO DE FORMAS
Tamanho 24x28cm. ,

Apenas 135;' I

ENCERADEIRA ARNO
2 hastes. Esmaltada.

Apenas 1.749,
ou 10 I 245,mensais.
sem entrada.

Apenas 2.450,

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA CEIFABLlTZ
Elétr ica, 1/2 HP; com recolhedor.

Apenas 2.799,
ou 101390, 'mensais.
sem entrada. -

Total: 3.900, LIQUIDIFICADOR ARMO "E"
5 velocidades.

Apen�s 1.075,
ou 81150, mensais .

sem entrada.

Tota!: 1.200,

Com velocímetro.

. Apenas 6.280,
ou 101880, mensais.
sem entrada.

Total: 8.800,

CHURRASQUEIRA MINUANO
Tipo grande, com apara-vento,
3 espetos, grelha EI mesinha.

Apenas 833,

Para camping,
com 4 banquetas.

Apenas 829,

BAGAGEIRO LUlITANO
Para VW 1300/1500.

Apenas 499,
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iinha.
- Este é o mal. Na sociedade

moderna o bom é o que ganha
dinheiro. Se o artista faz aque­
las coisinhas dele e vende, ele
mesmo se considera um bom
artista. Já fiz exposições em

que não .vendi nenhum
quadro, e, se não fiquei satis­
feito, também não pensei que
minhas obras não prestavam,
acuava simplesmente que o

rios - ou me dedicava à a/te. problema não era meu, a bur­
Não fonsegui fazer plena- rice estava no outro lado.
mente nenhum das duas coi- Corno disse o teatrólogo Nél­
sas, porque sou casado e tinha

son Rodrigues, daqui a dois
minhas responsabilidades e mil anos a burrice, vai conti­também não quis perder mais nuar existindo. Ela começou
tempo deixando minha arte de

com Adão, Eva, Caim e
lado. Abel. .. é uma coisa inata do

- Tem vendido muito? homem.
- 'Vendo, mas 'isso é muito

.

_ Quais os critérios para serelativo. estipular o preço de um
,

- Faz para vender ou ... ? quadro?
.

- Faço para mim. Não estou _ Isto é uma coisa. extrema-
mais na fase de sair atrás do

mente complexa porque não
pessoal para- vender o meu há critérios. O Victor Meirel­
quadro porque já tenho, uma les morreu de fome, mas hoje,certa posição. Na minha vida pelo simples fato de ser um
foi tudo planejado.Tquando artista famoso, seus quadros
morrer quero deixar perto do valem um -dinheirão. Outro
meu trabalho -para minha Ia-

.que morreu pobre aqui foi omília. e eles que se virem, só Eduardo Dias. Isto ocorre
queroque vendam o mais caro também com escritores, etc.,
possível.

..

não existem critérios. É claro
.

Já expus no Rio, São Paulo, que quem for para o Rio ou
Belo Horizonte, Mar Del São Paulo rern mais condiçõesPlata, Buenos Aires, entre ou-

para vencer com maior Iacili­
tros lugares,. sempre por dade.
minha conta e risco, mas não Existem os rnarchands e os
estou mais afim disto: quero bastidores da arte são uma ver­
também curtir a vida, pintar e dadeira Máfia protegendoficar com os meus trabalhos.

certos artistas. No Rio, São
Existe muita exploração, você Paulo, Paris, artistas medío­
vai expor lá fora e pedem 40%

cres se projetam e os bons
de comissão. O artista gasta ficam para' trás. O melhor
com tudo: moldura. tinta, su- juízo de arte é o tempo. Pelo
porte do quadro, coquetel. padrão brasileiro meus traba­
Aqui a porcentagem é de 33%; lhos são caros. Se eu peço 12
110 Studio de Artes é 10'70. mil por este quadro, nãoé

-Por falar em Studio de muito. mas quantos brasilei­
Artes, o que .\>ode mud_ar I ros ganham isto por mês? Por
com a sua imp l anfaç âo isso. é difícil estabelecer crité­
aquif rios. conheço artistas que

- ESIão fazendo coisa boa. . vendem trabalhos por um di­
Esse negócio de novo é muito nheirão, mas eH não poria LIIn
relativo. Espero lançar uma trabalho desses na minha
série de desenhos eróticos. pa­
rece coisa de guri. e eu tenho
60 anos.

- Esse pessoal novo às

Meyer Filho:, "Os bastidores da
.arte são uma verdadeira Máfia"

I
falando carioca. O que acon-

tece é que santo da casa não
faz milagres -'0 exemp-lo disso
foi o jogador Katinhaiquefoi
chutado no Paraná, aqui era o
melhor jogador do Avaí mas
não passava de um ilustre des­

conhecido; com a sua ida para
o Vasco da Gama, tornou-se
famoso no eixo Rio/São
Paulo, o que nunca acontece­
ria se ficasse por aqui.
Para mim, não existe capi- mais na definição.. . : Pinto muito boi-de-

tal cultural no Brasil: o Rio
_. Para mim, o mais impor: mamão, galos, paisagens.

nunca foi e São Paulo também tante é ter sensibilidade, você Faço isso desde guri, mas foi
não é. Se o Brasil é um país pode não ter, outros têm em em 1946, com 27. anos, que
subdesenvolvido, ele é assim maior grau e outros ainda em decidi ser a rtista. Resolvi. en-
do Oiapoque ao Chuí, e o pequena quantidade. Em tão, que o meu negócio não
resto é conversa. onde já se viu nosso mundo o bom é quem é era o banco mas não me en-

dizer que o carioca é mais rito e ganha dinheiro, mas treguei exclusivamente à arte,
culto .que o f1orianpolitano? existem muitos artistas que porque não sou burro, preci-
Acho que ele até

é

mais burro, ganham dinheiro e são muito �sava sobreviver, e, com o

porque tem que lutar muito ruins! o mais fácil para' se ga- pobre e filho de pobre só tem
mais, viajar de ônibus ou nhar dinheiro em arte é fazer três chances na vida - casar
bonde enem tem tempo para ler porcaria, para enriquecer na 'com mulher rica (não foi o

ou assistir televisão,
-

arte você deve pesquisar quais meu caso)" acertar em cheio
Mas o que as pessoas são osgostos da maioria e pin- na loteca (também não foi o

. devem' fazer para chegar a tar, escrever, cantar de acordo meu caso) ou se aposentar le­
um nível em que tenham com isso. .

. galmente (graças a Deus, o

éondiçôes de distinguir o Rembrant, por exemplo, rneu casor-trateí de garanur o
bom e o ruim numa obra de era, ainda com 30 anos, muito meu futuro.
arte? famoso e rico, mas resolveu Também já não faço mais
Em primeiro lugar, é neces- .

mudar sua orientação porque concessões, só desenho por­
sário haver interesse pelo as:' descobriu que não estava fa- que gosto. Todo mundo acha
sunto e, como a coisa é muito zendo o que queria - faziá so- que o artista'deve dar quadros
complexa, deve-se ler, com- mente retratos de madame e, de graça, numa festinha qual­
parar, não ir na onda de todo embora fosse um bom artista, a quer ficam pedindo quadros
-mundo. Por isso, a cultura é riqueza conseguida provinha para o artista. Eu mesmo já
algo muito complicado e a sua da comunhão com interesses doei muitos quadros para ins­
apreensão demanda tempo. de uma determinada classe. tituições de caridade, mas re­

Muitos acham que.basta ter o Achou então que o seu negó- solvi não dar mais - a institui­
diploma de bacharel para ser cio era ser um grande pintor, ção é que deve lutar pelo ar­

o bom, mas o máximo que se começou a pintar judeu pobre tista, e não o contrário. O
pode dizer é que tendo um di- e as consequências não demo- certo é pegar os trabalhos dó
pioma o sujeito tem é obriga- raram: caiu de moda imedia- 'artista e vender por uma co­

ção de dominar uma área de tamente e só não morreu de missão. Mas todo mundo tem
conhecimento específica. fome porque alguns .de seus a mania de explorar o artista.
Muita gente não entende isso. amigos, entendidos de arte, O galo tem alguma in-
'- Seria então uma questão' compraram os trabalhos dele. fluência, alguma ligação

de formaçâo ou a tendência Somente 200 anos depois de com a infância?
para este ou aquele tipo de' sua morte é que descobriram

•
O galo é uma coisa incrível:

manifestação artística? que ele foi um dos precursores é a corsa mais valente do
- Não seria propriamente da arte moderna. mundo porque briga a toda

'uma questão de formação,
.

Outro exemplo idêntico foi . hora, é o símbolo da França e

pois. ao dizer-se que alguém o nosso Victor Meirelles, que o símbolo da sorte ,e Portugal.
tem uma formação clássica, ,se tornou conhecido pintando E eu criei galos e galinhas na

'hão se dá a devida proporção o rei - a melhor maneira de 'minha infância.
à palavra "clássico". Não ganhar dinheiro é pintar as .. Porque em Florianópo­
existe uma determinada personagens do poder - mas lis ainda se pintam casinhas
forma de' arte. que se chame cujas melhores obras foram antigas, pôr-do-sol?
clássica, pois das�ico é aquilo abapdonadas e até destruídas - A maioria das pessoas
que fica - "o Picasso é um clás- na epoca. No final de sua vida quando compram um quadro
sico da ptntuF_a-rneder:Da \r" ê ele pmrou uma pal�ag.em cir- não olham a validade da obra.

�algo Ihais ,Cfonl).lógidoiffl'Ga � cular do' R:O':'de Janelr�Ha'lg0 Eu também pinrocasás" (nas'
.

II j revolucionário para.a epoca i, são casas, nãosão casinhas. O
C;cjocou de.ntro de um barra- problema é pintar bern.
cao de zinco e depois vendeu' Agora .. todos sabem que a

por um ou dois vinténs: Nin- . turma gosta de telhados,
guém foi ver o quadro, que então pintam por puro co-
acabou sendo destruído. O rnércio -, As paisagens que eu

'pintor. .por sua vez, morreu comecei a pintar ainda em

pobre e esquecido.
-

1958'ainda não acabei porque
- Fale sobre o seu tra- dá um trabalho medonho.

balho.
.

Mas pintar casinhas
é

moda, a
- Unia das coisas que tem. turma diz "me- dá uma ca­

me deixado muito satisfeito. sinha, um telhadinho, um pa­ultimamente foi a minha es- lhacinho". Isso é falta de ta­
colha pela revista Vari'g - uma lento. Deixei de seguir car­
revista de passatempo em in- reira no banco para me dedi­
glês e português que é distri- çar a pintura, mas não estou
buída a todos os seus .passa- arrependido e nem fiz isto
geiros das linhas iriternacio- para pin'tar casinhas, etc.·
-nais para uma exposição no

Museu de Arte de Curitiba, - E'ntão não é inspiração?
com a participaçaü-dedoze ar- - A maioria são pseudo-.,
tistas. Os quadros vão ser im- artistas'. Quando eu tinha
pressos em' cores e-doados à cinto anos de banco tive de

l!!�tjtuições' de caridade para optar: ou aca_baxa como dir�­
venda posterior. tor de banco - muitos que es-

- Aldo sóbre seu estilo, o tavam corl1igo progrediram e

porquê dos galos... fizeram carreira. como qancá-

e 2-em- aPhilips
P�RevmWedffi$m��facilida�paralg�I!!!!,ica raça.

:qtultiplicaram o prazo, diminuíram a entrada e dividiram o saldo em suaves prestaçoes. yenha aproveitar.
Coqjlinto 2-em-l Philips AR 852 I

- Conjunto 3-erp.-1 Philips AR 987

Receiver AM!FM estéreo e toca-discos automático. Reúne receiver AM/FM esrereo de 50W, toca-discos
Excelente pérfórrnance na reprodução de som. Compacto

- -

e gravador. Controle automático de velocidade da fita.
e elegante. Tampa acrílica fumê. Acompanham duas ,Acompanham 2 caixas acústicas. Grande pureza de

caixas acústicas.
.,

som. Moderno designo �

Você encontra noS revendedores: ..

,
.

Hermes Macedo. COjas Pereira Oliveira. Organizações Koerich. ProsdÓcimo. Casas Santa Salfer. Lojas Arapuã: Lojas Raiz�r. Rádio Luz.. Comercial Alvi Verde. Casa Omega. Comer-
Maria. Stein Comercial. Lojas Fretta.Utilar. Celso Farina. Comercial Auri-Verde. Comercial cial Miner. Lojas Hirt. Casa Ruecker. Lojas Bartneck. Palácio d?s Móveis. '

, � O Sr: acha que o público rão. Muitas vezes, isto é con­
floI>Íànopolitano está sufí- sequência da influência da
cientemente educado artis- propaganda e principalmente
ticamente? Ele. tem condi- da falta de cultura.

ções de distinguir uma boa Isto, contudo, acontece

obra de uma produção de também, e em maior propor­
nível secundário? ção, no-Rio e em São p'aulo,

,porque as cidades são maio-
- Oque acontece em Floria- res, é a mesma coisa que São

nópolis e o mesmo que acon- Paulo ter mais gente inteli­
tece no Rio de Janeiro ou em gente que Florianópolis, o que
São Paulo: comera-se muita é natural pelas dimensões da
porcaria, especialmente a cidade, e ter mais burra, pelo
chamada arfe acadêmica, mesmo motivo. Mas, de
contra a qual ainda no século modo geral, as pessoas estão
passado foi feito um movi-

.

se conscientizando de que não
mento de pressão. O q ue vale a pena comprar coisas
ocorre é uma coisarealmente ruins em se tratando de objeto.
interessante: o sujeito compra de arte, e isto está levando a

uma casa e faz questão deque
.

uma maior pesquisa e à valo­
ela seja moderna, se for pre-. rização dos artitas da terra,
ciso contrata um arquiteto porque já acabou aquela onde
para torná-la moderna; mas de que basta ser' paulista ou

na hora de adquirir quadros carioca para ser bom.
só compra coisa ruim. - .Por quê esta situação
Isto vai ser muito difícil de predominou durante tanto

mudar, vai ser a vida inteira tempo?
'

assim, pois a sensibilidade
não é coisa que se compre em
farmácia ou supermercado:
ou o sujeito tem ou não tem.
Na hora de comprar um ter­
reno todo mundo quer saber

se ele vai valorizar, mas ao

comprar um quadro com­

prarn uma porcaria qualquer,
! e, o que.é pior, por. um qin��i-

.- O catarinense é q que tem
maior facilidade para se desli­
gar de suas origens: quando
vai para o Rio de Janeiró ou

São Paulo, na .sernana se­

guinte está naturalizado. É
claro que existem raras e hon­
.rosas exceções, mas quem vai
para o Rio qúase.sernprê volta

, .

.

�

'\

PHILIPSI

Irreverente e mordaz', fugindo àsperguntas e caindo sempre num .

monólogo sobre o seu trabalho, o pintor Ernesto Meyer Filho possui o-mérito-de,
.

num Estado de poucos grandes valores de nível naciànal,
ter s,eb nome gravado na lista dos artistas mais conhecidos fora de Santa Catarina.

Bancário aposentado, não demon-stra grandes conhecimentos sobre as
teorias de sua arte, nem parece preocupado com as questões sociológicas,

políticas e culturais que a envolvem. Garante, porém,
,que o melhor juízo sobre a arte será dado pelo tempo e que a ignorância
,..

.

. � ,pertence.à essência do ser humano. . ,

..

arte deve estar acima da polí­
tica, porque tudo é política: Se
eu faço um bom trabalho
estou sintomaticamente ele­
vando ojiível cultural de quem
olha, e isto é um ato político.
Quanto eu piruo o boi-de­
mamão eStOU pintando lima
obra de arte.

Na Rússia o bom artista é
aquele que pinta de acordo
com o sistema. Na China é
aquele que pinta uma fábrica, ,

por exemplo. Tem gente que
acha que o artitsta deve obri­
gatoriamente pintar o povo.
Ora, pinta o' povo quem está
'afim. eu também já. pintei o
povo.

- Urnacoisa de que se fala
muito é sobre a posição de
Santa Catarina no contexto

nacional, 'em .termos artísti­
cos ou não t quase sempre
colocada lá em baixo.

- Nós não somos colocados
lá em baixo.

- Então é imaginação
nossa?

.

- Acho que os críticos de
arte tem a obrigação de vir a

Santa Catarina e conhecer a

nossa arte. Eles conhecem
muito mais a arte feita no

Nordeste do que a nossa. Mas
por quê o meu trabalho foi
escolhido pelaVarig? Isto não
foi por mérito dos críticos.
Além disso, no Rio e São
Paulo os .jornais têm sempre
baianos oú mineiros, que
puxam para o fado deles. O
catarinense não acredita em si
próprio. embora isto pareça
estar acabando.

.

- Existe alguma associa­
ção de artistas plásticos em

Florianópolis? .�

- Existe.
- Funciona?
- Eu fui presidente do pri-

. rneiro movimento de arte que
se criou aqui.iquefói o grupo
de artistas plásticos de Floria­
nópolis (em 1958 e 1959); Or­
ganizamos. os dois primeiros
salões de arte moderna em

Santa Catarina e até um salão
em Curitiba. Tudo acabou
cjUando resolveram instituir
prêll)ios' _. isto sempre acon­

tece, os prê�jp\as�.�?m cem

qualquer-moêinientó de arti,s­
tas.

ConjUl1to 3-em-1 PhilipsAR 982
Receiver OM e FM estéreo, 40 watts de potência.Toca-discos .

automático, cápsula com agúlha de diamante. Gravador
cassete estéreo. Controle eletrônico de rotação. Mecanismo
"Ouick Repeat" para retrocesso rápido da fita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A guerra das siglas Raul Caldas F2.

Mr. Edward Fox, formado em "Politics Science" por
uma renomada universidade norte-americana, escolheu
como tese para um trabalho de pós-graduação o tema: "Os
Partidos Políticos Brasileiros. Para melhor se desincum­
bir de sua missão, viajou para o Brasil, onde se encontra
fazendo pesquisas a respeito do assunto. Um dia desses
ele esteve visitando a Ilha de Santa Catarina e, numa
reunião, foi apresentado a um político. Certo que 'iria
deslindar muitas dúvidas, o professor norte-americano
entusiasmou-se com o encontro. Deu-se, então, o 'se­

guinte .papo:
- O Senhor, por favor, me explicar uma coisa.
- Pois 'hão.
- Pelo que eu ter lido nos jornais, quer dizer que os

atuais partidos brasileiros vão se acabar?
- É isto mesmo.

.

- Mas por que?
- Bem ... é que, como'tódo o mundo já sabia antes, o

bi-partidarismo, por aqui, não deu certo.
- Mas que todo o mundo que já sabia antes?
- A maioria do povo brasileiro.
- E por que então foi feito assim?
� Bom ... aí o negócio complica um pouco pra explicar.

Mas em síntese é porque quando os militares assumiram o

poder, em 1964, "actiaram que existiam partidos Jemais e

aí eles foram extintos. Uma forma também de liquidar
antigas lideranças.

- E eram demais mesmoi
- Se era! Tinha partido que não acabava mais. Veja

você. Tinha o PSD, a UDN, o PTB, o PSP, o PRP, o PL, o
PRT, o PTN, o PDC ... etc.

,

_ Alo Governo acabou com todos eles? ?
.; Certo�
-

...e criou a Arena e o MDB? ...
- Quer dizer: o Governo criou a Arena. E os seus oposi-

tores vieram com o MDB.
- E não podiamser chamados de partidos?
- Como é que vOCê adivinhou?
- Por que isto �u já ter lido antes.
-Ahn ...
- Mas o que eu nã� entender é o seguinte ...
- Sim? ..

- Se antes tinha tanto partido, como é que depois só
sobraram dois? Para onde foram os participantes de todos
os outros?

.::__ Se agruparam nestes dois aimesmo. Os que não foram
cassados, naturalmente.

- Até antigos adversários?
"

- Isso mesmo, Veja você: a maioria dos políticos que
formam a Arena é originária dos dois grandes partidos
adversários de antigamente, o PSD e a UDN. '

- Que coisa mais estranha ...

- Até agora ninguém descobriu quais são. Todos os dois
se dizem centro-esquerda. Aliás, todos ospartidos brasilei_
ros de oposição consideram-se de centro-esquerda. De es­

querda mesmo, no duro, :Só oPartido Comunista. Mas este
pelo jeito, vai continuar na ilegalidade.

'

- E de direita, qual ser?
- Não tem ninguém no Brasil que se declare de direita

Todo mundó fica no centro. Mas voltando aos novos parti-'
dos. Do MDB há a possibilidade de surgirem mais dois
partidos, atendendo a ala autêntica e a'ala moderada. Isto
sem falar nos adesistas e nos não-alinhados'.

I .'
- Easy, please. Eu ficar cada vez mais complicado.
- Não é pra menos. E tem támbém o partido do Lula, �

PT.
- E qual ser a diferença entre o PTB e o PT?
- PT é o Partido dos.Trabalhadores.
- Ahnnn ... o senhor me desculpar tanta dúvida. Eu

imaginar ser o tema mais fácil.
- Enganou-se redondamente. Não existe tema mais en­

rolado do que este.
- E o que ser preciso para um novo partido?
- Precisa contar com a adesão de sete senadores e uma

meia dúzia de deputados.
- Nunca vi nada assim antes.
- Acredito plenamente.
- Quer dizer que os �elhos partidos podem novamente

ser organizados?
.

- Nem todos. Têm alguns que estão sendo considerados
irremediavelmente falecidos, como a UDN e o PSD. Mas o

PTB está renascendo das cinzas, como a Fênix.
- Bastante complicado.
- Concordo plenamente.
- E quais outros aparecerão?-r
- Pra encurtar a conversa: estão falando ainda no par-

tido do.Arraes, no partido do Magalhães, no partido do
Tancredo, que lidera o grupo dos moderados do MDB, sem, ,

falar no partido do João ...
- Quem ser Joãaáo?
- É o Presidente..
- Vai ficar então parrecido com antes 'de 64?

.

....:Mas dentro de toda esta panela existemrazões que a

própria razão desconhece.
- Ufffr.

',- Sem dúoida. Nada mais estranha do que a política'
brasileira.

- Mas agora vão poder surgir outros partidos?
- É isso aí.
- Mas o senhor me esclarecer outra coisa.
-Se eu conseguir ...
- Os jornais dizem que muitos emedê ... emedê ...
- Emedebistas ..
- Right! ...debistas não ter vontade que o MDB acabe.

E aí?
- Não vai adiantar nada. Vem aí uma nova lei que vai

'modificar tudo.
- Mas para um partido político ser acabado não é pre­

ciso que a maioria dos seus membros concorde com isso?
- Por enquanto é assim. Mas, com a nooa lei) só serão

considerados agremiações politicas aquelas que tiverem
em suas siglas a palavra "partido",

- Como antes?!
- Mais ou menos comõ antes.
- 'E quais são os partidos que vão surgir agora?
- Agora vem ai o PDS ...
- Mas este já não existir antes?
- Não. Antes era o PSD, isto é: Partido SocialDemocrá-

tico. Agora vai ser PDS. Ou seja: Partido Democrático
Social..

- Eu não notarmuitadiferença entre uma coisa e outra.
-Pois é. Mas ele uai'acabar é sendo chamado mesmo de

Arenão. Bem.'Vem aí também oPTB, Partido Trabalhista
Brasileiro.

- Eu já escutar o· nome deste partido.
- Era opartido do Getúlio. Sã que agora tem doisPTBs.
- Como!? Two "peeteebis''ê .

- O PTB do Brizola e o PTB da Ivete Vargas.
- E qual as. suas posições ideológicas?

_: Sem dúvida.
.

- Só mais duas perguntas.
- Pois não.
- Qual ser I) seu partido?

- Nenhum. Estou também tentando fazer o meu.
- E o povo o que pensar de tudo isto?
- O povo não tá nem aí.
- Eu não' entender mais nada. ' ,

-Nem eu.

••• •••• •••

@.CLASSlAS.A.
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INDÚS1RIACATARINENSEDEPLÁsnCOS

COM APOIO E PARTICIPAÇÃO ACION�RIA· DO PROCAPE

somos um grupo de empresas de âmbito internacional, operando
no setor de centrais de estocagem frigorífiça e estamos instalando na

. cidade de ltajal, SC, o mais moderno complexo frigorífico do país.
No momento, estamos procurando um

/

,

supervisor.de .

-

administrácãode pessoal
ADMITE:::

....CONTADOR: curso superior ,experiencia de 5 anos.Cr131.143,00
-ENCARREGADO de CRÉDITO e COBRANÇA: exper.iencia mínima de

.

I ano. Cri 9.032,Op
-AUXILIAR DEPARTAMENTO FINANCEIRO' experiencia de I ano.

.

'.
. Crs 5.937,00

-EXTRUSOR:experiencia em extrusao de tubos e mangueiras
Crt 9.032,00

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 77/79

para ficar encarregado do recrutamento e da
seleção de pessoal.

." O candidato deverá possuir um perfeito conhecimento de legisla­
ção (FGTS -INPS) e, 'no mlnlrno, 2 anos de experiência, com disponibi-.
lidade de residir em Itaiaí.

É necessário ainda, boa apresentação e ótima facilidade de relacio­
{lamento.

Os candidatos deverâo se apresentar no Ed. Rio do Ouro, rua Hercl­
lio Luz, 53 - 4° andar - sala 501.
O sigilo é absoluto.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­
NEAMENTO' - "CASAN" - sociedade de economia

mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
o nO 34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO

82.508.433/0001-,17, com sede à Rua: Emílio Blum
n? 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica
que se encontram a disposição dos interessados no
endereçoacima mencionado os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N° 77 /79 destinada a selecionar

propostas para CONTRATAR A EXECUÇÃO DOS

SERViÇOS DE PERFURAÇÃO DE POÇOS PRO-·
FUNDOS nos Sistemas de Abastecimento de Água
das Cidades de: ANCHIETA, MATOS COSTA,
SCHROEDER E RANCHO QUEIMADO - S.C.

,

OFERECE:

-ASSISTENCIA MÉDICO HOSPITALAR
-REFEITORIO'
-INCENTIVO fiNANCEIRO .

.

- PARTICIPAÇAÓ EM FUNDO ACIONA'RIO
-REPRESENTACAo NA DIRElORIA

.

-PROGRAMA DE DESENSENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS
-ASSOCIAÇAO DE FUNCIONARIOS .

-SEMANA DE 5 DIAS
Interessados comparecer de 22 a 42 f.eira i:i Av,Josue' di Bernard�

840- Campinas- Sõo Jose'- munidos de Carteiro Profissional.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep­
ção da CASAN, andar térreo, local onde deve­
rão ser entregues as propostas até' as
16:00 (dezesseis) horas do dia 19 (DEZENOVE) de
Outubro de 1.979.

CESCA
centres de estocagem de santa cetama S.a.
Rua Hercílio Luz, 53 - 4° andar - Sala SOl
Itaiaí _. Santa Catarina.

.

Florianópolis, 10 de Outubro de 1.979.

o
C '\ TAIIAOOS_ 1TM.·

A DIRETORIA

Necessita para admissão imediata de:.GCJVI!:A\IOco�co
DE SANT� CATARINA

GABINETE DO :Jiigi;@;i;?j,;'ii.�==;'Ql� VICE·GOVERNADOR

ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO DE CUSTOSAVISO
CONCORRENCIA N° 15/79 CASAN Experiência comprovada, na função

Técnico' em ContabUldade

Exigimos:
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­

NEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de economia

mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
o n.o 34.438, ·C.G.C. do Ministério da Fazendà n.?

82.508.433/0001-17, com sede à Rua Emílio Blunn
nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica
que se' encontram' a disposição dos interessados no
endereço acima mencionado os elementos da
CONCORRENCIA N°/15/79 destinada a selecionar,
propostas para aquisição de MATERIAL DE PVC
RíGIDO sendo que os mesmos deverão ser entre­

gues no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS­
SÃO JOSÉ - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep­
ção da CASAN, andar térreo, local onde deverão ser

entregues as propostas até às 15:00 (quinze) h.rdo
dia 26 (vinte e seis) de Outubro de 1.979.

cacatareose dê águas e saneamento
ENGENHEIROS E TÉCNICOS DE AD,MINISTRAÇÃO

FO�MAÇÃO DE CADASTRO Oferecemos: Salário compatlvel com a 'fun�io,
seguro de vida e acidentes,
asslstênela médico - hospitalar

Em função de toda a ênfase que vem sendo dada aos serviços públicos de esgofo e

abastecimento de água potãvel. bem como às obras de-saneamento básico em convênio com

Municípios do Estado de Santa Catarina, temos procurado organizarmo-nos de forma poder,
atender à crescente demanda dos serviços. Para tanto, alguns fatores estão sendo conjuqa­
dos, de form� propiciar a rnelhcria dos serviços. desta forma, é importante salientar, entre
tantos, que 11" melhoria da mão-de-obra utlnzada é fator primordial.

NUI11 empreendlmento com estas características, no entanto, precrsará contar com profis­
sionars eficazese conhecedores dos problemas específicos que cercam este campo de
atividade, Devemos salientar que contamos hole com cerca de 2.000 funcionários. Fato
importante a destacar é o de que significativos investimentos que estão sendo levados à cabo,
visando ampliar o número de Municípios beneficiados com os serviços prestados.

.

Como ponto básico dos planos estabelecidos comunicamos que pretendemos formar um
cadastro de profissionais nas áreas de Engenharia e Administração.
Ao evidénciarmos ;IS características profissionais básicas destes profissionais, alguns pon­

tos fundamentais devemser destacados. Especialização em Engenharia Sanitária ou compro­
.vada experiência na execução e fiscalização de obras de esgoto, Comprovada experiência nas
áreas de Recursos Humanos, ou Administração de Materiais, e/ou Treinamento.
Gostaríamos de, prel,iminàrmente, receber o Currículo e pretensão salarial dos interessados,

para que possamos, de conformidade com os cronogramas aprovados, solicitarmos os conta­
tos iniciais. '

.

exténsiva aos dependentes e

posslbUldade de promoção.

Os mteressedos queiram enviar "Curriculum Vltae" ao
Florianópolis, 09 de Outubro de 1.979.

Departamento de Pessoa�.:.<ft",�. '. ., 7".r":iI.:':",,�,

2163 • Salto do Norte, Blumenau

A DIRETORIA
\ .' "

COMPANHIA CATARINENSE OE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN
Rua: Emilio Blum 11 - Centro - Fpolis- SC. CEPo 88.000 - Fone 22,74.44 SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prearo e Márcio Benvenutti.
* * *

demais atividades artísticas
ligadas ao SNT.

Vieira da Silva. Na residên­
cia de seuspais Sr. eSra. Dr.
Hélio Guerreiro, acontecerá
um jantar muito íntimo, aos
padrinhos e familiares.

* * *

Deu rápida circulada em

nossa cidade o' Sr, 'Pedro

Malamuti, diretor Comer­
cial no Brasil, da indústria
de mÓveis chengs, instalada
em São Paulo. Aqui na ilha
o Sr. Melamuti, foi recebido
pelo representante em nosso

Estado, Sr. Jurandi Sana e

os Srs. Roberto Bessa e

Arnilton. Schmidt, proprie­
tários da Nova Desterro.

Em solenidade realizada, o

Instituto Estadual de Edu­

cação, deu início às festivi- '

-dades que marcam a passa­
gem da "Semana do IEE",
comemorativa ao 88.0 ani­
versário daquele tradicional
estabelecimento de ensino
da rede estadual catari­
nense.

* :I: *

Elizabete de Souza e Anto­
nio Parente, dia 26 próximo
às 19,30 horas na capela do
Divino Espírito Santo, vão

receber a bênção do casa­

mento. Após a cerimônia os

noivos receberão cumpri­
mentos na sala de recepção
da capela.
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Depois de seis meses via­

jando pela Europa, chegou.
anteontem a nossa cidade a

bonita e eleganteSra. Maria
Odete B. Bonato. Dona
Maria Odete, no aeroporto
Hercílio Luz desembarcou
em companhia de seus pais,
industrial e Sra. Saul

Brandalise, quando foi re­
cebido por seu marido Secre­
tário Ivan Ores te Bonato.

* *' *

Kemps, Via-Treveree Mode­
lar, acaba de receberpara os

cavalheiros exigentes de
nossa sociedade a nova

linha em ternos e camisas
assinada por "Yves Saint
Laurent",

A diretoria da Nova Era
Comércio Consultoria e

Administração de Imóveis,
com coquetel em sua sede, fez
'lançamento do edifício
"Príncipe de Gales".

Mônica Lopes_ Vieira, uma beleza de broto que faz esporte no Lagoa Iate Clube

agradecimentos pela genti­
leza do convite,

O Governador Bornhausen Costa.
antes de sua viagem a Eu-::: :;: *

rapa assinou a nomeação Luiz -Henrique vai gravar
dos promotores subetitutos um disco com músicas de

aprovados no concurso de compositores de Florianópo­
ingresso a carreira do Mi- lis, que divulgam suas posi­
nistério Público. São os ções durante o carnaval da
novos promotores, os Srs. ilha,

'

Jaime Ramos, João Fer- ',' ',' "

ruindo QuagliarelliBorselli, O industrial Vantenor 00-
Odson Cardoso, Roberto mes, em sua passagem pela
Cunha Vargas, Daniel A. ilha, visitou a loja M. Ro­

Moreira, Manoel R, da senmann. Ojoven industrial
Siloa, Luiz Carlos S. foi visto almoçando com

Dayello e Antonio César P, amigos, no Martolo's.

O Itapema Plaza Hotel; teve
uma semana bastante mo-

Regene Gomes uma beleza
de broto, festejou os seus 15

anos ontem.

A diretoria da Sociedade
Carlos Gomes de Blumenau
ao mesmo tempo que está nos
informando de sua noite de

gala dia 17 do próximo mês,
também nos confirma que
será madrinha das Debu­
tantes daquela Sociedade a

primeira dama de Blume­

nau, Sra. Carmeninha
Viana.

O presidente do Clube Doze World.

de Agosto João Eduardo * * *

Amaral Moritz, hoje no Em São Paulo, Marisa e

Nathan Herezkouiicz,' eni
Clube Doze, recebe filhos de seu apartamento receberam
associados para a festa in- convidados para um grande
[antil, quando será sorteada jantar. Entre os convidados
uma passagem a Disney estavam Beatriz Maria

cimentada com a realização "' * *

da convenção dosDiretores da A Sociedade Musical "Amor
Mercedes Benz. "

* * *

,
Casamento: Marcadopara o

dia 16 do próximo mês, às 20
horas na Capela do Di�ino
Espírito Santo, a cerimônia ,

do casamento de Denise
Guerreiro e Luiz Paulo

a Arte", encerrou sua pro­
gramação em comemoração
aos 82 anos de sua fundação;
com Sessão solene e coquetel
em sua sede à rua Tiraden­
tes 37.

* :;: *
.. -

I
.j
·

,

j

Carlos
-

Passoni Júnior,
acaba de assumir interina­
mente a Secretaria da In­
dústria e Comércio, por mo­
tivo da viagem de 20 dias, de
Secretário Dieter Schrnidt, Q

Europa.
As Lojas M, Rosenmann, em
nossa' cidade, já estão rece­
bendo os últimos lançamen­
tos em jóias, para às festas
de fim do ano.

•
"

�. r,

,
"
,

A advogada Maria Cecília

Althoff e Nara Hulse, foram
vistas jantando na movi­
mentada Cantina Di Carla.

*' *' :(.

Do Rio de Janeiro o Dr.

Onofre 'Moreira, cirurgião
plástico, nos faz pergunta se

sornas favoráveis aplástica e

nos convida para urna visita
a sua Clínica. Claro que sim,
dentro de urna correção de
estética que fauoreça. Daqui,
vai nossos agradecimentos
pela gentileza do simpático
cirurgião, instalado em Lá-

:;: *.*

Pelo vôo da Transbrasil " ,

, .

h' .. R' d T • VWjOU para Recife - o Se-
uuija. oje pai a o to e "a-""

"

"

, "cretárlO da Administração,
neiro o manequim. austriaco D d E d I B I

-

di do no.Ri T 'eputa o sta ua u cao
ra ica o no. zo, reuor, o

V' de uai
"

d
di .d

tana on e vaiparticipar o

,

iscutt o moço que agora 10 C' I d D b btambém aparece corno galã
. LC o e e ates so re

na novela "Marrom Glacê". Reforma Administrativa -

* * * numa promoção do Governo

O casalAna-Rosa ePedro da
,'do Estado de Pernambuco, e
do Conselho de Programa
Estadual de Desburocrati­

zação, em conjunto com as

Secretarias de Administra­
ção e Planejamento e coor­

denação da Superintendên­
cia de Treinamento pessoal
- SUTEPE.

"

I

ranjetras .•
Silva, comemoraram bodas
de prata sexta-feira. Seus fi­
lhos presentearam seus pais
com .m.issa celebrada em

ação de graças na Igreja São
João Batista, em Capoeiras.

o diretor de Serviço Nacio­
nal do Teatro - SNT Or:
lando Miranda, esteve na

Secretaria de Cultura, Es-

.

porte e Turismo�u?:.ndopar­
ticipou de reunião na qual

:;': * :;:

Dr. Onofre Moreira

atendimento
personalizado nova desterro'

Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 Florianópolis - S.C.

.

.

�
Çontinua até o final de Outubro com
sua Promoção Primavera - Verão,
Tudo com 30% de desconto.

'

,

Vestido de Cr$ 1.890,00
-

- por Cr$ 1.323,00
Macacào simples de Cr$ 1.500,00 por

,
Cr$ 1.050,00

Macacão com túnica
de Cr$ 2.100,00 por Cr$ 1.470,00
Macaquinho de Cr$ 1.200,.00

por Cr$ 840,00
Camiseta de Cr$ 250,00'
porCrs Cr$ 175,00
Calça de linho crú
de Cr$ 1.100,00
por Cr$ 770,00

Maiô de Cr$ 650,00
por Cr$ 455,00

Blusas de Cr$ 950,00
por Cr$ 655,00

Ci ntos de Cr$ 250,00
por Cr$ 175,00

Camisas masculinas
de Cr$ 750,00
por Cr$ 525,00

Calças masculinas
'de Cr$ 850,00

.

por Cr$ 595:00
Calçao de banho
de Cr$ 350,00

,

'

4p,OO "
'

+.à;: �:�11'6,'l!it4;"i,;:
a Tenente Silveira, 16 loja 4.

fone: 22-4935.
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Opiniéio
A educação de

10 'grau e

o meio rural
Ultimamente discute-se com grande veemência a preo­

cupação sobre a orientação que se deve dar à educação de
I. o grau no meio rural.
O assunto tem grande importância f�ce à condição do

Brasil ser considerado um país eminentemente agrícola.
Apesar de dependermos direta e fundamentalmente do
setor agrícola, primeiro como fator de sobrevivência in­
terna e segundo como sustentação básica de nossa eco­
.nornia. ainda não conseguimos definir 'sobre o tipo de

planejame�to ideal que deveríamos adotar para que pos-
samos, em futuro não muito distante, dispor de meios

para suportar a crise mundial,que se aproxima rapida­
mente.
No ,momento em que

-

os problemas educacionais
começam a despertar certa atenção das autoridades, pois
milagrosamente estão descobrindo que todos os graves·
problemas que enfrenta a. nossa sociedade advêm dos
fatores educacionais, chega-se a "luminosa conclusão",
depois de longos anos de luta, reclamos e advertências

por parte dos educadores verdadeiramente conscientes,
de que a solução está na educação do povo.

Progressivamente a escola de I. o grau está sendo con­

siderada não somente como um dos elementos essenciais'
e básicos de nossa planificação global da educação mas

também como parte fundamental dos esforços que se

fazem necessários para. proporcionar ao país um orde­
namento social e econômico fundamentado em um de- .'
senvolvimento harmonioso e' viável.
A ação da escola no meio rural é assunto de capital.

importância para o povo e para o governo. Todos os

educadores que estão.envolvidos com o processo educa­
cional. notadamente aqueles .que estão sujeitos ao meio

'rural, sob as influências do meio natural e humano, não'
põem dúvidas de que existe uma necessidade imperiosa
de colocarmos a educação rural em plano de destaque em
nossa planificação educacional, tendo em vista a grande
influência que tem sobre a vida social do país. .

. Sobre· o alcance desta influência pouco ou quase nada
se tem escrito no Brasil, mas internacionalmente os técni­
cos em' educação têm levantado o problema com muita

frequência devido o desleixo e ao pouco caso que se tem

pela educação rural causando verdadeiros êxodos em

face da pouco ou quase nenhuma perspectiva que o

ca-mpo oferece.
A escola de I. o grau tem sido e ainda continua sendo.a

instituição que toda a sociedade evoluida vale-se para
orientar o desenvolvimento integral das crianças, de
acordo, de um lado, com as peculiaridades individuais e,

por outro. a .da própria sociedade em que se produz o

fenômeno educativo.
'

Na vida urbana a escola não é a única instituição
educativa. Além de outros centros de estudo destinados a

atender o jovem e o adulto, existe urna pressão do grupo
social sobre o indivíduo com a tendência de "ajustá-lo" e
"condicioná-lo" aos valores e padrões vigentes, pressão
esta que expressa através da ação de instituições dos mais
variados tipos como poderosos meios de comunicação e

informação, como também religiosos. políticos, cultu­
rais. etc. Dentro deste corpo de forças que direta e indire­
tamente "educam" o homem urbano, torna-se relativa­
mente fácil estabelecer o, legítimo campo de ação da
escola de I. o grau com a finalidade precípua de propor­
Clonar ao educando uma visão mais livre e objetiva da

• vida. sem distorções ou condicionamentos próprios da
sociedade de consumo capitalista. .

'Sem necessidade de entrar na análise das diferenças
entre a cidade e o campo, salta à vista que a situação da
escola rural é diferente da escola urbana. É certo também
que a comunidade camponesa exerce uma (unção educa­
dora sobre os seus integrantes. mas esta educação está
limitada à atmosfera cultural proveniente da família,
arraigada às tradições e costumes locais, não adquirindo
a amplitude e a significação das formas de complementa­
ção assistemáticas que a educação urbana proporciona.

Está claríssimo, portanto, que não pode dar bons ré­
sultados um simples transplante para 'a escola rural dos

objetivos, conteúdos, métodos e orientação pedagógica
da escola urbana. Não só porque os problemas sociais,
econômicos, culturais e também históricos são outros,
mas fundamentalmente porque difere também na im­

plantação da instituição escolar que deverá atender ini­
cialmente as necessidades regionais dentro de sua reali­
dade e também interesses a fim de proporcionar um

desenvolvimento sócio-econômico e cultural que crie
perspectivas inovadoras para o homem do campo. Hoje
completamente abandonado.

O que na cidade é uma peça definida, com amplo
mecanismo educacional. no campo é apenas o· único
instrumento disponível. E como o progresso supõe entre
outras tantas coisa a satisfação de amplas necessidades
que tem que ver com a educação e a instrução, a falta de'
atenção a essa necessidade nas áreas rurais pode chegar a
converter-se na causa da demora ou lentidão do pro-.
gresso. O resultado é que o avanço-tecnológico e cultural
é mais rápido nas cidades que no campo e que a escola
rural fiea .exposta ao fracasso, ao não encontrar em seu

trabalho a correspondência com a vida que toma parte.
É reillmente trágico para um educador chegar a denun­

ciar que o seu esforço não tem nada a ver com o mundo

que o rodeia e que, por cónseguinte, sua obra se esteriliza'
por falta de funcionalidade. Não denunciar tal estado de
coisas deve ser mais trágico ainda.

Estando a educação rural condicionada ao meio, um
wograma de ação não'pode ser fixado a priori com um

,,*ntido universalista, mas deve antes de tudo responder
;'às necessidades locais e regionais. Devemos, portanto,

nos preocuparmos em primeiro lugar com a escola voltada

para a comunidade rural. Se a escola é, como efetiva­
mente o é em outras comunidades e regiões, o único
elemento verdadeiramente interessado no progresso. a

ela cabe promover não somente os aspect.os culturais,
lllas também econômicos, sanitários, habitacionais, téc­
nicos, etc., posto que em último caso a cultura é fruto do
meio como um todo.
A escola rural, dentro desta posição, ajusta seu plano oe
ação às condições locais, se convertendo em um centro de
transformações, condição indispensável para o trabalho
docente. O professor. por sua parte. é o mais indicado
condutor da comunidade rural. Esta posição. como se vê,
põe mais em evidência os aspectos sociais do que as

questões didático-pedagógicas e supõe uma atitude for­
temente otimista a respeito das possibilidades da escola
ser realmente, e c�.mo deve ser, um agente de nlUdança
socia'l. '

Luiz Henrique Mendes de Campos

.. ,.

/ Fpolis, 14/outubro/1
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Perversidade de Sinhá-moça

Os artigo. publicados com a. a,"natura. de�.
autore., nlo Interpretam, obrigatoriamente, 8 opInllo de
O ESTADO. Sua publlcaçio tem por objetivo proporciOnar maior
estimulo à critica e ao debate sobre a..unto. da atualidade.

Abelardo Sousa

Após a "novela" assoalho- embaixo, na rua principal,
.

piano, .que constituiu a. pri- carregando um enorme balaio

meir� parte do.meu ait(�..ds.. Ide capim às costas. A cena,

dO!!ll?gO p�ssado, dediquei os possivelmente, fez com que
pnmeiros dias aesta semana a Mestre Bridon se lembrasse de
pôr �m ordem meus livros e um caso antiquíssimo, que
�rqulvos, qu� tiv�t:.am de se� ouviu na sua mocidade e que
Jogados aqut e ali, até que fl- depois me contou. Um caso
cassem prontos os reparos no, parecido, muito parecidó
meu gabinete-de-trabalho. mesmo' -' por incrível que
Bem, papel bon: para cá, irn- pos.sa aparecer - com um espi­
presfavel p�ra Ia, numa sele- i�dlO que h mais tarde

.

em
ção cata-piolho, encontreu al- i965, nõ"IiVro de Erico\�eris­
gumas músicas que me foram simo O Senhor Embaixador:
oferecidas pelo meu saudoso: a tragédia de Glenda Dore­
amigo, Maestro Rayrnuiido mus, que deixa estupefato o

Bridon, cuja longa vida lhe seu quase amante, Pablo Or­
permitiu, ser "contemporâneo tega.· Quem quiser conferir,
de cinco. gerações dos leia o livro depois desta crô­
Souza, dos quais foi leal e de- nica.
dicado amigo: as do meu bi- Ponho ao relato do Víolí-:
savô do meu avô, do meu pai, nista, por conta própria, ai­
a minha e a do meu filho, que gumas nuanças ao meu feitio.
já andava pelos vintes anos Afinal, dada a antiguidade do
quan�o ele mor.reu, em �966, fato, ele deve ter chegado. ao
aos oitenta e seIs anos.

..' __ o •

meu Amigo já com alguns ba-
Contemplando aquelas ve- bados e enfeites, que lhe

lhas e amarelecidas partitu- foram sendo adereçados pelos
ras, veio-me à lembrança um exageros e "fofoqueiros"; no

caso que ele me contou por cOIlIr dos tempos, sem pre­
ocàsião da visita que fez, em juiz, porém, das suas princi-
1942, à sua filha Ivone, que, pais características. :

na cidade de Rodeio, era pro- O caso ocorreu nos anos

Iessóra do Grupo Escolar trinta ou quarenta dó século
"Oswaldo Cruz", do qual eu passado, -na chácara de um
era o Diretor. Naquela opor- abastado Senhor da antiga
tunidade, foram visitar

..
o Con- Desterro, que ficava na zona

vento e "a Igreja dos Francis- então conhecida por Mato'
canos e o Vigário da Paró-: Grosso, na região cornpreen­
quia, Frei Bruno Lindner, dida entre as atuais praças Ge­
OFM, hoje considerado santo túlio Vargas e Etelvina Luz.
por muita gente, pela sua infi- ESse cidadão possuia um bom
nidade bondade. Ali, tive- número de escravos, entre os

mos, com certo espanto - et quais se sobressaia um pardo,
'

p�r cause
- a alegria de ouvir de nome Adriano, rapaz de

um jovem frade recém- uns vinte e dois anos belas
chegado do Rio, que nos de- feições e compleição atlética,
leitou por quase uma hora,. atributos que, somados à boa
_executando ao órgão várias saúde, bem valeram os qui­
Fugas e Tocatas de Bach, nhentos mil réis pelos quais o
corsa que ele fez com rara ha- Senhor o com­
.bilidade e apurada técnica. prou, num tempo em que os

Bach-em Rodeio, no ano de escravos comuns andavam
1942 ... Parece mentira, , J, por um ereço que variava
Bom, à saída, do <\dro'da entre cento e, cinquenta e tre­

Igreja, ficamos a olhar um zentos mil réis. Adriano era

homem negro que passava lá um rapaz vivo, atilado e tra-

balhador, mas desconfiado e

,medroso, como todo o es­

cravo, perante o patrão' e a

família.
.

• O Senhor da chácara tinha
sete filhas, encantadoras to­

das, embora se relasse de vez

em quando perante o Cristo
do oratório da casa, pelo fato
da mulher não lhe ter dado
ainda um filho homem, coisa
que agora parecia impossível,
pois a mais moça das filhas já
estava com quatorze anos, o

que indicava que a esposa
dera por encerrada a sua mis­
são de gerar filhos.'A terceira
das filhas - a Maria Angêlica -

por uma dessas artes do des­
tino, enrabichou-se pelo es­

cravo Adriano. Seu sangue
jovem fervia de sensualidade
ao ver aquele Adonis de
bronze, nu da cintura para
cima, cortando lenha ou tra­
tando ms animais. Asorrelfa,
observava-o da janela QU do
varandão da casa-grande. O

rapaz, sentindo-se observado,
sorria inocentemente para a

moça, mostrando a bela den­
tadura, agradecido, q�
sabe, como um cachorrinho
brincalhão ao qual se faz

festa. Mas, a moça, esta es­

tava "gamada" no rapaz. Pai­
xão ele moça branca por moço
preto, como há a. de moço

preto por moça branca. Pois,
o nosso Cruie Souza não se

roeu de paixão pela "rapariga
tudesca, que vem das searas

viçosas", pela "virgem loura
de ignoto aspecto de ondina

mágica"?
Um dia, Angélica foi pas­

sear pelos fundos da chácara,
onde Adriano costumava
Ia var-se no rio da Fonte
Grande, o mesmo que é hoje
'acompanhado pela Avenida
Hercílio' Luz na sua corrida
para o mar. O amor faz as

pessoas afoitas. Adriano
assustou-se ao ve-Ia. E' mais
ainda, quando ela tentou

abraçá-lo,
.

depois de

declarar-se. apaixonada. Um

"que é isso? Sinhá" e o escravo
saiu em debalada carreira,
como José a fugir da mulher
de Putifar. Angélica não de­
sanimou. Uns' dois dias de­

pois, voltou ao riacho, no fim
da tarde: Ouvindo estalos de

galhos e' folhas secas,

esgueirou-se pela ramaria e o

que viu foi a ruina das suas

esperanças: Adriano e a es­

crava Joana, uma bela ne­

grinha em ponto de entrar na

juventude, enroscavam-se,

afogueados, sobre a folhagem
seca do chão.

Esguédelhando-se e rom­

pendo as vestes, Maria Angé­
lica desandou, atarantada, em
direção a casa. Ali, perante os

pais, desforrou-se do escravo:

fora desrespeitada e seduzida.
a força pelo pardo. A ira do

pai traduziu-se num feroz es­

pancamento do escravo, que
morreu em consequência das
sevicias de que foi vítima.

Mais ou

.

metias, um ano

depois, Angélica se enamorou

de um rico jovem, que viera da
Corte para estabelecer-se com
casa comercial no Desterro.
Quando do pedido de casa­

mento, achou o pai de Angé­
lica que não seria honesto es­

conder do moço o caso ocor­

rido com o escravo Adriano,
que, de maneira torpe, deson­
rara a moça. O Rapaz, perdi­
damente apaixonado que es- ,

tava, deu Q caso por não ha­
vido e o casamento foi reali­
zado com grandes festejos.

Na noite de núpcias, costa­
tando a virgindade da esposa,
d moço, intrigado, a pôs em
confissão. Diante daquela his­
tória sinistra, que Angélica
lhe contou com o maior ci­
nismo í!: impiedade, o rapaz,
acabrunhado, concluiu que se

casara com um monstro.

Alguns dias depois, .ele
sumiu da cidade para
seJ!1pre ...

Co\nsider�ções sobre'a �istória dos
partidos políticos em

Santa Catarina(.II)
C.A. Silveira Lenzi

Como se sabe, ao' ser pro- liberal em Santa Catarina.
clamada a Independência, D. Pedro I abdicava em

não existiam no Brasil, parti- 1831 e ainda sob forte impacto
dos políticos organizados. do acontecirnento, asurnia o

Haviam segmentos de cornpo- governo da Província, a 6 de
sições societárias, tênues, sem agosto. Feliciano Nunes Pi­
respaldo 'maior que pudessem res. Pulsava um forte senti­
formar correnjes de opinião, a mento de nacionalidade, e no

não ser nos círculos de .dorni- Rio de Janeiro, os políticos já
nação do poder com estria- pensavam na República, mas

mentes provinviais. principalmente, dentro da
A notícia de partido polí- força armada. Com a abdica­

tico na Província de Santa Ca- ção, os monarquistas (ou mo­

tarina, aparece em 1831, ano derados como gostavam de
da abdicação de D. Pedro I. serem chamados diante da

Miguel de Souza Mello' AI- mudança), dividiam as pre­
vim, com grandes percalços, tensões ao poder, com os

governava. No Rio, . "exaltados" ou "dem'ocratas".
organizava-se o Ministério Os monarquistas co�segui­
Provisório, sendo um de seus ram apoderar-se do governo e

,integrantes,,'o catarinense dominar a .sociedade do
Souza França, membro do ·tempo.
partido luzitano, que não

ag-regava mais do que alguns
seguidores, funcionando em

torno. de poucas pessoas,
como o próprio Souza
Fr.anza, e alguns catarinenses
ufanados com o prestígio do
ministro. Jerônimo Coelho,
em seu jornal assestava bate­
rias quanto ao estado de coi­
sas criado pelos "portugueses

, reacionários".
'

Mello Alvim foi deposto do
governo após a abdicação de
D. Pedro I, e"para substituí­
lo, surgiu a figura de Jero­
nimo Francisco 'Coelho.
capitão-engenheiró e jorna­
lista. que a· despeito do seu

prestígio, foi relegado pela
postulaçãÇ) de Fraricisc.o Luiz
,do Livramento, en nome que
já fora objeto de composições
-políticas anteriores. Surge
resta época, mais propria­
mente a 5 de outubro de 1831,'
a "Sociedade Pagriótica", cuja
rinalidad_e era, a luta pela Ii­
Qerdadé e.a independência na­

ciõnal, movimentos que e' 'a­

varo ligados e comandados
por Jerônimo Coelho, o im­
pulsionador do movimentQ
-

Neste período conturbado
da vida nacional, procedeu-se
a eleição para deputado a Ter- .

ceira Legislatura, tendo sido
reconduzido como represen­
tante de Santa Catarina,
Diogo Duarte da Silva.
Os grupos políticos da

época já se conduziam por
correntes definidas. Haviam
os "restauradores",os "repu­
blicamos" e os "liberais" cata­
rinenses. Os restauradores de­

sejam a volta de D. Pedro I; os
republicanos batalhavam pela
abolição da monarquia e a re­

forma da Carta Constitucio­
nal de 1824. Os liberais defen­
diam a monarquia e a preser­
vação da regência provis6.ria,
Como se constata. certa

maioria,,(de restauradores e Ii­
beniis);'no fundo, desejava a

mesma coisa. Constituiam-se
em correntes dentro do pró­
prio sistema governamental.
com eventuais dissenções,
mas q ue se acu m pfíca vam
com a dominação 90 poder. A
meta dos grupos políticos era

a allernância do poder, o que
nã.Q ocorria, por'evidente pre-

domínio de restauradores e li­
berais, uma espécie de Arena
atual.

D. Pedro I faleceu a 24 de
setembro de 1834 em leito

simples no Palácio de Queluz,
em Portugal, cujo quarto,
ainda hoje permanece intacto;
a rouparia e as alfaias são só­
brias e o chão autêntica de pau
brasil. As' portas-janelas
abrem-se para o lindo jardim
multicolorido e harmônico,
na ala sul. No Brasil e em al­

gumas Provincias o Partido
.

Restaurador ficou sem objeto,
já 'que o monarca era o seu

inspirador e ativador. Os'
Moderados viram então, que
na amálgama das posições,
surgiria o Partido Conserva­
dor, como de fato apareceu.

Em 1834 instalava-se a pri­
meira legislatura da Assem­
bléia Provincial com o eom­

parec'imento do presidente
Nunes Pires. Dava-se, assim,
cumprimento a observ,ância a

lei de 3 de outubro daquele
ano, pela ql,lal era os Conse­

II)0s Gerais substituídos,
compondo-se de.vinte legisla­
dores (9). número que preva­
leceu até 1881, quando p.assou
para vinte e dois deputados.
Os parlamentares provinciais
- segundo ain�a CABRAL -

eram eleitos pela forma que os

deputados às Assembléias Ge­
rais. ou seja, em processo de
dois tumos, ou seja, votando
no primeiro os eleitores quali­
ficados. "em número variável
conformes o de fogos exis­
tente na paróquia, para esco­

lher os eleitores, também em
núméro proporcional ao de
votantes, e no segundo turno,
estes eleitores votavam nos

candidatos de sua preferencia
para o malldato de deputado,
resultando serem proclama­
dos eleitos os mais votados,'
em escrutínio realizado r(as

Câmara Municipais, compe­
tindo à Capital diplomar
todos os eleitos, após o exame
de uma Junta Eleitoral":
A 4 de novembro de 1835,

Feleciano NUnes Pires deixava
o governo de Santa Catarina
para residir o do Rio Grande
so Sul, onde se alastravam as

labaredas. da revolução far­

roupilha. No seu lugar, assu­
miu José Maria de Albul­

querque Cavalcanti. Segundo
CORREA (10), Francisco
Luiz do Livramento retornou
ao governo catarinense, as­

sumindo a 28 de maio de 1836,
até 24 de janeiro de 1837,
dando ,lugar ao tenente coro­

nel José Joaquim Machado de
OliVeira.

No décimo segundo dia de
outubro de 1837 (ou no dé­
cimo quarto como aponta
CORREA) assumiu as rédeas
da administração catarinense
José Carlos Pardal, quando
estava próxima a eleição para
a quarta legislatura (1838-
1841). A tendência(Ia indica­
ção se orierlta{a no sentido de
reconduzir José da Silva
Mafra. Entretanto as prefe­
rências dos poderes locais re­

caiam na pessoa de Jerônimo
Francisco Coelho. Esta can­

didatura se opunha a do coro­
nel Oliveira Camacho, bem
como a do Dr. Antonio Joa­
quim Siqueira, juiz de Direito
com jurisdição desde as vilas
de São Miguel, Porto Belo,
são Francisco e Lages (II). Na
Laguna, a família França co­

mandava outro esquema, di­
vergindo de Jerônimo coelho.
(CONTINUA)
(9) CABRAL. Osvaldo R.,
Breve Notícia sobre o !?-Óder
Legislatativo de Santa Ca­

tarina, Fpolis, Editora, Lu-.
nardelli, 1975.
(10) O'p. cit., p. 20

\

(II) BOITEUX, op. cit. p. 16

/'

a Auto-renovação nas
'. sociedades e nos homens - III
"O que está implícito na palavra

criatividade é algo de que asociedade em

renovação constante necessita".

'O Homemde
auto-renovação é

versátil e adaptável
-A realidade

. "Ninguém sade porque alguns indivíduos, e outros
não, parecem capazes de auto-renovação. Os interessa­
dos na EDUCAÇÃO têm lutado heroicamente para au­

mentar as oportunidades para autodesenvolvirnento e

têm sido notavelmente bem sucedidos. Agora, seria me­
Ihor que eles se voltassem para aquilo que está realmente
impedindo o autodesenvolvimento - sua prisão auto
construída, e intrineadamente desenhada' pelo próprio
individuo; ou, çm outras palavras, a incapacidade do
indivíduo para auto-renovação. É comum descobrir que
as grandes mudanças de nossa vida - um novo emprego
ou uma "emergencia nacional" - revelam-nos abrupta-

, mente o quanto tinhamos estado prisioneiros da rede
i

. cO,nfor�ável que havíamos tecido em torno de nós pró­
prios. jao contrário do pássaro da gaiola, não sabemos
que temos estado aprisionados até a ocasião em que nos'
libertamos. Foi uma experiência comum durante a Se­
gunda Guerra: Mundial que homens e mulheres forçados
.a quebrar seus padrões de vida, frequentemente desco­
brissem dentro de si próprios recursos e habilidades de

. cuja existência não' sabiam. Quantas ironias encerra. o
fato de que foi preciso uma guerra e um desastre. para
criar auto-renovação em grande escala. Quando tiverrnos-"
aprendido a realizar auto-renovação sem guerras e outros

desastres, teremos descoberto um dos mais importantes Isegredos que uma sociedade. pode
apreender, um segredo que abrirá I

novas fontes de vitalidade' para a sociedade. I'Ê termos feito 'algo para evitar -a ESCLE­
ROSE que ataca tantas sociedades. Homens que perde:'
ram sua capacidade de adaptação, naturalmente resis- .

tem à mudança. O mais temimoso protetor de seus pró­
prios direitos adquiridos é o homem que perdeu a capaci-
dade para auto-renovação.

.

O devenir . .:f· .

Quais são as características do homem de auto­

renovação, e o que devemos fazer para fomentar essas
características? Embora estejamos longe de compreender
estamatéria, temos algumas peças desse quebra-cabeças.

,
Ele não está preso as tecnicas, procedimentos ou roli­

I nas do momento. Ele não é vítima de atitudes e hábitos
fixos. Ele não é prisioneiro daextrema especialização,
Este último 'Ponto é tão importante e tão facilmente mal
entendido que devemos tratar dele com todo cuidado. A
especialização é uma caracteristica universal de funcio­
namentol biológico, dramaticamente observável nas so­
ciedades de insetos, e na estrutura e funcionamento das
células quecompõe o organismo vivo. Na Humanidade,
não é característica dos tempos modernos. A divisão do
trabalho é mais velha de que a história escrita, Assim
entendida, a especialização nã� çons�itui motivo de
alarme. A especialização em nossos dias, porém,
extendeu-se muito além de qualquer fato conhecido do'

. passado, e isto apresenta duas dificuldades. Primeiro,
•

existem atividades que não podem ser desempenhadas
.por homens e mulhares que perderam a capacidade de
funcionar corno generalistas - tarefas de lideranças e ge­
rência; certos tipos de inovação, comunicação, ensino e

muitas das responsabilidades de educação de crianças, e
da cidadania. Segundo, uma pessoa altamente especiali­
zada frequentemente perde a adaptabilidade tão essencial
hoje em dia. Elepode não ser capaz de reorientar-se a si

próprio qU�l!do mudanps tecnológicas tornaram em sua
especialização obsoleta. Num mundo de rápida mu­

dança,
aversatilidade é um bem sem preço. e o homem de
auto-renovação não perdeu este importante e vital atri­
buto. Ele pode ser um especialista, porém ele também,
reteve. a capacidade de funcionar como um generalista.
Dentro de certas proporções, ele reteve até mesmo a

capacidade de mudar de especialidade. Começamos a

compreender como I;DUCAR para a versatilidade e para
renovação, porém devemos aprofundar esta cornpreen­
são. Se endoutrinarrnos um jovem em um conjunto de
enredos fixos, estaremos assegurando sua precoce obso­
lência. A alternativa é desenvolver hábilidades ati­
tudes, hãbito� de pensamento e tipos de conheci­
mento e compreensãoque serão os instrumentos de con­
tínua mudança e de crescimento da parte do jovem. Te­
remos então, elaborado UM SISTEMA QUE FOR­
NECE BASE PARA SUA CONTINUA RENOVAÇÃO.
Isto sugeréiim padrão para julgar a efi'cíê�cia de toda

educação e assim julgada, muita educação atualmente é
um momento. de ineficiência. Frequentemente, 'estamos
ensinando os jovens a colher flores, quando deveríamos
estar-lhes ensinando a cultivar suas próprias plantas.
Estamos enchendo suas cabeças com os produtos de ino­

vações atuais em vez de ensiná-los a INOVAR. Pensámos
que nossa mente é um ,almoxarifado q�e deve ser latado"
em vez de eneará-Ia como uma ferramente a ser usada-.
O HOMEM DE AUTO-RENOVAÇÃO Ê

ALTAMENTE MOTIVADO E RESPEITA' AS FON­
TES DE SUA PRÓPRIA ENERGIA E MOTIVAÇÃO.
Ele sabe quão importante é preservar nas coisas em
que deposita grande convicção. Entusiasmo pela tarefa a

ser realizada afasta-o da rotina do hábito e do procedi­
ment.o corriqueiro. Energia e cç>nvicção dão-lhe a cora­

gem neeessária para arriscar-se a um fracasso. (Uma das
razões pelas quais pessoas maduras. deixam de estudar é
j:lOrq ue se tornam c�da vez menos çlispostas a

arriscarem-se a um fracasso). Ele, ,não somente aceita os

desafios, como também vê desafios onde os outros não os

enxergam.
A sociedade, porém', nem �empre acha fácil conviver

com esses atributos. Energia e convicção podem ser in­
CÔJllodos. O entusiasta, ao levar vigorosamente suas
idéias adiante, contraria as pessoas. Comete enganos
por ser muito ansioso.

Falta-lhe ,a fria e neutra urbanidade que certas pessoas
consiqeram essencial ao protótipo do homem de organi­
zação. A sociedade em renovação constante, porém, vê a

alta motivação como uni bem precioso,e permite liber­
dade de ação ao entusiasta. Faz até mais do que isso -

muito mais. Ela dá uma ênfase enorme aos padrões, à
excelência, ao altõ desempenho. Cria um olima no qual, a.
dedicação, o entusiasmo e a energia são, não apenas bem
recebidos, mas ainda espe(ados. Ela não aceita a visão

"sofisticada", aq!lela paixão até' certo indigna de pessoas
cultas". "PARA O HOMEM DE AUTO­
RENOVAÇÃO O DESENVOLVIMENTO de suàs pró-

"

pNas potencialidades e o processo de AUTO�
DESCOBRIMENTO nunca termina". ..

Ady viéira filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBEADOR ,PHllISHAVE !�EXCLUSI'VE"- e DEPILADOR U,oYSHAVE'

,'1 VISla.OU EM PRESTACOES _

-

.

�M TEM SEMPRE 'AS" MELHORES COHOIeOES
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CONJUNTO DE SOM PHllIPS
t

Amplificador-sintonizador com 120 W (lHF)
DM/FM estéreo: Um aparelho profissional.

_
Toca-discos com· estroboscópio. Feito para
uma faixa'muito exclusiva de público.

.

Caixa acústica 'Com correta distribuição de
um'"woof_eJ", -um "squawker" e um "tweeter".
CONHEC� NOSSOS' PREÇOS' E PRAZOS DE PAGAMENTO:

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS "2 em 1"
I o compacto éomblnadó:"amplificador
de 20 watts de potência, toca-discos
e sintonizador OM/FM .

.

2 caixas ácústicas.
COM OS PREÇOS E VaNTaGENS HM.

-
.

-, PONHA EM DIA AS COMPRAS DA FAMíLIA! "

, �,-,.-, . ,--

. , '

, . ,

RADIO PHILIPS Beira.Rio
2 faixas de onda. O som ideal

COMPRE aGORI COM
IS VINTAGeNS UM!

CONJUNTO ESTÉRE'O
PHILlPS "3 em 1"
A quarta dimensão
do som:·
sintonizador OM/Oe,
toca-discos,
gravador K-1 -

e amplificador.
-

2 caixas acústicas.
paGUE MENOS

.

I VISTa OU a PRIZO.
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RÁDIO GRAVADOR PHllIPS
o primeiro estúdio de gravação
portátil: rádio OM/FM, gravador
cassete e m1crofone "eleetret".
AUmentação a pilha e luz.'
O MENOR PRfÇO A VISTA'OU a·PRESTAÇãO!
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TV PHILIPS PRETO e BRANCO .

Tela de' 44 cm. Com som e' imagem
inst�ntâneos. Controles rotativos.
Totalmente tÍ'ansi�torizado.

, O MENOR PREÇO
a VIST. ou·

AS MaiS SUAVES
PRES"açÕES.

TV A CORES PHILlPS '

Digitai'. Tela de 66 cm.
!;xdusiva tecla verde que
memo'riza os ajustes iniciais.
Séletronic tipo gaveta.
Aproveite as vantagens do '.

47º ANIVERSÁRIO das LOJAS HM.

••••••••••••••••••••••••••
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Juízo DE DIREITO DA 3.a

VARA CíVEL E FEITOS DA

FAZENDA DA COMARCA DE

JOINVILLE. ESTADO
DE SANTA CATARINA.

EDITAL DE PRAÇA COM
PRAZO DE DEZ DIAS. ,

(Extrato: art. 687.C.P.C:> '.
PRAÇA: Dia 24 de outubro próximo. vindouro. às 10.00

��g�ESSO' EXECUTIVO FISCAL N.O 957;78. entre partes
como Execl;tada DISTRIBUIDORA DE PARAFl:'SOS MAN­

CHESTER LTDA.,e Exeqüente a Faze!1da Nacional.,
BENS E AVALIAÇÃO: UM TERRENO Situado �esta Cidade.
fazendo frente com 12 metros na rua Jasmim. tendo de

fundos em ambos os lados 29 metros. confrontando-se em

um lado com terras de Ronal Larsen e em outro c?m, as
terras de Waldemiro Sátiro de Oliveira. ou quem de dl;�I�O.
contendo a área total de 348 metros ,quadrados. ava Ia o

or Cr$ 70,000,00 (setenta mil c!u;z:elros); UMA CASA de

�oradia de madeira velho, em pesslmo estado �e conser­
va ão c.oberta com telhas de barro. com du�s Janelas naçnte'e orta ao lado, edificada no terreno aCima descrito,

�:aliadtem Cr$ 15,000,00 (quin,ze mil ,cruzeir�s), totali­
zando Cr$ 85.000,00 (oitenta e �InC� �II cruzeiros),
INTIMAÇÃO: Da data da praça, fica intimada a Executada

DISTRIBUIDORA'DE PARAFUsaSMANCHE,STER LTOA"

caso não seja encontrad� pelo S�nhor OfiCiai de Justça,
JOÃO DO ROSARIO
OFICIAL MAIOR

MAURO IRINEU WERNER

J,UIZ DE DIREITO

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLI­
CAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMI.
NAL em 09,10.79.

APELAÇÕES CRIMINAIS

N,o 15.514· CAPITAL· Apte. Ademir Farias
de Quadros, Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Negaram
provimento ao recurso, Unânime.

N.? 15.511 - PONTE SERRADA - Apte. a Jus­
tiça, por seu Promotor, Apdo. Valdemar Mei­
relles dos Santos - Rel.a Desa Thereza Tang­Deram provimento ao recurso para condenar
o réu como incl!!so'no art. 129, parágrafo 6,0.
do C,P" a dOIS anos de detenção com sursis,
med iante a condição de apresentar-se trimes­
tralmente no juízo da execução. Unânime,

N.? 15.449 - SOMBRIO - Aptes. a Justiça, por
seu Promotor e o 'Assistente do Ministério
Público. Apdo. Antônio Reconci Luchina -

Reia Des." Thereza Tang - Negaram provi­
mento ao recurso. Unânime,

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em
09.10.79.

APElAÇ,ÕES CíVEIS
N° 13,779 - TIMBO - Apte. Orlando Ritzke.

Apda. Viação Praiana Ltda. - ReI. Das, Cer­
queira Cintra - Negaram provimento, Unâ­
nime.

N,O 13.961- RIO DO SUL - Apte. Madeireíra
Hales 'LIda, Apdo. Banco de Investimentos
Sul Brasileiro S.A. - ReI. Des. Cerqueira Cintra
- Deram provimento, em parte, excluídos os
honorários advocatícios, Unânime, "

N.o 14,657 - JOINVILLE - Apte, Waldomiro
Soares Assunção. Apda. Finasul Industrial
S.A, - ReI. Das. Cerqueira Cintra - Negaram
provimento. Unânime,

N.o 14.679 -ITAJAí - Apte. Centrais Elétricas
de Santa Catarina SA - CELESC, Apdo. Nilo
Sérgio Gonçalves, Síndico da Massa Falida
da Empresa Cristais Ita Ltda. - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Deram provimento, Unânime,

N.o 14.553 - DIONíSIO CERQUEIRA - Apte.
Irmãos Antoniolli Ltda. Apda. a Fazenda Es­
tadual de Santa Catarina - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Negaram provimento, Unânime,

N,o 14,722 - BIGUAÇU - Aptes, João Cân­
dido da Silva, Silvestre Manoel Ferreira e
outro. Appa. Cooperativa Agrícola Regional
Litorânea t.tda. - ReI. Des, Reynaldo Alves -

Conheceram dos recursos, proveram o mani­
festado por João Cândido da Silva, inver­
tendo -se o ônus da sucumbência, e proveram
parcialmente os de Silvestre Manoel Ferreira
e Ivo Silvestre Ferreira, para os fins do art. 21
do Código de Processo Civil, mántida no mais
a decisão de 1,0 grau. Unânime,

N,o 14,739 - MARAVILHA - Aptes, Bertolino
Buc�ner e sua mulher, Apdos. João Cecil Ma-

TRIBUNAL" DE JUSTIÇA
criado e Salete Machado - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Negaram provimento, Unânime,

N,o 14.748 - URUBICI - Apte. Agenor de
Souza Oliveira, Apdo. Amadeu Rodrigues de
Carvalho - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não
conheceram do recurso por faita de objeto,
Unânime.

N.? 12.301 - PINHALZINHO - Aptes. Antonio
Karvat Tchaick e outros, Apd6. Sul Brasileiro,
Crédito, Financiamento e Investimento S,A, -

ReI. Oes. Nauro Collaço - Negaram provi­
mento, Unânime.

APELAÇÃO CíVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N,o 1.536 - ITAJAí - Autos remetidos: Juizo,

de Direito da 1,a Vara da Comarca. Imptes.
Anna Paula Pires e outros, lrnpdo. o Prefeito
Municipal de Piçarras - ReI. Des. Nauro Col­
laço - De acordo com o parecer da douta
Procuradoria Geral do Estado, confirmaram,
em parte, a setençaem reexame, excluídos os
honorários advocatícios, Unânime,

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N,o 1.4Q4 - CRICIÚMA - Aqrtes, Leandro Ma­

tinhago e sua' mulher. Agrdos, Dominício
Freitas e sua mulher - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento, Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em
11.10.79.

APELAÇÕES CíVEIS
N,o 13,747 - GASPAR - Apte. Irineu Américo

de Souza. Apdo. Honorino Corrêa da Silva -

,ReI. Des·, Geraldo Salles - Converteram o jul­
gamento em diligência, Unânime,
N° 13,390 -\BRUSQUE - Apte. Hermes Ma­

cedo S,A, lrnp. e Comércio, Apda. Elza Archer
Pereira - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram,
provimento, Unânime,

,

N,o 13,750 - SÃO JOAQUIM - Apte, Madei­
reira Izabelense Ltda. Apda, Madeireira Mau­
rício t.tda, - ReI. Des. Nelson Konrad - Nega­
ram provimento ao recurso da apelante e

deram provimento ao recurso adesivo para
condenar a apelante nas custas processuais e
honorários advocatícios, fixados em, 15%
(quinze por cento) sobre o valor da ação,
Unânime,

N,O 13,940 - CAPITAL - Aptes. Ary Nicome­
des Lentz e sua mulher, Apdos, Paulo Vicente
de Azevedo Lentz e outros - ReI. Des. Osny
Caetano - Homologaram a desistência do re­

curso principal e, em conseqüência, não co­
nheceram.do necurso adesivo. Unânime,

N,o 14,721 - ITAJAí - Apte. Emília dos San­
tos, Apdo, Octávio Cesário Pereira - ReI. Des.
Osny Caetano - Não conheceram do agravo
retido e conhecendo-do recurso negaram-lhe
provimento, Unânime,
N° 13,670 - CRICIÚMA - Apte. Valdeci Fa­

biano Maciel. Apdo, Edlar Iris Puppe Felippe­
ReI. Des, Hélio Mosimann - Conheceram do
recurso principal e do adesivo, negando-lhes

provimento. Unânrme,. ,

N° 14,671 - BALNEARIO CAMBORIU -Apte.
Curt Hoepke. Apdo. Arthur Voos· ReI. Des.

.

Hélio Mosimann - Negaram provimento, Unâ-
nirne

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N,O 1.421 - ANITA GARIBALDI - Agrte. Irm­

ãos Vedana e Cia. Ltda. Agrdos. Aristiliano
Borges do Amaral e outros - ReI. Des. Nelson
Konrad - Negaram provimento, Unânime,

N,O 1.261 - CAPITAL - Aqrte. SA de Tecidos
,

Votex. Agrda. Irmandade do Senhor Jesus
dos Passos e Hospital de Caridade - Rel.Des.
Geraldo Salles - Negaram provimento, Unà­
nime.

N.o 1.469 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aqrte.
Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S.A. Aqrdos.
José Kovalhik Sobrinho e, sua mulher - ReI.
-Des. Osny Caetano - Negaram provimento
para manter o despacho agravado. Unânime,

N,o 1.455 - URUSSANGA - Aqrte. Mineração
Santa Catarina l.tda.Aqrda. Prefeitura Muni-'
cipal de Morro da Fumaça - ReI. Des, Osny
Caetano - Deram provimento para cassar a
decisão agravada, Unânime,

N,o 1.446 - LAGES - Aqrte, José Araldi e Cia.
Ltda. Aqrdo. Adilson Duarte - Síndico da
Massa Falidada Firma "JoséAraldi S,AJnd, e
Comércio" - ReI. Des. Hélio Mosimann - Ne­
garam provimento, Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMI·
NAL em 11.10.79.
HABEAS·CORPUS

N,o 6.176 . LAGES - Impte. o Dr. Joaquim
Wolff, Pacte. Jorge Amaral Almeida- ReI. Des.
May Filho· Denegaram a ordem, Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N,o 15.483- CAPITAL - Apte. Osório Sam­

paio de Araújo, Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor - ReI. Des. May Filho - Negaram provi­
mento. Unânime,

N.o 15.517 . CHAPECÓ - Apte, Pedro Sep­
wirck. Apda, ajustiça, por seu Promotor- Rei:
Des, May Filho· Negaram provimento ao re­
curso, Unânime.

N.o 15.489- URUSSANGA - Apte. a Justiça,
por-seu Promotor. Apdo. Bertinho de Costa­
ReI. Des, Ivo Sell - Deram provimento ao re­
curso para condenar o apelado à pena de dois
anos de reclusão com sursis, por violação do
art. 217 do Código Penal. Unânime.

'

N,o 15,515 - CHAP8CO . Aptes. Ferdinando
Warnier e lvanildo Mário Bahú. Apda. a Jus­
tiça, por seu-Promotor- ReI. Des. Ivo Sell· Não
conheceram do apelo de Ivanildo Mário Bahú
por intempestivo e quanto a Ferdinando War-­
nier, desproveram-no. Unânime,

N.o 15,500 - GUARAMIRIM . Apte, José dos
Santos II. Apda, q. Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Aloysio Gonçalves· Negaram pro­
vimento ao recurso. Unânime.

RECURSO_CRIMINAL

N° 7,032 - RIO DO SUL - Hectes. Jair da
Silva e Domingos Sérgio Moreira da Silva. I
Recdo a Justiça, por séu Promotor- ReI. Des.
Ivo Sell - Desacolheram a nova diligência so­
licitada pela douta Procuradoria Geral do Es­
tado e, determinaram o retorno dos autos,
àquele órgão para os devidos fins. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA GÃMARA CIVIL em
11.10.79.

APELAÇÕES CIVEIS
N.o 14.656 . INDAIAL . Apte. Industrial Ma­

deira Warríon Ltda. Apda, Julia dos Santos
Pereira - Rei, Des. Napoleão Amarante - Nega·
ram provimento ao recurso para contirrnar a
sentença de 1 _o

grau, Unânime,
N.o 14,670 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte,

Enildo Pedro Rebelo, Apdo. Bento Eloi Garcia
- ReI. Des. Napoleão Amarante - Deram pro­
vimento ao recurso para julgar a ação prece­
dente em relação ao apelante, fixados em
20% sobre o valor da causa, os honorários
advocatícios. Unânime.
N° 14,701 . LAGES - Aptes. Antônio Borges

da Silva e sua mulher, Apda. Leopoldo de
Souza Medeiros· ReI. Des. Napole,ão Ama­
rante· Negaram provimento ao recurso e, de
ofício, julgaram extinto o processo conforme
art. 267, IV, do Código de Processo Civil.
Unânime,

N,O 14,762 - SÃO JOSÉ '. Apte. Oldestil -

Móveis de Estilo e Decoraçôes Ltda. Apda.
Erma Rodolfo da Silva Valério - ReI. Eduardo
Luz - Negaram provimento, Unânime.

N.o 14,767 - SOMBRIO· Autos remetidos:
Juízo de Direito da comarca- Autor José Que­
rino Nunes. Ré a Prefeitura Municipal de
Praia'Grande· Rei: Des, Napoleão Amarante­
Reexaminando a sentença de 1.o grau,
confirmaram-na. Unânime,

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 1.450 -ITAJAí· Aqrte. Companhia Sali­

nas Perynas, Açrda. Souza e Cia. - ReI. Des.
Eduardo Luz - Não conheceram do recurso
por intempestivo, aplicada ao recorrente a

sanção do art. 529 do Código de Processo
Civil. Unânime.

'

N.o 1.466 - CRICIÚMA - Agrte. T. Althoff e
Cia. Agrdo. Osni da Silva- ReI. Des. Napoleão
Arnarante > Não conheceram do recurso.
Unânime,
CONFLITO NEGATIVO DE COMPETÊNCIA
N.o 112 - BLUMENAU - Suscitante Dr, Glau­

cio Sanches Schefler, Juiz de Direito da 3,a
Vara Cível da comarca, Suscitado Dr, José
Roberge, juiz de Direito da 2,a Vara Cível da
Comarca- Rei, Des. Napoleão Amarante - Co­
nheceram do conflito, para declarar compe­
tente o Dr, Juiz Suscitado: Unânime,

Jaime Sprícigo
Diretor

CONSTRUTORA SERRANA LTOA.
OBRAS DE ENGENHARIA EM GERAL

_

EQUIPAMENTOS VENDEM-SE:
A Construtora Serrana LIda, sita a rua João de Castro, 76 em Lages-SC,

vende os seguintes equipamentos ociosos:
I - 1 conjunto de britadores Marumbi composlo de britador n.o rebritador 60
x13, peneira vibratória, peneira rotativa e motores elétricos.
ri- 1 coniunto de britadores, composto de 1 britador E!ig Brute, marca Ercil, 2
britadores Plang SR 1016, peneira vibratória, peneira rotativa e respectivos
motores elétricos.
rll,- 1 beteneira 4 m/3 mar ca Tib para ser colocada em caminhão
IV . 1 central de concreto, m'arca Tib
V - 1 vibro-acabadora de concreto cimento marca Trillor. ! ..

VI - 1 britador Telsmith, 85 x 45 cm de boca éom alimentador de.esteiras e._ • -

motores.

VII - 2 britadores Plang, tipo MR 812 com uma peneira rotativa e motores
elétricos,
vir -I trator Allis· Schalmers modelo HD 16-B (moderno) ano 1973, hidráulico,
IX - 1 trator Cat D 815 A, série 1000,

X - 3 moto Screaper marca Eoclid. modelo S12, de 18 jardas cúbicas,
XI - ,. carregadeira Cat - 922A de pneus,
XII - 1 escavadeira c/schowel marca Koering 205.
XIII- 1 compressorde ar, marca Ingersol Rand, de 2;;0 pes com motor elétrico e

reservatório de ar:

XIV - 1 furadeira de bancada.
OBS: Vendem-sé somente os britadores Plang 1016 com motores. Tratar pelo
telefone 22-3902, com Miguel ou Exequias (em Lages),

/

INSPETOR DE VENDAS
Cia. Catarinense de Cimento Portland admite elemento dinâmico para
atuação em âmbito interestadual.·

'

,).Q,E....sEJÁV�L: Idade� 30 a 40 anos. Alguma ,experiência anterior..
�1N-E91SPENJSÁVEL: OOjetividade. Facilidade de c0rRunicação. Nível mí..
nimo de instrução 20 grau. Disposição permanente para viagens.
OFERECEMOS: Ótimo ambiente de trabalho, condução, salário com­

,patível com a atividade.
(

Os interessados ·devem se dirigir à Av. Castelo Branco nO 1.135 -

Itajàí-SC, no horário das 7 às 11 � (�as 13 às .1! horas.

I\.

FOTOCAMERA
Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto.
audiovisual e som,

3 EM 1 -

Rádio FM-AM, TOCA-FITAS
e Faixa Cidadão

.

com'23 Canais
Única Loja
Especializada em todo
Estado de Sta, Catarina

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC

BUFFET
Casamentos
Festas - Reuniões
Coquetéis
Aniversários.

.

Clube do Penhasco'
Fones:
22.1357 ou

22.0736 .....

Agora atendendo
também fora
do Estado.

SINHÁ CHICA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N.o CO 001/79

A Secretaria de Administração da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, torna público, para
conhecimento dos interessados. que no dia 29
de Outubro de 1919. até às 09:ÚO (nove) horas,.
em seu endereço, à Rua Felipe Schmidt, n.O 85,
Edifício A, Coelho. andar térreo, nesta Capital,
estará recebendo de empresas especializadas'
documentação habilitadora e as propostas
para prestação de serviços técnicos' de pro­
cessamento de dados, para a execução do ca­

dastro imobiliário fisdal da Prefeitura e demais

ser/iços correlatos. referente a este cadastro.
Maiores informações e o Edi�al completo,

serão fornecidos pela Secretaria de Adminis­

tração, diariamente, no horário comercial.

Florianópolis. 11 de Outubro d1e 1979.
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO.

VISITAS DO GOVERNADOR PARA
O MeS DE OUTUBRO

R. C.
R. C.

! R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. C.
R. c;
R. C.

V i d e i r a.•....•••. " ....•.•••. 15/10
F r a i Q u r g o •......••••.•••••• 16/10 ;
Caçador .•...•. � ••...•.••••. 17/10.
C a m p o s N o vos 18/10

, C u r i t i b a nos .••.•.•..•.••.•• 19/10
.

P o r t o-U n i ã o d a V i t ó r i a...•. 20/10
C a n o i n h as 22/10

.

M a f r a...••.••••... '
- ••

-

••23/10
São B e n to doS ui ....••.•••24/10
R i o N e 9 r i n h o ....•.••.•.•.. 25/10
J a r a g u á doS uI. •..••••..•••29/10
R i o dos C e d r os ....•.•.• -

•.•.30/10,
Timbó ..•....•..... ; ..

'

•.. ; •. 31/10>'
,

DEFiCIENTES VISUAIS
Informamos aos clubes do Distrito que dispomos

de vagas para deficientes visuais, junto ao CDH-4. O curo
)

so visa treinar o cego para o uso, adequado da bengala, 'I
alfabetização pelo' sistema Braille e preparã-lo para uma

I

vida normal -na sociedade. ,As inscrições e informações .�
deverão ser obtidas junto ao:

Rotary Club Florianópolis Noroeste
Caixa Postal, 1581

88.000 • Florianópolis
VERDADEIRA LIDERANÇA

.

_

NOS NEGOCIOS

.

\
I

As relações públicas AOS negócios são demasiadas,
vezes concebidas em termos de uma imagem projetada I
no sentido de "convencer", enquanto que a verdadeira )

necessidade está num eloquente exemplo e numa lideran.':'
ça intrépida na causa comum do desenvolvimento hu- ,

mano. _. �
.

SERViÇOS PROFISSIONAIS �
Ao escrever para a revista THE NATIONAL RO. �TARIAN de abril de 1912, David C. Farrar, então presi­

dente do Rotary Club de Pittsburgh, Pensilvânia, �.U.A., �
observou: "Atividades de negócios ou profissão signifi-,.
cam serviço-este é o coração e alma do Rotary. Neste'
complexo mundo de movimento comercial, com Sua ,)
competição e disputa, a idéia do Rotary distingue-se.
como campeã do homem nos negócios ou profissões e l
em suas obrigações para com os seus concidadãos", i
Companheiro: participe ativamente da Semana dos Ser-

I

viços Profissionais, de 14 a 20/outubro.
r ;1

REUNIOES REGULARES DO CONSELHO
DI RETOR AJUDAM A CRIAR
ENTUSIASMO NO CLUBE

Tópicos importantes, referentes ao clube, devem S
ser discutidos regular e detalhadamente pelo conselho:
diretor. I

Reuniões rápidas, realizadas antes ou depOis das S

������p1�ac����s��togse�a��:�e����::0u� :����� ;
social estático, perda de sócios, dissensão e apatia. ;.

Se o seu· clube caiu na prática de realizar ,reuniões �
irregulares e desnecessariamente breves do conselho dire- :l
tor, o companheiro constatará que uma das melhores �
maneiras de reavivar o seu clube com novo entusiasmo é �
realizando reuniões regulares e relevantes do conselho �
diretor.

A FUNDAÇÃO ROTARIA
, "Com o crescimento e a expansão do Rotary In-

têrnational veio a co,nsdentização do seu potencial para ..
o fómento da compreensão, boa vontade e paz entre os

povos do mundo. Esse é o destino do Rotary. Há uma J

grande necessidade hoje em dia de oportunidade para :1
consolidar e concentrar a enorme energia. do Rotaryem /

programas eficazes que contribuam para a realização des- �
se destino,programas de que todos os rotarianos e Rota·
ry Clubs possam participar. A Fundação Rotária propor- !

dona essa oportunidade através do seu objetivo simples, l
e direto".

.

-

- A� Z. Baker
Presidente do R. 1., 1955/56

SERVIR. ATRAVa:S DA PROFISSAO

"Rdtary tornou·se o esp(rito de servir que o 'ho· :
mem levou à rua, ao escritório, ou a qualquer que se'

ja o ponto em que lute para criar ordem, onde haja
caos .•.

"

nA Realização do Ideal de Se'rvir"

ROTARV CLUBE DE PINHALZINHO
. O-Rotary Club de Pinhalzinho - SC, nums promo- :l

ção da Casa da Amizade, fará realizar no próximo dia "

, 27 de outubro o baile das _debutantes, no Grêmio Re· '

creativo Pinhalense, com a animação do conjunto �
"LOS COMETAS" de Pato Branco - PR. A promoção
será em benef(cio do Natal das crianças carentes desta ,I

cidade.

ROTARV CLUB JOINVILLE - 45 ANOS
$

No próximo dia 17, o Rotary Club Joinville com- �pletará 45 anos de Fundação. Foi o primeiro (1.0) clube '

fundado em nosso Distrito, dele se originando, portanto.'�
todos os demais. O Rotary Club Joinville se destaca no ,;
nosso Distrito pelo seu dinamismo. Dele, sairam vários j

companheiros governadores de Distrito, dos quais desta· �
camas o nosso atual, governadorPier LorenzoMarchesiní. :
A todos os companheiros do R01:ary Club Joinville, os ,�
nossos cumprimentos rotários.

'

E, Que'o Ideal de Servir continue a Iluminar Q Ca·
minho. I

*
Como convidado especial do Rotary Club Floria' �

nópoiis Noroeste,' compareceu à reu,:!ião de 3 do corre�- �
te o Sr. Claúdio_Fermiano� representante comercial, radl- �
cada nesta cidade. O Sr. Claúdio foi o homenageado do
clube, pela passagem do dia do viajante. Na oportunida-

di
e, apres�:;;�o�;u;P::::;:�;�:�:�a clas�.

PRESIDENTE DO CLUBE

o Presidente de Clube - Precisa ser um s6cio represen·
tativo, veterano ou por serviços anteriores, em dia cof!!
sua obrigações com o clube. A integridade d&. sua classl'
ficação deve ser indiscutlvel (se for sócio representatiyo
ou representativo adicionai). Deve possuir capacidade
para assumir a direção do clube é merecer a estima e

confiança dos demais sócios do clube. Deve comparecer
à assembléia distrital e estar preparado para dispensar o
tempo e o esforço necessários a fiín de liderar e de exe­
cutar os trabalhos do seu clube. Deve já ter servido em
seu clube como um dos membros do conselho diretor, '

ou como presidente ou membro de uma ou mais das co·

missões principais, ou como secretário do clube e, nO

ano anterior, em ,alguma capacidade que lhe tenha pr�'
porcionado completo aprendizado para assumir a presl'
dência. Deve já ter comparecido a uma ou mais conferên·
cias distritais. Deve ter um conhecimento básico dos es·,

tatutos e regimento interno do seu clube, bem como do
objetivo do Rotary. (Se posslvel, seria de todo recome�' ,

dado que, antes de assumir o cargo, ele tivesse já assisti.'
do a pelo menos uma convenção internacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GE watts

9,90. -------,"""saBÃO 6009
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6009

26,50

ÁGua .

saNITáRia
Q'BOIl
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aEROGaRD
3.00ml

32,45

..PaodeAcUcar - p. uetzenreiter
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. Com preçobaixo para você.

BLUMENAU:
_,

ITOUPAVA NORTE - Rua 2 de Setembro, 3,162 - SÃO PAULO I - Rua S. Paulo, 1.144
GARCIA - Rua Amazonas, 4.290 - BLUMENAU - Rua 7 de Setembro, 2.120
CENTRO - Rua 7 de Setembro, 1.115 - SÃO PAULO II - Rua S. Paulo, 2,547

FLORIANÓPOLIS:

ESTREITO - Rua Lib Bittencourt - ILHA - Av. Rio Branco, 202
CAMBORIú:

BALNEÁRJO CAMBORIÚ - Av. Brasil, 3.075

.

.
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VEfCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones' 44 1633 - 44 1485

CONCESSIONÃRIO�

Modelo Ano
Chevette Especial, Vermelha 1978
Chevette Luxo - vermetna .......................•........ 1974.
Chevette Luxo - Marron 1977
Chevette Luxo - Azul : •............ 1977
Chevette SL - Vermelho Vinho 1978
Chevette Luxo - Amarela 1976
Opala - Vermelha 1975
Opala - Marron Ouro 1975

g�::: : �����:. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � ���
gpala

- Vermelho Vinho 1974

g�?a��/p�i!��:··:::··:::::::·:::::: :::::: :::::::::::::. :m�
�averick - Branca 1976

. �:::: �;���� .

: : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : ::: : : : : :: : : : : : : : ����
olkswaqen - Verde 1970

Brasilia - Verde 1918
Brasilia - Saveiros 1978

A •

ICt:Vt:NIlt:1l011 AIITOIIIZAIlO�
RIJa Gaspar Outra 90
Ei treito >- Fpolis
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES.

RELAÇÃO DE VElcULOS USADOS

��:��gg:t: e:�dee'::'::::: :::::::: :::: ::::::::::::: :: :�� .

VW-1600 - Amarelo '
,." 75

VW-1300 - Amarelo .. ", ,.,'� , , ,., .75

VW-1�00-L - Marrom Saveiro , .78
BRASILIA - Marrom Saveiro 78
BRASíLIA - Branco 78

'�=��It:�: ���e.:: :':::::::::::: :,::: .: .:; :':::::::::::::: :��
BRASíLIA - Amarela 77 .

BRASíLIA - Branco · .. ··.·····77
PASSAT -;Verde 78
PASSAT - Cinza Prata : 77
PASSAT - Amarelo ····77

.

PASSAT - Azul : 77
PASSAT - Vermelho 76
SP-2 - Azul · .. ····· .75
Maverick - Branco 76

Opala - Vermelho : .. 74

'Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis, com com­

pleto estoque de peças e acessórios originais. .

.

..' .

�--�.....--.....���.....--�����--�----�-JJ

JÓiA CONSÓRCIQ
JÓiA CONSÓRCIO É

MOTO HONDA

,�cr.iç.õ.e..s_ahe.r:las . .2-.<?-G.r:uPQ�-- 14/.9/7-9. ....,..,...­

Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joia Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592_

•

Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

JÓiA POSTO LTOA
Concessionario Autorizado HONDA

Ruà Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
, Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

AV. RIO BRANCO. 7.
FONE: 22-9077 - 22-1392

Puma GTS (várias cores) ; : OK
Chevette .. : , OK
Chevette " 77
MP Lafer '

, , .. ,77
Maverick . , .. , ,

'

, , 77
Belina ', , .. , 76
Volks 1300 ,., , , 76
Dodge Dart Luxo , , , , , .. , 75
Brasília , , .. , 75

,

zU·VEíCULOS
----..

Chevette STD - Bege , ,., , 80-0K
Corcel Coupe STD - Azul ,., .. , ",., .OK
Fiat 147 L - Branco. ,., .. , . , , .. , . , , .OK
Corcel Coupe STD - Bege."" , , 1978
Corcel Luxo - Bege , "." 1978
ALFA 2,300 - Branco , ', , 1974
1.300 N - Branco ",., " .. , .. ", '. , , 1979
Brasilia Luxo - Marrom (Fin.) ., ,.',., .•..... " .1978
Chevette - Azul , , ,1974
1.300-Azul ,., ,.1974
1500 - Amarelo .. , , , .. , , , � .. 1973
YAMAHA 125 - Vermelha".,.,." , .. ,: 1974

Rúa Gaspar Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Volks 1.300 L ,., .. , 77
Corcel, .. , , , .. , 74-75
Volks 1,500 :71
Dodge 1,800 . , , , . , 75

Maverick 6 cc , , .75
Volks 1.300 .. , : .. 69
Kombi , . , , .•.. :..73
Pick-Up ,' 76

MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

'one 22.9147

ESTAMOS FINANCIANDO AUTOMÓVEIS E MOTOS ATÉ
18 MESES

Brasília - 1977. . . . . . , .Branco Polar
Moto Honda 200 - 1974. . , Vermelho Claro
Variant - 1974 . . Branco Lótus.
Variant - 1972 . . .. Amarelo Coionial'
- Estamos com oficina de lataria, pintura e mecânica para
seu automóvel ou-moto. _

SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO" - NÃO CORRA -

"O tempo vale ouro, mas a vida não tein preço"
MOTOVEL - Av. Hercilio Luz nO 219 - Fone 22.9147.
MOTOVEL -

..A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

Galaxie LTDA c/ r cond. - Vermelho. . .1973
Corcel Luxo - Branco .. , . , .. , .

. . , .. , ..

. : : .. 1975
Corcel Luxo - Branco , , 1975

Belina - Amarel� ,
, .. ..... 1974

Brasilia - Branca , , 1976
Brasilia - Branca., ,.,., , , , 1977
Volks. 1300 - Branco,... .

, 1977
Volks. 1300 - Branco ." .. , , .. , 1-977
Volks komb - Azul ,..... .

, ,1975'
Brasilia - Verde ,

, , . , . , , ,1977
Chevette SL - Marron , . .

, . , .1978
F-100-Azul ':

, 1977

VENDO CHEVETTE 1976
Super Luxo, metálico,

ótimo estado.
Tratar 22.8657 - Luiz César

ÓTIMO NEGÓCIO
•

Vende-se apto no Ed. San Martin, junto a Beira Mar Norte
co� área t.Cital de 149,57m2, c/3 dormitórios, living, ba:
n.helro social, dep. empregada, sacada, play-ground, pis­
cina. Preço Cr$ 170,000,00 à combinar, saldo Cr$ 3.200,00
UPC, c/financiamento garantido pela CEF. Fone 44-0349.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis -Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Novo - com 10.000 Kms, Metálico com Aro Esporte.
Tratar pelo Fone 22-8200 Com OSVALDO VENDO

Corcel Cupé - diversas cores. . . . . . . . , ,75/76/77
Corcel STD e Luxo - diversas cores .. , 78
Galax!e 500 - div'ersas cores

, , 74/76
Galaxie LTD - ouro ,

'., ' : , . , 74
F-600 c/carroceria , , , , , .. 71
Maverick - diversas cores '

, 74/76/77
.

gOdge Charger RT - castanho, , , , .. 77
pala SS - branco, , , , . . . . . . .. , . :76

Kombi - Pick-Up - branca , ,..... ""'" 76
Brasília - diversas cores .Ó: ••••••••• , •••••••• , .75/76i79
"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

CONSÓRCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

CHEVETTE/79

VENDE-SE VOLKS "74"

Entrada à cornbl nar, transfere-se fi nancia­
mento. Tratar hoje pelo fone 33-0994.

Uma casa de alvenaria 110m2, recém construída em
Barreiros. 3 quartos, sala, cozinha, de azulejo até o
teto. Pronta para morar. Poupança 120.000,00 e, as­
sumir financiamento na· C.E.F. Tratar direto c/sr

PHIPASA

VENDE-SE VARIANT.

Tratar fone 44-5308

/lDBO
Automólleís s.a.

Avenida 1vo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE
Telefone, prefixo 22

Tratar 22-7898
Horário: 20.00 horas em diante,

a partir do dia 15/10.

VENDE-SE NA LAGOA DA

C9NCEIÇÃO .

Um terreno com 360m2, prontopara construir, à 100m da
praia, Preço Cf$ 180,000,00 à vista. Tratar pelo fone 22· I
7149.

.

'I

._"':""'"--__�............... �..........----..... -J.i

F.ord Corcel Belina-, Branca: , Ti
t'f!ort(1'C6'" IC(lU'-"b'B''ó

. ,."

77e rce IJE1 - rane .' , .

V,olks 1500 - Vermelho. , , 73
Fiat 147 L - Bege , .. , 77
Fiat 147 L - Azul Lag : , 78

.

Caravan 76, 4cc, 4 marchas, 67.000km rodados,
aro de magnésio, rádio -toca-fitas.

Tratar pela fone 22-0229

VENDO OU TROCO
Telefone 42 por 44
Tratar fone 44-2951,

Sr. Gil no horário integral.

BARBADA
Aptos c/2 dormitórios e demais dependências no Estreito.
Condições e pagamento facilitadíssimo. Tratar fone 22-
8691,

.

VENDE-SE

VENDO ALFA
Ano 76, em excelente estado, c/seguro total e ar

condicionado, equipado eirada de magnésio, cor
azul. Tratar Vila Naval - Agronômica, casa 2 - fone
22-8279.

ALUGO TELEFONE "33"
Tratar 33.2530, horário:

manhã 7 às 11.30 horas, noite
19.30 em diante."

APTOS
Vende�s� aptos de 2 quartos no Estreito
c/condiçôes especiais de pagamento, Tratar fone
44-3945.

'(

VENDE-SE E COMPRA-SE

Vende-se fusca 68 e compra-se chevétte 74 ou 75. Aceita­
se troca, de particular p/particular. Tratar rua Souza Dutra,
195 - Fone 44-3690 ou 44-2524, c/João Carlos,

(
TELEFONES

COMPRO, yENDO E ALUGO
Prefi xo: 22-33=44-66-42""

Instalação imediata. pagamet.to à vista
Tratar fone: 2�-9290 e 2 -3903 "

- --"_- .. -

COMPRO TELEFONE

Prefixo 44 - Residencial. Pago à vista. Tratar à rua
Luiz Fagundes, 108 - Praia Comprida - S. José.

..

QUARTO

Senhora procura quarto para alugar, em casa de família
Telefonar para 22-8128. .

VEN'OE-SE
Passat 75, ano 76, cor amarelo,

revisado, super inteiro.
Tratar fone 22-8417

Vende-se Fiat 147, com 6.000 km, com toca-fitas,
rádio AM, bancos reclináveis - Estado de novo,

Tratar fone 22-4815,
-

. q"�n I.,.. r I I
- ._t::;

IO'.�,. IU�I"
MAQUINA E

FILMADORA VENDE-SE
Vende-se uma máquina fotográfica Pentax (ME) e uma filmadora
Chinon zero km., procedentes de Manaus. Valor Cr$ 25.000,00
cada uma à vista. Tratar aos sábados e domingos na rua João
Jardim, 438 - Barreiros· São José.

SALA
Vende-se sala no 9.° andar do Ceisa-Center, Bloco "A".

Tod� acarpetada. Massa corrida. BWC amplo. Vista pano­
râmica. Sol matinal leve. Tr. Telef. 22-7017.

FIAT 147 - "79"

VENDEDOR

A ylDROTEX admite c/conduçâo própria c/experiência,
salário mais comissão é igual a ganho Cr$ 20.000,00 à Cr$
30.000,00, Cantatas à rua João Pinto 45 c/s«. Jorge.

/'

Uma máquina de churros.
Tratar pelo fone (0473) 44-3107

Itajaf - SC.

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.o 934

. Barreiros

VENDE-SE

VENDO

NEGÓCIO DE ,OCASIÃO.
Vende-se um lote de Terra Plano, 12x30 (360m2), Limpo e

cercado, próximo ao Rodeio Criolo em São José. Preço
Cr$. 65.000,00, Tratar Diretamente com Sr. LUIZ pelo
fone- 44-1828

"2 - Brasília, Bege e Amarela , 1975 e 1978
2 - Kombi, Bege e Branca. . . . . . . .1973 e 1977
2 - Volkswagen, Bege 1300 e 1500 ..... 1970
1-Fiat147LAzul., , , .,.1978
1 - Volkswagen 1300 L �.. . .. .. ..

\ 1975'
1 - Volkswagen 1500 Branco. . 1973
1 - Volkswagen Bege .

. 1968
1 - Volkswagen T.L. Marron , .. 1973
1 - Chevette Bege .... 1978

Ar condicionado p/Passat. Bagatela. Tratar fone 33-1834.
Ricardo (Mercearia Ki-Doce), Costeira, '

, TERRENO EM CAMPINAS
Vende-se excelente área comercial

c/910m2 na Av. Castro-Alves.
Tratar fone 44-0496.

IBM 82 C ZERO QUILOMETRO

Troco por telefone prefixo "22" comercial. Tratar
pelei fone 33-3985.

TIPOGRAFIA-_VENDE-SE
Uma Tipografia completa. A mais bem instalada de
Itajaí.
Informações pelo fone (0473) 44-2643 - ITAJAí�sc.

VENDE-SE TERRENO
; .-.) -

Com frente p/a estrada geral dó Saco Grande, e fundos p/o
mar, c/100 x 100m - 10.000m2 - Próximo a.êderne. Fone,
44-0829, Pini. .....� I

�}... ''''�

VENDE-SE
Terreno praia Sambaqui.
Tratar das 12 às 14 horas,

fone 22.5349. _

",.

Vende-se sofá cama, estufa à gás com botijão, armário de livros e
de.cozinha, 2 cadeiras fórmica e mesa. Rua Pedro Ivo 15 apto 203.
(Quase esquina Fel Schmidt).

TERRÉNOS DE PRAIA
Vende-se no Balneârio Daniela 210tes c/ frente p/o mar de
pesca, contendo um dos lotes uma casa semi-construída.
Tratar pelos fones 44-5060 ou 22-7431,

-

MÓVEIS

Copa Cimo, completa. Ótimo estado. Tratar fone
22-9491, horário comercial. ,

Terreno rural, próprio pará granja, de 3 a 5 hectares,
Pago à vista. Interessados procurar à rua Afonso Pena, 514
- Fundos.

VENDE-SE

, LANCHONETEVEND�SE
BARBADA

Aceito carro como parte do pagamento.
Rua Frei Caneca, 137 - Agron,ômica

COMPRO

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcacilo de divisas- loteamentos - locacao de obras­
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top Ltda Rua Joao PInto 6/601 . fone
227093 (0512124-1389

VEN·DE-SE "

Um bar na Praça XV de Novembro.
Tratar no local.

REFORMAS E CONSTRUÇÕES
Mão de obra .

Pedreiro - Carpinteiro
Pintura - Água e Luz,

Orçamento s/compromisso.
Fone 22-7431.

,

VENDE-SE
PONTO COMERCIAL' �,

C/estoque motivo doença. Contato c/ed. Visconde Ouro
Preto - loja Margarita.

CORTINAS,
EM 15 PAG�IVIENTOS

.

A Didô além de fazer sua cortina."com economia, bom gosto e

rapidez, agora está vendendo tudo em até 15 pagamentos sem

entrada. Use seu crédito. Rua Vidal Ramos, 56, loja 9 - tel. 22-7936.

GARAGEM - CENTRO
,

.

Edifício Atlas - Tenente Silveira x Deodoro. Vende-secbox­
posição privilegiada - somente para quem possuir sala/
loja no edifício. Tr. Teleí. 22-7017,

.
'

INGLÊS ', AULAS ,PARTICULARES
10 e 20 grau.

Tratar c/Luis, fone 22.9803.

,

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
FIOS DE SUTURAS ETHICON - MONONYLON -

CATGUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DOO (0482)
44-3544

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
5 TÉCNICOS .

.

,
.

.
Tratará rua Prefeito Cantídio Viríssimó, 235 - Jar­
dim S. Nicolau - Biguaçu, ou pelos fones 43.103 e

43.106.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Registro
n.o F119-SC, matéria geografia do 1,° e 2,0 grau, protocolo n,o
1.202/76 em 28/05/76, certificado do Ministério de Educação e

Cultura, pertencente a Sra. Vera Lúciad'Acampora, residente à rua
João Goulart, 99 - Estreito.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca

Vol�swagem - 1300, ano/77. cor bege alabastro, placa TJ 0722,
P?rtencente ao Sr, Luiz Carlos Caminha Chaves, residente Ejm
Tohlr.a�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid C.A. Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.0 andar,
salas 93/96.
Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

Vamos lançar no mercado uma grande idéia, pois
baseada nas pesquisas, temos absoluta certeza de

que ela terá qrande aceitação. Para isso precisamos
de profissionais de venda, maior ambos os sexos,

para sua promoção e, junto conosco, conquistar a

maior vitória, moral e financeira. Excelentes comiss­
ões para os 10 selecionados. I nteressados deverão

comparecer à rua Luiz Fagundes 543- São José -

Praiá Comprida.

P,ROFISSIONAIS DE VENDA

RESIDÊNCIA,
CLASSE "A"

No loteamento Stodieck. c/3 dormitórios
(1 suíte), amplo living, sala de jantar, gara­
gem p/2 carros, ótima vista, c/armário de
cerejeira, carpet 10mm, cortinas, etc. Ter­
reno c/espaço p/churrasqueira e piscina.

Aceito apto c/1 ou 2 dormitórios, como
parte do pagamento. Parte já financiado
pela CEF, Tratar 2.2-8438 no horário co­

merciaI.
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Revele seu filme colorido na Floricolor, e ganhe
GRÁTIS outro filme a cores mais uma ampliação à
sua escolha.

/

v� a rua dos IIhéus,·1.0, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo

Ziguelli ou mande seu filme pelo Correio, atende-
mos todo o Estado, (

Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

!
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� P anelamento
e construções Itdo.

Rua Amadeu da luz, 156 - Fone (0473) 22-4400
89100 - BLUMENAU S.e.

o PRÓXIMO VERAo SERÁ
TODO SEU EM PlCARRAS.
no ED MARIA TERCfuA

·

i
,

1
\
� r-----------.----------------�------�

t CORRETORES DE' IMÓVEIS
I

.

Necessitamos entrevistar urgente pro­
f flssionals com conhecimento razoável do
I ramo, para atuação na área da Grande Fia-
I rianópotts.

.

i. Tl rata-se de mercadoria de grande ca-

l mercialização, para clientes com renda na

! faixa de 4 salários mínimos.
: VANTAGENS:

.

·l Cursos de treinamento
: Venda dirigida com ampla campanha

· i pubficltána em jornal e TV.
, Apoio de grupo empresarial de expressão.

EXIGIMOS: .

Grande capacidade de trabalho
Comunicação

I
Boa apresentação

': . Referências
: Interesse por ganhos na faixa de 20 a 40

mil cruzeiros mensais.
I

Apresentar-.se 'para entrevistas a partir
de segUnda-feira na rua Souza Dutra, 159-
Praça Nossa Senhora de Fátima - Estreito
- com Sr. Paulo César.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

VENDO APTO NA '

BEIRA MAR NORTE

Ed. Belvedere, 2.0 andar, frente p/o mar

c/garagem, suíte, 2 quartos, sala, cozinha,
dep. empregada, todo acarpetado, armá­
rio embutidos, churrasqueira, sauna, etc.
Apenas com uma pequena poupo e assu­
mir o financiamento. Tratar direto c/sr.
João Carlos fone 44-0866 e 44-0370.

Galioto Bar e
Lanches Ltda

Assador de: Frangos, Costela, Cupim, Peru"
Lombo e Pernil.
Serviç6 Completo de Bar e Lanches
Sorvetes Kibon e Sorvetes Expresso Italiano
Av. 15 de Novembro, 571 - Joaçaba - SC

APTO C()NJ.
RESIDENCIAL ITAGUAÇU

3 dormitórios, vaga de garagem e demais depen-
.

dências. Poupo Cr$ 140.000,00, financ. Cr$ 4.720,00
mensais. Aceito carro, terreno de praia ou telefone.
Tratar fones 22-8049 c/Rogério e 22-0455

c/Belmiro, horário comercial.

l b ium'� COMÉRCIO E
. INDÚSTRIA LTOA.

BOMBASRua Dr. Abel Capela.390
Edifício Gênova . apto. 202
Coqueiros· Fone: 44 .2029
88.000·Florianópolis·SC.

Rua São Paulo. 2741
Fones: 22.4468 . 22.0897
Telex: 0473·326
89100· BLUMENAU·SC

AUDITORIA
':.s�:"�'
Auditores Independentes SIC Ltda .:_ ad­

mite elementos para auditoria externa em ca­

tegorias funcionais variáveis de acordo com a

capacidade do candidato. Experiência em

Contabilidade e Legislação Fiscal. Dispensá­
vel experiência anterior na área. Oisponibili­
dade para viagens esporádicas. Favor
apresentarem-se com CURRICULUM-VITAE à
Rua Deodoro, n.> 22 - conj. 53- Fone 22-7671-
Florianópolis - SC.

HIDRÁULICAS

COMPANHIA
BRASILEIRA·

DE TRATORES

IMOBILIÁRIA LTDA
Creci 258

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS IMPLEMENTOS RODOVIARIOS E AGRiCOLAS

Vende
.

01 - Apto. Beira Mar Norte, com 3 quartos, banheiro social,
dependência completa de empregada, garagem, living,
copa-cozinha, de frente
apenas: Cr$ 2.000.000,00
2 - Apto. living, suite, mais@il'!,quar�o§, garag!lQJ, 91l,pen-,
dência empregada, copa .c;o�f!erª,&.:r§dio nOX:9J;�1[I,1; an-;
dares com elevador

_ '�, '('I� r _ '.

apenas Cr$ 1.100.000,00
03 - Casas em Coqueiros, Itaguaçu, praia do meio desde
Cr$ 1.100,00 a 2.800.000,00
Aluga
01 -Urn galpão 1.157 m2, com escritórios, banheiros, tele­
fone, a 650m do Cornper de Barreiros. preço Cr$ 53.000,00

TERRENOS

1.°) STODIECK - 440,70 m2 - localização Super
Privilegiada, tendo 13 de frente por33,33 de fundos .

Preço Cr$ 2.500,00 o m2 (Cr$ 1.100.000,00),

2.°) ITAGUAÇU - 322 m2 - 23 de frente para o

asfalto e 14 de fundos para a praia de Itaguaçu -

Cr$ 1.200,00 o m2 (Cr$ 386.000,00).

3.0) ITAGUAÇU - JARDIM ROMA (SOMENTE
P/OUEM QUER CONSTRUIR IMEDIATAMENTE).
a) 365,25 m2 a 9:.$ 1.000,00 o m2 (Cr$ 365.000,00).
b) 387,05 m2 aCr$1 000,00 o m2 (Cr$ 387.000,00).
c) 360,48 m2 a Cr$ 1.000,00 O m2 (Cr$ 360.000,00).
d) 363,12 m2 a Cr$ 900,00 o m2 (Cr$ 326.000,00).
OBS: Área nobre, lotes com vista para o mar. Aos
negócios fechados atê 25 do corrente. será conce­

dida uma bonificação de 20% (VINTE POR CENTO)
com a obrigatoriedade de inlclar construção em 120

.
dias.

4.°) BR - 101 - km 194 - 4.800 m2 FRENTE PARA O
ASFALTO E PARA UM TREVO C/ 43 m DE FRENTE
POR 115 DE LATERAL (Cr$ 950.000,00
INCLUINDO-SE CONSTRUÇÃO DE 100 m2).

5.°) CACHOEIRA DO BOM JESUS - EXCELENTE
CHÁCARA COM 13.500 m2 (BEM ARBORIZADA) Cr$
330.000,00).

.
.

BICO NOTURNO
Cr$ 5.500,00
(semanais)

Aprenda uma nova profissão inédita no

Brasil agora em Florianópolis. Trabalhe 2
horas por dia, no período das 19 às 21.00

. horas ou tempo integral. Precisamos 20
elementos (ambos os sexos), com veícu­
los. Tratar com Ari, no Swenson Palace
Hotel (pessoalmente). Horário comercial.

Ininterruptamente. Somente 2.a feira.

TELEFONE
I

44 - Comercial Estreito
Preciso p/cornprar ou alugar
Tratar tel. 22- i 791 - Décio.

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO
Rua: CeI. Pedro Demore, 1966 s/1 e 2 ' 1° andar

CREeI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito _ Florianópolis.
IMOVEIS PARA ALUGAR FONE 44 4627

CASA NO CENTRO COM 3 ouartos-sata, cozinha, BWC,
garagem e 'demais dependências por 3.500,00.
CASA no Estreito, com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
copa, cozinha, varanda por 7.000,00.

, .• JARDIM PANORAMA� casa com 3 quartos, sala, cozinha,
f +copa; 'BWG, qllíRfãi,"'garagem pãrã2 carros por 4.000,00.

CASA Barreiros com 2 qu_artos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem e demais dep. por 3.000,00.
C.ASA NO CENTRO com 1 quarto, sala, cozinha, BWC,
estacionamento por 4.000,00.
CASA NO CENTRO, com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem por 5.000,00.

.

CASA no Estreito com 2 quartos, sala, cozinha, copa, área
de serviço e garagem por 3.300,00.

(

CASA na Trindade com 3 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC, garagem por 6.000,00.

OFERECE: Semana de 5 dias, aloja­
mento, cantina a baixo custo e· ótimo
salário.

Apresentar com documentos no Depto
Pessoal no canteiro de obras da nova

Rodoviária de Florianópolis no aterro

da Bafa .Sul,

IRFASA S/A
CONSTo IND� COMÉRCIO

P'RECISA P/ADMISSÃO IMEDI'ATA:
. - Encarregado de carpinteiro
.- Encarregadq de armador
- Encarregado de concreto
- Encarregado de servente
- Carpintei ros
- Armadores
- Pedreiros

.

- Serventes-

A TRANSBRASIL AMPLIANDO ,sEU
QUADRO DE FUNCIONÁRIOS ssrx
ADMITINDO PESSOAL TÉCNICO
PARA MANUJENÇÃO qE AERONAVES
BOEING 727 EM BRASILlA,
NAS ESPECIALIDADES DE

ELETRICIDADE
HIDRÁULICA
MECÂNICA
CHAPEAMENTO

,

OS CANDIDATOS DEYERÃO SE
APRESENTAR NO SEGUINTE LOCAL,
COM DOCUMENTOS E CURRICULUM:
MANUTENÇÃO DA.TR�NSBRASIL
- AEROPORTO HERCILlO LUZ. .

- FLORIANÓPOLIS
.

DOl.lI3ADÃO'78·
.

. . .

'. :

OPALA, luxo, equipado c/som 32;000 kms, em
excelente estado. $bmeIJte,. hoje. .Tratar
c/Flávio res .. fone 44�'35Sf3. :'Qbs. De partfcular .

p/particular.
."
'.. :

..

"

REPRESENTANTE
Entidade com códigos para desconto em folha em órgãos

públicos federais; estaduais e municipais, nesta capital, com
recursos financeiros para empréstimos imediatos aos seus

associados, procura Representante .

Paqamos.as mais altas comissões do mercado e damos

apoio integral às atividades de vendas.
É importante experiência em vendas sob consignação em

.

folha de pagamento de órgãos públicos. Os interessados
deverão ter firma registrada ou possibilidade de fazê-lo.

Apresentar-se, com todas informações, incluindo expe­
riências anteriores em outras Entidades e documentos, ao
Sr. FRANCO, no Florianópolis Palace 'Hotel nesta segunda e

terça-fei ra.

',..... .."

.... ;:,,, '. :.'. "

.

Vende-se:' belísSimo,tehenq, fr�ntêp/a Rua
Assis Brasil (prinqiPalJ -!pÇ1ó gramado, alto,
e/árvores frutíferas, pr6prio p/residêrrclaalto
nível. Tratar .'c/FI�vi6 Orgoliríi. CR�CI .'1906 -

Hor. com. 22-5655 � DOmingq:44-3588 ..
'

BLUMENAU

ÁREA NOBRE - VENOE-�E
"

"

No centro da cidade, c/3.062,00 '0,2. Esq. das
Ruas Amadeu da Luz c/R. Preso Getúlio Var-·

gas, devidamente recuada p/Prefeitura, Gaba­
rito p/S andares. Tratar c/Flávlo - fones 22-
5655 em Florianópolis - 22-5356 � CREC11906.

Empresa ligada ao ramo de diVuigaçõe�, am­
pliando seu quadro de tunclonéríos. necessita
de elementos do sexo feminino (moças e se�

nhoras), p/cobrir a regiãod�l�rande Florianó-
. polis. As· ·interessadas devér"�ci compar.ecer
munidas de documentos à rua Ariita Garibaldi .

nO 19 - sala 302."
.

.

.'

"

. .

PROMOTORAS

Lote em'condônií�i� féc�ad0,::::pou.cá�.·uni·da�
des, áreas ihdlviduais €/8�Q:�.��'Qo:Ç�?'·/}pàrtir
de Cr$, 160;000,00, entrada: Q,$'. 10.000,Op e

saldo em 20 pagtos. sem. júros,::Tratar' fone
22.0455 - ramal 3.01 e 30i"',óúA4A635 - Creci.
0463.

.

,.

!'.'"';'.
"

. i, "'�., .'

: .... ' ....

Fechaduras � EspeltÍ�S�· Maça�e�as
Dobradiças; Cremonas - Placas Luz, etc.
Ferragens tinas do mais alto
Nfvel para todos os fins

.

Arquitetônicos .'
. .

e em qualquer tipo de acabamentos:"
.

PRATA VELHA.- BRONZE MARROM
BRONZE OURO. ..... .'

'.

..'

OURO VELt:lO �. PRETO·RÚSTICO
COBRE RÚSTIPO, ETC�' .

.

.

EXPOSIÇAO E VENDAS P/TODO ESTADO
DIRETAMENTE DE FÁBRICA:

. .

Com preços e descontos especiais
Solicite Orçamento sem compromíssos.

ftt.ftt.,. .

j
...

, IMüfE1iMOlL
METALÚRGICA SIMON LTDA.

EXPOSiÇÃO E VEN'DAS: Rua Deodoro, 35
Loja, 14 Centro

.

."
.
..'

.

Fone: 22-9289,- Florian6polis· SC
"

"

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PENSIONATO
MOÇAS E RAPAZES

Ainda temos vagas p/moças (Pensionato s. Isabel) - Rua Rafael
Bandeira, 59 - Centro) e para rapazes (República Nota 10 - Rua
Lauro Unhares, 252, Trindade). Preços a partir de Cr$ 470,00
mensais. Ambientes selecionados. Já e/todos os móveis· , cama,
armário, geladeira, fogão, etc. Damos limpeza e administração.
Fones: 33-1691 ou 33-0196, c/sr. Vanderlei ou João.

ESTREITO - Rua 15 de Julho - 465m2 - fundos praia - 480 mil.
• ESTREITO - Perto Ponte H. Luz - 638m2 - residencial 4 pavimen- •

tos.
. ESTREITO - Gustavo Barroso - 12mx40m - declive - 250 mil.

: ESTREITO - Paula Ramos - 1.606,02m2 - alto, plano, seco.
ESTREITO - Ma. Claudina Cruz - 313m2 - alto, plano - 250 mil.
ESTREITO - Tupinambá - 646m2 - viab. res. 4 pavtos. - 450 mil.
ESTREITO - Tupinambá - 394m2 - viab. res. 4 pavtos. - 350 mil.
ESTREITO - N. S. Rosário - 12mx25m - alto, plano - 220 mil.
ESTREITO - Irmãos Maristas - 2 lotes - 966,40m2 - 4 pavtos.

• ESTREITO - J. Atlântico - 14mx25m - terraplanado - 220 mil.
• COQUEIROS- Max. Souza- 692,50m2 -17,20m frente asfalto.
SÃO JOSÉ - Trav. Raulino Gerlach - 540m2 - 2 lotes - 300 mil.

SÃO JOSÉ - Padre Cunha - 360m2 - vista Baía Sul - 220 mil.
• PONTA DE BAIXO --:- 18.283m2 - fundos mar - árvores frutíferas,

6.000m2 de. jardins, casa, churrascaria, depósito, rancho, horta.
PICADAS DO SUL � Lotes a partir dé 60 mil a combinar.

• ENSEADA-6.700m2-89m de praia- 550 mil acombinar.·
BARREI'ROS - Cândido Damásio - 1.680'!l2 - p/galpão - 600 mil.
BARREIROS - t.ot. Helinho I - 24mx25m - 2 lotes - 130 mil.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - lotes desde 37 mil.

SERRARIA - 19.170m2 - 63,90 m frente BR-l0l - alto, seco.
SERRARIA - Lot. Futurama - lote a 80 mil - pagto. em 2 anos.

SERRARIA - Chácar Fabiana - 2 lotes a-partir de 230 mil.

BIGUAÇU - 6 lotes - desde 80 mil a combinar - planos, secos.
ARMAÇÃO PIEDADE -166.075m2 - frente costão e Praia Grande.
CENTRO - Mitra. - 719,20m2 - 29m frente - 1.800 mil a prazo.
CENTRO - Av. Rio Branco - 984rp2 - .12 pavtos. Esquina.
CENTRO - Esteves Jr. - Proj. apr. êpavtos. - 2.200 mil.

STODIECK - 942m2 - 2 lotes - bela vista B. Norte - aclive.
• MORUMBI- 592m2- 17,60m frente - Morro da TV - 450 mil.

TRINDADE - Trav. E. Barbosa - 527m2 - alto - aclive suave.

TRINDADE - Av. C. Norte - 2 lotes desde 350 mil a prazo.
• TRINDADE - Bento A. Vieira - 830m2 - 30 m frente - 850 mil.

STA, MONICA - 1.080m2 - 3 lotes - 12mx30 - 300 mil cada.
TRINDADE - Vila Eletrosul - 956,80m2 - Condomínio - 670 mil.

• TERCASA - Rua 2 - 539m2 - 15m' frente - viab. PMF - 250 mil.
• CORREGO GRANDE - João Pio - 1.121m2 - 30,3m frente - 700 mil.
• ITACOROBI- SC-404 e a500 m da SC-401 - 2.800m2 - comerciar.
CACUPÉ - 1.423m2 - 53,25m de praia - viab. PMF - 500 mil.

!LHA COMÉRCIO
�jAAOINAMENTOS DE
SERViÇOS LTDA.

Ornamentados, - paisagismo
nO'ltos - Grarnaqens - Orça­
:_.!t',coração em \" erde - Rua

u_ E E:L, ter.o Vieira, 19 - Fone

Agronomica - Fpolis.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO' Ótimo apto. Baia Norte- peças amplas - 3 quar­
tos, sendo 1 suite, sala, copa, cozinha; BWC. social, de­

pendências de empregada, armários embutidos. garagem.
Aluguel - Cr$ 6.500,00 mais taxas.
CENTRO- Apto. também para fins comerciais- 6 quartos, 2
salas grandes, 2 BWC.,.dependências de empregada, car­
pet, telefone, etc.
Aluguél - Cr$ 17.000,00

.

CENTRO - Baia Norte - Otimo apto. 3 quartos, sendo 1

suite, sala, p/ 2 ambientes, cozinha, 2 BWC" dependências
de empregada, interfone, garagem. Aluguél. - Cr$
15.000,00
CENTRO - Bonito apto. 2 quartos, sala, cozinha, BWC. área
de serviço, garage, carpet, armários embutidos, etc. Alu-
guei - Cr$ 7.500,00. .

.'

CENTRO - Ed. Zigueli - Um quarto, sala, cozinha, BWC.,
carpet, azo decorados Aluguel - Cr$ 5.000,00
CASAS
CENTRO - Ótírnaresídência - 3 quartos, sala de visitas, sala
de jantar, copa, cozinha, 2 BWC., dependência de empre­
gada, garagem, jardim, pátio, telefone, etc. Aluguel - Cr$
15.000,00
CENTRO - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar, BWC.,
cozinha, quintal, etc. Aluguel - Cr$ 11.000,00
ESTREITO - 2 quartos, sala, cozinha, BWC., quintal, gara­
gem, carpet, azo decorados etc Aluguel .. Cr$ 8.000,00

SALAS
DIVERSAS SALAS no Ed. Daux Boabaid - preços variáveis.

Fone: 22-9290 e 22-3903

(A B ImOYEIS
Rua'Deodoro, 22 - 1 o:Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 -1P REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL-035-CASA CENTRAL - C/3 quartos, dep. de empre­

gada, armo embutidos, garagem, telefone e demais depen­
dências. Cr$ 15.000,00.
AL-034-APARTAMENTO CENTRAL - C/l quarto, living,
cozinha, BWC social. Çr$ 5.000,00.
AL-033 L, APARTAMENTO BOM ABRIGO - G/3 quartos,
living, s/jantar, dep. de empregada, copa-cozinha, gara­
gem, arrn embutidos, todo acarpetado. Cr$ 10.000,00.
AL-031"CASA COQUEIROS - C/3 quartos, 1 suíte, gabi­
nete, living, cozinha! dep. de empregada, 2 garagens, tele­
fone, área construída 231 m2. Cr$ 15.000�00.
AL-019-APARTAMENTO CENTRAL - C/2 quartos, dep. de

empregada, telefone, garagem, demais dependências. Cr$
7.500,00.VENDA

081-CS- CASA OTHON GAMA D'EÇA - Linda residência

c/área construída de 400m2, terreno 750m2. Cr$

6500.000,00
079-CS-BARBADA LINDA CASA - C/3 quartos, living,
copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, de alvenaria.

Apenas Cr$ 700.000,00.. .,
'

076-CS-CASA STODIECK BAR�ADA - Otima residência,

c/área construída de 532m2. Apenas Cr$ 2.800.000,00,.
064-AP-APARTAMENTO DE COBERTURA CENTRAL- Be­

líssimo apartamento c/área de 210m2, totalmente deco-

rado. Apenas Cr$ 2.300.QOO,00.
,

048-AP-APARTAMENTO TRINDADE - C/3 quartos, living,
BWC-social, copa-cozinha, dep. de empregada, garagem.,
acarpetado Apenas Cr$ 40.000,00 de Entrada.

_- ADMINISTRAÇÃO DE
IMOVEIS E CONDOMíNIO

CRECI304-J

Contabilidade
lmposto de Renda, Projetos

.

,-R. Vldal Ramos, 34· Edil. Eduardo Dias, 5/1006· Fone (0482)
223430 . C,P, 1265 . 88.000 ' Florianópolis, Sanla Calarina-

VENDE
Um apto. com 3 quartos, dependências de empregada,
sala cozinha, garage, localizado à rua Lauro Linhares -

Trindade - Florianópolis - sendo a combinar e o saldo em

prestações de Cr$ 7.200,00 mensais. já financiado pela
APESC.
Uma área de terra de 44.000m2 - localizada na Trindade -

Florianópolis - próximo a Universidade Federal.
Uma área de terra de 64.000m2 - localizada nos Ingleses:
própria para um loteamento.

eÓ,

,

.

Uma área de terra de 48.000m2 -localizada em São João do
Rio Vermelho - ótimo para plantio de café.
Uma casa na praia dos Ingleses, com terreno de 1.628 m2
Uma casa na praia dos Ingleses, com terreno de 630 m2 a

50 metros da praia. .

Lotes na praia da Cambirela r Praia-de Fora - Palhoça.
Um lote localizado na Praia de Pontas das Canas.
Um lote com 400 m2 - localizado no centro de Florianópo-
lis. '

/
.

Uma sala de 50 m2 - localizada à rua Vidal Ramos - Ed.
Eduardo Dias.
ALUGA
Uma sala de '50 m2 -localizado na Rua Conselheiro Mafra­
Ed. Antero de Assis
Um galpão de alvenaria com 500 m2 de área construída -

Centro - próprio para Depósito com amplo pátio de esta­
cionamento.
Uma sala de 50m2 - localizado à rua Vidal Ramos - Ed.
Eduardo Dias - acarpetada ótimo para escritório.
Um apto. com 3 quartos, sala, cozinha, área de serviços,
sinteco, em coqueiros-aluguel Cr$ 5.500,00
- Precisa-se de dois aptos. com 3 quartos e dependências
de empregada no Centro para alugar.

IMESC-INO E COM MAQ. EQUIP. SC LTOA.

_

Indústria em fase de .expansão

1.Documentação
2, 2 fotos 3x4

CASAS
CENTRO· Casa alv. p/comércio; 3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, Cr$ 7.000,00.

.

ESTHEITO - Balenário, casa alv. 2 qtos, sala, copa, co-
zinha, banheiro e entrada p/carro Cr$ 3.800,00.

.

ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, garagem Cr$ 5.000,00. '.

ESTREITO - Casa Alv. 2 qtos, 1 suite, sala, copa, cozinha,
banheiro, telefone, ar condicionado, sinteko, dep. empre-
gada, garagem Cr$ 12.000,00.

.

ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, garagem Cr$ 4.500,00.

.

ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, entrada p/carro Cr$ 3.800,00.

ESTREITO-Casa alv. 3 qtos., salas, cozinha, banheiro, gara­
gem p/2 carros Cr$ io.ooo.oo.
ESTREITO - Casa alv. 1 rsulte, 3 qtos, 2 salas, copa, co­

zinha, banheiro e garagem Cr$ 9.000,00.
ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha.
banheiro, dep. empregada, lavanderia, telefone, garagem.
Cr$ 7.800,00.
ESTREITO· Casa alv. 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem anexo Cr$ 6.500,00.
CAPOEIRAS - Casa alv. 3 qtos, sala, copa, cozinha, ba­

nheiro, garagem Cr$ 2.500,001.
BARREIROS· Casa, 4 qtos, sala, copa, cozinha, 2 banhei-
ros, garagem, Cr$ 5.000,00.

.

BARREIROS - Casa·alv. 3 qtos, 2 salas, cozinha, banheiro,
garagem, Cr$ 6.500,00.

PRECISA

IMOBILIARIA�Ab13EL LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221

,

FONES: 44-3142 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

ALUGA-SE
CASAS:
1 - Casa c/ 3 quartos, garagem, demais dependências � Rua

Videira, 128 - Abrão.
2 - Casa c/3 quartos, garag�m, demais dependências, acar­

.

petada, ótima localização, para comércio - Rua
Gel. Bittencourt, 40 - Centro.
3: Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências - Rua

. São Pedro, 175 - Balneário.
4 - Casa c/2 quartos, 1 suite, demais dependências - Rua

São Ludgero - J. Atlântico. .
.

5 - Casa c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - R. Izaltina Cidade.

.

6 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep, empregada,
churrasqueira, lavanderia

pátio, localizada na Rua' Felipe Neves, 1345 - Estreito.
7 - Casa c/7 peças, banheiro, pátio, acarpetada, ótima para
escritório localizada na Rua Fúlvio Aducci, 487 - Estreito.
8 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem - Rua

Felipe Neves, 419 - Estreito.

APARTAMENTOS:
1 - Apto. c/2 quartos, demais dependências - Rua Felipe
Neves, 773 - Estreito. \
2 - Apto. c/2 quartos, garagem, acarpetado, de frente - Rua

Dep. Edu Vieira - Conjunto Solar das Palmeiras- Trindade.
3 - Apto. c/? quartos, dep. empregada, demais dep. - Rua
Romualdo de Barros - Trindade.
4 - Apto c/1 quarto, demais dependências - R. Othon Gama'
D'Eça - Ed. Algarve - Centro.
5 - Apto c/2 quartos. demais' dep., térreo, Rua Abelardo

Luz, 86 - Balneário.
6 - Apto. c/2 quartos, demais dep. ; Rua João Meirelles,
1088 - Conj. Res. América do Sul.
SALAS:
1 - Sala c/200m2 c/3 banheiros - Rua Felipe Schmidt Esq.
Pe. Roma, n.? 104 - Centro.
2 - Sala c/80m2, ótima localização na Rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito..
3 - Casa c/100m2 na Av. Hercilio Luz - Edificio Bianca -

Centro.

oESTADO Fpolis, 14/outubro/19,j

conlunto/kltlnetl edl-
FiCIO "EDUARDO DIAS".

Vidro Fumê - Azulejos deco­
rados - Esquadrias de Alumí­
nio . Acarpetado,
Mensal idade apenas Cr$
3.700,00 - Venha conhecer
um mobiliado.

VENDEDORES
(COM OU SEM EXPERIÊNCIA)

Grupo empresarial de grande porte está admitindo vendedores de

ambos os sexos para atuar em Florianópolis e grande Florianópolis, no
lançamento de produto de grande vendagem,

OFERECEMOS EXIGIMO�
1. Treinamento para conheci­

mento do produto
2. Certificado de participação do
curso de treinamento

3, Política salarial dinâmica e

atualizada
4. Possibilidade de carreira

5, Meio expediente opcional
6, Intensa campanha publi.citária
em jornal e TV

7. Vendas dirigidas.
Entrevistas a partir de segunda-feira das 08:00 hs. às 12:00 hs. e das

14 :00 hs. às 18 :00 hs. na rua Souza Dutra, 159 - Praça Nossa Senhora de
Fátima - Estreite) - com Sr. Paulo César. I: , .. ,. ,..,,'1 '�'f'§llr'

3, Boa apresentação
4, Idade a partir de 18 anos

5, Nível razoável de escolaridade
6, Dinamismo e versatilidade
7. Capacidade de comunicação
8. Interesse por altos ganhos

1.-' TORNEIRO MECÂt.nCO
(mínimo 1 ano prática)

2 - CHAPEADOR INDUSTRIAL

(com prática de corte e dobra de chapa)
3-' MECANICO DE MANUTENÇAO

(mínimo 5 anos de prática, com conhecimentos
de máquinas operatrizes em geral)

4 _. REPRESENTANTES

(para todo o Estado de SC que opere junto a.

supermercados e eletrodomésticos).
Tratar: IMESC INO COM MAQ EQUIP SC LTDA.

.

Rua Eugênio Portela 522 - Barreiros
(ponto final ônibusEscola).

EDIFíCIO "DONA IZABEL" -

Rua: Anita Garibaldi . Con­

junto 1.005, oe C

\(it coI'l')r:'40,00 m2 - Somente

,cç$'-sb.o.ooo,oo' .

.

Financiados pela CEF.

EDIFíCIO "SOLAR DO
FAIAL"
3 Quartos - l.iving - Depen­
dências completa de ernpre­
gada - Garagem - Mobiliado
com fino gosto. Cr$
1 :500.000,00 financiados. '

EDIFíCIO "MARTINHO DE
HARO".
3 Quartos - Sala em "L" - Co­
zinha espaçosa . Armários
embutidos - Carpet de 10 mm
- Papel de parede . Cr$
1.450.000,00 financiados pela
CEF.

SALA - CENTRO - Rua: Anita
Garibald i 1.9

'

Acarpetado - Divisórias - Ar
condicionado - Cortinas
Cr$ 390.000,00 financiados -

Aceita-se terreno como parte
de pagamento . Aluguel ga­
rantido.

EDIFíCIO "BOUGAINVIL­
LEA".
Acabamento de luxo - 1

Quarto - Sala em "L:' - Co­
zinha - Área de serviço - Vista

para a Baia Norte - Cr$
534.650,00 financiados pela
CEF, com poupança de

86.650,00 a combinar.

..

;

LOJÃO - EDIFíCIO,"FRANK- ,

LIN ,CASCAES" ..
Area 282,00m2 - Bem no

Centro· Rua Vidal Ramos.
Ótimo ponto comercial.·
Preço Barbada, com condi­

ções especiais de financia­
mento.

EDIFíCLO"T1NIA MARA". .

'S::'Rua: Durval Melquiades de
_ Souza - Chacarádo Espanha-
2 Quartos - Sala - Cozinha -

Garagem - Armários Embuti­
dos - Acarpetado.
Poupança Cr$ 300.000,00, a

combinar - Saldo financiado
pela CEF, no valor de Cr$
500.000,00.

EDIFíCIO "BOUGAINVIL­
LEA".
Acabamento de luxo - 1

Quarto - Sala em "L" - Co­

zínha- Área de serviço - Vista

para a Baía Norte - Cr$
534.650,00 financiados pela
CEF, com poupança de

86.650,00 a combinar.

CONJUNTO "ITAGUAÇÚ".
Jardim Atlântico.
2 Quartos - Cozinha - Área de
Serviço - Acarpetado - Mobi­
liado - Apenas Cr$ 568.000,00
- Poupança Cr$ 120.000,00·a
combinar - Saldo CEF.

§3
A.G'ONZAGA

'CORRETORA DE IMÓVEIS
Rua Vidal Ramos, 63 - Te I. : 22-3455

... -

PLANTÃO DE VENDAS ATÉ 20 HORAS,
. '" INCLUSIVE SÁBÀ_�O� ,E FERI�DOS.

'

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, copa, cozinha, 2
banheiros, garagem, Cr$ 4.500,00 .

BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem Cr$ 4.400,00.
BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
entrada p/carro Cr$.3.500,00.
BARREIROS - Casa alv. 2 pavimentos, 3 qtos, 3 salas,
cozinha, dep. empregada, telefone, garagem Cr$
11.000,00.

APARTAMENTOS
CENTRO - Apto, 2 qtos, living, cozinha, banheiro, dep.
empregada, garagem Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, carpet,
telefone opcional Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Apto, 2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
estacionamento Cr$ 4.500,00.

- Apto" 2 qtos, living, cozinha, banheiro, carpet,
garagem Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
armário embutidos, acortinados, telefone Cr$ 6.500,00.
ESTREITO - Apto, 2 qtós, sala, cozinha, banheiro, estacio­
-namento, Cr$ 5.500,00.
ESTREITO' - Apto, 2. qtos, sala, cozinha, banheiro, gara­
gem, s/condomínio Cr$ 5.000,00.

·

SALAS
CENTRO· Sala comercial, Ed. Antero de Assis, 55m2 Cr$
4.000,00

.

EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTDA.

Antonio- Imóveis
APRESENTA O MELHOR N"EGÓCIO

IMOBILIÁRIO ·00 ANO.

LOTEAME'NTO 9 DE Jur.uo
(Ao lado da Rua Otto Julio Malina - Barreiros)

2° Etapa de Vendas

Lotes com 360 m2, calçamento, água, luz; es-
'

goto, iluminação pública, ao lado de grupo esco- ,

lar, .supermercado, ônibus.

E O MELHOR - Totalmente financiado e a 1 a pres­
tação somente daqui "a seis (06) meses.

Informações e Vendas: No local pelo fone 44-
"
..

1 002, ou na rua Santos Saraiva,. 752� no' :E.streito -
Fones/: 44-4668 - 44-5670

,

i
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APARTAMENTO BAIA NORTE
Amplo - Confortável - Preço justo.

Venda: Excepcional apto. com vista para o
mar, o nascente e' poente, Sol (definitivo)
em TOPAS as dependências, com hall, la­
vabo, living 2 ambientes, suíte e mais 2
dormitórios com forração e sacadas, BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, de­
pendências completas p/empregada, ar- ,

rnários, gás central, garagem e opcionais: .

telefone, lustres e cortinas. Prédio novo'

ainda na' garantia legal da construtora.
Tratar direto c/proprietário. Telef. 22-
8122, entre 15 e 17 horas.

VENDE-SE OU TROCA-SE
.

CASA NO CENTRO'

C/telefone. Para residência ou comércio. Tra­
tar direto c/o proprietário pelo fone 22-6904.

-31

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpetes no lócál, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
tinge, Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 444645 Rua São Cristóvão, .650 Coqueiros
;-- Florianópolis-SC.

\ ..

IMOBILIÁRIA CHALET 'LTDA
.

Av. Ivo Silveir�.2340 . CAPOEIRAS· FONE· 44 1989 - 44-0425
CRECI - 1295

"UM NOVO RUMO EM SEUS NEGÓCIOS"
Casas pré-fabricadas de 26�2 até 177m2, paredes duplas de imbuia
maciça e isolante termo - acústicó.

.

.

.

.

Vendemos com financiamento em até 10 anos. Construímos sua

casa em qualquer cidade do Estado.
'

,

..

'

Venha conversar conosco, ou nos escreva, temos um técnico em

financiamento a sua disposição diariamente.
,

Realize o seu sonho com a Chalet.

•
,

. .: I'MOBILIÁRIA CHAlET :LTDA
Av. :"0 Silvéira n.o'2340 - CAPOEIRAS

.

FONES - 44-1989 - 44-0425
Ç'RECI ;' 1295 ,

-
.

:'UM NOVO RUMO EM SEUS NEGÓCIOS"
.
'. ..

.

� '. .

"BARBADÃO DA SEMANA'"
. .

, '. APARTAMENTOS' . �

. Â'P' - 318 ,:KDBRASOL.- 180m2 _ 3 quartos, '(sem suite), . C-324-ITAGUAÇU -177m2, 3,quartos, bwc, hal�, living em L,

.,Iiving:·bwc, cozinha, área de serviço, garagem. PReçO COZinha, dep. -ernpreqada.várea de serviço. area coberta

585.000,00 _. Financ. Cr$ 395.000,00 _ POUPANÇA Cr$ Iajotada, garagem. OB?: 1 armário embutido, 1 estante,

140:000,00 à combinar - prestação mensal de Cr$ 6.500,00. frente para duas ruas. VALOR Cr$ 1.100.000,00 - PODE

AP - 319 - MAURO RAMOS - 169 m2, 3 quartos, (1 suite) FINANCIAR.
.

.

ampló living, em L, bwc, copa, cozinha, área de serviço, C-302-COQUEIROS -170m2, 3 quartos, (1 suite) bwc,'living
dep. emprego com géÍragem, carpet, aquecedor centrai. em L, sala de TV, copa, cozinha, hall, lavabo, área de

.

PREÇO Cr$1.621,472,()0 - Financ. Cr$ 1.500.000,00 - Poupo serviço, dep. empregada, lavanç:leria, garagem, 2' pavi-
Cr$ 121,472,00 à combinar (preço expcional à vista so- , '!l.entos. PREÇO C�§> 1.500.000,00. '

mente Cr$ 1.350.000:00) .

.,
C-327-CASA VILLAGE - OK - 211 ,60m2. - terreno com

,

AP - a05 - Av. Beira MAR NORTE L OK - (FR�NTE) : 500m,2" 3 qua�tos, (1 suite) COM CLOSED, living, sala de

198,64m2, 3 quartos' (1 suíte) bwc, living, sacada, copa, jantar em desnlvel, dep. empregada, cozinha, área de ser-

cozinha, dep. empregada, área de serviço, aquecedor cen- ViÇO, churrasqueira, bwc, lavabo, varanda, garagem.
trai, carpet PREÇO 2;246.843,00 - Financ. Cr$ OBS:carpet,6 armários embutidos nos quartos, e corre-

1.500.000,00. POUPANÇA à combinar (aceita imóvel) ga- dor, armários na dep. empregada, banheiros. PREÇO Cr$
ragem mais Cr� 140.000,00.

.

.

1.950.000,00: Financ. Cr$ 1.500.000,00 POUPANÇA Cr$
AP - 307 - Av. BEIRA MAR NORTE - OK (F-RENTE RUA FREI .450.000,00 - a combinar.

CANECA) 14O-,70m2. 2 quartos, livinq, bwc, copa, cozinha, TERRENOS

dep. empregada,' área de serviço, carpet. aquecedor cen- T - 327 - CENTRO - (prox. BAI.A SUL) área com 578m2, (com
tral)'f!E;ÇO c-s 1 ,235.064,00�. POUPANÇA Cr$ 112.000,00. vla_bllidade) (gabanto máximo 12 pavimentos) PREÇO
)�o_�ájg::,9r$J9:09Sl;,dg�iif$al�0: à combi;,a� -, (SEM GAM- il-

Cr$ 5.780:0D9,�AJ I Orm!l f ' eu f, l( 1.118., -< '> s,
GEM).::' .o é K"!

• � ,

", "., , --, • "r'''''23:e - B0M')\B�tqfl��·100n.'2 (frente para o mar) arbori-
, '

CASAS
,

"

'.

zado. VALOR' er$'S'.1crcr.000,001 .. •• "._.,. .

Ç-324-ITAGUAÇU - 177m2, 3 quartos, bwc, hall, living em T - 241 O INGL!=SES - Aprox. 10.000m2, frente para asfalto
L. sala de TV, copa, COZinha, hall, lavabo, para

.

com excelente vista para o mar. VALOR Cr$ 1.800.000,00 .

!
i.
l
,
•

,

Apartamentos à venda em condiçôes espe-
ciais

'

-,

- Financiamento Garantido'
- Entrega Imediata,

. COMUN,ICADO

"
i
'i
\

A ASSOGIAÇÃO DE POUPANÇA E EM­
PRÉSTIMO DE SANTA CATARINA - 'APESC
-, comunica que encontra-se à venda apar­
tamentos de. 1,.2 e 3 dormitórios localizados
'no Coniunto Habitacional CONTINENTE, $i­
tuado na Rua Max Sthramm, em frente ao

Detran no Estreito, com financiamento garan-
.

tido e. em condições especiais autorizadas
pelo Banco Nacional d,a Habitação. para

,i 'ocupação imediata ..
•

. '. Os interessados deverão dirigir-se à Rua
Deodoro nO: 30, Edifício Marco' poro - 10° .

. , 'andar, sala 1002, no horário comercial, ex-
ceto aos' sábados,

..

,..

1, \. •
. �

·

,
I·

I
..

t
,

,
,.
•
,
"
,

\

�
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·
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SANTA CLARA VENDE

CS110/SHA - Casa de alvenaria - fi�íssimo acabamento,
corn 02 dorrrr. 02 salas, 01 coz., e copa, garagem, quintal;
1 despensa, Bairro Serrinha' - imed. Universo Preço: Cr$
550.000,00 à vista.
CS 109/SJO - Casa mista1 - 3 quartos, l' sala, 1 cOZ., bwc

social, 1 garagem, bairro Fazenda irned. da Shell. Preço:
Cr$ 206.000,00 à vista. .

.,

TR-106-RI- Terreno 24.000m2, no Ribeirão da Ilha. Preço:
Cr$ 200.000,00 aceita terreno menor outra praia parte
pagamento..,

'

TR-104BIG - Terreno: 367�2. imed. Sombreiro em São

Miguei. Preço: Cr$ 27.000,00 a vista.

,

r

,

SANTA CLARA ALUGA ;

Apartamento - com 3 quartos, sala.copa, cozinha. gara­
gem.área serviço, bwc, Bairro Trindade - localização ex­

celente - com telefone, Preço' Cr.$ 6.000,00.
,

Apartamento - com 2 quartos, cozinha, bwc, área ser­
vi.ço, estacionamento, bairro Estreito - imediações exér­
CitO, apto O km. Preço: Cr$ 5.000,00 livre de taxas cond.

Aparta'mento - 2 qua�tos, cozinha', sala e copa, área ser­

viço, bwc, garagem, Bairro Trindade em frente Universi-
,
dade - apto O km . Preço: Cr$ 6.500,00.

Apartamento - 2 quartos, c'ozlnha, sala, copa, área s�r­
ViÇO, bwc, garagem, Bairro Trindade em frente Wniversi­
da.de - a'pto O km. Preço: Cr$ 6.500,00.

+

�:
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Pau\o sch\emp

,

a \(urtna ru
'. Estre\to.Ramtour, ..

'\0
Um \ugar tranQU\

,

com toda a

. traestrutura\n ". transporte _

urbana e .

, .\ ara todoStaC\ P da ddade.
OS pontoS

ente a
S0n:' .

do centro.5m\nutoS

o.coniun�o
Res\denC\a�
Marce\\na e

4
composto de
b\oCOS co{\' �

3 pa\l\mentos! . \
em opC\onagarag cabamento,euma

técn\ca e
, estet\camente I

perte\to.

CONDiÇÕES ESPECIAIS

ESTREITO· Apto. com 02 quartos, living em 02 amblentes, cozinha, BWC,
área de serviço e garagem opcional. Parque infantil e Churrasqueira. Aca-
bamento de 1 a qualidade. .

Apenas Cr$ 15.000,00 de entrada, prestação da poupança de apenas Cr$
Cr$ 2.635,00 mensais.· \'

Consulte nossos Plantões ., 44-3945 44-4100 22-8388

TRINDADE· Apto com 01 e 02 quartos; livi�g, cozinha, BWC, área ,de
serviço e garagem opcional.'

.

,

'.
..

'.. .

.

.' "

Pequena entrada, e prestação da poupança à-comblnar, :: �.

'

Entrega em Março de. 80.. >.'.. ...
,.

Consulte nosS08 Plantões.' 22-8388 4�:4,1 00 443945·

APARTAMENTO - Com 01 Dormitório· Renda necessárla- GrS 9.180,00:
quarto, living, cozinha, BWC, área de serviço e garagem opcional. Exce­
lente acabamento, gás central. Pequena.entrada e prestações da poupança ,

de apenas Cr$·1 .600,00.
.

Consulte nosso8' Plantões· 44-3945 44-4100 22-8388

APARTAMENTOS - Com 02 Dormitórios • Re,nda necessária - Cr$·
14.000,00, 02 quartos, living, cozinha, BWC, área.de serviço e garagem
opcional, Acabamento excepcionaL Parque infantil prtvatlvo, churras­
queira e salão de festas. Financiamento opcional, direto. pelo SFH. Pe-
.quena entrada e prestações da poupança de Cr$ 2.435,00 .

Consulte nossos Plantõe. - 44-4100 44-3945 22-8388

APARTAMENTOS- Com03 Dormltórlos- Renda necessárla- Cr$ 13.790,00'
- 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço. Excelente acabamento'.
Entrada a combinar e prestações da poupança de apenas Cr$ 2.900,00 ..
Consulte nossos Plantões· 22-8388 44-3945 44-4 tOO

� ,

í .... '

, .

LOJA�CENTRO - R.Tênente Silveira, 105 Fone - 22-8388
LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, ..25 Foné ,- 44-3945

.

LOJA KOBRASOL - AV. Central P.R. Kobrasol Fone - 44-,4100

_' , . _,' .1. ':\L \ .... .'U i di! ,rt' \ .. '....J �..1
. .

. \ ;. j �) '-} • '+-' i

.sr'" � 8'1
.

�.' t,.

�

Entrada: 15 000 00Cr$ ,. ,

prestações:'35 00 *.Cr$ 2.6 ,

'* reterentes
. à poupança.

vterra\�e 22,8388
.

s' Centro
- fon

e 44.3945LOja· Estreito
- fon

ne 44.4"\00
Kobraso\ .- fq

PLAN\�O NO LOCAL

(
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BONS IMÓVEIS'
VENDE E ALUGA
APA .TAMENTOS À VENDA

1 - CENTRO: Edf. JURERÊ c/3 qtos. Poup. Cr$
260 mil. Prest. Cr$ 2 mil.

.

2 - CENTRO: C/1 qto., cozinha c/armário,
Poupo Cr$ 50 mil. Prest. Cr$ 3 mil.
3 - CANASVIEIRAS: 2 qtos. Ótimo local, bom
pátio. Poupo Cr$ 100 mil. Prest. Cr$ 4 mil.
4 - BOM ABRIGO: Edf.ILHA DO SOL, 80 rnz. 2
qtos, garagem. Poupo Cr$ 68 mil. Prest, Cr$ 6
mil. CASAS À VENDA
11 - ESTREITO: Ótimo ponto comercial, frente
do Bradesco c/300m2; terreno c/600m2, gal-
pão para 20 carros. Cr$ 3.300.

.

2 - TRINDADE: Com 217m2, troca por apto. no
Centro. Cr$ 1.400.

TERRENOS À VENDA
1 - CANASVIEIRAS: Rua das Flores. Cr$ 280
mil, bom terreno e local.
2 - PRAIA DO SANTINHO: 16 x 77 c/água, luz,
escriturado, consulta aprovada.

SITIOS À VENDA
1 - BIGUAÇÚ: 25.000m2. Luz, água, frutas,'
treatepara o asfalto.
2 .. PALHOÇA: 233.000m2. Perto do asfalto,
e/casa, galpão, água e luz .'
ALUGUEIS
1 - C.ENTRO: Bom apto. corn suíte, perto do

Colégio.
>

2 - CENTRO: Casas para Clínicas, etc ...
3 - TRINDADE: Apto c/3 quartos, demais de­
pendências, garagem, Cr$ 6 mil.
OBS.: TEMOS OUTROS IMÓVEIS PARA ALU­
GAR
TRATAR COM PERITO - CRECI 292 - RUA
BQICAÚVA N.o 26 .: FLORIANÓPOLIS - SC.
FONES 0482 22-4877 - 22-7003-.

=====::::::::======:::::::::==;;;;;;;�==;;.._.::::;;;;;_,;�.

32-

,,�• Mercado de Residências e Moradias LIdá.
CRECI - 280

. CGC. 83.7.22.355/0001-11 .

, Rua António Dib Mussi n.o 4 .

.

IMÓVEIS Fone,' 22-8572:
.

TERRENOS FINANCIADOS - "VENDA"

023 T - MORRO DA CRUZ - 6.800 m2 - Cr$ 650 mil.
029 T - BARREIROS - (12x30) 360 m2 - Cr$ 180 mil.
031 T - PRAIA SAMBAQUI- 400 m2 - Cr$ 160 mil.
032 T - PRAIA PONTA DAS CANAS - (20x100) 2.000 m2-

Cr$ 500 mil.
034 T - CHACARA DA ESPANHA - 624 m2 - Cr$ 2.800 mil.
037 T - LAGOA DA CONCEiÇÃO - 500.000 m2 - Cr$ 1.600
mil:
038 T- PRAIA PÃNTANOPOSUL- CALÇAMENTO, ÁGUA
E LUZ, PREÇO CR$ 80.000,00 - OU EM SUAVES PRESTA­

ÇÕES DE ,CR$ 2.550,00.
041 T - COQUEIROS - 468 m2 - Cr$ 420 mil.
042 t - ESTREITO - 3.000 m2 - Cr$ 3.000 mil.
044 T - BIGUAÇÚ - 440 m2 - Cr$ 78 mil.
045 T - BIGUAÇ.Ú - 320 m2 - Cr$ 65 mil.
046 T - PRAIA ITAPEMA - 380 m2 - Cr$ 365 mil.
047 T - PRAIA CAMBURIÚ - 52 Lotes Cr$ 2.500 mil.
048J - PRAIA JURERê - (15x30) 450 m2 - Cr$ 130 mi I.
049 T - PRAIA INGLÊSES - 360 m2 - Cr$ 100 mil.

023AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Edifício
Carina, amplo living, sala de jantar, lavabo, suíte, dois
amplos dormitórios, banheiro social, ampla copa-cozinha,
de.p. empregada, área serviço, garagem, carpet, gás cen­

trai, massa corrida. Cr$ 3.000 mil- aceita-se financiamento.
-

024AP- P·�AJA DE ITAPEMA- Praia do Meio, Edificio Santa
Rosa, próxima ao mar, 1.0 pavimento, 3 quartos, sala,
copa-cozinha, banheiro social, área de,serviço, garagem,
churrasqueira, chuveiro externo - Preço Cr$ 650 mil - fi­
nanciamento total.

".

034C - CASA COQUEIROS - Living, sala de jantar, suite,
dois dormitórios, banheiro social, ampla copa-cozinha,
área de serviço, dep. empregada, área coberta com chur­

rasqueira, garagem para dois veículos - Entrada Cr$ 650
mil- Prestações Cr$ 8.100 mil. .

035C - RESIDÊNCIA BARÃO DE BATOVI - Três amplas
salas, jardim de invernó,piscina, quatro dormitórios suite,
armários embutidos, copa-cozinha montada, dep. com­
pleta de empregada, garagem, gaz central- Aceita-se casa
ou terreno em Canasvieiras.

Palácio p/preço de casá Populár - Excelente casa com 2

suítes, 2 quartos sociais, sala de estar, sala de jantar, sala
de repouso, comedouro, copa, cozinha, banheiro social,
lavabo, escritório, área de serviço, surte de empregada,
hall social, terraço para todas as bahias, sauna, ducha,
churrasqueira. canil, garagem para 2 carros, salão de jo­
gos, estilo colonial conteporãneo, acabamento de alto

luxo - estamos de plantão na residência - sito a rua Paula

Ramos - Coqueiros - tem uma faixa - venha conhecer a sua

nova residência. (dê óminimo possível de confôrto a seu·

filho

Apartamento OK - Apartamento com sala de estar e sala de

jantar, copa e cozinha, banheiro social, quarto social, es­
tacionamento - com lustres, carpet de 10mm acortinado e

box no banheiro - prestações de 4.000,00 mensais - de ,

entrada carro ou terreno.

Casa OK - Casa com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - jardim
gramado. lustres em topas as peças, carpet de 4mm,
massa corrida acabamento de primeira - desocupada -

somente 15.000.,00 de entrada e saldo à 4.900,00 mensais
ou ainda em outras condições.
Lote Daniela - Com 15 x 24 metros - plano seco - à 50

metros do mar - financia eaceita carro como parte total de
pagamento.
Lançamento - A partir de hoje voce poderá comprar apar­
tamento com: 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e.

cozinha, banheiro social, área de serviço, circulação e

garagem individual - por somente 460.000,00 - ou de 2

quartos, ou ainda com 1 quarto, condições? ésta voce e

quem faz ..
Apartamento Lado Universidade - Com duas salas, copa e

cozinha. banheiro social, área de serviço e estaciona­

mento - acabamento de luxo - pronto paramorar- somente
4.000,00 mensais.

Loja A.R.S. - excelente ponto comercial - com 85m2� super

preço - com duas vitrines.
., ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS NO

ESCRITÓRIO"
)

Antes de comp ar apartamentos.
com um ou dois dormitórios,
conheça'de perto o

.

_', .'. '
,
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Localizado na rua Delminda Silveira, na Agronômica - região de rápida
valorização - o EDI FíCIO MIAMI fica perto de tudo o que você precisa.

Apartamentos de I ou 2 dormitórios - 66m2 ou 94m2 respectivamente - com

distribuição ideal. Acabamento de qualidade. Esmero e perfeição em cada detalhe.
Nós estamos afirmando: o EDIFíCIO MIAMI tem tudo o que os outros edifícios
tem. rnas com duas grandes diferehças: rriei{ór preço por m-elro quadrado e

maior espaçq para você e sua família.
VISITE-NOS, COMPARE E DEPOIS COMPROVE�

informações no localou
AV RIO BRANCO, 175 FONE: ,22-8888

INCORPORAÇPo CONSTRl.JÇAO E VENDAS'
REG.IMOV 7570-R4 CRECI-909·,

-

, "-tIo:
Fane•. sábatdOs,· domln_/44.2896

..e feriàílOS..

Fane:'
22.8388

APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Portinari, c/living, 2 qtos., wc, coz.,
área serv., dep. empreg., gárag., telef., totalmente
pintado. c-s 8.500,00.
SALA ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Alpha Centauri, sala 56m2, 1." loca­

ção, Cr$ 4.200,00
CASA DE PRAIA
JURERt - P/temporada, c/sala, sala almoço, 3 qtos,
c/arrns, wc., coz., fundos rancho c/qto., empreg.,
wc., churrasq., garagem 3 autos, etc.

CENTRO - Junto a Beira Mar Norte e Stodieck, casa

antiga, c/3 salas, qto., wc, COZ., sala almoço, rancho
c/churrasq., porão habitável, pechincha, Cr$
550.000 a vista.
LAGOA UC - Belíssima residência c/sala estar, sala

visita, sala íntima, 3 qtos. (closed completo-suite),
c/arms., copa. cOZ., área servr, 'çjep. empreg., gara­
gens, ranche c/churrasq., jardins: toda isolada, Cr$
3.500.000 a cornb.
TERRENOHESSACADA 360m2, Cr$ 85.000 a comb.

APARTAMENTO ALUGA-SE
KOBRASOL - Aluga-se apto. e/sala.' 2 qtos.;WC.,

área serv., wc empreg, garagem, c/cortinas, carpet.,
Cr$ 4.500.00.

CASA VENDE-SE
CANASVIEIRAS - Excelente residência c/living, sala
estar, sala almoço c/churrasq., coz., wc., 4 qtos.,
totalmente mobiliado, local aprazível, c/belíssimo
terraço e jardim, junto a praia. Cr$ 1.850.000 a com­

binar.

FORTE EMPREENDf'MENTOS
IMOBILIARIOS lTDA.
Sedç Propria - Rua Monsen.hor Topp n�9-A

._

PABX'- 22-'8577
COMPRA - VENDA - LOCACÃOCRECli96
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MORE !NA MANSAo'
, More' com elegância e' requinte,

, More num imóvel nobre e de acabamento luxuoso, "

More na Mansão da.Av. e�ira Mar Norte, Mansão de Monte Cario.
Na Mansão dê Monte Cario os apartamentos se dividem em sala de
.est�r, ,.sala de jantar: tr�1>.e.g.r;r:nl!.�riq,:�.,p suíte), j3WÇ,.soc!?I, copa:

)LCO�J!l�,.:.ªrea,,, �f!! SeDIJ!.f9,:·aeREínClencla cernpteta.cera e"]P!��da.Areas.êJe" rec:rea�ae cobé'i"ta e-descoberta,"" ','
_
�., .

,..
.

. So�en}� dols apartamentOS por andar. '

'MANSAO DE MONTE CARLO' - AV. BEIRA MAR NORTE, próximo a
_ Praça: Celso Ramos. _

.'
.

.

_'" '"

-�'-.'",[
(

,.,-
'

,

JJLHA DO SOL
A. Alegria de Viver

.

9 indispensável conforto, de bem morar ..
localizado em Born Abrigo, com 200

· metros 'de frente para o mar. Aparta-
,
rnentos com 2 e 3 dormitórios, demais dependências. Salão de festas.

, C:;hu'rrasqueiras. Quadra de esportes. Piscina. Praia particular. Anco-'
, radouro Area verde natural. Entrega imediata. Poupança parcelada.
pres,tação do financiamentoa partir de 7.550,00. CONJUNTO RESI-

{ Di;NÇIAL ILHA DO SOL
.

Rua Fernando Ferreira de Mello.
< BOM ABRiGO
PLANTÃO NO LOCAL

SOLAR DAS
PALM'EIR'AS
Na frente da extensão da Beira Mar' Norte. perti nho da Eletrosul. 1 °

· m_lnutos do centro. Apartamentos 1 e 2 dormitórios, 'demais depen-
· dencias. Acarpetado. Garagem individual. Gás Central. Edificio çom
play-ground. Rua privativa, lajotada. ACABAMENTO fr,v1PECAvEL

, �restação do financiamento a partir de 5.905,00 Rua Deputado Edu
reira. ao lado da Universidade. Plantão no local.

CASAS

COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de jan­
tar, quatro dormitórios (2 suítes), bwc social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garag.em para três carros. Dormitó­
rios acarpetados, armários embutidos, aquecimento
central, gás central, cozinha kitchen, acabamento em

gesso, rese'ivatórip para 4.000 litros, Preço: Cr$
2.850�000,00, com financiamento CS-703-COQ.

BALNEARIO - Residência com hall, living, três dormitó­
rios, bwc social, copa-cozinha, despensa, área dei ser­
viço, lavanderia, garagem, acdrtinada, telefone opcio­
nal. Preço: Cr$ 1.0000.0000,00, a combinar, CS-709- '

BAL.

, ,

ABRAÃO - Residência com hall, living, três dormitó­
rios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, área de ser­

viço, banheiro auxiliar, garagem, acarpetada, esqua­
drias de alumínio, acabamento em gesso. Preço: Cr$
900.000,00. Fin.: Cr$ 650.000,00. Saldo a combinar,
CS-764-BAB

CORREGO GRANDE - Casa com sala de estar, sala de'
TV, dois dormitórios, bwc social, copa-cozlnha, área de
serviço, garage, canil, toda gradeada, jardim e quintal.
Preço: c-s 722,000,00, Fin,: Cr$ 422,307,00, Saldo a

-

combinar, - CS-1016-TRI:
'

... ., -.w� ..� ..\ts�' ��
.'':�"''l'l� ,�""",�_ ." •• : �

•

;"'* _
.. .,,�_ ......"'.

SANTÃ Pi8tJicÂ - Residência com h�lI, living, escritó­
rio, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (duas suí­
tes), bwc social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia ,ga­
ragem, churrasqueira, acarpetada, gás central, armá­
rios na cozinha, aquecimento central: reservatório
para 5,000 litros, Preço: Cr$ 2.275.4'69,00, a combinar.
Acei.ta apartamento no Centro, CS-768-JSM.

DANIELA - Casa com hatl, living, dois dormitórios, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço, varanda. Jardim
e quintal, totalmente mobiliada. Preço: Cr$ 600.000,00.
Fin.: Cr$ 440.000,00. Saldo a combinar. ACeitá carro, -

CS-897-�RA.

COQUEIROS - Residência com sala de estar, 'saia de

jantar, quatro dormitórios (duas suites), bwc social,
cozinha, adega, despensa, duas áreas de serviço, la­
vanderia, garage para 'quatro carros, armários embu-

, tidos, instalação para ar condicionado, canil, Preço:
Cr$ 2,221,590,00. Fin.: Cr$ 1.500,800,00, Saldo a com­

binar - Aceita apartamento - CS·-997-COQ.

'SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica, proxirno a mtru­

mercado, açougue, farmácia, escola, casa com living
(dois ambientes), três dormitórios espaçosos, bwc
social, cozinha, área de serviço, garagem, jardim e

quintal, área de lazer, local calmo, com belíssima área
verde. Preço: Cr$ 737,044,00 - Fin - Fin.: Cr$
595.325,00. Poup.: Cr$ 141.719,00 a combinar. CS-
762-SJO.

CENTRO - Residência com hall, sala de estar, sala oe
jantar, quatro dormitórios, bwc social, duas copas,
duas cozinhas, áreas de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garagem" terraço,
lustres, belíssima vista pata a Baia Sul. Preço: Cr$
2.000.0000,00, a combinar. Aceitéf imóvel. - CS-753-
CEN,

APARTAMENTOS'

. VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112. FONE 22 3899 .

ALM. LAMEGO 38, FONE 22 3398 '

. .'. �

CANASVIEIRAS - Residência em estilo medieval, nova,
entrega imediata; dividida em hall, living, sala de jantar,
três dormitórios (1 suite), bwc social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, gara­
gem para doiscarros. churrasqueira, piscina, varanda,
lareira, acabamento prlrnoroso, acarpetada, armários
embutidos, lustres, spots, aquecimento central, re­

servatório para 7,000 litros. Terreno com 490,00 -mz,
Preço: Cr$ 2.600,000,00, a combinar. - CS-1010-PRA.

BARREIROS - .Residência construída em terreno de
680 m2, 'com hall, living, sala de jantar, lavabo. estar·
íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), bwc so­

cial, copa, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, lavanderia, garage, chur­
rasqueira, acarpetada, acortinada, lustres, arrnários
embutidos: Preço: Cr$ 1,250,000,00 a combinar. CS-
706-BAR.

AGRONOMICA - Residência com hall, living, sala de
jantar, sala de TV, três dormitórios (1 suite), bwc social,
cozinha. área de serviço. dependência completa para
empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira.
Preço: Cr$ 2.000,000,00. Com financiamento. Aceita
imóvel. - CS-393-AGR.

CENTRO - Apartamento com hall, liVinQ com sacada,
três dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de ser­
viço, banheiro auxiliar, garagem. Acarpetado, globos,
lustres" interfone, gás central, dormitório com sacada.

Preço: Cr$ 1.200.000,00. Com financiamento. AP-636-
CEN.

'

CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitó­
rio, bwc social, cozinha, área de serviço, acarpetado,
gás central. Preço: Cr$ 603.460,00, Fin,: Cr$
48\.449,00. Saldo a combinar. AP-341-CEN,

CENTRO - Na avenida Beira Mar Norte, em edifício
com salão de festas, bar permanente, play-ground,
apartamento com sala de estar, sala de jantar, três
dormitórios, (1 suite), bwc social, cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, ga­
ragem. Acarpetado. Gás central. Preço: 2.400.000,00.
Fin.: Cr$ 1.284.903,91. Saldo a combinar. AP-501-
CEN,

CENTRO -' Apartamento com sala, dois dormitórios,
bwc saciai. cozinha, dependência para empregada,
área de serviço, garage, Preço: Cr$ 850.000,00 .' A
COMBINAR, Aceita terreno - AP-614-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, um dornritór!o, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço ,Acarpetado,
Preço: Cr$ 570.000,00. Fin.: Cr$ 458,000,00, Saldo a

combinar. AP-630-CEN.
.

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios,
bwc social, cozinha, área de serviço, estacionamento
coberto, Preço: Cr$ 550.056,00, Fin.: Cr$ 407,160,00.
Poup.: Cr$ 142.896,00 a combinar - AP-615 - TRI.

TRINDADE - Em edifício localizado ao lado da Univer­
sidade , apartamento novo, ocupação' imediata, divi­
dido em hall. sala, um dormitório, bwc social, co-

,

zinha, área de serviço, garagem. Acarpetado, gás cen- ,

traI. Preço: Cr$ 628,322,00, Fin.: Cr$ 547.489,80.
Saldo a combinar.

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios,
bwc social, cozinha, área de serviço; estacionamento,
acabamento ,em gesso. Preço: Cr$ 612,254,00 . Fin.:

_ Cr$,.A78\152.,00." Saldo a combinar. Aceita imóvel,-
•

AP-567-tST .

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios
(opção para três), bwc social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, ga­
ragem. Preço: 1,150.000,00, Fin.: c-s 850.000,00.
Saldo a combinar. AP -629-CEN

CENTRO - Apartamento com .Iiving, sala de jantar;
quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, cozinha e banheiro com armários. Vista
para '0 mar: Preço: c-s 1.402,997,47, Fln.: Cr$
1.052,997,47. Saldo a combinar. AP-456-CEN.

, BALNEÀRIO - Apartamento com hall, living, dois
dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço, ga­
ragem, armários, embutidos, acabamento em gesso.
Preço: Cr$ 805.072,09, Fin.: Cr$ 535,072,09. Saldo a

'combinar. - AP-606-BAL

TRINDADE - Apartamento com living , três dormitó­
rios, bwc social. cozinha, área .de serviço, dependên­
cia completa para empregada, garage, sacada, acar­
petado, acortinado, armários embutidos, cozinha com
balcão e armários. Preço: Cr$ 1.040.000,00. Com fi­
nanciamento. -AP-402-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living com sacada, •

dois dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, acar­
petado, armários embutidos, spots, edifício com play­
ground, porteiro eletrônico, interfone. Preço: Cr$
1.230.000,00. Fin.: Cr$ 680.000,00. Saldo a combinar. -

AP-621-CEN.
<;

ITACORUBI- Em edifício com piscina, salão de jogos,
play-ground, elevadores, apartamento de cobertura,
dividido em hall, living, três dormitórios (1 suite), bwc
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa para empreçada, garage - Preço: Cr$
1.242.096.00 - Fin,: Cr$ 914 980,00. Saldo a combinar
- AP-590-TRI.

BOM ABRIGO - Em edifício com play-ground, 'área de
lazer coberta, churrasqueira, apartamento com living,
dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de ser­

viço, garagem, carpetado, armários embutidos, com
cama acoplada, armários na coiznha. Preço: Cr$
902.501,00, Fín.: Cr$ 517,781,00. Saldo a combinar.
Aceita terreno na Trindade, AP-616-BAB.

CENTRO - Apartamento totalmente mobiliado, com

sala, dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de
serviço, acarpetado, acortinado, armários embutidos,
lustres, 'Preço: Cr$ 585,875,11, com finanCiamento
AP-211-CEN,

. \

COQUEIROS - Apartamento comIlvlnq, três dormitó­
rios, bwc social, cozinha, área de serviço, banheiro
auxiliar, vaga de estacionamento, Preço Cr$
802.416,00. Poupança: Cr$ 142.896,00 a combinar.
Fin.: Cr$ 659,520,00 . AP-485-COQ.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes),
três dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, gara­
gem. Acarpetado, acortinado, lustres, armários embu­
tidos nos dormitórios, estante de cerejeira, banheiro
com armário. Preço: Cr$ 1,216.759.,16, Fin.: Cr$
716,759,16. Saldo a combinar, - AP-631-ITG,

,CAMBORIÚ - Apartamento localizado na avenida,
Atlântica, dividido em hall, living com sacada, três
dormitórios (1 suite), bwc social, copa-dozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada,
garagem. Terraço com churrasqueira. Preço: Cr$
1.400.000,00, a combinar, Aceita apartamento em Flo­
rianópolis. -AP-626-PRA

CENTRO - 2 salas, 5 dormitórios, 2 bwcs sociais,
copa, cozinha, churrasqueira, aluguel Cr$ 2LAOO,OO,
CEN 168.

Coqueiros - 3 dormitórios, living, BWC social, copa,
cozinha conjugadas, área serviço, dep.empregàda,
aluguel Cr$ 5.000,00 TRI 197,
CENTRO - 'BEIRA MAR - Sala grande, cobertura, 4

bwcs, área livre, aluguel Cr$ 30.000.00. CEN 205.

CENTRO - Hall, living, 3 dormitórios, 1 suíte, bwc so­

cial, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 2 pav­
tos, salão de festas, estacionamento, carpet, aluguel
Cr$ 12,000,00, CEN. 208.

, ESTREITO -:3 dormitórios, sala, bwc social, cozinha,
aluguel Cr$ 4.500,00. EST 201.
COQUEIROS - 2 salas, 2 dormitórios, 2 suites, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem 4

carros,2 pavtos, armários embutidos, sinteko, aluquel
Cr$ 20,000,00, COQ 196.

SACO DOS LlMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social,
cozinha, aluguel Cr$ 2.800,00, SAL 189.

CENTRO - 1 dormitório, bwc social, garagem p/50
carros, aluguel Cr$ 40.000,00. CEN 192.

Centro - 3 dormitórios, BWC social. copa. cozinha,
dep.empregada, área serviço. hall.living, armários em­
butidos, lustres, globos, aluguel Cr$ 9,000,00. CEN
CAPOEIRAS":"3 dormitórios, sala, bwc social, escritó­
rio, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, gara­
gem ,2 pavtos, sauna, aluquel, Cr$ 11.000,00. CAP 199.

Centro - tdormitório. sala. cozinha, BWé social, área
serviço, telefone, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN 200

AGRONOMICA - 2 dormitórios, 1 suíte, dep. �mflre­
gada, bwc soctàl, copa, cozinha" sala, a" �e!,viso, Cj:1!'"
pet, gara'gem, aluguel Cr$ 9.000,00. AGRO 153 .

éentro - 2 dormitórios, sala, cozinha, área serviço, BWC
social, lustres. carpet, aluguel Cr$ 7,000,00 CEN 202.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.
serviço, aluguel Cr$ 6.000,00 - CEN 192.

Bom Abrigo - 3 dormitórios, living, cozinha, área ser­

viço, BWC social, aluguel Cr$ 7,500,00 BAB 201,

BOM ABRIGO - 2 dormitórios, salabwc social, copa,
cozinha, a. serviço, churrasqueira, carpet, piscina, alu-.
guel Cr$ 7.00Q,00. BAB 166.

Centro - 2 dormitórios, sala, hall, BWC social, área ser­
viço, aluguel Cr$ 7.000,00 CEN 203.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, dep. empre­
gada, .sacada, bwc social, área serviço, aluguel Cr$
7.500,00, CEN 185.

Abraão - 2 dormitórios, living, hall, cozinha, área s.er­

viço, globos. aluguel Cr$ 4.500,00 ABR 204.

TRINDADE - ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Frenté a
Universidade - Próximo a Eletrosul- aptos. novos de 1 e

2'dormitórios, acarpetados, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social. .

COQUEIROS - 3 dormitórios, sala, cozinha, a, serviço,
bwc social, telefone, aluguel Cr$ 6.500,00. COO. 190.

BOM ABRIGO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, co­

zinha, a. serviço, play-qroilnd. Aluguel: Cr$ 7.00Q,00',
BB.158,

BOM ABRIGO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. ser­

viço, carpet, piscina, churrasqueira. aluguel Cr$
8.500,00. BOA 199.

CENTRO-3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, armários embutidos, aluguel Cr$ 6,800,00'. CEN.
184,

Itaguaçú - 2,dormitórios e 1 suíte, BWC social, sala p/2
ambientes, cozinha, dep.empregadá, área serviço, ar­
mários embutidos, carpet, lustres, cortinas, aluquel Cr$
12,000,00 ITA 205. .

Centro - 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC social. área
serviço, carpet, aluguel Cr$ 7,000,00 CEN 202.

CENTRO - Kitinete, aluquel Cr$ 4.500,00. CEN 191,

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha. armários em­
butidos, a. serviço, carpet , aluguel Cr$ 6,500,00. CEN
17;3
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala. copa-cozinha. a.

serviço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina,.
play-ground, aluguel Cr$ 7,500,00. BAB 163.

ESTREITO -.2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
.

a. serviço, estacionamento, aluguel Cr$ 5.000,00. EST
,188.
AGRONOMICA - 2 dormitórios, 1 suíte, bwc social,
dep. empregada. sala, cozinha, a. serviço, carpet, ga­
rapem, aluguel Cr$ 1 O.O�O,OO. AGR 172,

SALAS
CENTRO - Sala c/50 m2, bwc, aluguel Cr$ 5.500,00.
CEN 097. .

CENTRO- Sala c/52 m2, bwc. carpet. telefone opcio­
nal, garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095 ..
CENTRO- CEISA CENTER - Sala c/66 m2, bwc. carpet,
aluguel Cr$ 5,000,00. CEN 092,

CAMPINAS - Sala grande. bwc. cozinha, aluguel
Cr$ 6.720,00. CAM 096. , '

SÃO JOSÉ ,- 2 salas comerciais, aluguel Cr$:3 .000,00
cada sala, SJO 089.

CENTRO CEISA CENTER - Sala c/48 m2:bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 088. \

CENTRO - sala c/47,30 m2, carpet. aluguel Cr$
4.4.00.00 CEN 999.
CENTRO - C/46m2, bWC, social. cozinha, aluguel. c-s
4,500,00 ou Cr$ 5 500,00. c/telefone, CEN 087.
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OESTADO ?\t- Fpolis, 14/outubrO/1S

A Vecon Incorpo­
ração e Construção,
foi buscar num valor
local o nome para o

seu primeiro em­

preendimento: Con­
domínio. Vera Sa-

Nessa mesma

oportunidade' o Sr.

Nelson Di Bernardi

Júnior, Diretor da

Vecon, frisou que
desta forma a sua

empresa procurará

. homenagear sempre
pessoas de destaque
no cenário Catari­

nense.

Famílias de

Média Renda
Nossa filosofia é

atingir esta parcela
do mercado, propor­
cionando além do

alto padrão de quali­
dade, um projeto de,
apartamento dimen­

sionado para ofere­

cer conforto e tran­

quilidade aos seus
moradores.

E ainda, detalhes

que habitualmente

só serão encontra­

dos em edifícios des­
tinados à alta faixa

de renda.

O empreendi-
mento que estare­

mos colocando no

mercado dentro dos

próximos d ias, o

Condomínio Vera

Sabino, além de vá­
rios detalhes no seu

acabamento, está

composto de apar­
tamentos de 3 dormi­

tórios, jardim, par­

que infantil, sacada,

Diretores da Vecon:
Dr. Nelson Di Bernardi Júnior, Dr. André Ko­
walsk e o Arquiteto: Alfred Biermann

churrasqueira, etc ...

e localiza-se próximo
a toda uma estrutura

de atendimento.
Da

Comercialização
Escolhemos a Ter­

ral Empreendimen­
tos Imobiliários para
a comercialização
dessas primeiras 32

unidades residen­
ciais. A Terral, sem

dúvida alguma, com
a qualidade de seus

serviços propiciará
rapidez e facilidade

no atendimento de

nossos adquirentes,
pela sua rede de lo­

jas, e pela sua equipe
de Vendas de alto ní­

vel.
Diretores 'da Terral:

Sr. Jorge Redwitz, e
Sr. Jaime Andrade Ramos.

,
'1

.

ApresenteAdaCarolina pro seumarido . ••
Ada Carolina é um charme.
Verdadeiro Charme .

Livre, vivendo sempre.
em comunhão direta com a

natureza. Especial para quem
gosta de viver bem.
Conhecendo, seumarido vai
vibrar, por você, porele, pelas
crianças e por Ada Carolina que é
um solar, localizado. na rua
Pascoal Simone, em Coqueiros,
a 5 minutes do centro.

.

Local ideal para morar dentro da
cidade sem o burburinho
cosmopolita.
Apresente Ada Carolinapro seu

marido e sinta
.

o quanto-ele gosta de você.

... ele vai vibrar.

• Solar Ada Carolina
• 3 apartamentos por andar
• Fino acabamento
• 900m2 de área construída
• 2700m2 de área de lazer
• Próximo a escolas,
supermercado, farmácias, etc.

Especificações
• .2 ou Ô dormitórios
• Líving
• Cozinha e Banheiro cl azulejos
decorados até o teto

• dependência de empregada
• garagem

Play-Ground - Áreas Gramadas - Churr�squeiras - Terreno totalmente fechado.
com bela vista para o mar.

•

"

t

INTEIRAMENTE FINANCIADO �.MELHOR �REÇO 'Ai
..iP,:t:estáção',,finat lÍ,�f"l'i) finallçi....

desde Cr$ 5:224,00'. .

30 dias após entrega das chaves .

UMLANÇAMENTO--�'----�

'rP1MI� ,

RUA DR. FÚLVIO ADUCCI, 1180-
FONES: 44-4423 . 44-1811

Jl. UMA EMPRE.SA DO GRUPO PHIUPPI

. VENDAS E�CLUSIVAS _

®
AV. RIO BRANCO, 112 .

• FONE: 22-3.899
ERA RUA ALIVI. LAMEGO, 38

FONE: 22·3398

VERA SABINOA
PRIMEIR·A HOMENAGEADA

, .

bino.
A Pintora Vera Sa­

bino recebeu a visita

da. Díretoriá da

Vecon e da Terral,
oportu nidade em

que foi presenteada.

ii

Pintora Vera Sabino.

CRECl161 PLAN;I'ÃO NO LOCAL
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Utilizaçãodasquadras.
deTênisdeCampo
Asquadrasdetênisestãoàdisposiçãoredôes,protegidos pelos alambrados. /GRUPO DE BOLÃO ZUEIRA, com ati-dosassociad?�eseusdependentes,V.Eproibido aos tenistas fu�arem nos vidades semanais _ 3.a feira.dentrodoh.oranodefunclOname!'todorecmtosd�squadras e p�redoes .. _

' A cada treinamento é com utado, araClube.medianteosseguintescntenos:8.Osboleiros colocados a disposição dos
f' I d" "

o t t 1 d Pt p
dO

.

dãousarunif. -
, . o ma o mes o o a e pon os que ca aI.stenistaseveraousarunIarmeto-associadosserao pagos pelos usuarios, . .'

'
.talmentebrancoquandoestiveremnosficandoestabelecido o valor de Cr$ 5,00 bolonista conseguir, �ecebendo,_ pararecintosdasquadrasouparedões,(cincocruzeiros) por "ser" jogando para tant?, e� solenidade (jantar de cõnfra-

admitindo-secoresclarasoulistasedese-cadatenista.independente do número de ternização), uma medalha referente aonhoscoloridos.participantes. mês.1.1.Têniscomsoladodeborrachalisode9.Asaulasdeverão ser marcadas na Se- Em cada solenidade de entrega da me- Neto e Mário.corbranca,oubrancocomlistascolori-cretariadoClube. '

',. dalha, o grupo convida uma personagem de Freitas Olinger.das.10.Opagamento das aulas sera feito na
para participação sendo dita pessoa ii-I.::'._NãoserápermitidoousodesungaouSecre�ariado Clube, sendo de Cr$ 300,00 gada ao esporte.

'

.calçãodebanho.aomes.
O' "b 1- " ' .

Adil R b I J" AI" M h d
1IQandotodasasquadrasestiverem11Cd:1 terá di 't' d I esporte o ao , em contrano ao . I e e o Ul1lor;· OIZIO, ac a o
_..LI
.aaauno era irei o a uas au as .

b 1 d d d' Filh A
".

O P'" M
.ocupadas.ostenistasdeverãoseinscreversemanais,com duração de 45 minutos costumeiro o a gran e, vem sen o 1- I�;. ntonro oner. traja aryns;nolocalecomapessoaindicada.afimdecadauma. fundido expressivamente pela regra Antônio Eduardo Ghizzo; Antônioseestabelecerumaordemdeutilização.I)Atadei . -

.

a las é de atual, a qual, requer habilidade, concen- .

Westphal; Carlos Grizard Pessi; FlávioS'd
_..'L.axae mscnçao para u

-

(I d b I) té M D'A Gilb t d,opo
eraoseInscreverostenistaspre-Cr$200,00.

. .

traça0:. ançamento a. o a e, a � pre-, ont.enegro. ca�pora;. I er o e�entesnoCI�lbe.,_12.1.Nocaso do associado possuir de- paro fISICO, vez que, o treinamento e feito Oliveira Moritz; Helio Amaral' Lange;J.�smscnçoessopoderaoserreno�adaspendentesinteressados nas aulas, será com ar:emesso ,de 96 bol�s (doze em ca�a Jaime Carneiro Teixeira; João de Deusaposopenadoantenordeutilizaçãotercobradauma única taxa de inscrição para viela-pista), alem das disputas que sao Machado Netto; Jorge Nestor Marga--IseSesg?tdado.Idoassociadoe todos seus dependentes. realizadas entre os boIonistas associados. rida' Lourival Outra' Luiz Alberto Erne-.eraeLimaiora.uranteasemana,oI�Qdd tili
-

d dras í

E di d
.

d d da rnê '.' "

. 'l' d M" dd'1'
-'

ddF'dJ.uano a u iuzaçao as qua ras a m Ia eterrmna o e ca a mes, os rick: Mano Eduardo aunn O' ano e'tempoeuurzaçaoasquarasoInoo.âcob d d C $ .
.,

'
,,d

.

d
-..noite,seraco ra o uma taxa e r associados-bolonistas reunem-se com Freitas Olinger: Milton Rubens Capela-peno
o.ostenistaspoeraoseInscrevercO00
. .'. d �.

�

." .' ,
.

dddd.iv.(cinquenta cruzeiros) por qua ra e
suas esposas noivas e namoradas no res- Pedro A G Pereira de Melo' Roberto

noxamente.aguarano.eacorocom
oIa ", .

.

.

,
,.

aordem,outraoportunidadeparautili-prl�r. taurante do Clube Doze de Agosto, entre Laus; Sergio Roberto Baasch luz; Sérgiozarernasquadraseassimsucessivamente.14.OClube promoverá torneios inter- outros (finaliza geralmente na boite do Roberto Garcia Rebelo; SílvioMachado5.Aossábadosàtarde.domingoseíeria-.nos,dentrodas 110rm(1S da Federação Ca- Clube Doze) em um clima de amizade. Sobrinho; Valceli João Luciano; Valdirdos;otempodeutilizaçãodasquadras�,arinense..de Tênis, ii fim de formar o A DIRETORIA ATUAL COMPÕE-SE Mendes; Victor Hugo Martins; WilsonseradeumahoraparaosJogosdeduplasranking"..
. _

'"
DE: Adriani Júnior; Enio Stazack; Jorge Pi-e1/2�or�paraosJogosdeSimples,14.1;,A�onstante atualIz�ç�o do ran-
Presidente: Valdir Mendes

.

nheiro Filho; Alberto Cesa dos Santos:6.Nãoepermitidoaentradadeespecta-�mgseraefetuada pelo enterro de desa-
Secretário: Jorge Hamilton Platt; João Carlos Machado.doresnaparleInternadasquadrasepa-Iios,mediante normas a serem fixadas.

Grupo de Bolão Zueira
Nestor Margarida
Diretor Técnico: Hélio Lange
Vice-Diretor Técnico:
Sílvio Machado
Tesoureiro: Milton
Rubens Capela,
Conselheiro: Gilberto Moritz;
João de Deus Machado

BOLONISTA ASSOCIADOS:

. .

"Campeonato Brasileiro de
Slcate,no Clube ,Doze ,de Agosto

I

Página4
.

.Entreosdias15e18denovembro, o Clube Doze de Agosto sediará o II Campeonato Brasileiro
deSkatenoSkateParkdasede balneária de Jurerê.

.
'

Porcontarcomumadas mais modernas pistas de .skate do país o Clube Doze será pela'
segundavezlocaldotorneio, que reúne os melhores skatistas de todo o país.

.

Serãodisputadasprovas para as categorias senior e.júnior, havendo premiação para os 10
primeiroscolocadosemcada uma delas.
Asinscriçõesestãoabertas desde já na Secretaria do Clube Doze e no próximo número
maiores.intormacóessobre� competicào.. . ,�_,.; ,� __ ,. __ .. c._. ��_.,.�",, __ " •• _" " ." _ , " ..

,..,..,._ ,.._"".'""'"_........, �__ .. _ ...,_ ••� __ -.. • ....__"' ,-_ •__ __ .. _.,'_ ;0.' ' .. _ • .". -=-- ..., _ _ '

..

j

Informativo. '-

uoe.
,

"

.

,

Florianópolis, 14 de outubro de 1979. Boletim Informativo n." 43.

.

Esporte (página 4)
lembranças do Passado (Página 3)
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Hoie, no
Clube Doze,

a festa é
da'criança

o
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CLUBE DOZE DE AGOSTO
FESTA DA CRIANÇA

Dia 14':10-79 - Domingo - às 15 horas

PROGRAMA
1.°: Apresentação da Peça Infantil "DONA PATINHA VAI

SER MISS" pelo Grupo Galpão do Teatro.
2.°: Discoteca infantil.
3.° Distribuição de. Refrigerantes. r

4.°. Sorteio de 1 viagem a Disneyworld.
5.°. Sorteio de Brinquedos.

. REGUI,..AMENTO pARA SORTEIO DA VIAGEM-
t.O. Serão distribuídos números às crianças menores de

12 anos;
.

.

'�.o. A passagem será sorteada durante a festa;
,

3.0. O prêmio será entregue a criança associada, após.
confirmação da situação do pai junto a Secretaria e

.

Tescurarla;
.

4.°. o prêmio expirará no período' de 12 meses;
5.° Os demais prêmios serão distribuídos na hora.
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RETROSPECTIVA �e:d7co:;:::d:e:,:
Doze às debutantes do Lira Tenis Clube, no

último dia 28 de' setembro.

NoúltimodiaL7desetembro,
jantaroferecidopelaFederaçãodas
IndústriasdoEstadodeSantaCatarina.

-,

------------------- ,_____,,;.----EXPEDIENTE------

..........................
Página2

DIRETORIA
Presidente - João Eduardo Amaral Moritz

Vice-Presidente - Roberto Oliveira
Vice-Presidente - Paulo Ferreira Lima

Secretário - Otávio Ferrari Filho
Tesoureiro - Hamilton Adriano

Orador - Paulo Biasi
Orador - Antônio Henrique Bulcão Viana

.

Cerimonial - Ivo Schmithausen
Departamento Social - José Roberto Gonçalves

Departamento de Tiro - Murilo Fóes
Departamento de Tênis - Polydoro Ernaní Santiago Filho

.

Relações Públicas - Murifo Ferreira Uma

Libriana,seucoração
estábalancando.
Chegou o seudia

Telehorôscopo.disque133
""""

� Ministério das Ccrocnkcções
TELESC teíecornenicocóes de santa catarina s/a

Empresa do sismno Telebtm ri

.. � �- . p§itI§it!§it!H§it!§it!l�Utl§it!flefltbUl� it!§it!§it!§it!§itI§itI§it!§it!§it!I·ro,!:; �
'., �() ��. '.

.,

w.s�§ qJt ..
" ,

.

.

... ,.'; aw

! i!§itI§!tI§it!§it!§itI§itI§it!§it!§do �� it!§it!§it!§fd§it!§itlmit!§�itli� .. �� tiqJt
.... �; ;�,'�2 ,.�':� fi(� cnt ;,.�� aw
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� �
a 5

� !; �T.� a 5'-." �� .",,��/.- � ii",5 [

cnt
�"aE � �

� � aII 5�. .

�
,;.'

� 1956--:- Leoberto Leal, Osmar Cunha e Paulo Viei ra da Rosa, no dia 15 deagosto, na iesta aw., � pelo rrucro das obras da nova sede. .' ,

, ' �,�a ��c �t'-

� ��
�,"

a � ),'
� 5�

,,,,.'J a PI
,., D F��

'a �'f.J 5II �� �
.� 5a �f.J �
cnt J �� �� ��
� �a· 5R �a 1960�Armando Assis, Aderbal Rãmos da Silva, Paulo Vieira da Rosa, Aroldo Pessi, Raimundo Viei ra e Rui Soares, no dia 6 de agosto. 5§1

,
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g z� �
141943 :_:_ Orla�do'Filomenõ, Leoberto Leal, Aderbal Ramos da Silva e Lúc�o Freitas no dia 7 ele Julho, 1957 - Augusto Wolf fazendo discurso num jantar de confraternização no dia 55 durante o lançamento da pedra funelamental ela sede na Avenida Hercílio Luz, 12 de agosto.. .' �
���§��N����N�N�N���N�������N�§�N�N�����§�������.

,

.�

Aguardem para novembro a festa As 12 noüeze
Página 3
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�J.
.
,�. Fpolis, 14/outubro/1979

IDMIIISTUDORA UE IMOVEIS SãO' FRANCISCO . UDA.
CRfCI 19 CGc/Mr 82.899.261/0001-50
TraTo Adelald.••

-

51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

,

VENDE-SE UM SITIO
- BALNEÁRIO CAMBORIÚ

,

Vende�se na zona verde de Balneário Cambo­

riú, um lindo sftio com ótimo visual para o

mar. "Possui 77 x 811 ,OOm, água exclusiva de
cachoeira. Tratar com o proprietário � Rua
902 n�, 178 em Balneário Camboriú.

.ALUGA-SE
AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com divers,o� cômodo�,
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti-

ção pública, etc. Cr$ 30.000,00. ,

COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto.com bwc,

sala: cozinha, área de serviço e garagem,.com vista para o

mar. Cr$ 4.200,00. .

.

COQUEIROS - Ed. Girassol - at.? grande de 2 quartos e

demais dependências. Cr$ 533,00.

i;;:... .

. PREDIBENS'
� Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• �.. . Av. Ri� Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 224769

CRECI131

EC. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
'sala BWC, cozinha. area de serviço, garagem e sinteko. Em

Coqueiros.

�
.

,

'. PREDIBENS '.

��
Incorporadora -

constr,utora
.,.-- I'mobiliária

• Av. Rio Branco, 104 .

Fones 22-6099 22-6756 e 22�4769
.

CRECI131
'

"

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardehia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negóci0
direto e financiamento. CEESA.

.

�
.

PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora -Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
. fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

,
, ,

CAECI 131 .

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Gr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 rnensals.de poupança. Veja ,iJrgenfe ou solicite a
visita 'do corretor.

� PREDIBENS

��
lncorporadora - Construtora -Imobiliária

• Av. Rio Branco,.104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

. CRECI131.

tmobtliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
.

Rua Fernando Machado 35· Centro
CRECI n' 116, Fone 22-4837 -Fpoüs/B'C

------------------------------

CANASVIEIRAS - Próximo ao mar - residência com

210m2 - terreno com 1;3x70, de alvenaria com 1 suite, 4
quartos, sala 8x4, etc. - negócio rápido a combinar Cr$
1.500.000,00 .

RUA HOEPCKE, 5 - CENTRO - Casa antiga com 2 quartos,
2 salas etc. - Cr$ 550.000,00 - 50% no ato, restante a

combinar - desocupa imediato.
TRINDADE - Rua Francisco Areas . lote 10x34m - Cr$
.260.000,00 - aceita proposta.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

, Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS À ,VENDA FONES 44.46.68 e 44.1001
, ,

CAD.0972 - CASA EM ITAGUAÇÚ: 178m2, 3 quartos, bwc,
cozinha, sala jantar, sala de estar, jardim interno, dep.
comp. empregado, garagem, preço Cr$1.1 00.000,00. Pode
Fiananciar.

CAD. 0955- CASA NO ESTREITO : 106m2, 3 quartos, sala, 2
BWC, cozinha, área de serviço, dep. comp. empregada,
g!'lragem. Preço. Cr$ 950.000,00 - Pode ser Financiada.

CAD. 0958 - CASA NA TRINDADE: 127M2, 3 quartos, sala,
copa, coz., bwc, área de servo demp: com. empregada,
garagem, terreno arbonizado, Prox. UFSC.
Preço Cr$ 800.000,00. Pode ser Financiada.

CADA. 0895 - CASA.EM BARREIROS: 105M2, suite, 2 quar­
tos, liwing, BWC, cozinha, copa, área dê �erv. garagem.
Preço Cr$ 730.000,00 - Pode 'ser Financiada.

CAD.0957 - CASA EM BARREIROS: 95m2, 2 quartos, sala,
cozo BWC:, área de serviço, garagem, dep. empregada,
churrasqueira, terreno arbonizado.'
Preço. Cr$ 500.000,00 - Pode ser Financiada.

TERRENOS
BARREIROS Terreno com 380m2 por Gr$ 85.000,00
TRINDADE Terreno com 956,80m2 por Cr$ 750.000,00
CAPOElflAS Terreno com 339,25 por Cr$ 250.000,00
AGRONOMICA Terreno com 360m2 por Cr$ 200.000,00
J.Atlant. Terreno com 396m2 por Cr$ 180.000,00
ESTREITO Terreno com 250m2 por c-s 160.000,00

CASAS PARA ALUGAR FONE 44-5670
(BARREIROS Casa mista na Rua Maria Julia da Luz com 2
quartos e demais dep. por Cr$ 3.500,00
J. Atlan!. Apartamento com 3 quartos noConj. Itaguaçu
por Cr$4.500,00
BARREIROS Casa.Alvenaria na rua do lano, suite, 2 quar­
tos por Cr$ 6.600,00
AGRONOMICA 'CASA Alvenaria na rua João Carvalho, 3

quartos por Cr$ 5.000,00

._---

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS: .

Edlf. Eduardo - Apto. com 1 qto, garagem, acarpetado e

demais dependências.
Edit. Traba. Catarlnense - Apto. com 2 qtos, sala e demais
dependências.

•

Edit. Praia da Saudade - Apto. com 2 qtos, sala e demais
dependêdcias.

.

.Edit. Continente - Apto. com 3 qtos, sala e demais depen­
dências ..
Edif. Solar D. Martha - Apto. com 3 qtos, armários embuti­
dos e demais dep.
Edit. Jaime Unhares - Apto. com 2 qtos, dep. empregada e

demais dependências..
.

.

Edit. Praça XV - Kitined com mobília.
Edit.ltambé, - Apto. com 2 qtos, estacionamento e demais
dependências.
Edit. Solar D.Eugênia - Apto. com 3 qtos. garagem, armá­
rios embutidos e demais dependêncías. .

.

Edit. Itanllaracá - Apto. com 3 qtos, estacionamento' e de­
mais depelldências. ,

'

. ,

.

Edit. Carina - Apto. cóm 1 suite, 2 qtos, garagem, telefone,
gás central, acarpetado, com cortina, armários embutidos
na suite, 1. CIto e cozinha e demais dep. .

Edif. Arthur - Apto. com 1 qto, sala e demais dependências.
Edit. D. Pedro I - GARAGEM
Edif. Arthur - Kitinéti.
Edif. Jairtle Unhares - Apto. com 2 qtos, sala e demais
,dependências.
Edif. Solardo Fayal- Apto. com 2 qtos, garagem e demais
dependências.

'

Edif. Bamercio - Apto. com 2 qtos, sala e demais depen-
dências. '.

. Rua: Alváro de Carvalho - Apto. com 3 qtos, sala e demais
dependências.

.

,

Av. Rio Branco - Apto. com 3 qtos, armários embutidos e

demais dependências. .

Edit. Anita Garibaldi - Apto. com 1 qto, sala e demais

dependênci.as.
Edif. Carlos Taulois - 3 aptos: com 1 qto, carpet, armários e
'demaisdep.'

.

Edif. Solar D. Marinez - Com 1 qto, armários, estantes,
garagem, telefone e demais dependências.
Edit. Itaguaçú - Apto, com 3 qtos, sala e demais dependên- I

cias.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:
Rua: Fernando Caldeira - Com 3 qtos, sala, garagem, quin­
tal e demais dep.
Rua: Silva Jardim - Com 2 qtos, sala e demais dependên-
cias.

,

Rua: João "'otta Espezim - Com 1 qto, quintal e demais
dependências.
Rua: Alvaro Tolentino - Com 1 qto, quintal e demais de­
pendências.
Rua: Raimundo Correia - Com 3 qtos, sala e demais de-

pendências:
'

Rua: Celso Bayma - Com 3 qtos; garagem e demais depen ,

dências.
;

Rua Videira - Com 3 qtos, sala e demais dependências.
Rua: Urbªno Sales - Com 3 qtos, garagem e demais de­

pendências.
Rua: Heriberto Hulse - Com 4 qtos, lava'Qo e demais de.
pendências.
Rua: E � Com 2 qtos; quintal, garagem, telefone e demais
dependências.

.

Rua'Manoel Loureiro - Com 3 qtos, quintal e demais de­

pendências.
Rua: Alvaro Ramos - Com 3 qtos; garagem, telefone e

demais dependências, '.

Rua: Jos,� Fco. lJias Areias - Com 2 qtos, telefone e demais
dependências.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS:
Edit. Ceisa Center - Sala e loja com ou sem garagem.
Edif. Antero de ,Assis - Com 46,35m2 com banheiro.
Rua: São Pedro - Com 2 pav: com 80m2, 2 banheiros, 1
cozinha.

.

':dif. Governador - Sala éom 70m2, banheiro, cozinha.
Edif. Centro E.Miguel Daux - Sala (2)
Rua: Tiradentes - Com 1 sala nos fundos e no 2.° andar.
Rua: Anita Garibaldi - Ótima residência para escritórios
com 12 peças.
RUiWSQIiIP' !,-utNil -,LQ'ja,cOffierC.lal com'b.�mhli!i�o: ", .. '.,

,o,Edit:jf1le.t:�Jé'Sr"-:eólli"'2 salas"cozil"íha, banheiro, áréâ de
serviço.
Eàlf. Eugênio Beirão - Com divisórias, carpet, telefone,
música ambiente, ar.condicionado e mobiliado para esc ri-

, tório e cortinas. .

Rua: Santos Saraiva - Com 3 qtos, sala, copa, cozinha, área _

de serviço, banheiro.
Edit. Joana de Gusmão - Com 2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, área de serviço.

.

.
Edit. Carlos Taulois - Com 2 salas, cozinha, banheiro, área
de serviço, acarpetado.
APARTAMENTOS À VENDATRATAR PELO FONE 22.3600
AP.01 ED. ANGELA BARREIROS - C/2 qtos e demais dep.
AP. 02 ED. APTO NA RUA: CAPITÀO ROMUALDO DE
BARROS TRINDADE - PERTO DA ELETROSUL - é/1 suite,
3 qtos e demais dep. Cr$ 2.000.000,00 ..
AP. 4. ED. CARLOSTAULOIS CENTRO-C/1 qto, garagem
de demais dep. Preço: 230.000,OQ de poupo (parcela) e

assumir financ. de 380.000,00.
AP. 05 ED. ELOS CÓRREGO GRANDE - C/3 qtos, carpet,

.

teiefone de demais dep. preço Cr$ 200.000,00 de poupo e

assumir financ. de Cr$ 350.000,00 prestação mensal - Cr$
4.700,00.
AP. 07 ED - CEZANE CENTRO - C/2 qtos, sala, coz, bwc
social, garagem - Preço 450.0'00,00 de poupo e assumir
financ. de Cr$ 370.000,00 prestação 4.500,00.
AP.10 ED. BRIG. FAGUNDES- CENTRO- C/qtos, armarias
em todos os qtos e demais dep. c-s 400.000,00 de poupo e

assumir Cr$ 210.000,00 (BANESTADO)
.

AP. 12 ÉD. BONART CENTRO - C/ 1 suite, carpet, e demais
dep. Preço 210.000:00 de póup. e assumir financ. de Cr$
350.000,00.
AP 15 ED: CRISTINA CENTRO - C/2 qtos e demais dep.
Preço Cr$ 220.000,00 de poupo e assumir tinanc. de Cr$
780.000,00 prestação de Cr$ 10.000,00.
AP. 20ED. ITAMBÉ TRINDADE - C/3 qtos e demais dep.
Preço Cr$ 100.000,00 de poupança e assumir finan. de Cr$
390.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00.
AP.21 ED. GABRIELE CENTRO - C/3 qtos e demais dep.
Preçõ Cr$ 720.000,00 de poupo e assumir financ. Cr$
300.000,00 ..
ED. ELLOS APT0301 B.-5- Sala, 2 qtos, banheiro, box, coz.
área serviço, 2 estante fixa, carpet, estacionamento Preço.
poupança Cr$ 160.000,00 assumir. fi nane. de Cr$
310.000,00. Prestações de Cr$ 3.600,00 já reajustada.
ED. IZABEL MARIA APTO 02 COQUEIROS - Sala, 2 qtos, 1

suite, banheiro social: coz: área serviço completa, gara­
gem, sala c/estante embutida, os qtos c/armários embuti­
dos. carpet e cortinas novas, lustres, banheiro c/armários
e box c/amários .. Preço Cr$ - Poupança 500.000,00 e as­

sumir financ. de Cr$ 716.000,00 Prestação por mês de Cr$
11.700,00 financ. Caixa Estadual.

TERRENOS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

TQE.01 RANCHO QUEIMADO: CI1 à3.37m2. Casa mista em

cima. Preço Cr$ 300.000,00.
.

TE-04 DANIELA: C/720m2. Terreno plano, 3 quadras da

praia. Cr$,250.000,00.
TE.OS JURERÊ: 'Or$ 1.800m2 'dois lotes. Preço: Cr$
350.000,00.
TE.11 CENTRO: C/1.000m2: Otto Gama D'Eça. Preço: Cr$
2.000.000,00.
TE.15 PANTANAL: C/1.796.30m2, Rua: Dep. Antonio Edú
Vieira - 1.500.000,00.
TE.16. CACUPÉ: C/12.900m2. Preço: 600.000,00.
TE-17 BARREIROS: C/360m2. Preço: 180.000,00.
TE.22 SACO GRANDE: C/400m2 (ESTRADA DA CIDADE
DAS ABELHAS: 80.000,00
TE.23 CACHOEIRA DE BOM JERUS: C/32 400m2, c/casa
de material 100m2. Preço: 800.000,00 à'vista.
TE.24 SANTO ANTONIO: C/200m2, c/meia água c/5 peças.
Preço: Cr$ 90.000,00
TE-25 SANTO ANTONIO: C/48.00m2 Preço: Cr$
1.700.000,00.
zte: chácara - ribeirão da ilha: c/43mil m2, (43 de frente por
1.000 de F. c/casa de alvenaria, sala, 2 qtos, cOZ., bwc, 1

. qto, pequeno, varanda fechada. Preço: Cf$ 1.000.000,00.
'tE. DANIELA: C/360m2, plano lote n,o 287, perto da futura
arca de. Lazer. Cr$ 150.000,00. Quadra 17.
TE. LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE I;IRITO: Perto
do Country Clube: à 200m2 da praia 12x30m2. 2 terrenos
um no lado do outro. Cr$ 150.000,00.

SALAS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
SA-02. ED. EUGÊNIO BEIRÀO CENTRO: C/ar condicio·
nado, divisórias, carpet, interfone, música ambiente, lumi­
nárias ,c/rebaixamento de forro. Cr$ 900.000,00.
SA-03 ED. JORGE DAUX: C/67m2, sendo 37m2 da sala
mais uma sobreloja de 30m2, 1 parede de espelhos, carpet,
ar condicionado, móveis. 'Cr$ 630.000,00 à combinar.
Ed. Hércules: Sala c/banheiro e divisórias. Cr$ 230.000,00
de poupança e assumir financ.

:I
::I Brognoli imóveis Ilga

APARTAMENTOS

ED. IZABEL MARIA - R Des. Pedro Silva - 3 quartos (1
suíte), sala, cozo área de serviço, todocortinado, armo em­

butidos, BWC social, dep. empregada, garagem.
ED. JAIME UNHARES - R. Vidal Ramos - 3 quartos (1 suíte),
living, cozo BWC, dependência de empregada, área de ser-
viço, garaç;jem. . /
'ED. FLORENCIO COSTA - Ouarto, sala, cozinha e BWC.
CONJ. ITAGUAÇÜ - Jardim Atlântico - 3 quartos, sala, co­
zinha, BWC e área de serviço.
ED. ITAMBÉ - TRINDADE - Temos apto. com 3 quartos,
sala, BWC, área de servo est. coletlvo e telefone.
ED. CHILE - Coqueiros - 3 quartos, sala, cozinha, BWC e

área de serviço.
ED. EUNICE - ESTREITO - Rua Fúlvio Aducci - KITINETE.
ED. GERÂNIO - Coqueiros - Rua Paula Ramos - 1 quarto,
'sala, cozinha, BWC e área de serviço.
ED. CAMARUS - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de

serviço, dep. de empregada, garagem, armários embuti-
, dos e TELEFONE.
ED. FLORÊNCIO COSTA.- Rua Felipe Schmidt - KITINETE.
ED. ROBERTO. - Rua Tennete Silveira - 2 quartos, sala,
cozinha, 2 BWCs e área de serviço.
ED. PRESIDENTE - Quarto, sala,· coainha, bwc, dep. de
empregada, área de serviço e garagem.
ED. GOVERNADOR IVO SILVEIRA - R Tte. Silveira -

Quarto, saia" cozinha, área de. serviço, armários embuti­
dos, acarpeado e gás central.
ED. ANDRÉA· Quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
garagem p/2 carros, TELEFONE, apto. mobiliado.

CASAS - FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS
JARDIM ATLÂNTICO, � R. Elesbão Pinto da Luz - 3 quartos
(1 suíte), living, copa, cozinha, bwc, dep. de empregada,
abrigo p/carro, churrasqueira e quintal.
BARREIROS· Rua' Antônio Schroeder - 3 quartos, living,
cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço, quin­
tal, churrasqueira e garagem.
RUA ÁLVARO DE CARVALHO - 4 quartos, living, capá, dep.
de empregada, abrigo para carro, garagem, varandão,
armo emb. e aquecedor. ,

.
'

RUA D. JAIME CÂMARA - 2 quartos, 2 salas, cozinha, BWC,
dep. de empregada, área de serviço e quintal.
RI. TENENTE SILVEIRA - Doze dependências, 2 BWCS,
área de serviço e garagem.
R. TENENTE SILVEIRA- Ampla' casa central com diversas.
dependências excélente p/empresas, repartições consul­
tório médico ou dentário.
JD. PAN0RAMA - 3 quartos, sala, cozinha, BWC" área de
serviço.
R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 quartos, sala, living, cozinha,
Bwc, dep. empregada, área de serviço, churrasqueira e

garagem.
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RUA PASCOAL 'SIMONE - 3 quartos, 2 salas, cozinha, Bwc,

dep. de empregada, lavanderia, quintal e garagem.
R. FERNANDO MACHADO - No centrofins com. amplas
peças, dois pav. terraço.
AV. OSMAR CUNHA - EXCEL. casa p/clínica ou empresa
em geré!f, salão térreo, demais dep.

'

R. ALLAN KARDEC - Excelente casa com 20 compartimen­
tos - área de 532,67, ótimo p/clinica ou repartição.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. tJNIBANCOS - Rua Trajano, temos diversos conjuntos,
insto sanit. em pleno centro.
ED, FLORÊNCIO COSTA - Con]. c/52m2 e mais instalações
sanitárias completa. .

.

EQ. ANTERO DE ASSIS - 1a Locação - Temos salas com 40
e 42m2, e inst. sani!.

.

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - conj. c/24m2 e

inst. sanitária completa.
ED. NOSSA SENHORA APARECIDA - Rua Sete de Se-

tembro ' Loja c/55m2, inst. sani!. � ;
ED. VISCONDE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, e insta­
lação sanitária completa.
GALPÃO - Rua .Joaquirn Carneiro - Capoeiras, excel. gal-

.

pão, com área 130m2, incl, salão com 90m2, mais esentó­
do, geládeira,.ins!. sanitária completá.

.

ED. JOÃO MOÁTIZ - Temos con]. G:/70m2 e 60m2, insto
sanit. balcão e divisórias com armário embutido.
GALPÃO - Rua Francisco Tolentino - Com área 850m2,

. próprio para escritório. TELEFONE.
ED. APOLO - Ampla sala com 65m2, instalação sanitária
corripleta.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas,
lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALUANÇA - Rua Felipe Schmidt, salões com 25m2,
próprio para grandes empresas.
RUA DEODORO - Cálçadão - Prédio com 5 pavimentos
fi nas inst. grandes.

�

AV. RIO BRANCO - Loja com 288m2, e instalação sanitária
completa.
CANASVIEIRAS - Rua Madre Maria Vilac, loja com 80m2,
inst. sani!.
ED. JORGE DAUX - Rua dos llhéus sobreloja com 17m2.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - Loja c/40m2,
ótlmo p/farmácia. ,

,ED. MARAN - Rua Tenente Silveira - Conjuntos com 23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conjunto c/38m2. inst. sanit.
e carpetada. .

RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, insto sanitárias
completa. �

GALERIA Da TEREZA - Prédio com área 400m2, 6 salões e

12 sanitários no calçadão. ,

ED, DAUX BAOABAID - Rua Mal. Guilherme - Conj. com
63m2, inst. sanitária.
RUA FEUPE SCHMIDT - Esq. Praça XV, conj. com 15 salas

p/inst. de clínica ou escritório.
.

RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimo terreno central para
estacionamento com 180m2.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA C�DADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568
Estreito - Rua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22·8692' Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

ALUGA
Locatários estão isentos do pagamento de qualquer taxa
de intermediação ou administração, seja a que título .for.
BARREIROS

.

093, - Rua Eugênio Portela - c/1 qto, sala, cozinha, ba-

nheiro . . . . .' , , ....•2.200,00
050 - Lo!. Sta. Inês - c/2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro . . . . . : 2.300,00
020 - Rua Euqênio Portela - 3 qtos, sala, copa, coz., banh.,
entrada para carro

.

2.800,00
042 - Rua Fco. Nappi - 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem. . 3.000,00
039 - Rua Percy Borba - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
'entrada para carro

.

. ....3.3ÓO,00
177 - Rua Leoberto Leal - Apto. c/01 suíte, 2 qtos, sala de

visita, copa, cozinha, banheiro social, garagem, dep. de
empregada, àrea de serviço, salão de festa , ... 6.000,00,
CENTRO
223 - Rua Dep. An!. Edú Vieira -. Apto. c/2 qtos, sala, copa,
cOZ., banh. área de serviço, garagem, churrasqueira, car-
pet , . ..,__ , , .. 6.500,00
283 - Rua Anita Garibaldi - Kitinete , .3.800,00
065 . Rua Humberto Campos - Apto. c/3 qtos, sala, coz.,
banh., a. serviço, telefone , 6.000,00
419 - Av. Otton GamaD'Eça - apto. c/1 suíte, 2 qtos, sala,
coz., banho dep. empregada, áreade serviço, 2 sacadas,
para Beira Mar, acarpetado ... 15.000,00.
259 - Beco Boa Vista - 2 qtos, sala, copa, coz., banh.,
entrada p/carro, quintal . A.OOO,OO
148 - Rua Nunes Machado - Centro - 3 qtos, 3 salas, co-
'zinha, banheiro :

'

6.000,00
064· Estrada Geral Costeira - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, quintal. . . . . . . . . . .3.000,00,
380 - Ed. Ceisa Center - Sala c/garagem ... 7.600,00
CAMPINAS'
046· Av. Josué Di Bernardi - c/2 qtos, 1 suíte, sala, copa,
coz., banho dep. de empregada, churrasqueira, aquecedor,
garagem. . : .. 8.000,00
067 - Rua do lano - 3 qtos, sala, copa, cozo banho área de

serviço. garagem. . ... 3.500,00
068· Av. Central- Lo!. Kobrasol-a pto. c/2 qtos, sala, copa,
coz., banho a. serviço .. A.200,00
066 - AV.São José - Terreno c/área de 720m2 ... 1.200,00.
ESTREITO
395" Rua Aracy Vaz Cal lado . 3. qtos, 1 suíte, living, banho
lavabo. sala de jantar, sala de TV, cozinha c/armários em­

butidos, área de serviço, dependência completa de em­

pregada, garagem, aquecimento central. ·telefone
c/extensão. sinteco, carpet , 25.000.00

401 . Rua Felipe Neves - 3 qtos, sala, 2 ban.heirb?, dep.
'completa de empre�ada, churrasqueira, tele,fone com ex­

tensão. ar condicionado, garagem p/2 carroS"sinteco, cor·
tinas. amplo quintal, jardim. . , .12.000,00
266, Avenida Sta. Catarina - 3 qtos, sala, copa; cozo banho

dep. empregada, anexo c/2 qtos, churrasqueira, quintal.
jardim. .

'

.. 9.000,00
180 - Rua CeI. Ped ro Demoro 1930 - 2 qtos, sala, copa .. sala
TV. coz .. banho garagem. , .. , 6.000.00
062 _ Rua Sto. Saraiva 621 - 3 qtos, sala, copa, cozo banho

área de serviço, garagem. .6.000.00
037 _ Rua Felipe Neves - 2 qtos, sala. copa, cozo banho

quintal. entrada p/carro , .5000.00
156 . Rua Tijucas - 2 qtos. sala: cOZ., banhoeiro, área de

serviço , 2.700;00
418 _ Rua Ticho Brae Fernandes - 2 qtos. sala. coz, banho
quintal 3,000.00
058 . Rua Cap. Anaxágoras Aires Neto - 3 qtos, sala, cozo
banheiro .. 3.500,00

'VENDE
964 - J. Atlântico - 3 qtos, sala, coz, banho, varandão,
garagem. Cr$ 380.000,00.
178 - Barra da Lagoa - Alvenaria - 2 qtos, sala, coz, banho,
varanda, área serviço. Cr$ 280.000,00 Aceita prop.
·220 - Saco dos Limões - 3 qtos, sala, copa, coz, área ser-

viço, garagem. Cr$ 315.000,00. .

984 - Campinas-R. Jucelino Kubltscheck- 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem. Cr$ 380.000,00 .

979 - Campinas-R. Sete Setembro-alvenaria-1 suite, 2 qtos,
banho, sala, copa, coz, garagem. Cr$ 200.000,00 no ato,
mais 6 parcelas mensais e transf. fin anc,

.

/

947 - Estreito - R. Tobias Barreto-4qtos, 2 salas, 2 banhos,
coz. dep. cornpl, .empregada, escritório, varandão. Tele-'
fone. Cr$ 1.000.000,00. Aceita prop. c/apartamento.
944 - Estreito-RN.Sra. Rosário-alvenaria - 3 qtos, sala, coz.
banho, área serviço. Cr$ 500.000,00.
950 - Estreito-R.Sto.Antônio-alvenaria-3qtos, sala, coz,

banho, garagem. Cr$ 500.000,00
966 - Estreito-R.Antonieta de Barros-B.Fátima - 3 qtos,
sala, cozinha, banho, garagem. Cr$ 800.000,00 à vista.
974 - I;streito-R.Luíz D'Acãmpora-Sqtos. sala conjugada,
banho, área serv, garagem. Cr$ 370.000,00. Aceita prop.
c/terreno.
932 - Estreito-R.Gom Daniel Hostin-2 qtos, sala, coz,

banho, Cr$ 380.000,00.
97.8 - Barreiros-R João Sandin-3 qtos, saia, coz, banho,
garagem e anexo. Cr$ 300.000,00.
987 - Barreiros-R.Elllgênio Por-tela-3qtos, sala, coz. banho,
entrada p/carro. Cr$ 250.000,00.

APARTArv'!ENTOS I •

988-Coqueiros-R,ges.Pedro Silva - 1suite, 2 qtos, banho,
sala, dep. empregada, garagem. Armários embutidos. - Cr$
1.216.000,00 c/500.000,OO a combinar e transf. financia­
mento.
986 - Estreito - R .Gal.Gaspar Dutra·2 qtos, c/armo embuti·
dos, sala, coz, área·serv. garagem. Cr$ 609.000,00 c/parte
financiada.

.

_

968 - Estreito-Av.Sta.Catarina-2qtos, sala c/sacada, coz,
banho, área serv, garagem. Acarpetado e armo embutidos.

.

Cr$ 785.072.00 c/ 270.000,00 no ato e transf. financia­
mento. Aceita prop. c/carrO"terreno.

. 975 - Capoeiras-R.D.Ped'ro I· 2qtos, sala, banho, coz, copa.
área, serv., garagem.' Àcarpetado. Cr$ 665.000,00
c/185.000,OO a combinar e transf. financ.

.

984 - Estreito-R Ar'acy V. Cal lado - 1 suíte, 3 qtos, banho,
lavabo, escritório, sala, COZo dep. empregada, garagem.
Gás central. Ar condicionado - Cr$ 1.680.000,00 - Aceita

prop. c/casa ou terreno.

TERREiNOS
,

221 - Agronômica-R.Santônio C.Ferreira·com uma casa

pequena - Cr$ 1800'00,00
586 . Excelente terreno c/l.805m2 sito no Loteamento
Chácara Fabiani - Cr$ 330.000.00 Aceita proposta.
584 - Ótimo sítio c/1 cas"} de alvenaria e 1 de madeira, c/
plantação de cana, milho e aipim, cachoeira 1 vaca c/cria-
15.000m2 - Cr$ 300.000.00 Aceita prop.
1218 -. Lagoa da Conceiçào- Boa local ização·
Cr$110.000.00,.
556 - Estreito· RNSra. Aparecida - 440m2 _ Cr$ 160.000,00
à vista. ou a combinar. "

580 . Estreito . R.João Evangelista _ 360.00m2 _ Cr$
330000.00 ..

581 _ Barreiros- Paralela à Oto J.Mallina _ Cr$ 150.000,00,
579 _ Capoeiras· RValdemar .Ouriques . 330m2 _ Cr$
330.000.00 Aceita proposta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBADA

Área de 315.000m2 na Armação da Piedade,
próximo a Palmas .das Gaivotas.
Facilita-se. Tratarfone 22-1363, fora do horário
comercial.

Ampla área própria p/ almoxarifado, com estacionamento
no Centro.
Área p/ escritório ou loja no Centro.

.

Aptos residenciais na Beira Mar Norte e no Centro.
Tratar à RUa Felipe Schmidt, 27 - 6.0 andar - S/607 -

Fone: 22-5569.
.

ALUGA-SE

CO'MERCIO' E ADMII\llSTRACÃO' DE IMÓVEIS L:TDAicRECI9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LO'JA 20 FONE-PABX 22-1099/ FLORIANÓPOLIS
,

"
'.

A-94 - APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA- Des. Pedro Silva - dois quartos (1 suíte),
sala. demais dep. armário embutido.

A-78 - APTO - CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - ootscuartos, sala, coz.,
bwc, área serv., carpet. Transt. financiaemnto.

A-96 - APTO. - BEIRA MAR
EQ. MONTE LíBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
suíte), sala, 2 arnb. demais dep., garagem.

.

A-98 - APTO - CENTRO
ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
cozo Bwc, garagem.

,
A-99 - APrO - CENTRO

ED. PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, cOZ.,
dep. emp., inteiramente mobiliado.

.

A-100 - APTO - CENTRO
ED. A COELHO - Rua Felipe Schrnidt - TrêS quartos, living,
demais dep: garagem.

A�101 -.APTO - TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., bwc, área servo garagem.
A-103 - APTO - CENTRO

ED. DONA-MARTHA - Rua Esteves Júnior - três quartos,'
living, ala jantar, cozo copa completa, área servo dep. emp.
completa, armo embut. garagem. "

A-105 - APTO - COQUEIROS
ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - 1 quarto, sala, cozo

BWC social; área serv., garagem, transf. fihanciamento:
A-106 - APTO - CENTRO'

ED. DANIELA - Rua Anila Garibaldi - três quartos, todos
c/arm. emb. bwc social completo, dep. emp. completa,
área servo cozo com armários, garagem. Transf. finané.

A-110 - APTO - CENTRO
ED. SOLAR DAS ORQuíDEAS - 1 quarto, sala, c/sacada,
coz., área oe servo bwc social, duas entradas, dep. emp.
completa.

. A-111 - APTO.- TRINDADE '

CONJ. ELLOS - Dois quartos, sala, cozo área servo garagem.
Transf. financiamento.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua: Iyo Montenegro - Magnífica resido c/3 quartos, BWC,
sala. cozo área serv., dep. emp. garagem.

C-74 - CASA - CANASVIEIRAS
Escel, Resid. c/3 quartos, duassalas, jardim inverno, cozo 2
bwcs, garagem p/2 carros, churrasqueira coberta, dep.
emp. Acéita terreno ou casa no centro.

C-72 - CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfina - Em ótima zona resido ampla casa

c/500m2, dois pav., 3 quartos, 2 salas, demais dep. gara­
gem, adega. Terreno 800m2.

C-73 • CASA - TRINDADE
Hua M�dre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.
garagem p/3 carros, churrasqueiras mais apto. externo
o/sala, coz., dois quartos.

.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - confortável resido c/5 quartos, 4 salas,
varanda,3 Bwcs, lavago, copa, coz., área serv., dep. emp.,
churrasqueira, garagem, quintal c/arv. fl'l. Aceita apto.
central parte do pagamento.

CASA À VENDA:

'BOM ABRIGO: Casa em' excélente zona

residencial. Área construída de 272,50m2,
em terreno com 659',60m2, sendo: 1 suíte,
com Closet, 2 dormitórios, sala de TV, Sala
de Jantar, Living, Copa-Cozinha, Depen­
dência para Empregada, Lavanderia, De­
pósito, Churrasqueira, Garagem para 3
veículos;
BENFEITORIAS: Armário Embutido na

Suíte, nos dormitórios, cozinha kitchen,.
armários nos banheiros, e amplo Jardim
com espaço 'para Piscina.
TERRENOS A VENDA: Loteamento Frede­
rico Véras - Lote com 437m2.
Bairro Pedra Grande (Aqronôrnica)- Rua
João de Carvalho - Lote com 387,60m2.
Canasvieiras - Av. na 2 com 420m2 (14x30).
Loteamento Recreio Santos Dumont (Ri­
beirão da Ilha) - Cariano -, Dois lotes com

360m2 cada. Otimo preço, estuda-se con­
dições de pagamento.
LANÇAMENTO, - Avenjda Rubens 'de Ar-

.

ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua Frei
Caneca.
EDIFíCIO FRANZ LlSZT - Projetado com

classe e bom senso no ponto mais nobre e

com vista mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurançá, a garantià e o

acabamento da CEISA.
.

-Sornente 2 (dois) apartamentos por
. andar com 238,33m2 e 216,90m2, 4 dormi­
tórios "(urna suíte), sala de estar com sa­

cada, sala de jantar, lavabo, E3WC, cozinha,
área de serviço, dependência completa
para empregada, garagem, hall social de-.
corado, play-ground com sala e pátio, 2,
elevadores, central de qás, interfone com a

.

Portaria, instalàção para ar condicionado,
carpet nylon 6mm, paredes com massa

corrida e pintura em P:V.A., azulejos deco­
rados, janelas de alumínio anodizado, me­
tais facetados e cromados.

C-29 - CASA '- TRINDADE
Rua Percy Borba - três quartos (1 suíte), living, sala jantar,
sala TV, cOZ., bwc, dep. emp., quintal. Transf. financia­
mento.

.
'

; ,

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano - três quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
área serviço, dep. empregada. Aceita apto. central, parte
do pagamento.

C-76 - CASA - BARREIROS
Rua André Maykot - casa madeira com dois quartos, sala,
,BWC, cozinha, área serviço, garagem.

,

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira - linda casa com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, 2 BWCs, área serviço, dependência empregada,
casa p/barco, garagem, etc:

. ...

C-61 - CASA ESTREITO
Trav. da Rua Clenientino Brito, dois sala, cozinha, BWC,

'

área serviço, lavanderia.
C-56 - CASA - JOSÉ MENDES

RUa São Judas' Tadeu - res. com 3 quartos (1 suite), sala,
demais dep., garagem, transf. Financiamento.

C-88 - CASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodieck, linda casa com 3 quartos (1 suite),
armo emb. BWC social, coz., com armarias embutidos,
cortinas, acabamento em gesso, carpet, áres serviço, ga­
raqern para 2'carros fechada" com quintal, gás central.
Transf. Financiamento.

C-89 - CASA - ESTREITO
Rua Tupy Namba - 2 pavimentos, 4 quartos, 2 BWCs social,
sala de jantar, coz., copa completa, armo embutidos, gara­
gem, com cortinas e telefone.

T-01 - TERRENO - BEIRA-MAR
Rua Bocaiúva - junto à, Beira-Mar, lindo terreno com

1.045m2, frente 39m2, gabarito para 12 andares.
T-47 - TERRENO - CENTRO

Av. Rio Branco - ótimo terreno com 1.000m2.
T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS

Excelente terreno com 680 m2.
T-50 - TERRENO - BIGUAÇU _

No centro, ótimo terreno, 44m2, localização
privilegiada.T-36 - TERRENO - CENTRO

Chácara Stodieck, belíssimo terreno com 480m2, sendo
12m de frente, ótimo local.

.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GR�NDE
Rua Acad. Reinaldo Consoni - esq. Rua Geral. Lindo Ter­
reno com 480 m2, frente 160m.

T-51- TERRENO -. CANASVIEIRAS
No loteamento Martlnha Xavier de Brito, 300m da praia,
área 360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Rua Waldema� Ouriques - excel. terreno com área 310m2,
frente 10m2. Otimo local.

T-45 - TERRENO'- CANASVIEIRAS .

Em local 'privilegiado, magnífico terreno com 375m2,
frente 15 m.

'

T-58 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Belíssimo terreno com 5.500 m2, rua calçada, com 37x125..
Bonita vista local.

T-59 - TERRENO - COàUEIROS
Em local privilegiado, magnífico terreno com 1350m2, fun­

. dos .para o mar. Local residencjal.

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior com ter­

raço, salão de festas, qaraqem.' play­
ground e demais dependências. Agora
você adquire seu apartamento de 1 dormi­
tórios no Edifício ALGARVE, pelo PLANO
CEISA ESPECIAL (APARTAME;NTOS FI­
NANCIADOS COM JUROS MAIS BAIXOS E
PRAZOS MAIS LONGOS), com prestações
menores do que um aluguel e ainda usa'
seu F.G.T.S. (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço) para pagamento das'
prestações mensais. .. I

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 dormitó­
rios, garagem, demais dependências com

salão de festas e play-ground.
'

APARTAMENTO D.E COBERTURA N° 1201
- Edifício Cristina: Com 1 quarto, sala,
,?WC; cozinha, área de serviço e terraço..
Area total 102,42m2.
ED.IFíCIO GABRIELA: Com 3 dormitórios,
demais dependências, sala de recreação e

play-ground.
'

EDIFICIQ ANA PAULA: Com sacada, salão
de festas, play-ground, 2 dormitórios e

demais dependências. ,

EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2 aparta­
mentos por, andar, com 3 dormitórios, li­
ving, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
dependência para empregada, garagem,
terraço com play-ground e salão de festas.
EDIFICIO MOZART: Com 2 ou 3 dormitó­
rios, sacada, lavabo; dependência para
empregada, garagem, salão de festas,
churrasqueira e play-ground.
EDIFICIO K�STELLORIZON: Conténdo 3
.dormitórios (sendo'2 corri armários embu­
tidos), living em "L" com estante (.escriva­
ninha e bar), cozinha Kitchen, BWC social,
área de serviço. dependência para empre­
gada, gás centrat; salão de festas e play­
ground. condições a.combinar.

A�J� .IBj:\GY -.Advogado
Administraçao de Imoveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - C reci 299
CRECI,050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22·062'j
RUA ANITA GARIBALDI Nd 19: SALA 202

"DMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMOVEIS I.
ALUGAM-SE

.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS, - NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO­
CATARiaS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ­
RIAS.
Casa - Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 3 qtos, demais
dep. c/telefone, armário emb. churrasqueira, saJa
p/escritório. .

Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep,
c/telefone.
Casa - Rosinha Campos - Abraão Coqueiros - 3 qtos, de­
mais dep.
Casa - Ticho Bray Fernandes - Capoeiras - 2 qtos, demais
dep.
Casa - Jardim Vila Rica - São José - 3 qtos, demais dep.

'

.

Casa - Plácido de Castro - Bom Abrigo Coqueiros'- 2 qtos,
demais dep.

.

.Casa - Cap. Pedro Leite. - Barreiros - 3 qtos, demais dep."
Casa - Trav. Renato Ramos da Silva - Barreiros - 3 qtos, 2
BWC, demais dep.
Casa - Sizenando Teixeira - Capoeiras - 3 qtos, demais dep.
Apto - Santos Saraiva - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Ursulina Senna Castro - 2 qtos, demais dep.
Apto - Fúlvio Aducci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Des. Pedro Silva - Coqueiros - zqtos, demais dep.

Apto - Gal. Liberato Bittehcourt - Estreito - 2 qtos, demais
dep.
Apto - Kobrassol - 'Çampihas - 01 qto, demais dep.
Apto - Machado de Assis - Estreito'- 3 qtos, demais dep.
Sala - Vida!Ramos Ed. Marti nho de Haro - Centro c/22 m2.,...Sala - Ed. Dias Velho - Centro - Salas 206/207 c/30 m2 cada.
Galpão - Trevb de Campinas - c/1.240 m2.
Galpão - Alvaro Cardoso - Estreito - c/ 214 m2.
Galpão - Preso Kennedy - Campinas" c/150 m2.

I
.

,

I
I'

Centro: Loja Terrea, com 150m2 - 2 BwC - Cr$
20.000,00
Salas: Temos diversas salas para aluqar nos
edifícios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centaure, Apolo.

I

Apto Centro: 3 qtos,) sala, dep. de emprego e I,
demais dependências, Ref. 335 Cr$ 8.000,00
Apto Centro: 1 dorrnitóri to, 1 Bwc, e demais
dependênCias. Ref. 337.
Apto Trindade: 3. qtos, sala, demais depeno,

. dências, Ref. 328 Cr$ 5.000,00
, Apto Pantanal: 1 qto, sala, cozinha, 1 Bwc, Ref.. l ,

334, junto à Eletrosul. Cr$ 4.500,00.
Apto Mauro Ramos: 3 qtos, e demais depen- '.
dências, Ref. 336 Cr$ 6.500,00
Casa Barra Lagoa: Mobiliada, 2 qtos, demais'
dependências, excelente localização. Ref. 511
Casa São Miguel: 2 qtos, sala, cozinha, etc.
Mobiliada, Ref. 518.

Florianópolis, 12 de Outubro de 197�.

,. Prestações,ref. a poupança

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE
EDIFíCIO SAN SEBASTiAN: (Frente à
Praça Celso Ramos). Apartamentos com 2
e 3 dormitórios, garagem,suíte e demais
dependências com piscina. Entrega em

abril de 1980.
APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIFíCIO
SAN MARTIN: Com área de 240,75m2.,

, I \

com 3 dormitórios, living, sacada, terraço,
churrasqueira, garagem, play-ground e­

demais dependências. com piscina. En­

trega, em Abril de 1980. '

. EDIFICIO ILHABELA: Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte). Aparta­
mento com 3 dormitórios (sendo-I suíte),
livinq, lavabo, BWC social, sacada, copa­
cozinha, armários embutidos, dependên­
cia para empregada, garagem, área de
serviço, banheiros com piso de mármore e

box de acrílico. Area: 232m2. Estuda-se
condições de pagamento com possibili­
dade de financiamento.·
SALAS À VENDA:

EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
Luz com a rua Fernando Machado. Con­
junto com: 50,50m2, 1 05,42m2, 71 ,47m2, e
54;43m2. (Podendo conjugar os dois pri­
meiros).
EDIFíCIO HÉRCULES: Rua Tenente Sil­
veira esquina com Jerônimo Coelho. Con- I

. junto com: 68,15m2., 47,30m2., 106,81 m2.,
e 63,71 m2. /
EDIFICIO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal
Ramos, Bloco "A". Conjuntos corn..
41 ;37m2., e 79,65m2. Bloco "8" - Conjun­
tos com 52,59m2.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja na 2, com

89.94m2., com sobre-loja frente para Av.
Herctlio Luz. Loja na 4 - com 39,00m2,t

Frente para a rua José Jacques.
EDIFíCIO' CEISA CENTER: . Alugamos
Salas e Lojas com estacionamento pró­
prio ..
EDIFICIO CAROLINA: Loja nv 2, frente
para a rua José Jacques, com 36,73m2.
APARTAMENTO COBERTURA
EDIFíCIO GEMINI I
LOCAL: Av. Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte).
BOX - 03 - 10 Subsolo - Servido pelo Eleva­
dor.

'

'Área total: 281 ,95m2. Com 2 quartos (sendo
uma suíte com closet), living, copa­
cozinha, dependência completa para em­

pregada, BWC social, área de serviço,.
Ainplo terraço com vista total para a Baía
Norte, gás central e antena coletiva de te­
levisão.
MELHORIAS: Copa-cozinha com piso de

. granito polido, living com embutido para I

TV, carpet, vidro fumê e piscina.
.

LANÇAMENTO
EDI'FICIO SAINT,SIMON: Projetado como,

convém, com bom senso e no ponto mais
I
nobre da cidade, o Edifício Saint Simon
tem a solidez e a garantia de acabamento
CEISA. Apartamento de 181,33m2" com

gara,gem, 3 dormitórios (uma suíte para o

casal), sala com dois ambientes e sacada
. banheiro social completo, cozinha, áre�
de serviço e dependência completa para
empregada, hall social decorado, amplo
salão para festas, piscinas para crianças e

adultos, 2 elevadores, central de gás, inter­
fone com a Portaria, instalação para colo-·
cação de condicionadores de ar. carpet
nylon 6rnm e cerâmica esmaltada, paredes
com massà corrida. azulejos decorados
nos banheiros e cozinha, janelas de alu­
mínio anodizado, metais facetados e cro­
mados.

I
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